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GABINETE  HISTÓRICO, 

A  SUA  MAGESTA DE  FIDELÍSSIMA 
O  SENHOR  REI 

D,  JOÃO  VI. 

EM  Ó  Dlk  DE  SEUS  FELICISSIMQS  ANNOâ 
13  DE  MAIO  DE  1813 

Oflferece 

Fr.  CLÁUDIO  DA  CONCEIÇÃO, 

Ex-Definiãor  >  Examinador  Synodal  do  Patriar 
chada  de  Lisboa,  Pregador  Régio,  e  Pa- 
dre da  Província  de  Santa  Maria 
tf Arrábida. 

Àpplicado  o  seu  producto  para  huma  faniUià 
desgraçada. 


TOMO  L 


LISBOA: 

Na  Impressão  Regia.  Annq  1818, 

tott?  Licença!* 


Scribantur  baec  in  generatione  altera :  et  populus  $ 
qui  creabitur,  laudabit  Dominum. 

Escrevão-se  estas  cousas ,  para  delias  serem  ins 
truidas  as  outras  gerações,  a  fim  de  que  o  povo,  que 
virá  depois ,  louve  ao  Senhor. 

P salmo  101.  V.  19. 

Audite  hoc  senes  ,  et  auribus  percipite  ornnes  ha- 
bitatores  terrae:  si  factum  est  istud  in  diebus  vestris  , 
aut  in  diebifs  pathirri  vestrorum  ? 

-Super  hoc  filiisVestris  narrate ,  et  filii  vestri  fi-* 
lirs  suis ,  èt  filii  eoriHn  generationi  alterai 

Ouvi  isto,  velhos  :  e  vós  habitantes  da  terra ,  ap- 
.  plicai  todos  o  sentido:  se  aconteceo  nunca  cousa  cq- 
mo  esta  em  vosso  tempo,  ou  em  tempo  de  vossos 
Pais? 

Contai  isto  a  vossos  filhos ;  e  vossos  fiihõs  depois 
o  digão  aos  seus  ;  e  estes  o  refirão  ás  gerações  se* 
guíntes. 

Joel.  Cafk  I.  K  29  e  3. 

Que  outrem  possa  louvar  esforço  alheio  í 
Cousa  he  que  se  costuma,  e  se  deseja: 
JVlas  louvar  os  meus  próprios,  arreceio 
Que  louvor  tão  suspeito  mal  me  esteja. 

Camões  L.  C.  III.  Est.  IK 

Além  disso,  o  qtre  a  tudo  em  fim  me  obriga , 
He  não  poder  mentir  no  qtie  disser, 
Porque  de  feitos  taes ,  por  mais  que  diga, 
Mais  me  ha  de-  ficar ainda  por  dizer. 
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Se&HÒÍU 

O  Úando  eu  leio  no  Capitulo  VL 
*****  do  Livro  de  Esther  a  passa- 
gem de  Assuero  >  mandando  ler  as 
Historias ,  e  os  Annaes  dos  tempos 
precedentes  >  occupãçao  a  mais  di- 
gna d*  hum  Mónarcha ,  ê  vendo  que 
ainda  não  estava  premiado  Mardò* 
queo  do  grande  serviço  feito  d  pes- 
soa dó  Rêi  y  Uvrando-o  da  conjura- 
ção tramada  pelos  Eunucos  Baga- 
than ,  è  larés,  que  máquinavão  as- 
sasinallo ,  e  que  logo  depois  desta 
leitura  ,  Mardoqueo  he  elevado  d 
maior  dignidade  do  Império ;  con- 
cluindo eu  immediatamente  daqui 
as  vantagens  resultadas  de  se"  es- 
creverem os  successos  memoráveis  y 
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e  os  serviços  feitos  aos  Soberanos , 
lanço  mão  desta  efnpre&a\  consagro 
todo  o  meu  tempo  a  bem  dos  meus 
Concidadãos  ,  e  á  gloria  do  meu 
Monarcha* 

Se  os  serviços  de  Mardoqueo 
"não  estivessem  escritos ,  talvez  não 
chegando  aús  ouvidos  de  Assutro  % 
que  nunca  fossem  premiados :  as- 
sim a  gloria  que  Mardoqueo  adqui- 
ri o  com  a  sua  fidelidade ,  só  foi  de- 
vida ao  cuidado  do  Escriptor ,  e  d 
curiosidade  do  Monarcha.  Os  Ale- 
xanâres  só  são  Magnos  ,  quando 
lêm  nos  Homeros  as  façanhas  dos 
Achilles-,  e  os  Césares  então  são 
maiores ,  quando  ouvem  as  vidas 
dos  Alexandres. 

Porém  V.  M AGE  ST  ADE  he 
maior  que  Assuero  \  porque  Assuero 
para  premiar  foi  perciso  mandar 
ler:  MAGESTADE  não  per  ci- 
sa ler  o  que  tem  sempre  presente  na 
sua  grande  incomparável  Memoria  f 
premiando  a  tantos  beneméritos  Mar- 
doqueos  %  que  lhe  salvarão  a  vida , 
o  Throno ,  e  a  Patria.  Os  serviços 


rde  Mardoqueo  forão  por  muitos  an~ 
tios  esquecidos ,  os  serviços  dos  Por- 
tuguezes  sempre  estiver  ao  lembra- 
dos y  e  para  que  a  sua  gloria  che- 
gue d  mais  remota  posteridade  y  eu 
vou  com  o  meu  brado ,  juntar  mais 
huma  estatua ,  a  tantas  estátuas  y 
cuja  gloria  principiando  em  V.  MA- 
GESTADE  chegará  até  ao  seu  ul- 
timo Neto. 

Agora  pois  considerando  eu  es- 
ta obra  grande  pela  sua  matéria ,  e 
só  pequena  por  ser  minha,  a  levo 
aos  pés  do  Throno  para  a  fazer 
maior  pela  sua  Protecção.  Neila 
'verão  os  vindouros ,  que  V.  MA- 
GESTADE  tem  hum  lugar  muito 
distincto  entre  os  Reis  seus  Ante- 
passados1 ,  e  que  o  seu  Reino  mais 
pequeno  na  extensão ,  foi  o  maior  nó 
valor ,  e  V.  MAGESTADE  o  pri- 
meiro Agente  de  toda  a  felicidade 
da  Europa,  jã  pela  sua  retirada* 
para  o  Rio  de  Janeiro ,  onde  des- 
concertou todos  os  vãos  projectos  dos 
inimigos ,  j d  pela  vastidão  de  seus 
conhecimentos. 


Os  Antepassados  de  V.  MA- 
GESTADE  tiverão  Vassallos  que 
lhe  dilatárão  o  Império,  V.  MA- 
GESTADE  teve  Vassallos  que  de- 
sarmarão ,  e  vencerão  os  Francezes 
temidos  em  todo  o  Mundo,  e  sé  ven- 
cidos em  Portugal ;  e  se  hum  só 
Vassallo  fiel  decide  muitas  vezes 
da  felicidade  de  hum  Reino,  e  da 
gloria  de  hnm  Soberano,  que  felici- 
dade a  de  Portugal ,  que  gloria  de 
hum  Rei  com  tantos  beneméritos 
Vassallos  Lusitanos} 

Não  sé  agora ,  mas  por  muitos 
Séculos,  V.  MAGESTADE  se  disr 
tingue  da  multidão  dos  outros  Reis, 
O  seu  Nome  se  levanta  por  cima 
de  todo  o  resto  dos  Monarchas  co- 
nhecidos. Escrevão  muito  embora 
outros  Soberanos  seus  Nomes  sobre 
o  mármore ,  que  V.  MAGESTADE 
grava  o  seu  nos  corações  dos  bons 
Vassallos.  O  amor ,  e  a  fidelidade, 
sendo  o  distinctivo  caracter  dosPor- 
tuguezes ,  he  o  primeiro  degrdo  do 
Throno  Lusitano.  Se  os  Reis  sé 
sião  grandes }  quando  sãç  amados 


dos  seus  Vassallos ,  só  basta  para 
ser  grande,  o  ser  Rei  dos  Portugue- 
ses ;  e  se  o  amor  dos  povos  foi  sem- 
pre a  gloria  mais  verdadeira ,  e 
menos  equivoca  dos  Soberanos,  ne- 
nhum Monarcha  do  Mundo  tem  tido 
tanta  como  V.  MAGESTADE. 

Tudo,  Meu  Senhor,  em  V.  MA- 
GE  ST  ADE  he  grânde.  Até\  dia 
escolhido  para  a  sua  gloriosa  Acc la- 
ma ç  ao  ,  vai  a  ser  o  mais  remar  ca- 
vei nos  Fastos  Lusitanos  pelas  cir^ 
cumstancias ,  que  o  revestem.  Nes- 
te mesmo  dia  em  qne  V*  MAGES- 
TADE ,  empunhando  o  dourado  Sce- 
ptro,  sobe  ao  Throno  de  seus  Augus- 
tos Antepassados ,  subirão  ao  Ce  o , 
empunhando  a  palma  do  Maftyrio  , 
em  o  nosso  mesmo  Portugal,  na  cé- 
lebre Villa  de  Vianna ,  situada  na 
fós  do  Lima,  os  Gloriosos  Santos 
Mártyres  Theofilo ,  Saturnino  ,  e 
Revo  cata,  na  oitava  persiguição  da 
Igreja,  imperando  Valeriano  (i), 

Neste  mesmo  dia  em  que  V* 


(O   6  de  Fevereáro  de  260» 


MAGESTABE  apparece  Aclama- 
do ,  e  Coroado  Rei  de  Portugal,  ap~ 
pareceo  também  no  Mundo  a  pri- 
meira Princesa  de  Portugal  Santa 
Joanna ,  filha  do  Senhor  Rei  Z). 
Affonso  V.  ,  e  da  Rainha  a  Senho- 
ra D  Isabel  (i). 

Neste  mesmo  dia  em  que  V. 
'M AG  ESTA  DE  ouve  os  vivas,  e 
declamações  de  todo  hum  Reino,  soa- 
rão igualmente  aos  ouvidos  dê  Se- 
nhor Rei  D.  João  III.  as  victorias  , 
que  neste  mesmo  dia  alcançarão  nos 
mares  da  índia  os  Portugueses , 
acompanhados  do  Governador  da- 
quelle  Estado  Lopo  Vaz  de  Sam- 
payo ,  destruindo  a  Armada  do  Rei 
de  Cambaya  ,  commandada  por  Me- 
li gue  Alicer,  que  constava  de  oiten- 
ta vélas ,  e  depois  de  muitas  horas 
de  combate  ,  só  conseguirão  escapar 
ao  valor  Português  sete ,  ficando 
trinta  e  tres  em  nosso  poder ,  e  as 
-mais  destroçadas,  e  pasto  das  cham- 
was  (2). 

(1)  6  de  Fevereiro  de  1452. 
(0    6  de  Fevereiro  de  1529* 


Neste  mesmo  dia  em  que  a  San- 
ta  Igreja  celebrou  este  anno  a  fes- 
tividade das  Chagas  de  Nosso  Se- 
nhor JESUS  CHRISTO  ,  que  a 
mesmo  DEOS  lá  no  Campo  de  Ou- 
rique deo  ao  Venerável  Fundador 
desta  Monarquia  o  Senhor  Rei  Z>. 
Ajfonso  Henriques ,  para  Armas  y 
e  Brasão  do  seu  Reino  escolhido  y 
celebrou  igualmente  V.  MAGESTA- 
DE  a  ceremonia  da  sua  Coroação  > 
e  Accldmaçao ,  e  isto  com  tal  espi- 
rito de  piedade ,  e  devoção  ,  que  por 
elle  eleva  esta  mesma  Festividade 
ao  gr  do  de  Primeira  Classe. 

Neste  mesmo  dia  finalmente  em 
que  V.  MAGESTADE  entra  na 
posse  dç  huma  Monarquia ,  salva 
por  huma  particular  Providencia  do 
Omnipotente,  de  tantos  perigos,  de- 
fendida pela  grande  incomparável 
Protecção  de  MARIA  SANTÍSSI- 
MA ,  escolhida  pelo  Predecessor ,  e 
Augusto  Avô  de  V.  MAGESTADE 
o  Senhor  Rei  D.  João  IV. ,  no  Mys~ 
tério  de  sua  Conceição  Immaculada , 
Padroeira  do  Reino  de  Portugal  9 


Institue  com  tanto  applauso,  e  tan- 
ta satisfação  de  todos  os  Povos , 
em  memoria  dos  beneficios  recebidos 
de  MARIA,  e  da  sua  grande  de- 
voção a  este  Mystério,  que  he  a  de* 
voção  dos  Portugueses  ,  a  Nova  Or- 
dem Militar  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  de  Villa  Viçosa. 

No  meio  pois  de  tanta  grande- 
%a,  de  que  vejo  cercado  o  Magestoso 
Throno  de  V.  MAGESTADE ,  qual 
Tião  he  o  meu  temor  olhando  p®ra  o 
meu  nada}  Porém  Monarcha  Su- 
premo ,  qual  não  deve  ser  a  minha 
gratidão,  olhando  para  o  sem  nú- 
mero de  beneficios ,  que  tenho  rece- 
bido de  V.  MAGESTADE}  Sim, 
Senhor,  fou  feliz  Vassallo z,  tenho 
a  fortuna  de  ser  filho  da  Provinda 
de  Santa  Maria  dy Arrábida  de  que 
V.  M.  he  o  Pai ,  o  Protector ,  e  o 
Amigo:  possuo  a  honra  de  ser  cha- 
mado ao  número  dos  seus  ditosos 
criados,  e  por  tão  poderosos  motivos 
devo  ser  grato.  Nada  tenho  em  que 
o  possa  mostrar  mais  evidentemente 
do  que  offerecer-lbe  esta  minha  pro* 


ducção  de  espirito^  neste  dia  tensa* 

frado  aos  seus  Felicíssimos  Annos* 
}ia  o  mais  luzido,  e  o  mais  re- 
commendavel  para  todo  o  Império 
Lusitano,  pelo  nascimento  de  bum 
Monarcha  ornado  de  tantas  virtu- 
des; dia  o  mais  pomposo  nos  Fastos 
da  Historia  Portuguesa ,  por  ser 
nelle  Acclamada  a  Immortal  Sobe~ 
rava,  Mãi  de  V.  MAGESTADE, 
a  Senhora  D.  MARIA  I.  de  Glorio- 
sa Memoria ,  Herdeira  não  só  do 
Throno ,  mas  das  qualidades  bri- 
lhantes ,  e  virtudes  Reaes  de  seu 
Grande  Pai  o  Senhor  Rei  D.  José 
I.  Veja  pois ,  Senhor ,  o  Mundo  in- 
teiro apparecer  neste  dia  de  tanta 
satis  fação  para  os  Portuguezes,  hu- 
ma  Historia  que  ha  de  ser  célebre 
em  todos  os  séculos ,  sendo  ao  mes- 
mo tempo  o  Nome  de  V.  MAGES- 
TADE ,  em  todos  os  séculos  igual- 
mente celebrado. 

Acceitando  V*  M.  este  peque-* 
no,  mas  sincéro  tributo  da  minha 
gratidão,  da  minha  fiel  vassala 
lagem7  e  daquelk  amor  de  que  naa 


€eão  a  ninguém  a  primazia ,  augmen* 
ta  com  esta  nova  graça  nova  gloria 
d  minha  Província ,  a  qual  agra- 
decida 


Beija  a  Mão  de  V.  MAGESTADE 
por  este  seu  humilde  Prégador r  e 
mais  fiel  criado 


Fr.  Claudia  da  Conceição* 


Lisboa  Convento  de 
S.  Pedro  de  Alcan- 
tara 13  de  Maio  de 
1818. 
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DISCURSO  PRELIMINAR. 


JL^EàlEjoso  de  ser  útil  á  minha  Na* 
ção,  transmittindo  aos  vindouros  hum 
depósito  fiel  de  acontecimentos  os 
mais  notáveis  dos  nossos  dias,  lancei 
mão  a  huma  Obra  tão  superior  ás 
minhas  forças,  quanto  ella  em  si  he 
admirável. 

Mostrar  á  face  de  todas  as  Na* 
ções  a  consoante,  e  nunca  interrora- 
pida  fidelidade  dos  Nobres ,  e  Hon- 
rados Lusitanos  aos  seus  Monarchas ; 
o  seu  enthusiasrno  pela  gloria  de 
seus  Príncipes  :  felicidade  do  Impé- 
rio, e  explendor  do  Throno:  descre- 
ver aquelle  valor  Portuguez  tão  co- 
nhecido ,  e  tão  decantado  em  todo 
o  Orbe  pelas  cem  bocas  dos  clarins 
da  farda  :  accender  cada  vez  mais  no 
coração  dos  meus  amados  Patricios  o 


XIV 

Sagrado  fogo  do  patriotismo :  deixar 
á  posteridade  estas  máximas,  tanto 
politicas ,  como  moraes ,  de  que  to- 
do o  bom  Vassallo  deve  òfFerecer-se 
generosamente  aos  maiores  perigos, 
e  despir  de  si  o  amor  da  vida  por 
^obedecer  ao  seu  Rei,  e  adquirir  triun- 
fos á  sua  Religião,  e  á  sua  Patria, 
eis-aqui  o  precioso  alvo  das  minhas 
vistas*  O  que  os  Portuguezes  fizerão 
hos  nossos  dias,  nós  o  gabemos,  a 
Mundo  todo  o  sabe,  e  he  justo  que 
os  vindouros  o  não  ignorem ;  e  já 
que  os  meus  Patricios  triunfáíão  tan- 
tas vezes  dos  seus  inimigos  com  a 
sua  espada ,  he  justo  que  eu  também 
os  faça  triunfar  do  esquecimento  com 
a  minha  penna. 

Nunca  os  Portuguezes  podéfãd 
soíFrer  o  jugo  do  captiveiro;  jamais 
quizerão  ser  dominados  por  Príncipes 
Estrangeiros,  e  o  conseguirão,  con- 
servando sempre  o  direito  da  liber- 
dade de  elegerem  Rei ,  qiie  os  go- 
vernasse desde  que  Tubal  povoou  a 
antiga  Lusitânia;  por  isso  pfotestá- 
rão  contra  a  violência  dos  Gregos, 


dos  Tyros ,  dos  Celtas ,  ou  Cartagi* 
nezes  que  os  invadirão. 

Expulsos  estes,  vierão  depois  os 
Romanos  com  o  pezo  das  suas  ar* 
mas,  sugeitando-nos  mais  pela  for- 
ça que  pelo  valor ;  mas  nós  em  in- 
numeráveis  encontros,  fomos  só  os 
que  abatemos  o  vaíòr  Romano;  e 
para  saccudirmos  este  jugò  elegemos 
os  Apimanos,  os  Canchenos,  osVi- 
riatos,  e  os  Sertorios ,  a  quem  obe- 
decemos sempre  voluntários,  porque 
os  elegíamos  livres. 

Se  os  Alanos,  e  Suevos  nos  go- 
vernarão, fomos  nós  que  lhe  confi- 
rimos  o  dòminio  das  terras,  e  das 
vontades. 

Seguirão-se  â  esta  Nação  os  Go- 
dos, que  vierão  á  Hespanha  com  per- 
missão do  Imperador  Honorio ,  os 
quaes  respeitando  Portugal ,  e  esti- 
mando muito  os  Portuguezes,  conse- 
guirão delles  o  seu  amor ,  respeito , 
e  veneração. 

No  dominio  dos  Mouros,  estive- 
mos muito  tempo  sem  Rei  que  nos 
animasse  a  saccudir  o  bárbaro  jugo  9 
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até  que  unidos  ao  Rei  de  Leão ,  gá* 
jihárão  as  espadas  Portuguezas  as  ter- 
ras de  que  os  Reis  de  Hespanha  por 
muito  tempo  arrogárão  a  si  o  domí- 
nio, já  dando-as  a  seus  filhos  com 
o  titulo  de  Reis,  Príncipes,  e  Con- 
des; já  pondo  nellas  Governadores j; 
até  que  D.  Affonso  VI.  casando  sua 
filha  D.  Thereza  com  o  Conde  D. 
Henrique,  lhe  deo  o  Reino  de  Por- 
tugal ,  cora  o  titulo  de  Condado.  O 
seu  valor  dilatou  este  Império  ;  e 
depois  de  acclaraado  o  Grande ,  e 
Im mortal   D.  Affonsò  Henriques, 
protestámos  nas  Cortes  de  Lamego  > 
com  ás  espadas  desembainhadas,  que 
éramos  livres,  que  o  Rei  igualmen- 
te era  livre,  e  por  isso  isento  de  pa- 
gar tributo  a  Nação  alguma ,  e  que 
só  nos  governarião  Portuguezes,  e 
nunca  por  caso  algum  Príncipe  Es- 
trangeiro, nem  ainda  mesmo  seu  fi- 
Jho. 

Não  obstante  tudo  isto,  chegou 
tempo  em  que  succumbindo  o  direi- 
to á  força ,  gememos  pelo  espaço  de 
sessenta  annos  sugeitos  ao  dojninio 


xvri 


HespanKoI,  no  fim  dõs  quaes  os  Põr- 
tuguezes ,  e  só  os  Põrtuguezes  ,  sa- 
codindo  o  jugo ,  poderão  nó  Throno 
ao  seu  legitimo  Soberano  o  Senhor 
Rei  D*  João  IV. ;  cofitinuandcr  até 
aos  nossos  dias  o  governo  em  seus 
dignos  successoreS ,  fiéis  deprositarios 
da  sua  authoridade. 

Pórém  rebentando  fia  França  o 
volcão  revòludonario ,  soFfrerido  to- 
do o  Universo  à  mais  cruel  Convul- 
são: inundados  os  pó  vos  de  males, 
e  a  terra  de  sangue:  abalado  o  Mun- 
do morai  até  aos  seus  últimos  funda- 
mentos ,  provou  também  Portugal 
das  fezes  deste  amargoso  cálix.  O 
raio  que  causou  tantos  estragos  erft 
toda  a  parte,  também  assombróu  à 
Portugal.  Os  Vândalos  dos  nossoá 
dias  entrão  neste  bello  paiz  por  erl- 
ano  ,  com  dòtó  e  por  surprezâ* 
odcrão ,  não  ha  dúvida  ,  arvorar  a 
bandeirà  trieolorea ,  mas  não  pode- 
rão nunca  derrubar  dos  corações  dos 
fiéis  Põrtuguezes  ás  Sagradas  Quinas, 
que  sempre  tiverão  retratadas  em  sua 
alma  j  podérão  sugeitâr-inos  pelo  es- 


paço  de  nove  ttiezes ,  mas  não  poàé^ 
r|o  diminuir  de  modo  algum  a  fide- 
lidade, que  sempre  tivemos  ao  mais 
amáyeí  de  todos  os  Príncipes,  nem 
tão  pouco  tirar-nos   a  Religião  de 
nossos  Pais,  que  sempre  conservámos. 
Eii trarão  os  Fraficezes  em  Portugal ; 
mas  Portugal  foi.  a  primeira  Nação 
que  sacodio  o  jugo*    Os  Portugue- 
ses tanto  Ecclesiasticos  ,  como  Secu- 
lares mostrarão  em  todo  o  Reino  o 
seu  yalor,  o  seu  patriotismo,  e  a 
sua  Religião  ;  já  em  tantas  restaura- 
ções, como  Porto,  Bragança,  Villa 
Real ,  Guimarães  ,  i  Aveiro  ,  Coim- 
bra ,  Algarve ,  Béja ,  e  outras  mui- 
tas; já  prestando-se  a  todos  os  ser- 
viços ,    cujos  nomes  porei  nos  seus 
competentes  lugares,  a  par  de  suas 
grandes  acções,  que  honrando  a  Pa- 
tria ,  illustrão  as  suasfamilias  dando 
a  huns- a  Nobre/a,  e  augmentando-a 
em  outros;  para  que  em  todo  o  tem- 
po huns,  e  outros  tenhão  o  prazer, 
e  a  satisfação  de  levar  aos  pés  do 
Throno  tão  relevantes  serviços,  e  a 
sua  memoria  fique  tão  eterna  como 
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à  Patria,  Sim ,  gritárão  os  Portugue- 
zès  pela  liberdade  :  a  este  grito  acó- 
de  a  Gram-Bretanha  nossa  antiga  AI- 
Jiada ,  e  juntos  ds  interesses  com  a 
amizáde ,  de  mãds  dadas  còm  o  va- 
lor, defendemos  os  direitos  do  nos- 
so amado  Soberano,  e  a  batalha  dâ 
Roliça  (i) ,  e  do  Vimeiro  (2)  deci- 
dio  a  sorte  de  Portugal. 

Segunda,  e  terceira  vez  descon- 
certámos os  planos  do  tyrarino  Na- 
poleão Bonaparte  ,  fazendo  retirai: 
a  Soult  do  Porto  (3) ,  e  a  Massena 
das  Linhas  de  Lisboa  (4)-  Animados 
de  tão  heróicos  exemplos,  seguem  o 
mesmo  trilho  ás  Na^es  do  Norte, 
e  partindo  todos  a  expulsar  o  inimi- 
go com  mii m  ,  e  pôr  a  França  na 
posáfe  de  seus  antigos  Monárchas ,  os 
Pôrtiiguezes  chegarão  primeiro ;  e 
antes  que  os  ÀTfiados  levantassem  a 
voz  em  Pkrís,,  os  Porfuguezes  accla- 
márão  os  Bourbòns  era  Bòrdeaux  lia 

Cf  )  17  de  Agostô. 

(2)  21  do  dito  de  1  íofr. 

(0  12  de  JVlaio  de  1809. 

00  íS  d«  Marco  de  xíi  u 


pessoa  de  Luiz  XV1H.  As  épòcas  èni 
que  vou  collocar  estes  factos  tão  re- 
marcáveis, provarão  esta  verdade,  e 
a  par  delles  irão  osHefóes,  que  ten- 
do curta  vida  para  tamanha  gloria  ^ 
deixarão  nome  immortal  aos  seus,  á 
Patria  ,  e  ao  Mundo  inteiro,  e  seus 
nomes  voando  de  século,  era  século, 
como  hoje  de  boca ,  era  boca  ,  serão 
em  todos  os  tempos,  em  todas  as 
gerações  respeitáveis ,  gloriosos  ,  e 
immortaés  com  os  louros  colhidos 
em  tantas  batalhas  ,  entre  èllâs  a  de 
Talavera(i),  Olivença  (2),  Bussaco 
(3)  ,  Barrosa  (4),  Fuentes  de  Honor 
(ç)  ,  Albuera  (6),  Arroio  Molinos 
(7)  ,  Cidade  de  Rodrigo  (8),  Bada- 
joz (9),  Salamanca  (10) ,  Entrada 

(1)  27,  e  28  de  julho  de  1809* 

(2)  2  de  Abril  de  18  io* 

(3)  27  de  Seternbro  de  1810. 

(4)  5  de  Março  de  1811. 

(5)  *  >  e  5  de  Maio  de  1 8ll. 
*  (6)  16  de  Maio  de  1811. 

(7)  18  de  Outubro  de  1811* 

(8)  19  de  Janeiro  de  18 12* 

(9)  6  de  Abril  de  1812. 
Cio)  22  de  Julho  de  18 ià* 


3e  Madrid  (r)  ,  Campos  de  Victo- 
ria (2),  terrível  assalto  de  S.  Se- 
bastião (5)  ,  Pyrenéos  (4)  ,  S.  Mar-* 
çal,  e  Santo  Antonio  (5*) ,  passai 
gem  do  Bidassoa  (6)  ,    e  Nivelle 

(7)  ,  combates  successivos  dé;  Nive 

(8)  ,  de  Orthez  (9) ,  entrada  de  Bor- 
deaux  (10)  ,  batalha  de  Toulouse 
(n),  e  outras  raais  como  vai.  mos* 
trar  a  Historia. 

Não  ha  dúvida  que  á,cíiegada> 
destes  illustres,  e  valorosos  defenso- 
res da  Patria,  a  Patria  os  recebea 
nos  maiores  transportes  de  alegHaw 
Encheo-se  de  prazer  toda  a  Najçaa 
Lusitana  ,  ai  quem  presidia  ,  e  dava- 


(1)  12  de  Agosro  de  181 2. 

(2)  m  de  ]u\ho  de  1813.         r  Ò 
Ci)  }i  de  Agosto  de,  i8ij> 

(4)  25v  <Je  Julho  até  2  de  AgostQ  de 

51  dè  Agosto  dè  18 15. 
(6)    7  de  Outubro  de  181  \. 
C7)    10  de  Novembro  de  181$.  / 
(8)    9  até  13.de  Dezembro  de  181  fc, 
Ç9)    27  de  Fevereiro  dé  18 14, 
(10)  12  de  Março5  de  1814. 
Oi)  ^0  de  Abril  de  iliM 


o  mais  relevante  exemplo  áèâffecto^ 
e  amor,  com  que  devião  ser  recebidos 
estes  amáveis  Concidadãos ,  estes  il- 
lustres  Patricios  ,  estes  valorosos  Na- 
cionaes ,  a  sábia ,  e  nunca  assás  lou- 
vada Regência ,  que  temos  a  fortuna 
de  nos  governar*  Á  sua  im)taçao< 
grandes,  pequenos,  pobres,  ricos, 
moços ,  e  vel  hos ,  mostrará  o  hum, 
geral  contentamento,  levantando  ar- 
cos triúnfaes  ,  alcatifando  as  ruas  de 
verdes ,  e  viçosos  1  ouros  ,  espalha n« 
do  sobre  elles  pà|  mas ,  e  coroas  de 
lindas  ,  e  mimosas  flores ,  repetindo 
vivas,  entoando  hymnos  de  louvor, 
derra ma  ndo  lagri mas  ,  succedendo-se 
furnas  a  outras  f^tas  ,  humas  a  ou* 
t*as  illuminações;  mostrando  pontu- 
do isto,  que  appreeiavão  o  mereci- 
mento dos  valorosos  Mil  irares^  pelos 
bens  que  de  suai  vicrorias  resulta váo 
á  Religião  ,  e  ao  Throno,  £c^n<|6 
por  isso  sempre  utôis  ao  Estada,  amá- 
veis á  Nação,  e  pasmosos  á  Patria. 

Porém  tudo  isto  acabou :  o  tem- 
po estragador  que  destroe  as  está- 
tuas, as  ín$cripç6es>  os  trofws,  e 


todos  esses  monumentos,  que  òs  ho- 
mens deixão  á  posteridade,  para  eter- 
nisar  o  heroísmo  de  suas  acções,  aca- 
bão,  sem  que  fiquem  vestígios  do 
que  forão :  mas  as  producçóes  do  es- 
pirito sao  as  que  triunfão  do  tempo 
como  superiores  ás  revoluções  dos  sé- 
culos. Logo  iraprimir-se  esta  minha 
Historia,  he  levantar  aos  Nobres  Lu- 
sitanos hum  Padrão  memorável ,  em 
que  se  veja  gravada  nos  séculos  futu- 
ros com  perduráveis ,  e  vivos  caracte- 
res a  gloria  immortal  de  que  nos  ê'w$ 
de  tanta  consternação ,  de  tanta  de* 
sordem  em  todo  o  Mundo*,  se  enchê? 
rao  os  Portuguezes*  Esta  gloria 
superior  a  toda  a  gloria;  excede  to- 
das as  riquezas,  porque  estas  acabão, 
e  aquella  permanecendo'  de  geração 
em  geração,  chega  até  ao  seu  ultimo 
descendente* 

Não  se  limita;  só  a  minha  His- 
toria aos  successos  de  Portugal ;  es- 
tende-se  também  a  outras  Nações , 
que  tanto  tem  figurado  nesta  época. 
A  revolução  da  França;  suas  tristes 
consequências  j  seus  diversos  gover- 
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nos  desde  o  Xnnocente  LuizXVX.; 
até  o  Desejado  Luiz  XVIII. ;  perse- 
guição do  Clero ;  consrancia  ,  e  va- 
Jor  com  que  tantos  Bispos,  Prelados , 
e  mais  Ecclesiasticos  de  França  de* 
fendêrão  a  Religião  á  custa  de  seu 
próprio  sangue ,  triunfando  assim  da 
Seita  dos  Deistas  ,  e  Átheistas  dos 
nossos  dias,  guerras,  e  aventuras  de 
Bonaparte ;  série  prodigiosa  de  tra- 
balhos, e  acções  heróicas  de  dois 
Pontífices  tão  santos,,  e  tão  respeitá- 
veis, Pio  VI. ,  e  Pio  VII.  i  Reis  de- 
postos de  seusThronos ,  substituídos 
por  indignos,  intrusos  da,  família  do 
tyranno,  cujos  projectos,  e  usurpa^ 
ções  fizerão  tanta  mudança  em  toda 
a  Europa ;  succçssos  memoráveis  da 
Hespanha.;  sua  restauração ;  o  que  a 
favor  da  causa  commum  tem  obrado 
a  Gram-Bretanha ;  victorias  de  seus 
Generaes;  o  nosso  agradecimento  pa- 
ra com  esta  Nação  Amiga ,  e  antiga 
Alliada;  o  que  tem  soffrido  toda  a 
Itália,  Nápoles,  Génova,  Veneza, 
Sardanha  ,  Piamonte,  e  Suissa  com 
os  soi^os,  saques  ,  e  violências  dos 
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Francezes ;  o  que  se  tem  pássado  com 
a  Áustria,  Rússia,  Prússia,  Suécia, 
Hollanda ,  Polónia ,  Saxonia  ,  e  Di- 
namarca ,  tudo  isto,  e  ainda  muito 
mais  vai  a  fazer  huraa  grande  parte 
da  minha  Obra;  de  sorte  que  esta 
Historia  a  que  dou  o  titulo  deu  Ga- 
u  binete  Histórico  »  por  ser  huma 
collecção  de  muitas  cousas ,  bem  se 
pode  chamar  hum  compendio  de  his-» 
torias,  dando  cada  huma  delias  man- 
teria a  grandes  livros,  aos  seus  respe* 
ctivos  Historiadores,  em  quanto  eu 
somente  me  limito  a  dar  delias  a!gu«< 
mas  idéas ,  para  o  que  julgo  serem- 
me  percisos  bastantes  volumes.  F^ina-* 
lizando  esta  Obra  com  os  últimos 
successos  memoráveis» 

Mas  antes  de  tudo  isto  darei 
huma  bneve,  e  succinta  idéa  do  que 
se  tem  passado  em  Porrugal  desde  a 
sua  origem  ;  e  bem  como  os  grandes 
edifícios  se  não  podem  sustentar  sem 
grandes  alicerces,  qssim  também  es- 
ta grande  Obra,  necessita  de  grandes 
fundamentos  para  seu  apoio ;  por  cu- 
ja motivo  verão  os  meus  Leitores  os 


XXV  í 


sircçessos  mais  memoráveis  de  Portu- 
gal em  todos  os  seus  diversos  gover- 
nos ;  o  valor  dos  Portuguezes  em  to- 
dos os  séculos;  seus  grandes  Heróes, 
Illustres  Progenitores  das  grandesFa- 
milias  j  que  compõe  hoje  a  nossa 
Corte;  sua  Religião,  suas  batalhas: 
suas  conquistas  ;  seus  descobrimen- 
tos; sçus  Monarcbas  desde  o  primei- 
ro até  ao  nosso  Amabilissimo  Senhor 
Rei  D.  João  VI.  que  Deos  guarde; 
instituições  de.  todos  os  Bispados; 
seus^  primeiros  Bispos;  noticia  de  to* 
dos  os  Prelados  da  Igreja  de  Lisboa , 
e  outras  muitas  cousas  notáveis  desde 
o  Diluvio  até  ao  presente. 

Não  ha  dúvida  que  a  em  preza 
excede  todas  as  minhas  forças,  as 
minhas  luzes,  os  meus  curtos,  e 
acanhados  conhecimentos :  bera  me 
conheço:  não  mie  céga  o  amor  pró- 
prio, não  me  illude  a  vangloria ,  náo 
me  arrebata  o  interesse ,  que  todo 
ceda,  com  licença .  do  meu  Prelado 
Maior  ,  a  beneficio  da  família  des- 
graçada de  que  traça:  a  Certidão  jun- 
ta; mas  aniraa-rae  v  amor  dai  minha 
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Patria  ;  sou  Português,  pulsa  era  mi- 
it-has  vca?  o  sangue  de  Honrados,  e 
antigos  Heróes ,  elfcs  forão  úteis  á 
Patria  pela  sua  espada  ,  eu  o  desejo 
também  ser  pela  min-ha*  penna ;  e  do 
modo  que  me  lie  possível ,  concorro 
para  o  bem  da  minha  Nação,  offe- 
recendo^lhe  hum  presente,  de  que  ha 
de  tirar  vantajosas  utilidades  era  to- 
dos os  séculos;  e  quando  eu  por  fal- 
ta de  saúde  não  possa  concluir  toda 
esta  Obra ,  tenho  a  satisfação  ck  que 
lhe  lancei  a,  primeira  pedra ,  e  não 
faltará  depois  quem  seguindo  o  mes- 
mo plano,  a  conclua  ;  assim  coma 
tem  acontecido  a  outros  muitos,  en* 
tre  os  quaes  só  me  basta  nomear  a 
Monarquia  Lusitana  de  Fr.  Bernardo 
de  Brito,  continuada  por  Fr,  Anto- 
nio Brandão*  Fr.  Francisco  Brandão , 
ÍY.  Rafael  de  Jesus,  e  Fr.  Manoel 
dos  Santos  ;  e  as  Décadas  de  João  de 
Barros,  continuadas  por  Diogo  de 
Couto.  Porém  ,  se  eu  desempenhar  o 
que  prometto,  (como  espero  em  Deos) 
persuado- me  ter  feito  hum  grande 
serviço  $  minha  Nação }  á  qual  peça 
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Lenignaraente  perdoe  os  meus  defei- 
tos: são  muitos,  eu  os  conheço, 
confesso  a  culpa,  não  mereço  censu- 
ra. Não  sou  eloquente,  mas  sou  ver- 
dadeiro; e  onde  faltãa  os  conheci- 
mentos das  Leis  da  Historia ,  desejo 
supprir  com  a  luz  d^  verdade,  pois 
que  ella  he  o  seu  magnifico  caracter* 
A  respeito  dos  factos  antigos, 
refiro-rae  aos  Escriptores  de  rnelnoc 
nota ,  que  assas  trabalharão  para  o 
conhecimento  da  verdade  que  nos 
ooatão;  e  era  quanto  aos  modernos  ,, 
não  temo  a  nota  de  menos  viridicor 
á  vista  do  que  nós  mesmos  temos 
presenciado.  Não  podendo  dizer  tu-, 
do,  nem  fallar  de  todos,  omittirei 
muitas  circurastaneias,  e  até  mesmo 
alguns  factos*  Nèra  só  com  louvores' 
encherei  as  paginas  da  Historia  ,  mas 
não  omittirei  os  nomes  de  muitos 
daquelles  que  mais  se  distinguirão , 
e  de  quem  o  Soberano  publica  o  me- 
recimento, no  prémio  com  que  os 
honra. 

Nem  sempre  o  Historiador  pô- 
de narrar  os  facto»  á  vontade  *te  to*. 
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dos:  os  tempos,  e  as  circumstancias 
obrigão  algumas  vezes  a  callarhuns, 
e  a  dissiraíilár  outrõs,  èétn  que  por 
isso  se  siga  algum  dezar  á  Historia  ; 
nem  deste  silencio  se  deva  tirar  por 
conclusão  para  o  futuro ,  que  elles 
não  succedêrão ,  como  diz  Pereira  * 
t  o  segue  no  seu  Compendio  das 
Épocas.  Muitos  factos  ha  era  todas 
as  Nações  ,  que  apezar  de  nunca  se 
escreverem,  estão  mais  impressos  nas 
memorias  dos  homens,  do  que  se  fos* 
sem  esculpidos  em  laminas  de  bronze. 
E  quem  não  sabe  que  outro  tanto 
acontece  no  nosso  Portugal  ? 

Comtudo  espero  ser  exacto ,  e 
fazer  justiça  ao  merecimento ,  elo- 
giando tanto  os  que  pegarão  na  es- 
pada ,  como  os  que  abrirão  os  co- 
fres, e  fizèrão  õs  maiores  sacrifícios 
a  bem  da  causa  da  Patria. 

Tenho  dado,  segundo  me  pare- 
ce, huraa  nação  de  toda  a  Obra  ,  è 
para  melhor  clareza  delia,  farei  hu- 
raa Prefação  a  cada  Tomo  de  per 
si ;  e  no  fim  de  toda  a  Historia ,  fa* 
rei  huraa  Prefação  geral  a  este  «  Ca- 
«  binett  Histórico. » 
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PREFAÇÃO 

jDo  primeiro  %òmtu 

V 4j*  Ontém  este  primeiro  Livro  à 
Historia  dos  successos  mais  mémo- 
Antcs  da  raveis  da  Lusitânia,  de  tres  fnil  seis- 
chr1stode  centos  e  serénta  e  fres  annos,  a  sa* 
2348.     ber;  dois  mil  trezentos  e  quarenta  ^ 
oito  annos,  antes  da  vinda  de  Chris- 
ío ,  e  depois  mil  trezentos  e  vinte  é 
Depois  ci  cinco ;  nos  quaes  sé  vê  a  repartição 
christo  e  que  Noé  fez  da  terra  depois  do  Di- 
1025.     juvio  por  seus  tres  filhos.  A  origem 
dos  Lusitanos.  Vinda  de  Tuba),  es- 
tabelecimento da  nova  ,  e  primeira 
Colónia.  Morte  de  Ttibal.  Continua 
o  governo  em  seus  successofès,  que 
adorão  o  verdadeiro  Deos,  até  qué 
Gerião  introduz  â  Idolatria  na  Lusi- 
tânia, com  a  qual  veio  a  escravidão* 
Sacodem  o  jugo.  Valor  dos  Lusita- 
nos nestes  priftteiros  encontros !  Vinda 
de  Ullysses,  é  fundação  de  Lisboa. 


XXXI 


Valor  dos  Lusitanos  indo  soccorrer 
a  Cidade  dè  Tyro ,  sitiada  por  Na- 
bucodonosor. Entrada  dos  Cartagi- 
nezes  na  Hespanha.  Vinda  do  pri- 
meiro Annibal.  Destruição  do  seu  ex- 
ercito, e  sua  morte  pelos  Lusitanos. 
Vinda  do  segundo  Annibal.  O  que  se 
passou  neste  tempo#  Entrada  dos 
Romanos  na  Hespanha.  O  valor  dos 
Lusitanos  hé  só  quem  assusta  a  mes- 
ma Roma.  O  que  obrámos  durante 
o  seu  domínio  com  os  nossos  valen- 
tes Capitães.  Acções  do  nosso  Vi- 
riato. Triunfos  de  Sertório.  Vinda 
de  Julio  César  á  Hespanha.  Nossa 
sujeição  ao  Império  Romano.  Nas- 
cimento de  Christo. 

Depois  dá  Resurrdção  deste  Ho~ 
roéra  Deos,  seus  Discípulos  vem  plan- 
tar a  Religião  Catholica  Romana  ? 
única,  e  verdadeira,  onde  só  pode  ha- 
ver salvação ,  a  qual  se  tem  conser- 
vado até  ao  presente;  por  isso  se  dá 
noticia  dos  Bispados  deste  Reino  ,  e 
dè  seus  prinieiros  Bispos,  de  Lisboa  , 
Braga,  Évora,  Porto,  Coimbra,  La- 
mego }  Guarda ;  Viseu  >  e  Algarve 
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Muitos  Máríyres  Lusitanos ,  dura nfè 
as  dez  Perseguições  da  Igreja  peíoà 
Imperadores  Romanos,  que  nos  go- 
vernarão, dos  quaes  se  dá  huma  bre- 
ve noticia.  Vinda  dos  Alanos,  e  Sue- 
vos á  Hespanha.  Seu  gôverno.  Do- 
mínio dos  Godos/  Entrada  dos  Mou- 
ros. Victorias  que  alcançámos  expul* 
sando-os  da  Lusiraniá.  Governo  dò 
Gonde  D.  Henrique.  Seu  filho  D. 
AíFonso  Henriques  ,  vencendo  os 
Mouros  he  acclamado  Rei  de  Portu- 
gal. Continua  a  mesma  ordem  nos 
seus  successores.  Resumo  da  vida  de 
seis  Reis  até  ao  Senhor  D.  Diniz; 
Dá-se  noticia  dos  maiores  homens, 
que  innobrecêrão  a  Nação  Portugue- 
sa pelo  seu  valor ,  pelo  seu  saber,  e 
pela  sua  virtude;  e  outros  êuccessos 
mais  dignos  de  memoria  ,  cuja  leitu- 
ra he  assas  bem  interessante  a  todoà 
es  amantes  das  letras. 
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A  U  T  H O  R  ES 

De  que  me  servi  para  a  composição 
da  minha  Historia ,  onde  os  cu- 
riosos Leitores  podem  ver  com 
difusão,  o  que  somente  aqui  se 
trata  resumido* 

J"*  Ornada  do  Arcebispo  de  Goa 
D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes  , 
Primaz  da  índia  Oriental,  por 
Fr.  Antonio  de  Gouvêa ,  of- 
ferecida*  a  D.  Fr.  Agostinho 
de  Jesus,  Arcebispo  de  Braga. 
Todos  tres  da  Ordem  de  San- 
to Agostinho  .  .  .  .  .  lÓOÔ 
Descripçáo  do  Reino  de  Portu- 
gal;, por  Duarte  Nunes  de 
Leão ,  Desembargador  da  Ca- 
sa da  Supplicaç*ão  .  .  .  1610 
Chronica  d'ElRei  D.  João  HL, 
por  Francisco  de  Andrade 
Chrouista  Mós   •   .   •   •  ráij 


Chronica  d*EÍRei  D*  Manoel, 
por  Damião  dê  Goes    .    *  16Í9 

Chronica  d'ElReí  D.  João  TE , 
por  Garcia  de  Resende     *  1622^ 

Viagem  de  Filippe  lli,  a  Portu- 
gal ,  por  João  Baptista  Lavà- 
na    *    »    6    .    ♦    •    6    .  ibidL 

Historia  de  S.  Domingos,  por  Er. 
Luiz  de  Sousa    *    .    *    •  ibid« 

Catálogo ,  e  Historia  dos  Bispos 
do  Porto,  por  D*  Rodrigo  da 
Cunha,  Bispo  do  Porto    .  1623 

HistoHa  dos  Reis  Godos,  por  Fr. 
Jerpnymo  de  Castro ,  da  Or- 
dem da  Santíssima  Trindade  1624 

Décadas  de  João  de  Barros   *  1628 

Historia  de  FilippelV*,  por  D. 
Gonçalo  de  Cespedes  e  Me- 
nezes    *    *    .    .    .    »    ♦  163Í 

Historia  Ecclesiastica  dos  Arce- 
bispos de  Bràga  ,  por  D*Ro^ 
drigo  da  Cunha ,  Arcebispo 
de  JBraga  I^3-4 

Historia  Ecclesiastica  dá  Igre- 
ja de  Lisboa,  por  D.  Rodrigo 
da  Cunha  >  Arcebispo  de  Lis* 
boa  ,   •   .   é   i    .    •   *  1641 
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Chronica  d^felRei  £>.  João  de 
Boa  Memória ,  por  Fernani 
Lopes    •    *    b    *    •    «    o  1644 

Vida  de  D.  João  de  Castro , 
por  Jacintho  Freire  de  Andra- 
de    *    *    k    *    ^   .    •    •  lójt 

Agiologio  Lusitano  dos  Santos  , 
e  Vatóes  Illustres  do  Reino 
de  Portugal ,  e  suas  Conquis- 
tas, pelo  Licenciado  Géórge 
Cardoso    •    *   %[  •    í   •  16$% 

Chronica  d'E!Rei  D.  ÀfFonso 
IV,  y  por  Ruy  de  Pinà>  Guar^ 
da  Mór  da  Torre  do  Tom*-- 
bo    .    •  16?  3 

Âsiá  Pòrtugueza,  por  Manoel  de 
Faria     .    •       o    *    *  v 

Vidà  dà  Sereníssima  Infanta  D. 
Maria ,  filha  d'ElRei  D.  Ma- 
noel, Fundadora  do  Hospital 
de  Nqssã  Senhora  da  Luz,  por 
Miguel  Pacheco  r  da  Ordem 
de  Christo  .    .    >  l\  .  *    .  1675 

Vida  ,  e  acções  d'ElRei  D.Jòão 
L ,  por  D*  Fernando  de  Mene- 
zes y  Conde  da  Ericeira     .  IÓ77 

Chrotiicá  dos  Reis  de  Portugal, 
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pelo  Licenciado  Duarte  Nunes 

de  Leão     .    .    .    .    .    .  i6jj 

Europa  Portugueza,  por  Manoel 
de  Faria    .    .    .    .    i    .  1678 

Monarquia  Lusitana,  por  Fr. 
Bernardo  de  Brito   -.    .    .  1690 

E  continuada  por  Fr.  Antonio 
Brandão,  Fr.  Francisco  Bran- 
dão ,  Fr.  Rafael  de  Jesus ,  è 
Fr.  Manoel  dos  Santos. 

Histoire  Générale  de  Portugal  , 
par  Mr.  leGuien  de  laNeuf- 
ville  .    .    /  ....    .  1700 

Corografria  Portugiieza ,  e  des- 
cripçáo  Topográfica  do  Rei- 
no de  Portugal,  pelo  Padre 
Antonio  Carvalho  da  Costa, 
Clérigo  do  Habito  de  S.  Pe- 
dro ........  1706 

História  de  Portugal  Restaura- 
do, por  D.  Luiz  de  Menezes , 
Conde  da  Ericeira    .    .    .  1710 

Histoire  des  Empereurs  ,  par 
Mr.  Lenain  de  Tillemont  1720 

Coilecçao  dos  Documentos ,  e 
Meraoriasi  da  Academia  Real 
da  Historia  Portugueza.,  des- 
de 1721  até   •   .   .    •    .  173^ 
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Vida  de  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
reira, por  Fr.  Domingos  Tei- 
xeira,  Eremita  de  Santo  Agos- 
tinho   *    .    .    .    .    .    .  1723 

Histoire  Romaine  depuis  !a  Fon- 
dation  de  Rorae  .    .    .    .  1725 

Chroniça  d'ElRei  D.  Affonso 
Henriques ,  composta  por 
Duarte  Galvão  ,  Ghranista 
Mor  do  Reino ,  e  fielmente 
copiada  do  seu  original ,  que 
se  conserva  na  Torre  do  Tom- 
bo, por  Miguel  Lopes  Fer- 
reira, em.   .    .    .    .    .    .  1726 

Catálogo  Chronologico  das  Rai- 
nhas de  Portugal  ,  por  D.  Jo- 
sé Barbosa,  Clérigo  Regular  , 
e  Chronista  da  Sereníssima 
Casa  de  Bragança    .    .    .  1727 

Espelho  de  Penitentes,  por  Fr. 
Antonio  da  Piedade,  Chronis- 
ta  da  Provinda  de  Santa  Ma- 
ria da  Arrábida  ....  1728 

Historia  Geral  das  índias  Occi- 
dentaes ,  por  Antonio  Herre- 
ra    .    .......  172,8 

Memorias  para  a  Historia  Ec- *  - 
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cles^astica  do  Bispado  âa  Guar- 
da, por  Manoel  Pereira  da 
Silva  Leal  1729 

Memorias  para  a  Historia  de 
Portugal ,  que  contém  o  Go- 
verno d' ElRei  D.  João  I. , 
por  José  Soares  da  Sil  va  .  1730 

Chronica  d'ElRei  D, Sebastião, 
por  D,  Manoel  de  Menezes, 
Chronista  Mór  do  Reino  .  ibid. 

Memorias  para  a  Historia  Ec- 
clesiastica  do  Arcebispado  de 
Braga  ,  por  D*  Jeronymo, 
Contador  de  Argote    .    .  173a 

Histoire  des  déçou vertes  et  çon- 
quetes  des  Portugais  dans  le 
nouveau  Monde  ....  1733 

Histoire  générale  de  Portugal , 
par  Mr.  de  La  Clede  .    ,  173? 

Historia  Sebastica  ,  por  Fr* 
Manoel  dos  Santos,  Benedi- 
ctino  Cirterciense     .    .    •  ibid* 

yida  do  Infante  D.  Luiz,  por 
José  Miguel  João  Portugal , 
Conde  de  Vimioso  .    .    .  ibid* 

Supplemento  Histórico ,  ou  Me- 
morias ,  q  noticias  P  que  com- 
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prebendem  o  Governo  <PE1- 
Rei  D.  Sebastião ,  por  Diogo 
Barbosa  Machado    .    •  .1736 

Décadas  de  Diogo  de  Couto, 
Chroriista ,  e  Guarda  Mór  da 
Torre  do  Tombo  do  Estado 
da  índia  ibid. 

Chronica  da  Província  de  Santa 
Maria  dà  Arrábida ,  por  Fr. 
José  de  Jesus  Maria     ♦    .  1737 

Memorias  Históricas ,  e  Genea- 
lógicas dos  Grandes  dê  Por- 
tugal, por  D.  Antonio  Cae- 
tano de  Sousa     .    .    .    .  1739 

Descripção  Gorografica  do  Rei- 
no de  Portugal,  por  Antonio 
de  Oliveira  Freira   *   .    •  ibid. 

Noticias  de  Portugal ,  por  Ma- 
noel Severim  de  Faria ,  Chan- 
tre, e  Cónego  da  Sé  d 'Évora  1740 

Historia  Genealógica  da  Casa 
Real  Portugueza  ,  por  D.  An- 
tonio Caetano  de  Sousa    .  ibid, 

Annales  d'Espagne ,  ét  de  Por- 
tugal, por  D.  Juan  Alvares 
de  Colraenar*  .    .    .    •    •  1741 

Biblioteca  Lusitana  do  Abbade 
Diogo  Bajrbosa  Macedo  .  J741 


Anno  Histórico  J  Diária  Por- 
tuguez  ,  pelo  Padre  Mestre 
Francisco  de  Santa  Maria , 
Cónego  Secular,  Chronista, 
e  Geral  da  Congregação  de  S. 
João  Evangelista     .    .    .  1744 

Mappa  de  Portugal,  pelo  Padre 
João  Baptista  de  Castro    .  *74f 

Fastos  Políticos  ,  e  Militares  da 
antiga,  e  nova  Lusitânia*,  por 
Ignacio  Barbosa  Machado  ibid. 

Romanum  Museum  sive  The* 
saurum  eruditas  antiquitatis^ 
P.   Michaelis  Angeli  Causei^ 
de  la  Chausse  .    «    .    .    .  1746 

Diccionario  Geográfico,  pelo  Pa^ 
dre  Luiz  Cardoso  ,  da  Con-^ 
gregação  do  Oratório  de  Lis* 
boa  •    .    .    .    .    •    •    .  1747 

Vida  do  Príncipe  D;  Theodo- 
sio,  por  João  Baptista  Do- 
mingues   .....    .  ibid« 

Memorias  da  Sereníssima  Se- 
nhora D.  Isabel  Lu  iza  Josefa  , 
por  Pedro  Norberto  d'  Aucourt 
e  Padilha   ...    .    .    .  1748 

Politica  Moral,  e  Civil,  par 


Damião  Antonio  de  Lémos 
Faria  e  Castro    .    .    .    .  175*4 

Essai  sur  1'Histoire  de  la  Girço* 
graphie  ,  ou  sur  son  Origine  , 
par  Mr.  Robert  de  Vaugon- 
djr   .  175S 

Romanorum  Pontiticum  Brevis 
notitia  Auctore  Gulielrno  Bu- 
rio    .    ,    .  1757 

Portugal  Sacro-profano  ,  por 
Paulo  Dias  de  Niza     •    .  ibid. 

Vida  dò  Infante  D.  Henrique, 
por  Candidò  Lusitano  .    .  1758 

Dictionaire  Géographique-Pòr- 
tatif,  traduit  d'l  Anglois  .  1770 

Élémens  d?  Histoire  Générale  , 
par  Mr.  PAbbé  Millot    .  1788 

Compendio  das  Épocas  ,  pelo 
Padre  Antonio  Pereira  de  Fi- 
gueredo   ......  i8oa 

Os  Lusíadas,  Poema  Épico  de 
Luiz  de  Camões ,  nova  edição 
correcta  ,  e  dada  á  luz  por  D* 
José  Maria  de  Sousa  Botelho , 
Morgado  de  Mattheos,  Só- 
cio da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa  \  Paris  ^ 
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na  Offícina  Typografica  de 
Firmin  Didot  ,  Impressor  do 
Rei,  e  do  Instituto     ♦   \  i 


Bernardo  Martins  de  Quintaval\ 
Prior  Encommendado  da  Fregue- 
sia de  S.  Pedro  em  Alcantara  % 
desta  Cidade  de  Lisboa  %  etc. 


jfxTtesto  que  nesta  Freguezia,  na 
Rua  direita  de  Alcantara,  N.°  103  , 
segundo  andar ,  assiste  Maria  do 
Carmo  Vicencia ,  Viuva  que  ficou  de 
Manoel  Ignacio  de  Figueiredo,  que 
no  dia  18  de  Outubro  de  18 17  pa- 
deceo  o  supplicio,  sendo  enforcado 
no  Campo  de  Santa  Anna ,  pelo  cri- 
me que  se  vê  da  Sentença  a  folhas 
18,  e  19,  Esta  infeliz  vive  rodeada 
de  cinco  filhos  de  menor  idade,  que 
pedindo-lhe  huns  o  pão  com  inno- 
centes  vozes,  outros  o  leite  com  seus 
enternecidos  gemidos ,  que  nâo  tem 
para  lhe  dar,  está  a  ponto  de  ver 
renovada  em  sua  casa  a  triste  scena , 
que  Jeremias  l^Qteata  da  desgraçada 


Jerusalém;  (i)  faltando-lhe  de  todo 
o  sustento  preciso ,  e  até  os  meios 
de  o  adquirir;  não  tendo  senão  hum 
filho  de  doze  annos,  que.  serva  na 
minha  Igreja  de  Sacristão.  Esta  tris- 
te, e  desgraçada  Viuva  ,  recolhida 
em  sua  casa  ,  se  porta  com  toda  a 
modéstia,  e  recato,  cuidando  unica-^ 
mente  no  arranjo  dos  seguintes  fi- 
lhos: 

i.°  José  Sebastião ,  nascido  a  20 
de  Janeiro  de  1806. 

2.0  Maria  da  Conceição,  nasci- 
da a  31  de  Agosto  de  18 10. 

3.9  .Pedro  Ollegario,  nascido  a 
6  de  Março  de  18 13. 

4..0  Anna  Maria  ,  nascida  a:  3  de 
Setembro  de  1814. 

5*.°  Manoel  Francisco ,  nascido 
a  16  de  Junho  de  18 17. 

Nestas   tristes  circumstancias, 


(1)  Cura  deficeret  parvulus ,  et  lácteas 
in  plateis  oppidi.  JVlatribus  suis  dixerimt :  Ubi 
est  triticum  et  vinum  ?  Cum  deficerent  quasi 
vulnerati  in  plajt eis  civitatis  :  cum  exhalarent 
animas  suas  jnsinii  matrum  suarum.  Jerení. 
Thren.  C.  2,  V.  u,  e  12. 


seguindo  o  conselho  de'  S.  Leão  Ma- 
gno, que  manda  pôr  todo  o  nosso 
estudo  ení  auxiliar  as  Viuvas,  e  uti- 
lizar os  Pupilos;  (i)  e  imitando  á 
S.  Paulo  ,  quando  excita  os  Corin- 
thios  a  fazer  esmolas  aos  pobres  de 
Jerusalém  ,    lhes  allega  o  exemplo 
dos  Macedonios,  e  do  mesmo  Jesus 
Christo,  e  louva  os  Collectores  que 
envia  a  este  fim  :  (2)  eu  ?  como  Pas- 
tor ?  -e  -Ministro  do  Evangelho  ,  di- 
go, a  todos  quantos  esta  for  apre- 
sentada y  como  o  Apostolo  S.  Tiago 
na  sua  Epistola  Cacholica:  Que  a 
Religião  pura,    e  sem  mácula  aos 
olhos  de  Deos  nosso  Pai  consiste  em 
soccorrer  os  Órfãos ,   e   as  Viuvas 
nas  suas  affíicções  (3).  Se  hum  cópo 

(1)  S  udeamus  viduarum  defensioni ,  pu- 
pillorum  utilitati.  S*  Leon.  Pap.  Serm.  2.  de 
jejunio  decimi  mensis  ,  et  collectis. 

(2)  Hortatur  eos  ad  eleemosynam  paupe- 
tibíis  qui  Jerosolymis  agebant  prompto  ani- 
mo tribuendam  ,  turn  Ma  cedo  num  comroen- 
datione  ,  ttim  Christi  exemplo  ;  ministros  col- 
laudat  quos  ad  eam  mittit  colligendam,  Tit» 
C,  S.  ;2^  ad  Corinth. 

(3)  Religio  mun^a,  çt  irnntfcuJata  apud 
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de  agua  ,"  dado  em  nome  do  Senhor  £ 
não  fica  sem  recompensa ,  (i)  quan- 
to não  será  do  agrado  deste  hiesmo 
Senhor  o  que  se  fizer  a  esta  jpeqtiená 
porção  dê  desgraçados?  Sempre  os 
innocentes  meninos  forão  o  terno  ob* 
jecto  do  amor  de  Jesus  ChrifctO  :  Dei* 
xai  vir  a  mim  os  pequeninos ,  dizia 
eíle,  e  hão  <y$  embaraceis;  porquê 
de  ta  es  he  ò  Reino  dos  Ceçs  (2): 
e  depois  de  os  abraçar,  impòndo- 
Ihes  as  mãos ,  os  abençoava  (3).  Sé 
a  esmóiá  livra  da  morte  3  como  se 
Jê  no  Livro  de  Tobias ,  é  Faz  achar 
a  misericórdia,  e  á  vida  eterna  (4): 

Bèum  ét  Patrem ,  hsec  est :  visitare  pupillos  , 
ct  vkhias  in  tribulatione  eorum.  S.  Jac.  Ep. 
Cath,  C.  i.  V.  27* 

CO  .Quisquis  enim  poturh  dederit  vobis 
calicem  aquae  in  homine  meo,  quíà  Christi 
cstis :  anien  dicO  vobis,  non  perdet  merce- 
dem  suaítt.  S.  Mare.  C.  9.  V.  40* 

(2)  Sinite  párvulos  venire  ad  mè ,  ,et  né 
prohibúeritis  eos :  talium  ênim  est  regniiní 
Dei.  lbid.  C.  10.  V-  14. 

(3)  Et  complexam  eos,  et  imponeíis  ma^ 
nus  super  illos,  benedicebat  eos.  v.  16. 

(4)  Eleemosyna  a  morte  liberat,  et  ipsa 
est^  qu#  purgat  peccata,  et  facit  inveníre 
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Se  o  Eçelesíasticó  nos  diz :  Fecha  a. 
esmola  no  seio  do  pobre ,  e  ella  ro- 
gará por  ti,  a  fim  de  seres  livre  de 
todo  o  mal  (i) :  ella  será  a  tua  ar- 
ma j  que  era  combater  o  teu  inimi- 
go se}a  mais  forte  que  o  escudo ,  e 
a  lança  do  mais  valente  (l);  quanto 
não  será  agradável  o  sacrifício ,  que 
se  fizer  ao  Senhor  da  esmóla  dada  a 
estes  innocentes  ifceninos  ?  Sem  dú- 
vida subindo  á  presença  do  Altíssi- 
mo, ahi  ficará  recolhida  no  grande 
thesouro  inâccessiyel  á  traça ,  á  fer- 
rugem, á  rapina,  e  revolução  dog 
tempos  {3)  5  tendo  não  só  o  titulo 
de  Bemaventurados  y  como  diz 
Lucas  y  mas  o  prémio  vantajoso  na 


misericordiam  et  vitam  aeternam.  Tob.  C.  12. 

V.  9-  , 

(1)  ConcluHe  eleetnosynam  in  corde  pau- 
pcrís ,  et  haec  pro  te  exorabit  ab  omni  m«lo. 
Eccl.  G  29.  V.  15. 

(2)  Super  scutum  pofcentis ,  et  super  Ian- 
ceam  adversus  inimicum  tuum  pugnabit.  V". 
16 ,  17,  e  a%. 

(3)  Thesaurizate  autem  vobis  thesauros 
í«  Coèlo;:  ubi  nec  serugo  3  neque  tinea  demo- 


insurreição  dos  Justos  (t).  A  estes  9 
e  só  a  estes  he  que  no  grande  dia  de 
Juizo  ha  de  dizer  o  recto  Juiz:  Vin- 
de, Bemditos  de  meu  Pai,  possuir 
o  Reino  eterno ,  que  vos  è$tá  pre- 
parado desde  a  origem  do  Mundo 
(2)  ,  e  só  pelo  motivo  <le  mé  dares 
de  comer,  quando  tive  fome  ;  -de 
beber  >  quando  tive  sede  ;  e  de  me 
vestires  ,  quando  estava  mi  (3).  El- 
ie tomando  para  si  o  Jugar  dos  po- 
bres,  falia  em  nome  deli  es  ,  dizen- 
do :  O  que  fizestes  a  bum  destes 
meus  irmãos  pobrezinhos ,   a  mim 


lítur  ,  ét  ubi  fures  non  effodiunt ,  nec  furan- 
tur.  S.  jYIatth.  C.  6.  V.  20. 

(1)  Cum  facis  convivium  ,  voca  paupe- 
res.  S.  Luc.  C,  14.  V.  n. 

Et  beatus  eris  ,  quia  non  habent  retribue- 
re  tibi :  retribuetur  enim  trbi  in  resurrectione 
justórum.  V.  14. 

(2)  Venite  benedicti  Patris  irei ,  posside- 
te  paratum  vobis  regnum  à  constitiitione  mun- 
di.  Si  Matth.  C.  25.  V.  34. 

(3)  Esurivi  enim  ,  et  dedistis  mihi  rnan- 
ducare  :  sitivi,  et  dedistis  mihi  bibére :  nu~ 
dus,  'et  coopcristi*  me.  V.  35  ,  e  36. 


W&tno  hè  que  o  fizestes  (x).  Isto 
supposto,  assento  ser  hum  dever  do 
meu  Ministério  procurar  por  todos 
os  meios  o  soccorro  a  estes  desgra- 
çados :  o  mesmo  íizerão  os  Apósto- 
los na  grande  fome,  que  houve  no 
tempo  do  Imperador  Cláudio  (2); 
e  determinando  as  esmólas  por  mãos 
dos  mais  respeitáveis  Anciãos,  como 
se  lê  nos  Actos  dos  Apóstolos  (3). 
Erão  também  os  Apóstolos  os  mes- 
mos Despenseiros  das  esmólas  ,  para 
fazerem  o  bem  com  tal  circu inspec- 
ção ,  que  fosse  approvado  não  so- 
mente por  Deos  ,  mas  também  pelos 
homens  ,  diz  S,  Paulo  aos  Corin- 
thios  (4).  Finalmente  concluo  com 

,  (1)  Quamdiu  fecistis  uni  ex  his  fratribus 
meis  rnininnis,  mihi  fecistis.  V.  40. 

(2)  Famem  magnam  in  universo  orbe  ter- 
rarum  ,  quse  facta  cst  sub  Cláudio.  Act.  Ap, 
C.  iu  V.  2  8; 

C$)  Discipuli  autem  ,  prout  quis  habebat  9 
proposuerunt  singuli  in  ministerium  mittere 
habèntibus  in  Judea  fratribus.  Ibid.  V.  29. 

(4)  Providemus  enim  bona  non  soJtim 
coram  Deo ,  sed  etiatn  coram  hominibus.  2t 
Cor.  Ç,  2.  Y.  zu 

mm 
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o  que  o  mesmo  Apostolo  diz  aosHe* 
breos:  Lembrai-vos  de  exercitardes 
a  caridade ,  e  de  repartir  vossos  bens 
com  os  outros,  porque  com  seme-* 
Jhantes  hóstias  he  que  Deos  se  dá 
por  obrigado  (i).  Par  tanto ,  com 
todas  as  véras  do  meu  coração  rogo 
a  todos,  a  quem  esta  for  apresenta- 
da, queirãocompadecer-se  pelo  Amor 
de  Deos  destes  desgraçados  com  hu- 
ma  esmola^  na  certeza  de  ser  a  mais 
acceita  aos  olhos  de  hum  Deos,  que 
assirn  o  manda.  He  quanto  posso  di- 
zer em  abono  da  verdade,  que  affir- 
mo  na  Fé  de  Parocho.  Lisboa  17 
de  Fevereiro  de  1818. 

O  Prior  Encommendado ,  Bernarda* 
Martins  de  QuintavaL  % 

Reconheço  o  Signal  supra  da 
Pessoa  nelle  conteúda.  Lisboa  19  de 
Fevereiro  de  1.8:18. 


(1)  Beneficentiae  autem  ,  et  cornmumoniss 
nolite  oblivisci:  talibus  enim  hostiis  prome- 
retur  Deus.  S.     ad  Hebreos.  C  13.  V*  i& 


LI 

Lugar  do  Signal  do  público* 

Em  testemunho  de  verdade 
O  Tabellião  Luiz  Lobo  de  Azeredo 
e  Vasconcello*. 
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CAPITULO  I. 

Origem  dos  Lusitanos  ,  sua  Reli^ 
giao  y  seu  valor ,  seus  Reis  du- 
rante o  culto  do  verdadei- 
ro Deost, 

JS  scbevekei  a  Historia  dos  nossos 
dias  ,  maior  que  a  Historia  de  muitos 
Séculos  ,  cujos  factos  serião  para  o 
futuro  duvidosos ,  se  não  podessemos 
dizer  com  o  Escriptor  Sagrado,  que 
contamos  o  que  vimos ,  o  que  ouvi- 
mos ,  e  prezenciámos.  Principiarei 
pois  a  minha  Historia  dando  huma 
breve  ,  e  succinta  idéâ  do  valor,  da 
Religião  ,  e  do  Governo  dos  Portu- 
guezes  desde  a  sua  origem  até  á  pre- 
sente época,  o  que  julgo  tão  utii  aos 
que  sabem  a  Historia ,  como  aos  que 
a  ignorao  ;  porque  ,  áquelles  avivo- 
lhe  as  idáas,  a  estes  poupo-lhe  o  tra- 
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balho  de  verem  grandes  volumes  , 
lendo  era  breve  compendio  os  succes- 
sos  memoráveis  da  Lusitânia  de  mais 
de  quarenta  Séculos.  Depois  que  o 
Ente-Supremo  castigou  o  Mundo 
com  hum  Diluvio  Universal  em  1656, 
antes  da  vinda  de  Christò  2348  an- 
nos,  Noé  na  posse  de  toda  a  terra  a 
repartio  por  seus  tres  filhos.  Deu  a 
Sem  a  Azia ,  desde  o  Eufrates  para 
o  Oriente  até  o  mar  Indico  \  fora  do 
que  occupárão  os  seus  descendentes 
huma  parte  da  Syria  ,  e  huma  parte 
da  Arábia  ao  Occidente  do  Eufrates. 
Acão  coube  toda  a  Africa  com  hu- 
ma parte  da  Syria,  e  da  Arábia,  e 
alguma  cousa  entre  o  Tigre ,  eo  Eu- 
frates ,  onde  reinou  Nemrod  seu  neto. 
A  Jafeth  coube  a  Europa  com  as 
Ilhas  do  Mediterrâneo  ,  e  a  Azia  me- 
nor; e  deste  he  que  trazem  os  Lusi- 
tanos a  origem. 

Tubal>  quinto  filho  de  jafeth  , 
buscando  com  a  sua  família  as  mais 
remotas  partes  do  ultimo  Occidente, 
navegarão  ao  longo  da  costa  todo  o 
Mediterrâneo,  embocárão  o  estreito 


3 


de  Gibraltar,  dobrarão  o  Cábo  de  S. 
Vicente  ,  e  agradados  do  aprazivel  1801 
sitio  3  que  se  via  pela  boca  de  hum 
rio  junto  ao  Tejo  ,  Tubal  o  esco- 
Iheo  pára  assento  da  nova  Colónia, 
e  nelle  se  fundou  á<  primeira  povoa- 
ção da  Hespanha  ,  e  he  onde  hoje 
Com  pouca  diíFerença  chamamos  Se- 
túbal. Aqui  foi  onde  apáreceo  a  pri- 
meira forma  de  República  ?  ordena- 
da com  Leis  tão  suaves  ,  e  bfandas, 
como  era  preciso  para  hum  povo  de 
custumes  tão  puros  j   e  innocentes. 
Pouco  importa  que  Escriptores  Cas* 
telhanos  queirão  privar  a  Lusitânia 
da  maior  antiguidade  ,  que  nós  ten- 
do em  nosso  favor  a  opinião  de  S.Je-* 
ronimo,  dizemos  com  os  nossos  An- 
tiquários :  que  os  Hespanhoes  sendo 
descendentes  de  Tuba!  ,  tem  os  Por- 
tuguezes  a  gloria  de  serem  os  primei- 
ros na  origem  ,  assim  como  forão  sem- 
pre os  primeiros  no  valor  ,  o  qual 
começou  tão  cedo  ,  que  mais  pareceo 
herdado  que  adquirido  ,  cuja  verda- 
de em  hum  grito  universal  publica  o 
Mundo  todo. 


A  2 
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Multiplicandose  a  familia  de 
Tubal,  foi  penetrando  até  ás  margens 
do  Ebro  ,  onde  encontrarão  muita 
gente  da  Província  da  Hiberia  que 
vinha  fugindo  da  tyrannia  de  Nem- 
rod  primeiro  Rei  da  Babilónia.  Tu- 
bal  recebendo  com  ur-banidade  a  esta 
gente,  lhe  deopara  a  governar  hura 
filho  seu,  aquém  então  pôz  o  nome 
de  Hibero  ,  para  lhe  suavisar  cora  o 

1902  nome  do  Princepe  ,  a  lembrança  da 
Patria.  Mais  de  hum  Século  era  pas- 
sado ,  que  Tubal  governava  a  Hes- 
panha  ,  quando  compôz  para  os  Vas- 
sallos  Leis  escriptas  ,  e  regulou  ce- 
remonias  divinas  ,  com  que  invocas- 
sem o  nome  do  Senhor-,  e  assim  ve- 
mos logo  desde  os  primeiros  funda- 
mentos da  Lusitânia  os  systemas  ci- 
vis de  braços  dados  com  a  observân- 
cia da  Religião,  único  manancial  de 
todas  as  felicidades,  e  segurança  dos 
Impérios. 

Pela  morte  de  Tubal  succedeo 
Hibero  a  seu  Pai  no  governo  da  Lu- 
sitânia ,  e  delle  tomou  a  Hespanha 

ipy^  o  nome  de  Hiberia. 
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Cora  a  morte  de  Hibero  tomou 
posse  do  Reino  seu  filho  Jubaída,  1992 
que  o  mais  do  tempo  assistio  junto 
ao  Ebro  ,  o  que  desconsolou  muito 
os  Lusitanos  ,  pois  que  o  seu  amor 
não  soffria  ver  lonje  de  si  aos  seus 
Princepes.  Governou  64  annos. 

Pela  sua  morte  succede  no  go-  2056 
verno  seu  filho  Brigo  ,  que  fazendo 
viagem  ás  nossas  terras  muito  conso- 
lou os  Lusitanos  ,  augmenrando  os 
seus  Estados,  e povoando  muitas  Ci- 
dades. Foi  elie  quem  mandou  povoar 
â  Fhrigia  era  Azia  ,  e  já  então  to- 
mamos posse  daquella  Colónia,  que 
depois  veio  a  ser  nosso  Império.  A 
este  Rei  devem  os  Lusitanos  a  poli- 
cia no  trato,  e  a  civilidade  nos  cos- 
tumes ,  por  cujo  motivo  se  deve  res- 
peitar como  segundo  fundador  da 
Hespanha  ;  porque  o  plantar  virtudes 
ainda  he  muito  mais  que  levantar 
paredes.  Sua  morte  foi  muito  senti- 
da; e  só  governou  5*2  annos. 

Suecedeo-Ihe  seu  filho  Tago  de  2108 
quem  o  Téjo  tira  o  nome.  Dilatou 
muito  o  nosso  Império,  e  os  Lusita- 
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nos  penetrando  as  terras  mais  frago- 
zas  roteando  muitos  matos  y  fizerão 
férteis  as  mais  intranhaveis  espessin 
ras.  Com  30  annos  de  governo  dei- 
xou o  Sceptro  a  seu  filho  Beto, 

Este  Rei  augmentou  tanto  a  Lu- 
sitânia ,  que  mereceo  o  nome  de  Du 
toso.  Delle  tomou  o  nome  a  Provín- 
cia Betica  5  hoje  Andaluzia/  Porém 
quando  os  nossos  Lusitanos  gozavao 
era  paz  os  fructos  da  sua  simplicida- 
de, reconhecendo,  e  adorando  a  hum 
só  Deos  verdadeiro  ,  Creador  de  tu- 
do, o  incêndio  da  Idolatria  que  abra* 
zava  a  terra  ,  queria  também  lançar 
chammas  na  Lusitânia. 

Foi  o  perturbador  de  tão  amá- 
vel socego  Gerião  o  Africano.  Não 
se  atreveo  logo  a  entrar  nas  nossas 
terras.  Mas  fazendo  assento  na  Ilha 
Eritreya,  (que  huns dizem  ser  Cádis, 
outros  que  ficava  defronte  do  Cabo 
de  S.Vicente)  donde  saltava  em  ter- 
ra firme  para  roubar  os  gados  aos 
desprevinidos  Lusitanos ,  que  apren- 
dendo da  oppressão  a  depor  a  simpli- 
cidade ,  derão  os  primeiros  ensaios 
ao  valor. 
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C  A  PITUI  O  II. 


Novo  governo  y  que  introãuzio  a 
Idolatria  na  Lusitânia. 


JlVX  orto  Beto  cora  31  annos  de  2167 
reinado,  sahe  Gerião  da  sua  Ilha , 
entra  ná  Lusitânia  rico  com  os  seus 
mesmos  despojos  ,  e  depois  de  a  se- 
nhorear ao  seu  Império,  usurpa  o  ti- 
tulo de  Rei  da  maior  parte  da  Hes- 
panha.  Com  o  novo  reinado  deste  2168 
tyranno  começarão  a  vêr-se  na  Lu- 
sitânia novos  ritos  ,  novas  ceremo- 
nias  ,  sacrifícios  dezusados  ,  e  todos 
os  custumes  pervertidos.  Foi  esta  a 
primeira  vez  que  os  povos  daHespa- 
nha  tomárão  o  pezo  ao  jugo  da  ty- 
rannia.  Para  o  saccudirem ,  recorrem 
a  Júpiter  Qsyris  ?  Soberano  do  Egi- 
pto ,  que  por  este  tempo  andava  aba- 
tendo os  impios  r  è  os  revoltosos,  Ge- 
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ríão  ordenou  aos  três  Geriões  seus 
filhos,  chamados  Lominios,  que  le- 
vantasse muita  gente  na  Lusitânia 
para  lhe  resistir.  Era  a  primeira  vez 
que  os  Lusitanos  pegavão  em  armas, 
mas  foi  com  tal  valor ,  que  o  mesmo 
Júpiter  os  admirou,  tratando-os  no 
fim  da  batalha  ( era  que  morreo  o 
tyranno  Gerião  com  34  annos  de  go- 
verno) como  leaes,  e  valerosos.  En- 
tregando as  rédeas  do  governo  aos 
tres  Geriões,  recoraendou-lhe  muito 
a  clemência  para  com  os  nobres  ,  e 
valerosos  Lusitanos  ;  porém  elles  ac- 
ceitando  das  suas  mãos  as  barbaras 
ceremonias,  e  abominável  idolatria  , 
escurecerão  o  conhecimento  do  Ver- 
dadeiro Deos. 

Depois  de  Júpiter  voltar  para  o 
3202  Egypto,  os  Geriões  ficárao  governan- 
do com  toda  a  brandura ,  justiça ,  e 
equidade.  Daqui  tirou  a  fabula  ma- 
téria para  dizer  que  o  nosso  Império 
fora  governado  por  hum  Rei  de  tres 
cabeças.  Desejosos  os  Geriões  de  vin- 
gar a  morte  de  seu  Pai ,  se  confede- 
rarão com  outros  vinte  esinco  tyran- 
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nos ,  que  affligião  vários  Estados  do 
Mundo  ,  e  trazendo  ao  seu  partido 
Typhon  irmão  de  Júpiter,  este  quan- 
do elle  chegou  ao  Egypto  não  só  lhe 
tirou  a  vida  ,  mas  também  o  fez  par- 
tir em  vinte  e  seis  postas,  que  man- 
dou a  outros  tantos  conjurados.  Po- 
rém Hercules  seu  filho  se  pôz  era 
campo  contra  todos  ,  matou  a  Ty- 
phon com  suas  próprias  mãos  ,  e  os 
mais  levárao  o  mesmo  fim.  Faltavão 
só  os  tres  Geriões ,  que  devião  acom- 
panhar na  pena  aquelles  ,  que  forão 
seus  cúmplices  na  culpa.  Para  este 
fim  veio  Hercules  á  Lusitânia  ,  e  co- 
mo só  aqui  não  podesse  penetrar  os 
seus  confins,  nem  o  valor  Lusitano 
deixasse  brilhar  suas  armas  como  nas 
outras  partes,  convida  os  Geriões  pa- 
ra hum  dezafio  em  que  morrerão, 
tendo  reinado  42  annos.  2244. 

Hercules  tratando  a  nossa  gente 
com  toda  a  brandura  ,  e  suavidade, 
se  fez  senhor  do  Reino  ,  e  das  von- 
tades y  penetrou  as  nossas  terras,  che- 
gou ao  Promontório  Sacro  ,  e  ahi 
mandou  edificar  hum  Templo  ma- 
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gnifico  a  maneira  dos  do  Egipto  on- 
de se  praticavao  as  barbaras  ceremo- 
nias  da  geatilidade.  Depois  queren- 
do-se  ausentar  para  a  Itália ,  os  Lu- 
sitanos o  não  consentirão  sem  que 
Jhes  deixa-se  hum  filho  para  Rei. 
Ficou  então  Hispalo  ,  Princepe  tão 
agradável  ,  que  governou  a  Lusitâ- 
nia com  muitas  prosperidades  ,  aca* 
bando  a  vida  com  17  annos  de  go- 
verno. 

2260  Hispano  seu  filho  ficou  senhor 
de  todo  o  nosso  Continente,  e  daqui 
mudou  o  nome  deHiberia  no  de  Hes- 
panha.  Governando  32  annos  não  dei- 
xou filhos. 

2293  Hercules  seu  avô  voltou  por  es- 
te  motivo  á  Hespanha.  Os  Lusitanos 
se  destinguírão  tanto  nos  applauzos , 
quanto  elle  os  tinha  destinguido  an- 
tes nos  favores.  Ainda  governou  este 
Reino  dezanove  annos  ,  no  fim  dos 
quaes  morreo  ,  tendo  nomeado  para 
lhe  sueceder  ao  seu  Capitão  Hespe- 
ro. 

2312  Este  ao  principio  governou  com 
tanta  suavidade,  que  a  Hespanha  pa- 
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ra  lhe  honrar  a  memoria  ,  se  chamou 
Hisperia.  Mas  depois  fazendo-se  ty- 
ranno  ,  se  fez  odioso.  Seu  irmão 
Athelante  Ytalo  entrando  com  mão 
armada  na  Hespanha  ,  o  obrigou  a 
deixar  o  Reino ,.  que  pelo  espaço  de 
dez  annos  tinha  tyrannizado  ,  e  elle 
o  unio  ao  domínio  da  Itália. 

Assistio  quasi  sempre  na  Lusitâ- 
nia,  onde  lhe  nasceo  de  Lucaria  sua  2 
filha  Roma ,  e  dizem  que  também  o 
seu  successor  Sicoro.  Governou  Athe- 
lante dez  annos  em  paz  ,  e  justiça , 
mas  sabendo  dos  grandes  progressos 
que  seu  Irmão  fazia  na  Itália  ,  jun- 
tou hum  grande  exercito  de  Lusita- 
nos, e  Andaluzes,  e  deixando  a  Re- 
gência do  Reino  a  seu  filho  Sicoro, 
passou  á  Itália  onde  forão  tãofeíices 
os  seus  successos  ,  que  logo  depois  da 
morte  de  seu  Irmão  repartio  a  sua 
gente  em  varias  Colónias  ,  e  coube  a 
Lusitânia  a  sua  filha  Roma  y  que  po- 
voando o  monte  Capitolino  donde  se- 
nhoreava aos  Aborígenes,  deo  o  seu 
nome  áquella  povoação,  que  de  tão 
pequenos  princípios  se  talhava  para 
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Capital  do  Universo,  e  então  lhe  lan- 
çarão os  Lusitanos  os  primeiros  fun- 
damentos,  que  Rómulo  veio  ampliar 
depois. 

2  Sicoro,  que  principiou  a  reinar 
logo  que  seu  Pai  foi  para  a  Itália , 
vivendò  sempre  na  Lusitânia  ainda 
governou  45*  annos. 

8  Deixou  este  por  successor  a  seu 
filho  Sicano,  que  os  Lusitanos  accla- 
raárão  com  as  ceremonias  daquelles 
tempos.  Governava  felizmente  quan- 
do sesuscitárao  asdezavenças  na  Itá- 
lia entre  os  Aborígenes,  eos  Lusita- 
nos fundadores  de  Roma.  Em  seu 
soccorro  sahio  Sicano  do  nosso  Rio 
Guadiana,  acompanhado  de  valero- 
sos  Lusitanos  ,  que  combatendo  os 
perturbadores  daquelles  que  tanto  en- 
grandecião  aquella  Cidade ,  os  derro- 
tou inteiramente.  Sicano  deixou  na 
Itália  a  maior  parte  dos  Lusitanos 
que  levou  ,  e  estes  são  as  origens  dos 
povos  chamados  Sicanos,  quepovoá- 
rão  a  Ilha  de  Sicilia ,  a  que  elles  de- 
rão  o  nome  de  Sicania.  O  Rei  vol- 
tando aos  seus  Estados ;  morreo  com 


gi  annos  de  governo  ;  deixando  aos 
naturaes  saudade  ,  e  aos  estrangeiros 
fama.. 

Seu  filho  Sic-Celeo  foiacclama-  2409 
do  era  seu  lugar  herdeiro  do  Reino. 
Também  passou  a  Itália  ,  onde  suas 
armas  tiverão  a  mesma  fortuna  que 
as  de  seu  Pai.  Ahi  soccorreo  seu  so- 
brinho Jasio,  opprimido  das  injustas 
persiguiçòes  de  Dardano,  que  depois 
de  destruído  ,  abandonando  a  Itália  , 
se  retirou  a  Azia  ,  onde  fundou  a  me- 
morável Tróia.  Depois  da  morte  de 
Jasio,  seu  Tio  segurou  o  Throno  a 
seu  filho  Coribanto  contra  a  oppozi- 
çao  dos  Aborígenes  ,  que  sempre  fo- 
ra o  vencidos.  No  meio  de  tão  gene- 
rosas em  prezas ,  o  arrebatou  a  morte 
com  44  annos  de  governo. 

Seguio-se  seu  filho  Luso  ,  que  245*3 
foi  acclamado  no  Templo  de  Hercu- 
les y  o  qual  teve  tanto  amor  aos  Lu- 
sitanos ,  que  nos  33  annos  que  gover- 
nou ,  tudo  foi  felicidade,  eaugmento 
da  Monarquia  nas  muitas  Cidades ,  e 
fortalezas  com  que  a  ennobreceo  $ 
que  era  memória  de  tão  grande  ho- 
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mera  3  ainda  hoje  lhe  cbnserva  a  me- 
moria ,  conservando  o  nome  de  Lu- 
sitânia. 

2487  Seu  filho  Siculo  foi  o  digno  suo 
cessor  de  tão  grande  Pai  ;  marchou 
com  os  nossos  Lusitanos  a  Itália  pa- 
ra livrar  os  Hespanhoes  ,  que  nella 
vivião ,  da  oppressao  dos  Aborígenes  5 
dos  Enotrianos ,  dos  Gigantes  Ciclo- 
pes, e  dos  Lestrigõcs  da  Sicilia.  De 
todos  triunfou  o  valor  Lusitano  ,  e 
nos  lugares  marítimos  da  Sicilia  fun- 
darão varias  povoações.  Acabou  Si- 
culo a  vida  governando  60  annos,  e 
com  elle  se  extinguirão  os  nossos  Reis 

2^47  naturaes. 

Magoados  desta  falta  \  resolve- 
rão os  antigos  Lusitanos  não  admitir 
outros  Reis.  Ainda  he  mais  antiga 
que  as  Cortes  de  Lamego  a  resolu- 
vÇao  de  nos  não  sujeitarmos  ao  ju- 
go estrangeiro.  Muitos  annos  viverão 
os  nossos  Lusitanos  entregues  a  hum 
género  de  governo  livre  ,  oceupados 
na  cultura  dos  seus  campos  ,  e  guar- 
da de  seus  gados.  Não  podendo  os 
Hespanhoes  soffrer  este  governo  , 
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elegerão  para  Rei  dos  Lusitanos  a 
hum  Capitão  Africano  chamado  Tes- 
ta ,  que  elles  nunca  reconhecerão ,  nem 
a  Romo  ,  que  só  dominarão  na  An- 
daluzia. 

Por  este  tempo  veio  Bacco  filho  2 
de  Semeie  com  muitos  Gregos  a  Hes- 
panha.  Com  suas  tropas  chegou  eIJe 
ao  Guadiana  ,  porém  os  Lusitanos 
íhe  embaraçarão  os  passos  ,  protestan- 
do não  admittir  para  os  governar 
quem  não  tivesse  o  sangue  do  seu  Lu- 
so. Então  Bacco  faz  persuadir  aos  Lu- 
sitanos ,  que  a  alma  de  Luso  tinha  pas- 
sado para  seu  filho  Lysias ,  cujos  no- 
mes se  assemelhavão  ,  e  que  por  isso  o 
devião  admittir;  assim  o  fizerão  ac- 
clamando  a  Lysias  seu  Rei  ,  donde 
dizem  alguns,  que  daqui  heque  veio 
o  chamar-se  ao  Reino  Lusitânia. 

Seguio-se  Licino  Caco  ,  Capi-  2 
tão,  e  companheiro  de  Lysias,  qne 
tomou  as  rédeas  do  governo  sem  ti- 
tulo de  Rei.  Foi  elle  quem  forjou 
as  primeiías  armas  de  ferro  que  vio 
a  nossa  Hespanha ,  e  com  ellas  ven- 
ceo  em  profiada  batalha  a  Palatuo, 
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que  havia  succedido  a  Roitio  nos 
Reinos  de  Andaluzia ,  e  Valença.  Po* 
rém  Palaruo  chamando  ao  seu  parti- 
do os  Lusitanos  ,  derrotarão  o  tyran- 
no  ,  e  o  obrigárão  a  fugir  para  a  Itá- 
lia. 

2723  A  Palatuo  succedeo  no  Reino 
seu  filho  Eritreyo  5  que  os  Lusitanos 
não  recorthecêrão,  nem  outro  algura 
Senhorio,  governando-se  era  segura 
paz  pelas  Leis  da  boa  razão.  Succe- 
deo então  haver  entre  elles  hum  na- 
cional chamado  Gorgoris,  que  obser- 
vando no  tronco  de  huma  arvore  o 
primoroso  artefacto  das  abelhas  ,  lhes 
deo  a  provar  a  suavidade  do  seu  fa- 
vo ,  o  que  lhe  grangeou  tanta  repu* 
tacão  5  que  não  só  lhe  derão  o  Sce* 
ptro  da  Lusitânia ,  mas  até  unio  de- 
baixo do  seu  domínio  quasi  todos  os 

2806  Povos  da  Hespanha.  Este  teve  huma 
filha  ,  que  concebeo  de  hum  moça 
desigual  em  qualidade  o  menino  Abi- 
dis  ,  que  dizem  fora  creado  por  hu- 
ma cerva  nos  campos  de  Santarém  > 
que  delle  se  chamou  Scalabis. 

Já  Gorgoris  contava  77  annos 
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de  govern.o,  quando  depois  de  hum 
cerco  de  dez  annos  a  famosa  Tróia 
foi  reduzida  a  cinzas.  Os  Reis  autho- 
res  de  tantas  desgraças  caminha  vão 
por  diversas  partes  do  Mundo.  Hum 
delles  era  Ullisses  Rei  de  Ithaca  , 
que  com  huma  numeroza  frota  en- 
trou pelo  Tejo  ,  e  saltando  em  terra  , 
se  agradarão  tanto  delia ,  que  esque- 
eidos  da  Grécia,  obrigarão  a  Ullisses 
a  fundar  híima  povoação  ,  que  veio 
a  ser  aquelle  magestoso  Empório  en- 
tão chamado  Ullissea ,  e  hoje  Lisboa. 
Ullisses  travando  amizade  com  Gor- 
goris ,  cônseguio  delle  dar-lhe  sua 
filha  Calipso  mãi  do  menino  Abidis, 
aquém  tratou  por  mulher  em  quanto 
esteve  em  Lisboa.  Ao  mesmo  tempo 
que  Ullisses  fundava  a  sua  Cidade 
nas  ribeiras  do  Téjo,  o  Rei  Diome- 
des dezembarcava  com  outra  Esqua- 
dra nas  margens  do  Minho.  Outros 
mais  Reis  arribárão  á  Hespanha,  e 
fundárão  Cidades.  Os  nossos  Lusita- 
nos não  permanecerão  em  boa  armo- 
nia  por  muito  tempo  com  os  Gregos 
de  Lisboa,  pelos  roubos  que  lhes  fa* 
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iziao.  Irritados  por  estes  insultos  mar* 
ehárão  sobre  Lisboa ,  o  que  deo  mo- 
tivo a  Ulisses  a  recolher-se  á  Arman- 
da ,  e  navegar  pa^a  o  seu  Reino  de 
Itháca  deixando  Lisboa.  As  gentes 
de  Diomedes  se  espaihárão  pela  Co*» 
marca  de  Entre-Douro  ,  e  Minho,  e 
estes  Gregos  pelo  seu  modo  de  viver 
á  maneira  do  seu  paiz  natural  se  cha- 
marão Grayos,  Gronios ,  ouGravios, 
e  dizem  que  elles  fundarão  junto  á 
Cidade  do  Porto  a  povoação,  a  que 
os  Lusitanos  puzerão  o  nome  de  Gaya. 
Deste  porto  mui  frequentado  dos  es- 
trangeiros ,  e  onde  os  Gallos  depois 
habitarão,  se  derivou  por  corrupção 
o  nome  Portogallo ,  e  hoje  se  diz  Por- 
togàllo* 

Neste  tempo  morreo  Gorgoris, 
e  tomou  posse  do  mando  seu  neto 
Abidis.  Muito  feliz  foi  a  Lusitânia 
com;  o  seu  governo.  Entre  muitas 
coizas  que  fez,  huma  delias  foi  hon- 
rar as  brenhas  onde  tinha  sido  crea- 
do,  edificando  Santarém,  para  onde 
transferio  a  sua  Corte  ,  cuidando  na 
cultura  dos  campos,  e  plantação  das 
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arvores:  juntou  grandes  riquezas  , 
atrahio  os  moradores  bravos  do  cer- 
tão  ,  ensinando-os  a  viver  era  socie- 
dade ,  e  cora  elles  povoou  as  sete 
grandes  Cidades ,  que  fundou  na  Lu- 
sitânia; Governou  era  ditosa  paz  35* 
ánnos,  no  fira  dos  quaes  morreo  sem 
deixar  successor.  Accabando  aqui  os  2918 
Reis  antigos  se  seguio  huraa  Anar- 
quia, e  a  ella  grandes  calamidades. 

O  famoso  Poeta  Grego  Homerò  2963 
entrando  pela  barra  do  Guadiana ,  se 
agradou  tanto  dos  campos  que  ella 
rega  ,  que  fingio  serem  os  Elisios. 
Gs  Celtas  habitárão  a  nossa  Provín- 
cia do  Aleratejo  ,  donde  se  extendê- 
rão  por  rauitas  terras  visinhas;  e  fa- 
miliarisando-se  cora  os  Turdulos  den- 
tre os  rios  Tejo  ,  e  Douro  5  ficou  tfa- 
tavel  cora  a  maior  parte  da  Lusitâ- 
nia. 

Ateada  a  guerra  entre  05  Anda-  3009 
luzes  ,  e  os  Fenicios  marcharão  ses- 
senta mil  Lusitanos  era  soccorro  dos 
primeiros,  e  derrotarão  inteiramente 
os  segundos  :  arrazárão-lhe  as  Fortale- 
zas de  terra  firme ,  e  obrigarão  as  des» 

b  2 
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troçadas  relíquias  a  recolher-se  na 
Ilha  de  Cádis. 
3257  Fundada  a  Cidade  de  Roma  pe- 
los dois  Irmãos  Rómulo  ,  e  Remo 
se  fórão  multiplicando  de  tal  sorte  os 
Romanos  que  chegarão  adominar  em 
toda  a  parte.  De  baixos  princípios  se 
fundou  hum  grande  Império.  Supôs- 
to  se  não  saiba  quem  fosse  o  Pai  des- 
tes dois  Irmãos  ,  foi  sua  mãi  Rhea 
Silvia ,  filha  de  Numitor  Rei  da  Ci- 
dade de  Alba  em  Itália ,  o  qual  te- 
ve hum  irmão  chamado  Amulio  ,  aue 
despojou  do  Reino  a  seu  Irmão  Nu- 
mitor ,  e  se  introduzio  no  Throno 
Real;  e  para  mais  se  segurar  no  Rei- 
no, matou  hum  filho  que  tinha  Nu- 
mitor, e  a  filha  chamada  Rhea  Sil- 
via a  fez  Virgem  Vestal,  ás  quaes 
era  prohibido  cora  pena  de  morte  o 
casar;  pelo  que  tanto  que  soube  que 
delia  tinha  nascido  os  dois  meninos, 
os  mandou  lançar  norioTibre.  Quem 
os  levou,  movido  de  compaixão,  os 
deixa  expostos  na  margem  do  rio.  O 
pastor  Fáustulo  achando-os  ,  os  levou 
para  sua  caza ,  e  os  fez  criar  por  sua 
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mulher  chamada  Loba.  Crescendo 
nos  annos ,  crescerão  em  conhecimen- 
tos y  e  juntando  a  si  grande  núme- 
ro de  vadios  ,  e  descontentes  fizerão 
hum  partido  com  o  qual  tirarão  do 
Throno  de  Alba  a  Amulio  ,  e  resti- 
tuirão o  Reino  a  Numitor  seu  Avô  , 
Pai  de  sua  Mãi.  Posto  no  Throno 
Numitor  v  os  dois  irmãos  fundárão 
huma  nova  Cidade  ,  no  lugar  ,  em 
que  tinhão  sido  creados,  a  que  cha- 
márão  Roma.  Rómulo  ambicioso  de 
governar  só  ,  mandou  matar  seu  ir- 
mão Remo.  Depois  para  povoar  a 
Cidade  mandou  fazer  festas  públicas 
para  que  convidou  os  Sabinos  ,  aquém 
os  Romanos  roubando  as  mulheres 
fizerão  fugir  os  homens  ,  de  que  se 
seguio  fazerem  estes  guerra  aos  no- 
vos Romanos  ;  a  qua!  socegou  por 
intervenção  das  mulheres  já  casadas 
com  os  Romanos.  Morto  Rómulo, 
fingirão  os  "Romanos  que  eile  fora 
Jevaydo  para  o  Céo  ,  e  o  adorarão  por 
Deos  com  o  nome  de  Quirinio.  Sue-, 
cedeo  a  Rómulo  Numa  Pompilio, 
a  que  se  seguirão  mais  cinco  Reis,  e 
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forão  Tullio  Hostílio  ,  Anco  Mar* 
cio,  Tarquinio  p  Prisco  ,  Sérvio  Tul- 
lio ,  Tarquinio  Soberbo.  Estes  sete 
Reis  reinarão  244  annos.  Tarquinio 
Soberbo  foi  expulso  de  Roma,  e  pri- 
vado do  Reino  pela  injuria  que  seu 
filho  Sexto  Tarquinio  fez  a  Lucrécia 
mulher  de  Collatino  ,  que  injuriada 
pedindo  vingança  se  matou  a  si  mes- 
ma á  vista  de  seus  parentes.  Por  es- 
te motivo  o  povo  Romano  extinguia 
para  sempre  o  titulo  de  Rei  ,  e  se 
ordenou  em  forma  de  República ,  cu- 
jo governo  por  seus  Cônsules  durou 
461  annos  ,  em  que  tiverão  muitas 
guerras  com  todas  as  Nações.  Na  se- 
gunda guerra  púnica  elegerão  hum 
Dictador  para  governar  as  cousas  da 
guerra  ;  foi  este  Quinto  Fabio  Má- 
ximo, o  qual  acabando,  tornarão  os 
Cônsules  a  governar  os  exércitos  con- 
tra Annibal.  Depois  Julio  Cezar  ,  no* 
billissimo  Romano  descendente  do 
Rei  de  Alba  ,  o  maior  General  do 
çeu  tempo,  foi  Diçtador  perpetuo, 
e  quasi  senhor  de  todo  o  Império 
Romano.  Brutto,  e  Cássio  com  ou«. 


23 


tros  Senadores  ,  aborrecendo  o  seu 
governo,  o  matarão  no  Senado,  fa* 
zendo-lhe  vinte  e  tres  feridas.  Morto 
Julio  Cezar,  Octávio  Cezar ,  a  quem 
depois  chamarão  Augusto  ,  herdeiro 
de  Julio  Cezar,  fazendo  alliança  com 
Marco  Antonio  ,  e  Marco  Lépido, 
governarão  sós  dando-se  a  este  go- 
verno o  titulo  de  Triumvirato,  que 
durou  muito  pouco,  porque  desterra- 
do Lépido  ,  e  morto  Antonio  Octá- 
vio Cezar  Augusto  ,  ficou  governando 
o  Império  ,  que  morrendo  no  anno 
quatorze  da  era  vulgar ,  se  seguirão 
os  mais  Imperadores  de  que  depois 
fallaremos  nos  seus  competentes  lu- 
gares pelo  que  diz  respeito  ao  go- 
verno da  Lusitânia. 

Forao  os  Lusitanos  ,  que  indo 
soccorrer  a  Cidade  de  Tyro  sitiada 
por  Nabucodonosor fizerá o  levantar 
o  cerco  com  vergonha  áquelle  formi- 
dável Prineepe.  Então  elle  para  reco^ 
brar  o  credito  que  os  Lusitanos  lhe 
tinhao  feito  perdçr,  entra  na  Hespa? 
nha  por  Catalunha  reduzindo  tudo  ao 
ultimo  estrago  ;  acodem  a  isío  os  va- 


Jerosos  Lusitanos  ^  e  o  obrigarão  a 
embarcar  apressadamente,  ainda  que 
com  muitos  despojos,  sem  nenhuma 
gloria ,  pois  que  toda  ficou  em  nosso 
poder. 


CAPITULO  III. 

Entrada  dos  Cartagineses  em  Hes- 
fanha.  Valor  dos  Lusitanos 
em  todo  este  tempo. 

3453  E  Arando  por  Andaluzia  as  ar- 
mas de  Cartago  comandadas  pelo  va~ 
leròso  Mezerbal  ,  se  virão  destroça- 
das pelos  nossos  Lusitanos  pondo  em 
precipitada  fuga  Mezerbal ;  e  tão  as- 
sustados ficarão  os  Cartaginezes  das 
nossas  armas;  que  bera  longe  de  as 
tornar  a  medir  ,  pedirão  propoziçôes 
de  paz ,  e  ficáfão  na  Hespanha  onde 
o  fraudolento  Império  de  Cartago 
lançou  raizes.  O  primeiro  Aníbal  veia 
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governar  a  Hespanha  o  que  fez  com 
muita  prudência  ,  ganhando  os  cora- 
ções da  nossa  gente ,  e  estendendo  o 
seu  domínio  por  Hespanha  ,  e  pela 
Lusitânia  ;  porém  suscitando-se  dúvi- 
das entre  os  Lusitanps,  e  Andaluzes, 
e  acudindo  Aníbal  em  pessoa  ,  ven- 
ceo  o  valor  Lusitano  a  perícia  Cartha- 
ginez;  oitenta  mil  homens  ficao  mor- 
tos de  parte  a  parte;  e  Anibal  acaba 
a  vida  ás  mãos  dos  Lusitanos.  Forão 
elles  quem  habatêrao  o  orgulho  dos 
Athenienses ,  a  destreza  dos  Agrigenti- 
nos,  e  arrogância  do  tyranno  Dioní- 
sio. Veio  de  Cartago  governar  aHes-  35*58 
paríha  o  soberbo  Hanon  de  quem  te- 
mos pouca  noticia.  v  35*9° 

Seguiose  a  este ,  Bohodes  com  o 
titulo  de  Governador  ,  o  qual  se  re-  3599 
colheo  a  Carthago  depois  de  edificar 
huma  povoação  onde  hoje  está  a  Ci- 
dade de  Lagos ,  vindo  oecupar-lhe  o 
cargo  Maharbal  homem  prudente  , 
que  usando  da  sua  natural  brandura 
em  Andaluzia  $  serenou  os  ânimos, 
e  dissipou  os  âbuzos. 

Já  por  este  tempo  soavão  3£  vi- 
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ctorias  de  hum  novo  ,  e  formidável 
Império,  ese  ouvia  com  assombro  o 
nome  de  Alexandre  ,  famoso  conquis- 
tador d'Azia.  Foi  este  Rei  da  Mace- 
dónia, filho  de  Filippe  ,  que  estabe- 
Jeceo  a  Monarquia  dos  Gregos  ,  sa- 
hio  do  paiz  de  Cethion  ,  e  venceo  a 
Dario  Rei  dos  Persas ,  e  dos  Medos: 
deo  elle  muitas  batalhas  ,  tomou  as 
mais  fortes  Cidades  de  todas  as  na- 
ções, e  matou  os  Reis  da  terra:  pas- 
sou até  as  extremidades  do  Mundo, 
e  se  fez  rico  com  os  despojos  das  na- 
ções :  e  toda  a  terra  emmudeceo 
diante  delle.  Na  primeira  guerra  pú- 
nica fica  Carthago  tributaria  de  Ro- 
ma. Chamão-se  guerras  púnicas  as 
que  tiverao  os  Romanos  com  osCar- 
tháginezes  \  povos  habitadores  de  Car-: 
fhago  ,  Cidade  na  Africa  defronte  de 
Itália  no  lugar  >  em  que  hoje  está  a 
Cidade  de  Tunes.  Estas  guèrras  pu* 
nicaá  forão  trez.  A  primeira  durou 
vinte  e  quatro  annos  ;  a  segunda , 
em  £)ue  tanto  brilhou  o  valor  Lusita- 
no, dezassete  ;  a  terceira  quatro  ;  e 
nestã  ultima  acabou  inteiramente  Çar- 
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thago  ,  tendo  durado  setecentos  an- 
nqs. 

Governando  Hamiscar  a  Hespa- 
nha,  gozava  da  fidelidade  Lusitana, 
quando  lhe  succedeo  seu  Irmão  As-  3774 
drubal,  que  fundou  nella  a  nova  Car- 
thago.  Ciosos  os  Romanos  com  o 
adiantamento  de  Carthago  na  Hespa- 
nha  ,  desejárão  introduzisse  nella.  Os 
Saguntinos  ,  e  outros  povos  do  Reino , 
facilitavão  a  Roma  todos  os  meios  , 
pedindo-lhe  a  sua  protecção  v  o  que 
dêo  lugar  aos  Romanos  mandarem 
dizer  a  Asdrúbal  v  que  tratasse  aquel- 
les  povos  como  seus  confederados  ,  e 
se  contentasse  com  a  parte  da  Hes- 
panha  desde  o  Ebro  até  ao  Occea- 
no,  deixando  para  elles  a  outra  par- 
te até  os  Perineos,  montes  que  divi- 
dem Hespanha  de  França.  Em  quan- 
to estas  cousas  assim  se  dispúnhão, 
hum  criado  fiel  de  Tago  ,  Lusitano: 
(ie  Nação ,  a  quem  Asdrúbal  matou 
aleivosamente,  quando  com  o  titulo 
de  Capitão  governava  a  Lusitânia  ,  tira 
9  vida  a  Asdrúbal  em  huma  funcção- 
pública  ^quando  se  achava  sacrifica  n-  s 
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do  no  meio  dos  seus  Soldados.  Sem- 
pre a  lealdade  Portugueza  foi  des* 
prezadora  de  todos  os  perigos ! 

Annibal  tomando  o  coramando 
das  Tropas  da  Hespanha  ,  ganha  as 
vontades  aos  Lusitanos  ,  e  trava  ex- 
treita  amizade  com  o  primeiro  Viria- 
to ,  que  os  Celtas  do  Alemtejo  ha- 
vião  eleito  por  seu  Governador.  Pen- 
tendeo  assenhorear-se  de  toda  a  Hes- 
panha ,  sem  atenção  aos  Tratados 
estipulados  entre  os  Romanos.  Triun- 
fante Annibal  era  muitas  jornadas 
marchou  para  a  nova  Carthago  , 
compondo  o  seu  exercito  das  nossas 
tropas  ,  que  ganhando-Ihe  victorias , 
elle  nunca  lhe  negava  a  gloria  ,  con- 
fessando os  seus  triunfos  ao  valor  Lu- 
sitano. De  Lisboa  levou  muita  gen- 
te ,  para  combater  os  Romanos  ,  e 
entre  ella  hum  esquadrão  de  Monta- 
nhezes  qtiehabitavão  na  Serra  de  Cin- 
tra. Viriato ,  seu  amigo,  o  acompa- 
nhou em  pessoa  cora  muitos  Celtas, 
e  Turdulos,  Na  batalha  de  Cannas 
na  segunda  guerra  púnica,  em  que  fi- 
carão inteiramente  derrotados  os  Ro 
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manos ,  peleijou  Viriato  como  leão , 
e  nella  morreo  ás  mãos  do  Cônsul 
Lucio  Emilio  Paulo  ,  que  vingou  a 
que  Viriato  dera  ao  Cônsul  Servilio: 
porém  não  houve  Lusitano  que  em 
Lucio  Emilio  não  cravasse  a  lança. 
Era  quanto  Annibal  triunfava  na  Itá- 
lia, os  Romanos  mandavão  Embai- 
xadores á  Hespanba  para  ganharem 
algumas  Cidades  ao  seu  partido. 


CAPITULO  IV. 

Entrada  dos  Romanos  na 
.Hespanha. 

jL  ogo  que  os  Romanos  consegui-  3792 
rão  poderem  entrar  na  Hespanha  , 
veio  a  ella  com  mão  armada  Gneyo 
Scipião.  Seu  animo  era  só  combater 
os  Africanos  sem  escandalizar  os  na- 
turaes  ,  buscando  na  brandura  os  meios 
dos  bons  succcssos. 
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Então  Asdrúbal  o  segundo ,  vem 
3793  á  Lusitânia  buscar  o  poderoso  soccor- 
ro  das  nossas  armas  era  toda  a  parte 
temidas  só  pelo  nome.  Confederou-sé 
com  hum  Rei  nosso  chamado  Man- 
donio,  cuja  alliança  comprimio  ode* 
zafogo  com  que  respirava  Scipiãa 
victorioso.  Mas  quando  era  mais  ne- 
cessária a  união,  os  Celtiberos  sedes- 
houvêrão  com  Asdrúbal  ,  o  que  mui- 
to alentou  os  Romanos  ,  que  refíze- 
rão  ,  e  descançárão  suas  tropas r  em 
quanto  os  mesmos  naturaes  peleija- 
vão  a  favor  da  sua  fortuna, 

Determinando-se  Asdrúbal  pas- 
sar á  Itália  com  as  suas  tropas ,  foi 
derrotado  no  caminho  pelos  Roma- 
nos da  Hespanha ;  porém  voltando  á 
Lusitânia  ,  soccorrido  da  nossa  gente  , 
atacou  ocampo  de  Cornélio  Scipião, 
que  com  a  vidá  perdeo  a  victoria. 
Seu  Irmão  Gneyo  Sei  pião  também 
foi  morto  ,  e  desbaratado.  Com  estes 
bons  successos  ,  devidos  só  ao  valor 
Lusitano,  esmorecerão  os  ânimos  dos 
Romanos,  e  declinou  a  sua  opinião, 
tão  feliz  em  Itália  ,  como  em  Hes- 
panha. 
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Mas  seguindo-se  na  Hespanha  ^ 
ao  mal  da  guerra  i  os  males  da  pes- 
te, e  da  fome,  ficou  este  paiz  rodo 
assolado,  quequasi  não  tinha  alentos. 
No  meio  de  tanta  adversidade  3  en- 
tra nella  o  Pretor  Cláudio  Nero  ,  que  3794 
foi  immediatarnente  seguido  do  gran- 
de Pretor  Cornélio  Scipião ,  filho.de 
outro  Cornélio,  e  sobrinho  de  Gne- 
yo. 

Aqui  ganhão  Cidades  ,  e  entre  379^ 
ellas  a  de  Cartagena  ,  ou  nova  Car- 
tago ,  cheia  de  riquíssimos  despojos. 
Acudio  Asdrúbal  com  muita  gente 
da  Lusitânia  para  restaurar  tamanha 
perda  ;  mas  não  podendo  resistir ,  se 
retirão  ,  e  Asdrúbal  passa  a  Itália 
em  soccorro  de  Annibal.  Não  o  che- 
gou a  conseguir  ,  porque  no  çarai- 
nho  foi  vencido  ,  e  morto  pelos  Côn- 
sules Cláudio  Nero,  e  Livio  Salina- 
íor,  e  foi  então  que  os  Carthagine- 
zes  perdêrao  de  todo  o  Senhorio  da 
Hespanha,  que  possuirão  344  annos. 
Todos  os  successos  fora  o  infelizes 
para  Carthago  desde  este  tempo.  An- 
nibal abandonando  a  Itália  ,  se  matou, 
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cora  veneno  por  não  cahir  nas  mãos 
de  Scipião,  que  vencendo-o  na  bata- 
lha de  Zania,  ficou  por  esta  ultima 
empreza  Carthago  sugeita  ao  domi* 
nio  Romano,  e  Scipião  com  o  titu- 
lo de  Africano*  No  meio  de  tantas 
adversidades  ,  o  valor  da  nossa  gente 
foi  o  mais  atendido  ,  e  a  sua  fideli- 
dade a  mais  estimada. 


CA  PITU  LO  V. 

Valor  dos  Lusitanos  no  domínio  do 
Império  Romano. 

Í3  espondo-se  Roma  a  dominar  a 
Hespanha  ,  o  Senado  a  dividio  era 
duas  Províncias  ,  que  havião  ser  go- 
vernadas por  dois  Pretores,  chamán- 
do-se  Hespanha  Citerior  ás  terras 
que  correm  entre  o  rio  Ebro  ,  e  os 
montes  Pyrineos  ,  e  Hespanha  Ulte- 
rior ás  que  vão  dO  Ebro  até  ao  Oc- 
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ceaho.  Seus  primeiros  Pretores  fofãô 
Marco  Elio  ,  que  raòrreo  em  huma 
baralha  ,  quedeo  aos  náturaes  da  Hes- 
panha  Citerior  ,  e  Gneyo  Semproniô 
Tuditano,  que  governou  a  Ulterior» 

Entrando  na  Lusitânia  o  Con-  3 806 
sul  Marco  Porcio  Catão  Gensorino, 
não  pode  ganhar  a  nossa  gente  á  for* 
ça  de  armas. 

Depois  veio  em  seu  lugar  Sci- 
piâo  Nasica ,  sobre  o  qual  os  Lusita-  3^°7 
nos  ganhárão  muitas  vicrorias. 

Marchando  Lucio  Emilio  Pâu*  3%11 
lo  contra  os  Bastulos  de  Andalusia, 
entrarão  por  ella  os  Lusitanos,  eata- 
cárão  o  Pretor  com  tão  desmedido 
impeto  que  poucos  escaparão ,  sendo 
o  numero  dos  mortos  mais  de  vinte 
mil  homens.  O  mesmo  succedeo  na 
Cidade  de  Asta,  sobre  a  qual  tendo* 
íios  offerecido  batalha  o  Pretor  Cayo 
Catinio^  ficou  elle morto,  enós  com 
os  triunfos* 

Era  só  o  valor  Lusitano  quem 
abatia  a  soberba  dos  Romanos.  Per- 
suadido disto  Cayo  Calfurnio  ,  suc- 
cessor  de  Gatinio  ,  não  se  fiou-  só  nas 
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suâs  forças  para  nos  investir;  convi* 
dou  seu  companheiro  Lucio  Quincio 
Crispino  ,  Pretor  da  Hespanh^  Cite- 
rior  ,  e  unirao-se  ambos  para  maior 
gloria  nossa  ;  juncamos  os  contornos 
de  Madrid  ,  e  Toledo  de  cadáveres 
de  Romanos.  Porém  perseguindo-nos 
pelas  margens  do  Téjo ,  tivemos  hum 
formidável  combate ,  em  que  havendo 
grande  perda  de  parte  a  parte,  sem- 
pre nós  levamos  a  gloria  de  vence- 
dores. Erão  só  os  Lusitanos  os  tími- 
dos rivaes  de  Roma  ,  era  só  a  Lusi-* 
tania  quem  intimidava  a  mesma  Ro- 
ma. 

Entrando  Tibério  Gracco,  Pretor 
da  Hespanha  ,  daquem  dos  montes  na 
Lusitânia,  pôs  sitio  a  huma  das  nos- 
sas Cidades,  bem  provida  de  gente, 
e  de  munições  ,  por  cujo  motivo  se 
lhe  representou  de  dentro  que  tinhão 
mantimenros  para  dez  annos,  e  valor 
para  infinitos  assaltos,  e respondendo 
a  isto  Tibério ,  que  ao  menos  no  un- 
décimo anno  os  havia  sugeííar  >  não 
soffrem  os  valerosos  Lusitanos  esta 
aíFronta ,  entregando  a  Praça  para  dar 
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exercício  ás  suas  armas  na  campanha , 
os  accommettem. 

Muitos  forão  os  successos  glo- 
riosos dos  Lusitanos  que  omitto,  e  qiíe 
fazem  largas  historias;  mas  como  o 
meu  intento  hé  só  dar  huraa  idea  do 
valor-  Lusitano  ,  por  isso  unicamente 
me  limito  a  alguns  factos  mais  nota* 
veis  ,  o  que  basta  para  se  ficar  co* 
nhecendo  o  tamanho  do  Gigante  , 
pela  grandeza  do  dedo. 

Os  Lusitanos  tendo  escolhido  pa- 
ra seu  Capitão  o  esforçado  Apimano  > 
abismarão  as  Águias  Romanas  ,  e 
puzerão  em  perturbarão  a  toda  a 
Roma.  Senhor  das  campanhas  o  nos- 
so Capitão  Apimano ,  imperiosos  cora 
o  seu  governo  os  Lusitanos  ganhavão 
victoriâs  ,  e  com  ellas  muitas  Cida- 
des. Por  sua  morte  escolherão  para 
successor  de  Apimano  ao  Lusitano 
Cesaron  ,  e  o  fizera  o  seu  commandan- 
te  cora  tanta  fortuna  ,  e  gloria  da 
Patria ,  como  susto  e  terror  da  mes- 
ma Roma.  A  passo  largo  buscava  o 
Pretor  Lucio  Mu  raio  ao  nosso  Cesa- 
ron 3  que  encontrou  embaraçado  na 
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passagem  do  Guadiana  ,  e  se  valeo 
deste  embaraço  para  o  esperar  em 
Villa- Viçosa  ,  onde  medidas  valero- 
samente  as  armas,  cedeo  o  valor  Lu- 
sitano ao  maior  numero  de  forças 
Romanas ,  e  quando  os  nossos  fugião , 
Cesaron  pára ;  inrista  a  lança  contra 
os  tímidos,  compõe-se  logo  hum  es* 
quadrao ,  os  Lusitanos  todos  correm 
a  buscar  as  suas  bandeiras,  e  conse- 
guem derrotar  inteiramente  o  inimi- 
go, com  perda  de  mais  de  dez  mil 
Romanos»  Que  valor  !  Que  heroci- 
dade ! 

Triunfante  entrou  Gesaron  por 
Lusitânia  ,  carregado  dos  despojos 
Romanos  ,  quando  em  outro  encon- 
tro nos  desbaratou  Mumio  ,  e  perdeo 
a  vida  Cesarom  Os  Lusitanos  elege- 
rão logo  por  seu  Capitão  a  Ganche- 
no  ,  Cidadão  de  Lisboa  5  que  ganhou 
a  Cidade  de  Cunisturgi  ,  penetrando 
até  Gibraltar  ,  sem  haver  quem  lhe 
impedisse  o  passo.  As  nossas  tropas 
se  dividirão,  huraas  forão  continuar 
a  guerra  na  Andalusia  ,  outras  passá- 
rão  a  conquistar  em  Africa  as  Cida- 


des  Carthaginezas.  Qtiando  estas  vol- 
tarão desembarcando  perto  dos  ar- 
raiaes  deLucullo,  os  cercou  nelle  pa- 
ra os  render  a  fome.  Mas  ó  valor 
Portuguez  !  Estes  briosos  Lusitanos 
baixão  do  monte  ,  e  abrindo  passo  por 
entre  os  Romanos  ,  conseguirão  es- 
capar, deixando  em  alguns  que  fica- 
rão presioneiros  ,  motivos  para  Lu- 
cullo  celebrar  esta  em  preza  por  hu- 
raa  grande  victoria  ,  porque  destas 
acções  nunca  Roma  tinha  visto  nos 
seus  Fabios  ,  Sei  piões  ,  e  Marcellos. 

Eu  deixo  agora  de  contar  ou- 
tras muitas  acções  do  valor  dos  Lu- 
sitanos ,  para  dizer  que  fàzendo-nos 
guerra  Sergio  Galba  ,  successor  de 
Atilio,  Pretor  da  Hespanha  Ulterior , 
pelas  terras  do  Algarve  com  hum  cor- 
po de  vinte  mil  homens,  então  des- 
prevenidos ,  fomos  obrigados  a  pedir 
a  paz,  Galba  a  concedeo  debaixo  da 
condição  de  largar-mos  as  armas  em 
quanto  seouvião  as  propostas:  assim 
o  fizemos  fiados  na  fé  Romana ,  po- 
rém o  infiel,  e  vil  Pretor  mandando 
tocar  a  degollar  ,  e  investindo  as  suas 
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tropas  cora  o  nosso  campo ,  nos  ma? 
tou  nesta  covarde  traição  nove  mil 
homens  ,  mulheres  ,  e  até  os  innocen- 
tes  meninos.  Porém  ainda  escapou 
hum  Viriato  para  mostrar  ao  Mun- 
do todo  que,  em  quanto  houver  hum 
Portuguez,  hade  haver  guerreiro  de- 
fensor da  sua  Patria ,  e  vingador  do 
sangue  dos  seus  Concidadãos, 


V  iriato  ,  legitimo  Lusitano  sem 
mistura  de  outra  alguma  nação ,  mais 
iliustre  nas  acções  que  no  nascimen- 
to ,  presenciando  a  crueldade  com 
que  á  falsa  fé  tinha  sido  morta  tan- 
ta gente  Lusitana  ,  pelo  vil  traidor 
Sergio  Galba,  itnmediatamente  tro- 
cando o  cajado  pela  espada ,  dispos- 
to a  vingar  o  sangue  innocente  ,  que 


CAPITULO  VL 


Acções  de  Viriato. 
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ao  Géo  pedia  justa  vingança ,  convo- 
ca alguns  Lusitanos;  cora  elles  sobe 
aos  vales  onde  ainda  existiáo  os  des- 
pedaçados cadáveres  das  innocentes 
donzellas,  dos  tenros  meninos  ,  e  de 
tantos  illustres  Lusitanos.  Sobre  suas 
mesmas  feridas,  dão  o  solemne  jura- 
mento de  não  embainharem  as  espa- 
das até  não  deixarem  vingada  huma 
tão  grande  afFronta. 

Voltando  logo  á  Lusitânia  ,  ex- 
pôz  osuccesso,  eá  vista  delle  juntou 
logo  dez  mil  homens,  e  penetrando 
com  elles  á  Carpentania  ,  que  pôz  tu- 
do a  escala  quando  de  Roma  chega- 
va Marco  Vicilio  para  successor  do 
infame  Galba.  O  modo  com  que  Vi- 
riato se  portou  no  sítio,  que  em  hu- 
ma Cidade  lhepôz  Marco  Vitilio  ,  e 
o  seu  valor  ,  obrigou  aos  Lusitanos 
a  elegerem-no  por  Capitão  General 
da  Lusitânia  ,  e  defensor  da  sua  li- 
berdade. Com  mil  cavallos  sahio  Vi- 
riato desta  Cidade  sustentando  todo 
o  dia  o  pezo  do  campo  contrario. 
Emboscado  nas  gargantas  de  h uns 
montes  ,  lhe  matou  quatro  mil  Ro- 
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manos ,  entrando  neste  numero  o  mes- 
mo Vitilio,  e  querendo  vingalo  o  seu 
Questor  ,  entregou  aos  golpes  das 
nossas  espadas  dez  mil  vidas  ;  e  eis- 
aqui  temos  já  quatorze  mil  ,  para 
conrrapezar  com  os  novç  mil  Portu- 
guezes  que  perdemos, 

Já  o  nome  de  Viriato  se  ouvia 
em  Roma  cora  espanto ,  e  o  seu  va- 
lor esterminava  pelos  campos  de  Ma- 
drid ,  de  Toledo  ,  e  todos  os  seus 
contornos  quanto  havia  de  Romanos. 
Acudindo  a  isto  o  novo  Pretor  Ga- 
yo Plaucio ,  muito  poderoso  com  as 
forças  de  refresco,  nos  mandou  picar 
a  retaguarda  por  quatro  mil  cavallosj 
porém  Viriato  virando  sobre  elles, 
não  deixou  hum  só  ,  que  levasse  a 
noticia  da  nossa  marcha  ao  Pretor  , 
e  Viriato  passando  o  Tejo,  entra  na 
Lusitânia.  Aqui ,  esperando  apé  fir- 
me os  inimigos  ,  consegui-mos  der* 
rotalos  inteiramente  ,  salvando-se  o 
Pretor  cora  alguns  cavallos. 

Quando  já  por  toda  a  Hespa- 
nha  treraulavão  os  nossos  Estandar- 
tes, entra  nella  o  Pretor  Cláudio  Uni- 
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mano ,  que  accommettendo  a  Viriato 
no  campo  de  Ourique  ,  glorioso  thea- 
tro  das  nossas  maiores  façanhas  ,  se 
recolheo  quasi  só  ficando  nas  nossas 
mãos  tantas  vidas ,  tantos  despojos , 
|  semeando  com  aquellas  os  valles ,  co- 
roando com  estes  os  montes  ,  collo- 
cando  no  mais  alto  delles  era  toda 
a  Hespanha  as  bandeiras  ,  e  insígnias 
Romanas,  como  trofeo,  e  testemu* 
nho  da  nossa  victoria  ,  para  que  as- 
sim constasse  aos  passageiros  a  des- 
truição dos  Romanos. 

Vendo-se  vencido  Cláudio  ,  ro- 
gou ao  seu  companheiro  Cayo  Ne- 
gidio  ,  Pretor  da  Hespanha  Citerior, 
que  entrasse  por  outra  parte  da  Lu^ 
sitania.  Muito  sangue  fez  correr  na 
Beira  a  sua  espada  ,  porém  apenas 
apareceo  Viriato ,  os  Romanos  em- 
bainhadas as  armas,  seretirão.  Viria- 
to os  cercou ,  e  tirando-os  a  extrema 
fome  das  linhas,  os  derrotou  no  cam- 
po de  Viseu,  onde  só  o  Pretor  salvou 
a  vida. 

Outras  muitas  acções  de  valor 
praticarão  os  nossos  antigos  Lusita^ 
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nos  por  todo  este  tempo  ,  como  se 
podem  ver  em  muitos  authores ;  po- 
rém não  deixarei  em  silencio  ,  que 
marchando  trezentos  Lusitanos  carre- 
gados de  despojos  ,  sendo  atacados 
por  mil  Romanos  de  cavallo  ,  elles 
arremessando  no  chão  as  cargas  ,  não 
só  se  defenderão,  mas  matando  gran- 
de parte  dos  aggressores  ,  tornarão 
a  carregar  o  pezo  5  e  a  continuar  a 
sua  jornada.  Que  hum  só  rústico 
a  quem  alguns  Romanos  de  cavallo 
insultarão,  foi  capaz  de  fazer  fugir  a 
todos,  derrubando  hum  do  cavallo, 
e  cortando-lhe  a  cabeça  com  a  sua 
espada.  Que  entrando  os  Romanos 
nas  nossas  terras  ,  levando  muitos  ca- 
ptivos  de  ambos  os  sexos  ,  de  todas 
as  idades,  e  todos  cora  as  mãos  a  ta^ 
das  ,  huma  noite  entrando  já  por  Hes- 
panha,  quando  os  guardas  dormião , 
as  mulheres  com  os  dentes  sedezatá- 
rão,  e  tirando  as  armas  aos  seus  ini* 
migos,  matarão  a  todos,  e  voltando 
á  sua  Patria  vestidas  dos  trajos  dos  Ro- 
manos sem  serem  conhecidas  nem  nos 
combates,  nem  no  caminho,  derãoa 
huns  a  liberdade,  e  a  todos  a  gloria.- 
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Em  fim,  todos  os  dias  de  Viria- 
to forão  contados  pelos  seus  triunfos. 
O  Cônsul  Fabio  Emiliano  vindo  sue-  ^857 
ceder  a  Lélio  com  grande  poder,  vio 
acabar  quasi  todas  as  suas  tropas  aos 
fios  da  espada  de  Viriato. 

Depois,  quando  Viriato  andava 
dispondo  os  ânimos  para  acabar  de 
huma  vez  com  Roma ,  chegou  á  Hes- 
panlia  o  Pretor  Popilio  ,  a  quem  Vi- 
riato fez  voltar  costas  ,  regando  de 
sangue  as  terras  de  Riba-Coa. 

Não  succedeo  assim  nos  campos  3°59 
d'Evora  com  o  Pretor  Quinto  Pom- 
peo ,  que  tomando-nos  bandeiras ,  obri^- 
gou  a  recuar  o  nosso  Viriato  ,  para 
depois  descarregar  maior  golpe  ,  o 
que  na  verdade  assim  succedeo  ,  le- 
vando Viriato  tudo  diante  de  si,  to- 
mando-lhe  todas  as  bandeiras,  fugin- 
do precipitadamente  o  Pretor ,  ecom 
meno*  de  quatro  mil  lanças,  ficarão 
mortos  no  campo  mais  de  quatro  mil 
Romanos.  Com  este  triunfo  ,  ficou 
Viriato  senhor  do  campo  ,  entrando 
por  Andalusia,  a  cada  passo  cortava 
novas  palmas ,  e  cingia  novos  louros. 
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Rendida  a  Cidade  de  Utica  bem  guar- 
necida de  Romanos  ,  penetrou  até  Gi- 
braltar, correo  sem  oppozição  á  ma- 
rinha ,  e  era  tal  o  temor,  que  já  Vi- 
riato vencia  mais  com  o  nome  ,  do 
que  com  a  espada. 

3860  Empenhada  Roma  nesta  guerra  , 
mandou  continualla  com  maiores  for-  j 
ças  por  Quinto  Fabio  Máximo  serve- 
iiano  no  mesmo  anno  do  seu  consu- 
lado. Soberbo  vinha  o  Cônsul  com 
vinte  mil  Romanos  de  refresco,  Ca- 
vallos  ,  e  Elefantes  de  Numidia  , 
mandados  por  Micipsa  seu  alliado, 
porém  só  conseguio  salvar  as  relí- 
quias do  exercito ,  ficando  então  co- 
nhecendo por  huraa  vez  ,  que  ofFere- 
cef  batalhas  a  Viriato,  era  augmen- 
tar-lhe  os  triunfos, 

3861  Porém  no  anno  seguinte  >  vindo 
o  mesmo  Cônsul  pôr  cerco  á  Cidade 
de  Erissana  ,  Viriato  náo  só  fez  le- 
vantar o  cerco  ,  mas  elle  mesmo  o  , 
sitiou  de  que  só  sahio  por  meio  de 
huma  paz  pouco  correspondente  á 
verdade  Romana  ;  porque  Quinto  Ser- 
vilio  Scipião  ,  irmão  do  Cônsul  rom- 
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peo  a  paz  sem  motivo.  Viriato  mais 
amante  do  soeego  commum  ,  que  do 
applauso  próprio ,  mandou  propor  ao 
Gonsul  a  paz  estipulada  no  anno  an- 
tecedente ,  e  a  injustiça  com  que  el- 
le  violara  a  fé  dos  Tratados  ;  mas 
com  tal  arrogância  ,  que  o  Cônsul 
Iconheceo  o  Princepe  pelas  palavras. 

He  agora  ocasião  de  dizer  o  er* 
ro  que  Viriato  tinha  comrnettido,  em 
eleger  para  commandante  de  quatro 
batalhões  a  quatro  estrangeiros:  mas 
desculpemos  a  Viriato  ,  que  conhe* 
cendo-os  só  valentes  ,  não  os  supu- 
nha traidores,  Tres  destes  forão  os 
Embaixadores  enviados  ao  Cônsul 
Quinto  Servilio  Scipião  >  erão  Dicta- 
leon  ,  Minuro ,  e  Aulaces.  O  Cônsul 
sondando-lhe  os  ânimos  ,  os  achou 
(dispostos  para  executarem  a  mais  vil 
de  todas  as  traições ,  captivou-os  com 
promessas  ,  e  assegurando-lhe  a  graça 
do  Senado ,  os  persuadio  á  morte  de 
Viriato.  Que  acção  tão  vil  3  e  tão  in- 
digna para  os  Romanos  !  Socegado 
dormia  Viriato  na  sua  tenda,  quan- 
do nella  o  degollárão  os  tres  infames 
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traidores  ,  depois  de  ter  sustentado 
a  guerra  quarorze  annos. 

Coriseguio  Roma  o  seu  intento  r 
e  os  traidores  não  alcançarão  o  pre- 
mio. Os  Lusitanos  derramando  rios 
de  lagrimas  ,  fizerão  correr  rios  dé 
sangue;  logo  em  todos  os  Romanos 
captivos  vingárão  huma  tão  vil  trai- 
ção não  deixando  com  vida  hum  só 
Promano.  Seguirão-se  depois  as  hon- 
ras do  cadáver  ,  que  correspondêrão 
áo  amor  ,  que  sempre  lhe  consagra* 
rão  como  fies  Portuguezes. 


CAPITULO  VIL 

Do  valor  dos  Portuguezes  depois 
da  morte  de  yiriato* 

A  inda  que  ás  nossas  glorias  de- 
cahírão  com  a  morte  de  Viriato, 
com  tudo  os  ânimos  nunca  esmofecê- 
rão%  Os  nossos  soldados  acostumados 
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á  viver  dos  despojos  Romanos  hiao 
contra  elles  sem  ordem  ,  sem  capitão  , 
mas  com  valor,  e  enthusiasmo  Lusi- 
tano. O  Pretor  Junio  Bruto  os  repri- 
mio ;  mas  para  os  contentar  lhes  deo 
as  terras  da  costa  marítima  ao  Meio 
dia ,  onde  fundarão  a  Cidade  de  Va- 
lença, padrão  memorável  em  que  ain- 
da se  conservão  as  lembranças  de  Vi- 
riato. Bruto  entrou  na  Lusitânia  ga- 
nhando Cidades,  porém  custando-lhef 
muito  sangue ,  porque  o  nosso  esfor- 
ço, e  nosso  valor  foi  sempre  o  mes- 
mo. 

Décio  Bruto,  succedendo  a  Ju- 
nio,  penetrou  o  Minho  banhado  em 
sangue;  porém  os  Lusitanos  de  am- 
bos os  sexos  valendo-se  da  noite  í 
matárao  os  Romanos,  e  sem  tropas 
inimigas  via  Décio  destruídos  os  seus 
arraiaes.  Mas  Décio  depois  de  ter 
feito  o  mesmo,  Usando  de  brandura, 
ganhou  os  Lusitanos ,  motivo  porque 
dilatou  mais  o  seu  governo. 

Teve  vários  successos  sobre  Bra- 
ga ,  em  que  as  matronas  Lusitanas 
muito  se  destinguírão.  Pondo  sitio  a 
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algumas  Cidades  ,  responderão  sem* 
pre  os  nossos  Lusitanos  aos  Enviados 
de  Décio,  que  não  temião  o  seu  fer- 
ro ,  nem  os  abrandava  o  seu  ouro. 
Lingoagem  própria  de  Portuguezes* 
Tanta  foi  a  gloria  da  Lusitânia  ,  que 
a  mesma  Roma  a  chegou  a  invejar. 

3867  Na  Provinda  da  Beira  experi- 
mentou Décio  os  mesmos  encontros  , 
e  o  mesmo  valor  em  seus  moradores. 
Venceo ,  e  foi  vencido ,  mas  com  tal 
mortandade  ,  que  não  se  destinguírão 
dos  vencedores,  os  vencidos.  Passan- 
do Bruto  o  Téjo ,  escolheo  para  Pra- 
ça de  Armas  a  Cidade  de  Moro  ; 
aqui  se  deteve  tres  annos  até  voltar 
a  Roma.  Apezar  das  recomendações 
do  Senado  aos  seus  Governadores  pa* 
ra  nos  tratarem  com  suavidade  ,  sem* 
pre  os  Lusitanos  sahião  em  bandos  a 
devastar  tudo  quanto  tinha  o  nome 
de  Romano  ;  tanto  que  foi  perciso 
acudir  a  isto  de  Itália  o  Pro-Consul 
Cayo  Mário ,  que  depois  de  ser  ven- 
cido no  campo,  conseguio  sobre  nós 

39OO  vantagens.  Innumeraveis  tropas  en- 
trarão por  estes  annos  na  Lusitânia 
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para  nos  abater.  A  nada  perdo-ou  a 
sua  espada  ,  tirando  a  vida  a  tudo 
que  tinha  o  nome*3  ou  ipclinsção  mi- 
litar* Mas  apezar  de  tudo  isto,  na- 
da havia  então  mais  temido  que  o 
nosso  ferro,  e  bem  lonje  de  se  aba- 
ter o  valor  Lusitano  ,*  elle  resplande- 
cia cada  vez  mais  ,  e  nós  o  vamos 
a  ver  no  que  obramos  com  Sertório. 


CAPITULO  VIIL 

Valor  dos  Lusitanos  acompanha- 
dos de  Sertório. 

íl)  ertõrio  ,  Sabino  de  nação ,  tendo 
por  largos  annos  servido  a  sua  pá- 
tria ,  escandelisado  delia,  a  abando- 
nou. Achava-se  então  na  Africa  quan- 
do os  nossos  lhemandárão  pedir  qui- 
zesse  vir  governallos  ,  porque  Cayo 
Anio  empregava  todo  o  furor  na  Lu- 
sitânia. Aceitando  o  emprego,  entra 
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há  Lusitânia  ganhando  vontades  ,  e 
para  segurar  as  dos  seus  moradores  i 
instituio  humá  Universidade  em  Os- 
ca ,  Cidade  de  Andalusia ,  para  onde! 
mandou  os  moços  mais  il lustres  da 
Lusitânia  5  e  onde  a  nossa  Nação  vio 
as  primeiras  letras  ,  em  que  fez  tan- 
tos progressos  como  nas  armas.  Ven- 
do-se  Sertório  senhor  das  Cidades  dá 
Lusitânia  escolheo  para  Praça  d'Ar- 
mas  a  de  Évora. 

Compunhà-se  o  seu  exercito  de 
sinco  mil  homens  da  Lusitânia  ,  e  tres 
mil  de  Itália  5  e  Africa.  Este  peque- 
no esquadrão  sustentou  contra  Roma 
nove  annos  de  continua  guerra  ,  e 
combateo  os  quatro  Capitães  famo- 
sos daquella  República,  acompanha- 
dos  de  cento  ,  e  vinte  mil  infantes  , 
e  sete  mil  cavallos. 
392I  Náosó  triunfou  Sertório  em  tef- 
ra ,  também  no  mar  conseguio  gran- 
des victorias.  Ao  Capitão  Romano 
Cota  5  quecomhuma  poderosa  esqua- 
dra infestava  o  estreito  de  Gibraltar, 
e  impedia  os  soccorros  que  vinhão 
d'Africa ,  tomou  todos  os  vasos  que 
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não  forão  ao  fundo.  O  mesmo  $Ud- 
cedeo  ao  Capitão  Didio  ,  que  com 
hum  exercito  acampava  as  margens 
do  Guadalquivir  junto  a  Sevilha,  on- 
de os  nossos  desembarcando ,  fizerãó 
que  de  tantos  mil  Romanos,  apenas 
escapasse  algum.  Por  cujo  motivo 
entrou  Sertório  na  Lusitânia  carrega^ 
do  de  louros,  e  triunfos  entre  vivas, 
e  acclam açóes. 

Erão  taes  as  nossas  victorias  i 
que  já  se  temiao  em  Roma.  Sylla ,  3922 
mandou  á  Hespànha  o  seu  compa- 
nheiro .0  Cônsul  Quinto  Metello  Pio 
com -grande  poder.  Destacou  a  Lucio 
Domício  para  que  talhasse  toda  ã 
Andalusia.  Sertório  não  querendo  sa- 
hir  da  Lusitânia,  ordenou  ao  nosso 
Capitão  Herculeyo  ,  que  com  muitas 
esquadras  da  nossa  gente ,  marchasse 
a  reprimir  a  facção  deSilla  ,  que  em 
Hespanha  peleijava  corri  tanto  odio 
da  nossa  gente  ,  como  do  seu  Capi- 
tão. Apresentamos-  batalhas  ,  e  foi 
derrotado  Domício  com  as  suas  tro^ 
pas.  Esta  considerável  derrota  obri- 
gou aManilio,  Pro-Consul  da  Gal~ 

d  2 
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lia  Narbonense  v.  a.  entrar  enJ  Hespa- 
nha  cora  grande  numero  de  Roma- 
nos ,  e  de  Francezes,  para  salvar  as 
destroçadas  relíquias,  que  pelo  cam- 
po vagavao  era  perigo  ,  e  sem  refu- 
gio. Poréra  o  nosso  Herculeyo  sem 
temer  a  maior  força  atacou  impávido  , 
e  obrigou  o  Pro-Consul  a  recolher-se 
a  França ,  deixando  no  campo  toda 
a  cavallaria,  e  quasi  toda  a  sua  gen- 

Metello  Jvkdo  ao  Algarve  sitiar 
Lagos  ,  foi  derrotado  por  Sertório, 
e  Metello  se  retirou  a  Cartagena. 

3923  Voltando  Sertório  a  Évora  , 
achou  os  Embaixadores  de  Mitliri- 
dates  ,  Rei  de  Ponto  ,  pedindo-lhe 
soccorros  de  soldados  Lusitanos ,  pn> 
raetendo-lhe  os  de  navios ,  o  que  Ser- 
tório abraçou  ,  mandando  a  Ponto 
hum  Esquadrão  Lusitano*  Tão  lonje 
chegava  o  estrondo  das  nossas  ar- 
mas, e  o  ecco  das  nossas  façanhas  ! 

3924  Tanta  era  a  reputação  de  Sertó- 
rio que  o  mesmo  Pompeo  veio  a  ser 
seu  competidor  ,  junto  com  Metello. 
Mas  á  vista  do  mesmo  Pompeo  ma- 
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tamos  era  huma  emboscada  ao  Capi- 
tão Décio  Lélio  cora  dez  mil  Solda- 
dos. Intentando  Pompeo  ganhar  hum 
monte  que  dominava  a  Cidade ,  Ser- 
tório tomando-o  primeiro  ,  pondo 
huma  emboscada  de  seis  mil  homens , 
zombando  de  Pompeo  dizia  :  querer 
mostrar  áquelle  rapaz  discípulo  de 
Silla  ?  o  quanto  importava  olhar  an- 
tes atraz ,  que  adiante  ,  o  que  assim 
succedeo,  escalando  os  nossos  a  Ci- 
dade ,  obrigando  a  retirar-se  Pompeo 
para  os  seus  arraiaes. 

Tornando  porém  a  combaterem  3925* 
os  exércitos ,  os  nossos  derrotárao  os 
Romanos.  Pompeo  ,  cahido  do  seu 
cavalío  ,  esteve  quasi  nas  mãos  dos 
nossos  soldados. 

Meteilo  vemsoccorrer  Pompeo*  3926 
e  isto  impedio  ficar  todo  o  exercito 
em  nosso  poder. 

Derrotado  Pompeo  ,  marchou  3927 
Sertório  para  Valença  a  oppôr-se  -a 
Meteilo  que  foi  cercado  no  seu  .mesmo 
campo.  Os  Romanos  vendo  perdido 
Meteilo  ,  retrocederão  fugitivos  ,  e 
envergonhados  >  e  Sertório  entrou 
com  toda  a  sua  gente  na  Lusitânia. 
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5928  Embarcando~se  Sertório  em  hu- 
ma  poderosa  armada  para  as  partes 
do  Mediterrâneo  ,  fez  acções  tão  glo- 
riosas, que  Pompeo,  e  Merello  che- 
garão a  dar  por  perdidos  os  negócios 
de  Roma  na  Lusitânia.  O  nosso  Ca- 
pitão Herculeyo,  tomou  hum  impor- 
tante comboy  à  Probo  Emiliano ,  que 
ás  nossas  mãos  acabou  a  vida  como 
valeroso  soldado.  Estes  successos  pu- 
zerSo  os  Romanos  em  tal  consterna- 
ção, que  Merello  passou  a  Navarra  , 
e  com  pretextos  honrados  se  retirou 
para,  França.  Pompeo  fez  o  mesmo 
indo  para  os  povos  Cacceos,  amigos 
de  Roma  donde  escreveo  ao  Senado 
taes  proezas  dos  Lusitanos  ,  que  a 
mesma  Roma  temeo  pudesse  arvorar 
pavilhões  Lusitanos  no  alto  do  Capi- 
tólio ,  quem  chegava  a  triunfar  de 
Pompeo. 

3929  Então  chegárão  grandes  soccor- 
ros  de  Roma  ,  commandados  por  Me- 
tello  ,  que  achando-nos  descuidados, 
nos  matarão  vinte  mil  homens  nesta 
occasião. 

3939        Sertório  para  reparar  a  opinião 


abatida  de  Herculeyo  ,  combateo  a 
Merello  ,  e  a  Pompeo  unidos,  e ain- 
da que  os  Romanos  perderão  muita 
gente  ;  ficarão  senhores  do  campo, 
e  ganharão  a  Cidade  de  Valença.  Po- 
rém elle  juntando  as  diversas  relíquias 
do  seu  exercito ,  sustentou  com  ellas 
hurna  nova  guerra.  Marchou  a  bus- 
car Pompeo  ,  que  sitiava  a  Cidade 
de  Palencia.  Quando  elle  o  accom- 
mettia  cahio  do  seu  cavallo,  e  assim 
mesmo  cercado  de  Romanos  ,  bran- 
dindo a  lança  ,  se  defendia  delles, 
até  que  soccorrido  dos  nossps  ,  salvá- 
mos a  vida,  e  a  pessoa  de  Sertório; 
perdendo  os  inimigos  nesta  occasião 
muitos  Romanos,  e  nós  muitos  He- 
roes,  que  derão  a  vida  para  salvar  o 
seu  Princepe.  Que  amor,  que  fideli- 
dade Portugueza  !  A  noite  salvou  a. 
vida  a  Pompeo, 

Ainda  forão  a  diante  as  vanta- 
gens de  Sertório  ,  tanto  que  Pompeo  , 
e  Metello  não  o  podendo  vencer  á 
força  de  armas  ,  determinárão  mata- 
lo  á  traição  ,  para  o  que  comprarão 
com  promessas  que  se  não  cumpri* 
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tão,  ao  Capitão  Perpena ,  que  tinha 
vindo  da  Sardenha  com  tropas  aju- 
dar a  Sertório  na  guerra  contra  os 
Romanos.  Este  vil  traidor ,  convidan- 
do a  Sertório  para  hum  banquete , 
era  demonstração  de  gosto  de  noti- 
cias agradáveis  ,  o  matou  com  vinte 
e  huma  punhaladas*  E  assim  perde- 
mos dois  tão  grandes  homens  Viria- 
to,  e  Sertório  por  darmos  a  estran- 
geiros authoridade  demasiada.  Nun* 
ca  as  Repúblicas  são  amadas  por 
aquelles  que  as  olhão  como  alheias. 
Depois  de  celebradas  suas  exéquias , 
entrou  pela  Lusitânia  a  Urna  com 
as  suas  cinzas  para  se  çollocarem  em 
Évora. 

I  Ficando  Perpena  com  a  maior 
parte  do  exercito,  porque  Sertório  o 
nomeara  herdeiro  no  seu  testamento, 
accommetteo  os  Romanos  ,  porém 
sendo  derrotado  ,  se  esçondeo  em 
huns  bosques,  aonde  sendo  descober- 
to por  huma  partida  de  cavallaria , 
pedia  com  muitas  lagrimas  a  vida; 
mas  Pompeo  sem  o  querer  ouvir  , 
lhe  mandou  cortar  a  cabeça.  Tal  he 
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sempre  o  premio  dos  traidores ,  ain- 
da mesmo  daquelles  que  estiraao  a 
traição. 

Marchou  Pompeo  a  sitiar  a  Ci- 
dade de  Osma  defendida  de  Lusita- 
nos. Nada,  nada  foi  capaz  de  fazer 
render  huma  gente  ,  que  mais  esti- 
mava a  fidelidade ,  que  a  vida.  To- 
dos acabárão  em  defensa  da  Patria , 
e  os  poucos  que  escapárão  ,  quando 
Pompeo  entrou  na  Cidade  se  matá- 
rão  voluntários,  acabando  livres,  e 
valerosos.  Diga  agora  o  Mundo  in- 
teiro qual  foi  a  nação,  que  admirou 
Herões  tão  generosos  !  Em  quanto 
Pompeo  se  retira  para  Roma  receber 
na  flor  dos  seus  annos  as  glorias  dos 
triunfos,  Afrânio  fica  governando  a 
Hespanha ,  em  cujo  governo  que  du- 
rou dez  annos  nada  houve  memorá- 
vel. 
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CAPITULO  IX. 


Vinda  de  Julio  Cezar  d  Hes- 
panha. 


uando  os  nossos  Lusitanos  an- 
davão  vagos  ,  e  dispersos  lhe 
entrou  pelas  suas  portas,  com  o  ti- 
tulo de  Pretor  Julio  Cezar  ,  que  já 
na  flor  de  seus  annos  mostrava  o  va- 
lor de  hum  soldado  veterano.  Deter- 
minados os  moradores  da  Serra  da 
Estrella  a  oppôrem-se  á  sua  entrada , 
conheceo  Cezar  não  poder  vencer  Lu- 
sitanos tão  valentes,  e  em  hum  sitio 
tão  forte  ;  por  cujo  motivo  manda 
seus  Embaixadores ,  que  voltarão  com 
respostas  tão  generosas  ,  quanto  he- 
róicas ,  e  se  Cezar  conseguio  então 
o  triunfo  deo-lho  a  industria,  e  não 
o  valor.  Cezar  manda  marchar  hum 
destacamento  contra  as  mulheres  ,  e 
fílhos  dos  nossos  Lusitanos,  então  se 
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vio  até  que  ponto  subio  o  nosso  va- 
lor: os  nossos  que  escapavão  do  fer- 
ro ,  acaba  vão  nas  agoas  do  Dou- 
ro; as  mesmas  mulheres,  abraçadas 
com  os  innocentes  filhos  ,  se  lança- 
vão  nas  agoas,  querendo  antes  mor- 
rer livres  ,  que  viver  captivas.  Que 
resolução  tão  heróica  ! 

Depois  de  outros  muitos  encon- 
tros dos  Lusitanos  com  Cezar  ,  este 
pondo  o  remate  á  guerra,  se  retirou 
para  Roma, 

Sendo  Pretor  Publio  Cornélio 
Lentulo  ,  por  sobre  nome  Spinter  lhe 
pedirão  os  Francezes  soccorros  da 
nossa  gente,  especialmente  de  solda- 
dos velhos ,  que  havião  militado  com 
Sertório  para  com  o  nosso  soccorro 
se  oppôrem  á  fortuna  de  Cezar,  tão 
prospera  em  França ,  como  na  Hes- 
panha.  Então  tivemos  nós  a  gloria, 
(e  os  Francezes  bem  o  sabem)  de 
sermos  os  primeiros  que  lhe  ensina- 
mos os  rudimentos  da  arte  da  guer- 
ra ,  polindo  o  modo  do  seu  pçleijar 
bárbaro.  Crasso  Legado  de  Cezar 
apresentando  o  combate ,  nós  susten^ 
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tamos  todo  o  pezo  de.hu ma,  batalha 
bem  dezigual,  em  que  nos  morrerão 
quarenta  mil  homens  ,  apezar  do  he- 
róico ,  e  nunca  assas  louvado  valor 
Lusitano. 

Cezar  desobediente  ás  ordens  do 
Secado,  levanta  armas  sobre  Roma 
coifitra  a  parcialidade  de  Pompeo  , 
que  vence  nos  campos  de  Phâfsalia 
na  Thesalia  ,  fugindo  Pompeo  para 
Ptolemeo  Rei  d' Alexandria  noEgyp- 
to  ,  que  o  mandou  matar  por  hum 
desertor  ,  motivo  porque  perdeo  o 
Reino  ,  sendo-lhe  tirado  por  Julio 
Cezar,  e  dado  a  sua  Irmã  Cleópatra. 
Vindo  pois  Julio  Cezar  senhorear  a 
Hespanha  ,  apezar  de  fazer  tremular 
as  Bandeiras  Cezareas  nos  seus  cam- 
pos ,  teve  de  encontro  o  valor  Lusi- 
tano que  ganhava  huma  memorável 
victoria.  Porém  . Cezar  triunfando  na 
ultima  batalha ,  conseguio  o  domínio 
da  Hespanha. 

Voltando  a  Roma ,  deixa  o  go- 
verno da  Lusitânia  a  Cássio  Longui- 
nho;  grande  inimigo  da  nossa  gente, 
contra  a  qual  rorapeo  guerra  ,  mas 
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na  batalha  de  Lisboa  \  aonde  se  ajun- 
tarão os  moradores  dos  seus'  campos  , 
extinguirão  de  todo  a  geração  dos 
Herminios,  que  sitiavão  aquella  Ci- 
dade. : 

Aceza  cada  vez  mais  a  guerra  3955 
cora  a  vinda  de  Gneyo,  e  Sexto,  fi- 
lhos de  Pompeo,  achárao  estes  gran- 
de favor  nos  Lusitanos  ,  e  no  seu  Ca- 
pitão 0  valeroso  Filo.  Cezar  voando 
á  Hespanha  não  pode  impedir  a  gran- 
de derrota  ,  que  os  Lusitanos  fizerão 
nos  seus  Legados  Pedio  ,  e  Fabio. 
Triunfante  Gneyo ,  marchou  a  sitiar 
a  Cidade  de  Ulia  ,  quando  .Cezar 
apareceo  sobre  Cordova.  Nas  muitas 
gentilezas  que  obrarão  os  dois  cam- 
pos ,  sempre  os  Lusitanos  levárao  a 
melhor  parte  das  acções.  Cezar  final- 
mente conseguio  a  ultima  fortuna; 
mais  de  trinta  mil  Pompeanos  ficarão 
mortos  ,  acompanhados  de  sete  mil 
Lusitanos  ,  que  forão  na  morte  os 
primeiros  ?  assim  como  oliaviãp  sido 
nos  perigos.  Com  cento  e  sincoenta 
Lusitanos,  escapou  Gneyo y  e  se  re- 
tirou a  Gibraltar  para  se  salvar  na 


Armada  que  alli  tinha  ,  porém  perse- 
guindo o  Almirante  Didio  ,  o  obri- 
gou a  tornar  ás  nossas  terras  ,  por  on- 
de já  o  buscavão  os  sõldados  de  Ce- 
zar ,  que  achando-0  erb  hiíma  caver- 
na o  matárão  depois  de  hum  heróico 
esforço  Lusitano,  em  que  huns  forão 
prezos ,  mortos  outros. 

Os  valerosos  Lusitanos  vendo 
morto  o  seu  Capitão  ,  se  dispozerão 
a  vingalo.  Era  huma  só  noite  cahí- 
rão  debaixo  do  golpe  das  suas  espa- 
das Didio  ,  com  huma  grande  parte 
da  sua  Armada  que  se  achava  em  ter- 
ra ;  e  livrarão  a  Sexto  de  perder  a 
vida  ás  mãos  de  Cessonio  ,  matado? 
de  seu  Irmão  Gneyo  ,  e  Capitão  da 
Cavallaria  deCezar,  que  com  ossoc- 
corros  da  nossa  gente  ainda  alcançou 
vantagens  dos  Romanos  ,  e  matou 
era  huma  batalha  a  Polion  ,  que  tinha 
ficado  com  o  governo  da  Lusitânia , 
3960  na  ausência  de  Cezar. 

Pompeo  ainda  que  senhor  da 
Hespanha  com  tantas  victorias,  não 
gozou  as  vantagens  delias  pelo  fim 
dezastrozo  que  teve  como  fica  dito  , 
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ò  que  fez  derramar  lagrimas  a  Julio 
Cezar  vingador  da  sua  morte. 

Julio  Cezar  depois  de  hum  triun- 
fo de  quatro  dias  em  Roma,  também 
Foi  morto  no  Senado  como  já  disse* 
mos. 

Por  este  tempo  se  acendeo  a  3972 
guerra  entre  os  Gallegos  ,  e  os  do 
Minho  ,  a  que  se  seguio  depois  a  guer- 
ra dos  Barcarenses  contra  os  do  Por- 
to ,  em  que  aquelles  se  fizérao  se- 
nhores dispoticos  na  Provincia  ,  e 
obrárão  prodígios  de  valor. 

Augusto,  já  absoluto  senhor  do  3978 
Mundo  se  estimulou  fortemente  de 
que  em  todo  elle  só  os  Gallegos, 
Biscainhos,  e  Lusitanos  d'Entre  Dou- 
ro ,  e  Minho  nãò  reconhecessem  o 
seu  Império,  veio  em  pessoa  á  Hes- 
panha  sugeitalos..  Conseguio-o  pois  a 
slaa  espada  ,  e  não  o  seu  respeito  x 
porque  os  Portuguezes  nunca  soc- 
tumbem  ao  écco  dos  triunfos  ,  sem 
primeiro  medirem  as  armas ,  e  expe- 
rimentarem os  golpes. 

Em  fim  recebeo  Augusto  era  3979 
Tarragona  Embaixadores  Lusitanos, 
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e  das  mais  remotas  partes  do  Mun* 
do  y  reconhecendo-o  todos  por  senhor* 
Assim  ficou  a  Lusitânia  sugeita  ao 
Império  Romano.  Fecharao-se  então 
em  Roma  as  portas  do  Templo  de 
Jano  pelo  beneficio  da  paz  geral,  fe 
quando  todo  o  Universo  gozava  os 
fructos  desta  tranqualidade  ,  nasceo 
em  Belém  de  Judá  o  Filho  de  Deos 
pán  resgate  de  todo  o  género  hu* 
4004  mano. 


€  A  FIT U  LO,L  . 

Successos  de  Portugal  no  -primeiro 
Século  ;  e  o  estabelecimento  da 
Religião  Catholica  Romana 
em  sétís domínios  * 


sombra  de  huma  paz  univer- 
sal desfructava  a  Lusitânia  da  roais 
amável  liberdade.  Tudo  era  harmo- 
nia j  concórdia ,  e  tudo  pacificas  idéas* 
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Cezar  Augusto,  que  a  governava  era 
magnífico,  liberal,  clemente ,  prote- 
ctor dos  homens  sábios;  amante  das 
letras,  e  das  artes;  humas,  e  outras 
chegárão  no  seu  tempo  a  hum  gran- 
de auge.  Morrendo  Augusto  na  ida- 
de de  setenta  ,  e  seis  annos  ,  com 
quarenta  e  quatro  de  governo  comes- 
sados  a  contar  desde  a  Batalha  de  Ac- 
cio  ,  derão  òs  nossos  Lusitanos  tão 
vivas  demonstrações  da  sua  dor ,  que 
causarão  assombro  a  todo  o  Mundo. 

Succedeo-lhe  Tibério  Cezar  seu 
entheado,  e  filho  adoptivo  ,  que  rei- 
nou vinte  e  tres  annos ,  e  no  decimo 
oitavo  do  seu  Reinado  sendo  Presi* 
dente  da  Judea  pelo  mesmo  Impera- 
dor Poncio  Pilatos ,  padeceo,  eraor- 
reo  para  salvação  do  género  humano 
na  Palestina  ,  Nosso  Senhor  Jezus 
Christo  ,  fundando  com  o  seu  San* 
gue  a  Religião  Catholica  Romana , 
a  verdadeira  ,  e  a  única  em  que  só 
se  pode  achar  a  salvação.  Subindo 
ao  Céo,  e  enviando  o  Espirito  San- 
to sobre  os  seus  Apóstolos ,  forão  el- 
les  confirmados  na  graça  levar  a 
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Luz  do  Evangelho  até  aos  últimos 
confins  da  terra  ,  e  antes  que  chegas- 
se ás  mais  remotas  Regiões,  chegou 
primeiro  á  Lusitânia. 
34  Do  Texto  Sagrado  consta  nos 
Actos  dos  Apóstolos,  que  hum  an- 
uo depois  da  morte  de  Ghristo  >  erti 
que  martirizarão  o  primeiro  Martyr 
Santo  Estevão,  se  levantou  tal  persi- 
guição  dos  Judeos  em  Jerusalém  , 
contra  os  Apóstolos  ,  e  mais  Solda- 
dos da  Igreja  já  convertidos  por  eí- 
les  ,  que  todos  se  espalharão  pelas 
regiões  da  Samaria ,  e  da  Judea  ,  ex- 
cepto os  Apóstolos.  Neste  mesmo 
tempo  fugirão  de  Jerusalém  quinze 
mil  fieis,  huns  para  a  Asia  ,  outros 
para  a  Europa ,  e  destes  se  ernbareá- 
rao  quinhentos  era  huraa  Náu  de 
Chipre  ,  que  arribárão  ao  porto  Car- 
taginez  em  Hespanha. 

Chegando  a  este  porto  se  divi- 
dirão os  fieis  por  toda  a  Hespanha, 
a  pregar  a  Doutrina  do  Evangelho, 
a  Morte  ,  e  a  Resurreição  do  Ho* 
mera  Deos.  Entre  estes  veio  S.  Man- 
ços ,  ainda  que  outros  querem  que 
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viesse  em  companhia  de  S.  Tiago, 
que  veio  á  Hespanha  depois  da  mor* 
te  de  Christo  dois  annos  ,  discòrren- 
do  por  todas  as  Provincias  até  ao  ati- 
no de  41  ,  era  que  forao  instituídos 
Prelados  em  Braga  ;  Lugo  ,  Astorga  , 
Palencia  ,  Bragança,  Toledo,  Sevi- 
lha ,  Cartagena ,  Valencia,  e  Çara- 
goça ,  comoconsta  de  graves  Autho- 
res ,  e  das  tradições  das  mesmas  Igre- 
jas. 

Vindo  póis  S*  Manços  pregar  3? 
em  Ossonoba  do  Algarve,  voltou 
pela  costa  do  mar  até  á  notável  Ci- 
dade de  Salacia  ,  que  dizem  ser  hoje 
Alcácer  do  Sal  ,  que  dista  nove  le- 
goas  dá  Cidade  d'Evora  ,  onde  pôz 
à  sua  Cadeira  Episcopal.  Depois  veio  j£ 
a  Lisboa  onde  pregou,  e  converteoa 
muitos.  Aqui  estabeleceo  também 
huma  Cadeira  Episcopal.  Sendo  Bis* 
po  Regionario  das  Igrejas,  que  plan- 
tava nestas  Comarcas  ,  o  podem  to- 
dos venerar  como  seu  primeiro  Fun- 
dador, perseverando  nellas  até  aoan- 
no  em  que  foi  martirizado. 

Foi  S.  Manços  ,  Cidadão  Ro- 

E  2 
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mano  ,  donde  passou  á  Judea  a  ver 
os  milagres  de  Christo,  sendo  esco- 
lhido para  hum  dos  setenta  e  dois 
Discípulos  do  mesmo  Christo  }  foi 
testemunha  do  triunfo  do  Domingo 
de  Ramos,  e  dos  Mistérios  da  Céa , 
ajudando  ao  mesmo  Senhor  a  lavar 
ps  pés  aos  seus  Discípulos  5  foi  tes- 
temunha da  sua  Paixão  ,  elle  o  vio 
expirar  na  Cruz  >  e  o  tornou  a  ver 
depois  da  Resurreição  quando  lhe 
apareceo ;  presenciou  a  sua  Ascenção 
ao  Céo  ,  e  no  Cenáculo  com  os  mais 
Apóstolos  recebeo  o  Espirito  Santo. 
Eis-aqui  o  oráculo  Divino  dequem 
os  Lusitanos  beberão  as  Luzes  da  fé , 
que  acezas  então  em  seus  corações, 
e  transmetidas  fielmente  de  Pais  a  fi- 
lhos, jamais  se  apagarão.  Sustentada 
sempre,  e  sempre  defendida  esta  Re- 
ligião ,  pelos  maiores  homens  a  os 
mais  Sábios,  e  os  mais  Santos,  lan- 
çou taes  raízes  na  Lusitânia  ,  e  foi 
de  tal  sorte  regada  com  o  sangue  Por- 
tuguez  ,  que  jamais  será  arrancada 
deste  terreno  feliz.  Que  soprem  so- 
bre elia  os  mais  furiozos  yentos  das 
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perturbações  ,  que  todo  o  inferno  se 
esforce  para  abalar  este  pequeno  ar- 
busto ,  elle  lançará  profundas  raizes , 
engrossará  o  tronco  ,  dilatará  os  ra- 
mos, e  os  Portuguezes  serão  sempre 
Catholicps,  em  quanto  forem  Portu- 
guezes. 

Por  estes  tempos  a  fama  de  Ti- 
to Livio  chamou  muitos  Lusitanos  a 
Roma ,  tão  inclinados  ás  letras ,  co- 
mo propensos  ás  armas.  Sendo  mor- 
to neste  mesmo  anno  o  Imperador 
Tibério  na  Ilha  Gaprea  ,  lhe  succe- 
dep  o  ímpio ,  infame ,  e  cruel  Caio 
Çezar  Caligula. 

S.  Pedro  de  Rates  Discipulo  do 
Apostolo  S.  Tiago  foi  sagrado  por 
elle  Bispo  de  Braga  ,  a  mais  antiga 
de  todas  as  Sés  da  Hespanha  ,  e  por 
sua  ordem  converteo  a  muitos  Judeos 
das  Tribus  que  andavão  espalhadas , 
e  a  muitos  Gentios  5  pregando  em 
Tuy  ,  e  por  toda  a  Costa  do  mar 
até  ao  Cabo  da  Lua  5  que  hoje  se 
chama  Roca  de  Cintra  ,  ou  de  Lis- 
boa; e  dos  Discípulos  de  seu  Mestre 
que  levava  corasigo,  ordenou  alguns 
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Bispos  no  Porto  ,  Agueda ,  Coimbra , 
Lisboa  ,  e  outros  também  além  do 
Cabo  de  finisterra. 

41  Morto  Calígula  pelo  Tribuno 
Cherea,  lhe  succedeo  Gaudio  Druzo 
Cezar.  Neste  anno  foi  instituído  o 
Bispado  do  Porto  por  S.  Pedro  de 
Rates;  seu  primeiro  Bispo  foi  S.Ba- 
sileo  Discípulo  de  S.  Tiago  ,  a  que 
se  seguirão  S.  Silvestre  ?  Santo  Este- 
vão,, e  Ortigio. 

Este  mesmo  S.  Basileo  foi  ose- 

4?  gundo  Arcebispo  de  Braga. 

54  Cora  a  morte  de  Cláudio  ,  que 
lhe  deo  com  veneno  sua  mulher 
Agripina,  Mãi  de  Nero,  para  elevar 
este  ao  Throno  y  que  Cláudio  tinha 
adoptado  em  perjuizo  de  seu  próprio 
natural  Britanio  ,  subio  ao  Throno 
do  Império  o  tyrano  Nero  ,  o  maior 
persiguidor  dos  Christãos.  Foi  esta 
época  a  mais  feliz  ,  e  glorioza  para 
a  Lusitânia.  Esta  Nação  briosa  ,  que 
tinha  tantas  vezes  mostrado  0  seu 
valor  pelos  Reis  da  terra  ,  mostra 
agora  todo  o  seu  esforço  pelo  Rei 
do  Céo;  innuraeraveis  esquadrões  de 
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Martyres  Lusitanos  ,  capitaneados 
pelo  primeiro  Arcebispo  de  Braga  S. 
Pedro  de  Rates  ,  vão  receber  coroas 
eternas  de  huraa  permanente  gloria, 
Em  Évora  foi  martyrizado  S.  Man* 
ços,  em  Braga  os  tres  Irmãos  Suza- 
na ,  Torcato  ,  e  Cocufate  ,  com  o 
mancebo  Victor,  e  o  segundo  Bispo 
do  Porto  S.  Silvestre.  Nas  praias  de 
Sines  arrojárao  as  ondas  o  corpo  do 
Romano  S,  Torpes ,  valido  de  Nero 
antes  de  ser  Christão  ,  e  amigo  de 
Deos. 

Por  estes  tempos  erão  tão  cele^ 
bradas  em  Roma  as  proezas  do  Lusi- 
tano Diocles ,  que  lhe  merecerão  Es- 
tatuas ,  e  Inscripçóes  honorificas  ,  pe- 
las Victorias  que  alcançou  a  tantos 
insignes  Átheletas. 

Namorando-se  Nero  da  desen- 
voltura de  Poppéa  mulher  de  Salvio 
Othão  ,  envia  a  este  para  Governa- 
dor de  Portugal ,  para  facilitar  com  a 
sua  ausência  o  logro  do  seu  apetite. 
Se  fomos  felizes  com  o  seu  governo, 
também  lhe  fomos  gratos  com  os 
nossos  esforços  ,   çollocando-o  no 
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Throno  do  Império  Romano.  OsPor- 

tuguezes  sabendo  vingar  affronras  i 
nunca  souberão  ser  ingratos.  Erra 
quem  pensa  fazer  consistir  o  agrade- 
cimento na  escravidão. 
64  Depois  de  Nero  matar  a  Pop- 
pea ,  a  seus  Mestres,  amigos,  e  a  sua 
própria  Mãi ,  lançou  fogo  á  Cidade 
de  Roma ,  para  dar  huma  semelhan* 
ça  de  Tróia  abrazada  tornando  toda 
a  culpa  aos  Christãos  ;  levantando-se 
assim  a  primeira  persiguição  contra 
a  Igreja. 

63  Vendo  este  monstro  que  o  pro- 
curavão  para  o  matarem ,  já  declara- 
do pelo  Senado  inimigo  do  género 
humano ,  elle  mesmo  se  matou  ,  ten-? 
do  governado  perto  de  quatorze  an- 
nos. 

6p  Frutificava  com  produção  admi- 
rável a  semente  da  Divina  palavra 
na  Lusitânia ,  quando  pela  morte  de 
Nero,  se  seguio  Sergio  Sulpicio  Gal- 
ba, aquém  Othão  matou  para  ser  ac- 

70  clamado  pelas  nossas  tropas  Impera- 
dor. Grande  foi  a  gloria  da  Lusitâ- 
nia nestas  dezavençaç  >  destinguindch 


73 


se  entre  todos  o  nosso  Emilio  Pacen- 
se,  natural  de  Beja,  em  que  aiere- 
ceo  ser  elevado  á  dignidade  de  Tri- 
buno. 

Vencido  Othão  por  Vitellio  ,  71 
aquelle  se  matou  dezesperado ,  eeste 
foi  morto  pelos  Soldados ,  tendo  si- 
do Imperador  só  oito  mezes.  Desor- 
te  que  estes  tres  Imperadores  não  du- 
rárao  vivos  anno  e  meio. 

Então  Vespasiano  grande  Gene-  72, 
ral  que  fazia  guerra  á  Judea  ,  des- 
truindo a  Cidade  de  Jerusalém  como 
estava  pronosticado  por  Christo  ,  foi 
saudado  Imperador  pelos  soldados  , 
e  reconhecido  em  todo  o  Império , 
deixando  aquella  expedição  encarre- 
gada a  seu  filho  Tito.  Socegou  Ro- 
ma com  o  novo  governo.  Á  mesma 
felicidade  gozárão  as  Províncias  5 
mais  que  todas  a  Lusitânia.  Vespa- 
siano a  illustrou  com  obras  magnifi- 
cas ,  e  a  Villa  de  Chaves  lhe  deveo 
grande  cuidado,  Iançando-lheseus  pri- 
meiros fundamentos. 

Por  morte  de  Vespasiano  ,  foi  79 
acclamado  seu  filho  Tito  ,  que  me- 
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receo  o  titulo  de  Dilicias  do  Género 
Humano,  tão  afável,  e  humano  que 
reputava  perdido  o  dia  em  que  não 
fazia  benefícios.  Era  então  Questor 
da  Hespanha  Plinio ,  grande  indaga- 
dor dos  segredos  da  natureza ,  e  nes- 
te tempo  foi  a  Lusitânia  repartida 
por  tres  Comarcas ,  que  reconhecião 
por  suas  cabeças  Merida  ,  Beja  ,  e 
Santarém.  Também  erao  muitas  as 
Colónias  ,  e  Municípios  Romanos, 
e  maior  entre  todas  a  de  Braga. 
81  Pouco  mais  de  dois  annos  durou 
Tito ,  morrendo  de  quarenta  e  hum 
de  idade  ,  com  o  maior  sentimento 
de  todo  o  Império  ,  que  chorou  a 
sua  morte,  como  de  hum  verdadei- 
ro Pai. 

Seu  irmão  ,  que  o  matou  com 
veneno  lhe  succede  no  throno.  Era 
este  ,  Tito  Favio  Domiciano  ,  em 
tudo  diferente  de  seu  irmão  ;  sober- 
bo ,  cruel ,  irado  ,  e  aborrecido  de 
todos.  Foi  elle  quem  levantou  a  se- 
gunda persiguição  contra  os  Chris- 
93  tãos. 

Eira  entáo  terceiro  Arcebispo  de 
$5  Braga  Santo  Ouvidio. 
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Assasinado  no  mesmo  palácio, 
no  decimo  quinto  anno  do  seu  go- 
verno Domiciano,  succedeo-lhe  Ner- 
va. 

Este  morreo ,  deixando  por  seu 
Successor  a  Trajano  Hespanhol  , 
a  quem  para  isso  adoptara  por  filho. 
Foi  Princepe  justo  ,  e  grande  bem- 
feitor  da  sua  Patria.  No  seu  gover- 
no obrou  acções  famozas  o  vaíeroso 
Portuguez  Luso,  sendo  huma  das  de 
maior  estrondo  apagar  a  rebelião  dos 
Judeos  de  Cirene  ,  queforão  extermi- 
nados da  Ilha  de  Chipre,  e  mais  par- 
tes cJo  Levante  pela  espada  do  vaíe- 
roso Lusitano ,  coraroandante  das  tro- 
pas Romanas. 
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CAPITULO  XI, 

Segundo  Século ,  continuação  do 
mesmo  objecto. 

107  A  chando-se  Trajano  no  Orien* 
te  ,  se  levantou  a  terceira  persigui- 
ção  contra  os  Fieis ,  em  que  padece- 
rão martyrip  muitos  milhões  de  Mar- 
tyres. 

**7  Tendo  imperado  dezenove  an- 
nos3  e  alguns  mezes  morreo,  e  com 
sua  morte  começou  a  decahir  a  glo- 
ria do  Império  ,  cuja  desmarcada 
grandeza  já  chamava  pela  sua  ruína. 

Succedeo-lhe  Adriano  seu  filho 
adoptivo  também  Hespanhol ,  que  al- 
cançou muitas  victorias,  efavoreceo 
os  Christãos. 

130  No  seu  tempo  foi  quarto  Arce* 
bispo  de  Braga  S.  Polycarpo  ,  seguia- 
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do-se  depois  delle  em"  quinto  Seve- 
riano. 

Entre  os  muitos  Lusitanos ,  que 
cingirão  a  coroa  do  marryrio  forão 
S.  Quitéria,  e  suas  oito  irmãs  filhas 
de  Lucio  Cayo  Atilio  Governador  de 
Portugal  natural  de  Braga ,  e  de  sua 
mulher  Calera  ;  padecerão  o  marty- 
río  pela  fé  de  Christo  no  Monte 
Pombeiro  quatro  íegoas  distante  de 
Coimbra  neste  mesmo  anno  a  22  de 
Maio. 

Os  Judeos  rebelando-se  contra 
Adriano  ,  tiverão  contra  si  hum  exer- 
cito commandado  por  Julio  Severo, 
que  pouco  apouco  os  desbaratou. 

Acommettido  Adriano  de  hu-  138 
ma  grave  doença  ,  tendo  governado 
mais  de  vinte  e  hum  annos,  morreo. 

Seguio-se  Antonino  Pio  i  que 
adquirio  o  amor  do  povo  por  sua 
clemência ,  e  sabedoria.  E  depois  de 
dar  liberdade  aos  prezos  ,  alivio  aos 
povos,  acabou  seus  dias  com  saúda-  161 
de  de  todos  ,  tendo  imperado  vinte 
e  dois  annos. 

)  Succedeo-lhe  seu  filho  adoptivo 
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Marco  Aurelio,  que  depois  de  Im- 
perador associou  a  si  no  governo  a 
seu  Irmão  Lucio  Vera. 

Jnstigado  pelos  Sacerdotes  dos 
ídolos  ,  fez  a  quarta  persiguiçao  de 
sangue  contra  a  Igreja  ,  em  que  fó- 
rão  Martyres  muitos  Christãos.  Nes- 
te tempo  soffreo  a  Hespanha  j  espe- 
cialmente Portugal,  huma furiosa  in- 
nundaçao  de  gentes  Mauritanas ,  re- 
beldes do  Império.  Desde  o  Cabo  de 
S.  Vicente  até  a  fós  do  Douro ,  tudo 
era  sangue  ,  incêndio  tudo.  Era  tão 
grande  o  mal,  que  se  não  podia  sof- 
frer,  nem  remediar.  Resistio  Lisboa 
pela  fortaleza  do  sitio  ,  e  o  Porto 
comprou  a  sua  liberdade.  Porém 
marchando  novas  Legiões  Romanas, 
escudadas  do  valor  dos  Lusitanos  con- 
tra os  ímpios  ,  bastou  só  a  noticia 
da  nossa  marcha  para  obrigar  a  em- 
barcar os  Africanos  já  medrosos ,  po- 
rém ricos. 

Fazendo  Marco  Aurelio  guerra 
aos  Quados  dentro  da  sua  mesma 
Província,  e  o  exercito  Romano  em 
termos  de  perecer  á  sede  ,  lhe  deo 
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Decs  por  intercessão  dos  Christãos  , 
que  nelle  militavão  copiosa  chuva  , 
c  cora  ella  a  Victoria. 

Depois  de  ter  governado  deze-  jgo 
nove  annos  ,  sendo  destes  os  primei- 
ros nove  cora  seu  Irmão  Lucio  Ve- 
ra, morreo  na  Hungria.  * 

Succedeo-lhe  seu  filho  Comrao- 
do ,  monstro  de  lascívia,  e  de  cruel- 
dade ;  matou  sua  mulher  Crispina , 
para  viver  com  Mecia  ,  que-  favore- 
cia os  Christãos.  Foi  assasinado  pe- 
los  seus  dois  Camaristas  Leto,  e 
Electo. 

A  Commodo  succedeo  Elio  Per- 
tinaz: e  assasinado  este  depois  de  dois 
mezes,  succedeo-lhe  Didio  Juliano  ^ 
e  este  assasinado  depois  de  outros 
dois  mezes,  fora  o  ao  mesmo  tempo 
acclamados  Imperadores  ,  Septimio 
Severo  na  Hungria  ,  Percennio  Ni- 
gro na  Syria  ,  Clódio  Albino  na  Bre- 
tanha. Desbaratado  Nigro  no  Orien- 
te j  e  Albino  em  França  ,  ficou  Seve- 
ro unicof  Senhor  do  Império. 
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CAPITULO  XII. 
Terceiro  Século. 


202  X  or  Severo  quem  levantou  a  quin- 
ta persiguição  contra  os  Christãos ; 

211  e  dahi  a  nove  annos  raorreo  era  In- 
glaterra deixando  por  seus  successo- 
res  a  seus  filhos  Bassiano  ,  e  Geta. 
Bassiano  chamòu-se  Antonino  Caracal- 
la,  (sobre  nome  que  lhe  veio  da  for- 
ma do  vestido  de  que  uzou)  e  pas- 
sado hum  anno ,  matou  a  seu  Irmão 
Geta  ;  estando  no  regaço  desuaMãij 
e  porque  o  famoso  Juris-Consulto 
Papiniano  não  quiz  desculpar  este 
fratricídio  ,  rambem  o  mandou  ma- 

217  tar.  Por  suas  crueldades  foi  morto 
por  Opilio  Macrino,  que  lhe  succe- 
deo  com  seu  filho  Diaduraeno  ;  e 

218  passado  pouco  mais  de  hum  anno, 
foi  morto  pelos  Soldados  com  o  fi- 
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lho  na  idade  de  dfez  attnos  ,  danda 
já  esperanças  de  excejlejite  Pjincipe; 

Antonino  Elagâbaló  ,  Principè 
de  perversos  costumes  principiando 
a  governar  adoptou  pòf  seu  filho ,  e 
criou  Cezar  a  seu  primo  Alexandre  , 
filho  de  Mamméa,  chamado  vulgar- 
mente, Alexandre  Severo.  No  quarto 
anno  do  seu  Império  foi  assassinada 
juntamente  com  sua  Mãi  Julia ,  por 
hum  tumulto  militar  >  e  o  seu  corpo 
lançado  no  Tibre* 

Succedeo-Ihè  seu  priráo  Alexan- 
dre ,  Príncipe  de  eixcellentes  qualidâ- 
des ,  e  o  melhor  de  quantos  teve  Ro- 
ma Gentílica.  Sua  Mãi  sendo  Çhriâ- 
tã  lhe  inspirou  tão  nobres  sentimen- 
tos, que  sendo  amigo  dos  Christaos, 
foi  adornado  de  virtudes  moraès  ,  é 
bons  costumes.  E  se  no  seu  tempd 
se  fizerão  alguds  martyrios  *  os  eru- 
ditos os  atribuem  aos  seus  Conselhei- 
ros. Indo  com  o  seu  exercito  contrá 
os  Alemães  ,  foi  morto  em  França 
por  huns  poucos  dos  seus  mesmos 
Soldados ,  juntamente  com  sqa  Mãi 
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Mamméa,  depois  de  treze  annos  de 
Império. 

Succedeo-lhe  Màtimio,  homem 
de  feros  costumes  ,  que  de  Pastor 
subio  a  ser  General  muito  valente* 
e  grande  comedor* 

^36  Levantou  a  sexta  pefsiguiçãò 
contra  a  Igreja  ,  e  no  anho  seguinte 
foi  morto  peíos  Soldados  5  a  tempo 
que  sitiava  Aquilea. 

238  Mortos  pelos  Soldados  08  dois 
Imperadores  Pupieno  ,  e  Balbino, 
que  em  ódio  de  Maximino  creara  o 
Senadt);  sendo  elle  ainda  vivo,  com- 
meçou  a  imperar  Gordiano  em  ida- 
de de  dezesseis  annos*  Governou  seis 

144  annos  com  prudência.  Foi  morto  poí 
Filippe  seu  Prefeito  do  Pretório  > 
que  lhe  succèdeo  tio  Império* 

Era  neste  tempo  sexto  Arcebis- 

14f  pô  de  Brâga  Si  Fabião* 

Filippe  commètteo  graves  ex- 
cesso?. Fez  seu  filho  Filippe  II.  Im- 

249  perador  'f  com  o  qual  foi  morto  aog 
sinco  annos  de  governo  ,  tendo  o  fi- 
lho dòze* 

Décio,  que  màtou  osdoisFilip- 


pes  ,  subio  áô  Throiíò  ,  e  excitou  ã 
sétima  persiguiçao  ,  que  fortemente  i 
foi  continuada  depois  por  Gallo  9  e 
Volusiano  era  que  ise  executarão  as 
maiores  barbaridades  contra  osClíris- 
tãos;  Morrendo  Décio  *  coiitinuárão  * 
no  gòverhò  Gàííttj  e  Volusiano  que 
jraorrêrão  dahi  a  dois  ânuos*  i 

Seguio-sé  Valeriano  inimigo, 
mais  implacável  dos  Christãos  ,  ellè 
mesttio  excitou  â  oitaVa  persiguiçãb,  à 
à  mais  cruel  *  e  violenta  contra  à 
Igreja  y  que  foi  contihuâdá  por  Gal- 
lienòé   Indo  Váleriano  impedir  hò 
Drienté  ò§  estragos  qtié  no  Im^eHò 
Romano  catisàvão  os  bárbaros  4  fòi 
captivo  por  Sápor  Rei  dos  Persas  ^ 
fechado  n'uma  gaiola  dé  ferrò  *  iiu  $ 
calcado  áospés  com  â  raàiôr  infâmia 
como  hum  cão  ,  foi  por  ultimo  Es- 
folado vivô  ,  e  depois  sálgadò  *  eà  i 
pelle  depois  de  curtida  eheia  de  pa- 
lha* 

S;  Feiis  Grato  hàtural  dé  Áthé- 
íiag  *  éfà  então  b  sétimo  Arcebispo 
de  Braga*  Si  Secundo  foi  6  bitáVò ,  2 
àqtiem  sé  segúio  ò  nono  Caledonib  j 

§  i 
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natural  d' Africa  ,  e  nella  Bispo  <fê 
Cartago. 

Seguio*se  a  Valeriano  seu  íilhò 
Gallieno  ,  que  já  reinava  em  tempo 
de  seu  Pai.  Amigo  dos  Christãos, 
mandou  suspender  apersiguição  con- 
tra elles  ,  na  qual  desde  Décio  ha* 
vião  subido  ao  Céo  milhões  de  Man- 
tyres.  Muitos  Bispos  Lusitanos  dêrão 
provas  da  sua  fé  ,  e  da  sua  Religião» 
Oppnmido  o  Mundo  por  huraa  pes- 
te universal  >  sahírão  innumeraveis 
esquadrões  d'Alemanhà  talando  as 
Províncias  do  Império ,  que  tudo  erà 
objecto  da  sua  fúria.  Soffreo  este  gol* 
pe  a  Lusitânia  )  e  debaixo  delle  ficá- 
rão  sepultados  nomes  ,  e  Cidades*, 
Poucas  povoações  ficárão  entre  nós 
illezas  deste  damno.  Depois  Aureo- 
lo o  mandou  matar  para  lhe  succe- 
268  der  no  governo. 

S.  Narcizo  ,  Apostolo  dos  Rhe- 
cios,  natural  de  Santarém,  foi  o  de- 
cimo Arcebispo  de  Braga. 

Por  morte  de  Aureolo  ,  hum 
dos  trinta  tyrannos  ,  que  ao  mesmo 
tempo  em  diversas  partes  uzurpárão 
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o  Império,  fazendo  guerra  nuns  aos 

outros,  seguio-se  Cláudio  II, 

Este  desbaratou  os  Godos  n'uma  269 
insigne  baralha  naval  em  que  morre- 
rão trezentos  mil  bárbaros  ,  e  se  me- 
terão ao  fundo  oito  contas  Náus. 
Morreo  de  peste  neste  mesmo  exer-  270 
cicio* 

Seguio-se   o  cruel  Aureliano  , 
que  levantou  a  nona  persiguição  de  27% 
sangue  contra  a  Igreja.  Venceo  Ze* 
nobia  no  Oriente  ,  Rainha  dos  Pai- 
inyrenos  ,  e  a  Tétrico  em  França.  275? 
Foi  morto  por  seu  Liberto  Mneste. 

Era  então  undécimo  Arcebispo 
de  Braga  Paterno  ,  insigne  nas. -letras 
divinas,  e  humanas. 

Tácito  ,  eleito  Imperador  pelo  276 
Senado,  só  governou  sete  mezes.  Seu 
irmão  Floriano  ,  vencido  pelo  seu 
successor  aos  tres  mezes  de  governo  a 
se  matou  abertas  as  veias. 

Probo  ,  natural  de  Hungria  ,  es- 
timado por  seu  valor  ,  gcvernou  o 
Oriente  5  os  Soldados  sediciosos  o 
matarão.  280 

Depois  de  reinarem  no  mesmo  284 
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anno  Caro,  Carino,  e  Kumeriano > 
6f  subio  ao  thr^no  Diocleciana  de  Dal-? 
macia  ,  elevado  por  seu  valor  aos 
maiores  cargos  da  milícia,  General, 
e  Imperador.  Fez  seu  igual  no  Im- 
pério a  Maximiano  Hercúleo.  Este 
monstro  de  impiedade  passou- os. mais 
çrueis  ediotos  contra  os  Çhristãos, 
Jactando-se  4e  extinguir  o  nome 
Çhristão.  Teve  principio  com  o  seu 
Império  a  dos  Martyres  ,  tão 
çelebre  nos  Esscri piores .,  e  Fastos  Ec-i 
çlesiasticps.  A  Hespanha  estava  cheia 
4e  Ministros, -barbares  ,  e  não  havia 
yefugiq  para  os  opprimidos  Çhristãos. 
Tinha  os  seus  poderes  na  Hespanha 
paciano,  que  desembainhando  a  es- 
pada contra  o  Céo  ,  o  enchia  de 
triqnfo.ç.  Q  sangue  çatholico  da  Lu- 
sitânia ficou  quasi  esgotada  com  a 
vinda  deste  harharo  ,  que  depois  de 
tirar  a  vida  em  Çaragoça  a  Santa 
Engrácia ,  e  a  muitos  illqstres  Lush 
tarços,  que  accompanhavão  esta  Prin? 
çeza  a  França  5  veio  prender  em  Evo-? 
j-a  S.  Vicentç,  e  suas  Irmans  Sabina ^ 
ç  Custei^  y  os  quacs  fugirão  da  pr^ 
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%âo  para  em  Avila  receberem  a  cò<* 
roa  do  Martyrio,  Em  Lisboa  tiverão 
igual  sorte  S.  Veríssimo  ,  e  suas  Ir- 
mans  Máxima  ,  e  Julia  ,  Patronos 
desta  grande  Cidade  sua  Patria. 

Foi  p  duodécimo  Arcebispo  de 
Braga  S.  Salomão ,  que  rebateo  ahe^ 
rçsia  dos  Samosatenos, 

Forão  eleitos  Cezares  Constan-  zgi 
cio  Cloro  Pai  de  Constantino  7  ç 
lerio  Maximiano, 


CAPITULO  XIII. 

Quarto  Século*. 

)!S  ENDO  decimo  terceiro  Arcebispo  30Q 
de  Braga  Sinagio ,  ou  Sinagrio  ?  pa- 
decêráo  nesta  Cidade  o  martyro  '& 
Vitouro  ,  Suzana  y  ç  outros  muitos 
Martyres. 

Supposto ,  que  S.  Manços  fosse 
o  primeiro  Bispo  ç^Evora-  como  já 
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dissemos,  com  tudo  até  ao  presente 
não  achamos  noticia  demais  algum; 
porém  neste  Século  encontramos  a 
sete  Bispos  desta  Cidade  de  que  da- 
remos noticia  segundo  as  suas  épo- 
cas. Sendo  o  primeiro  neste  anno  S. 
Jordão  Marryr,  que  contando  de  S. 
Manços  he  este  o  segundo  Bispo 
d5  Évora, 

Publicados  por  todo  o  Imperiq 
çrueis  edictos  contra  os  Christãos , 
pomrneçou-sç  a  executar  nelles  a  de- 
çima  persiguição  ,  que  foi  a  que  le^ 
vou  ao  Géò  maior  número  de  Mar-, 
tyres,  e  a  que  ficou  sepdp  amais  mç^ 
mpravel  ng  Igreja. 

Depondo  a  Purpura  ,  ç  renun-- 
ciando  o  Império.  Jovio  Diocleçiano , 
e  Maximiano  Hercúleo  ,  fora  o  na 
inesma  hor^  acclam^das  Imperado- 
res Constâncio  Chloro  ,  e  Galeriq 
jVIaçimiano  ;  então  se  dividip  em 
dois  o  Império  por  convenção  dos 
mesmos  Augustos,  A  Constâncio 
Çhlqro  çoufyerãp  era  sorte  a  Gallia, 
a  Inglaterra ,  a  Hespanha ,  e  a  Afri- 
ça:  a  Galeno  Maximiano  o  Ilíyrico, 
§  Azia  y  e  p  Oriente. 


Depois  Diocleciano  ,  e  Maxi^ 
tniano  desesperados  se  matárao. 

S.  Brissos  Martyr  era  então  o  305? 
terceiro  Bispo  d'Evorav 

Morro  Constâncio  Chloro ,  casa-  306 
do  com  a  Imperatriz  Santa  Elena , 
succedeo-lhe  no  Império  do  Occiden* 
te  seu  filho  Constantino  o  Grande, 
Este  Imperador  socegou  as  inquieta- 
ções da  Hespanha  ,  reprimindo  em 
pessoa  o  jmpeto  das  naçóes  barbaras, 
que  havião  pçcupado  algumas  terras 
da  Galiza  ,  e  Andaluzia  ;   e  para 
melhorar  as  cousas  espirituaes  ,  fez 
juntar  Concilio  em  Toledo  ,  em  que 
se  acharão  muitos  Bispos  Lusitanos, 
Nelle  se  tocarão  muitas  coisas  con- 
cernentes á  disciplina  Ecclesiastica, 
especialmente  a  divisão  das  Igrejas 
Metropolitanas  ,  e  dos  que  havião 
obedecer  a  cada  huma  delias. 

Depois  de  darmos  a  S.  Manços 
por  primeiro  Bispo  de  Lisboa  ,  se- 
gue-çe  darmos  por  segundo  a  S.  308 
pens  ,  he  este  Varão  Apostólico  dis- 
cípulo de  S.  Tiago  ,  muito  celebra- 
do era  Portugal  pelos  Templos  a  cl* 
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le  dedicados  ,  por  ser  seu  bemfeitop, 
e  Santo  Prelado.  Em  Lisboa  se  a f fir- 
ma constantemente  ser  este  Santo 
martyrizado  na  cadeira ,  e  parte  on- 
de hoje  a  venerao  em  Nossa  Senho- 
ra do  Monte,  Na  Villa  de  Santarém 
se  contradiz  esta  fama  ,  e  mostra  a, 
porta  por  tende  o  Santo  foi  levado 
ao,  Martyrio  ,  com  o  nome  do  mes- 
mo Santo;  he  opinião  assentada  en«* 
tre  todos  que  se  passou  assim  ,  po- 
rém cada  hum  siga  o  que  julgar  mais 
acertado  ,  como  diz  o  Arcebispo  de 
Lisboa  D.Rodrigo  da  Cunha.  Julga- 
se  marryrisado  em  366,  Seguio-se 
em  terceiro  Bispo  Januário  Bispo  de 
Salacia  ,  ainda  que  outros  ignora  o  o 
nome,  do  qual  sabemos  por  Calido- 
nio  author  Ecclesiastico  daquellea 
tempos,  que  elle  foi  hum  Varão  Apos- 
tólico ,  e  mereçeo  ser  discípulo  de 
S.Tiago;  isto  basta  para  formarmos 
idéas  da  sua  grande  Santidade. 

Foi  quarto  Bispo  d*Evora  Au- 
rino. Era  decimo  quinto  Arcebispa 
de  Braga  S.  Leonico.  Foi  o  decimo 
sexto  Apollonio.  Sexto  devora  Qiu^ 
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ciano.  Este  foi  o  que  eçlificou  a  Sé 
pude  hoje  existe» 

Publicou  Constantino  muitos  edi-  324 
çtos  a  favor  da  Religião  Christã  ,  e 
dos  seus  professores  :  fez  cessar  a  per^ 
$iguição  afé  no  Oriente  ,  pelo  res^ 
peito  que  lhe  guardou  Maximino^ 
Derrotou  p  exercito  dç  Licínio  per-/ 
siguidor  dos  Christaos  j  destruindo- 
Ihe  trinta  e  quatro  mil  homens  ,  e 
itiandando-o  matar  em  Thessalonica. 

Fez  celebrar  em  Niçéa  Cidade  32$ 
da  Birhynia  o  primeiro  Concilio  Ge- 
ral ,  em  que  se  ajuntarão  trezentos  e 
dezoito  Bispos  ,  entre  os  quaes  se 
destinguio  muito  o  nosso  Arcebispo 
de  Braga  S.  Leonico.  Assistio  o  raesi 
mo  Imperador  Constantino  era  pes- 
soa ao  Concilio, 

Agradado  Constantino  do  sitio  33 G 
da  Cidade  que  esçolheo  para  sua  Cor- 
te, lhe  deo  o  nome  de  Constantino- 
pola.  Deo  a  paz  á  Igreja  ,  edificou 
Templos  rnagnificos  de  Latrão,  Va- 
ticano 3  e  outrps  muitos  erg  ^pma  , 
ç  por  diversas  partes. 

Ppr  su3  morte  forãp  acclamados 
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Augustos  seus  tres  filhos  -Gonstantí* 
no,  Constâncio,  e  Constante,  entre 
os  quaes  se  repartio  o  Império.  Cons- 
fantino  ficou  cora  a  Gallia  ,  Hespa- 
■nba  ,  e  Inglaterra  :  Constante  com 
Roma ,  Itália  ,  Africa  ,  Illyrico  ,  Ma- 
cedónia ,  e  Grécia  :  Constâncio  com 
Thracia  ,  Asia  ,  e  Oriente. 

Constantino  querendo  tomar  os 
Estados  a  seu  Irmão  Constante ,  foi 
morto  nesta  guerra  em  Aquilea  aos 
trinta  e  sinco  annos  de  idade.  Fican- 
do Constante  por  morte  de  seu  Ir- 
mão com  a  Gallia,  Hespanha ,  e  In- 
glaterra. Sendo  Domiciano  decimo 
septimo  Arcebispo  de  Braga  ,  se 
achou  no  ConciKo  Sardicense  na 
Mesia  ,  que  alguns  contão  entre' os 
Geraes. 

Foi  quarto  Bispo  de  Lisboa  Santo 
Olímpio.  A  mesma  Cidade  de  Lis- 
boa tem  a  gloria  de  ser  a  Patria  des- 
te Varão  santíssimo  ,  e  o  mais  eru- 
dito. Sendo  já  Bispo  ,  passou  de  Hes- 
panha  a  Constantinopola  ,  no  Impé- 
rio de  Constantino  ,  a  tratar  com 
aquelle  grande  Príncipe  cousas  to 
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cantès  a  fé  de  que  era  defensor  acer* 
rimo.  Eleito  era  Bispo  de  Enos  ,  Gi* 
dade  da  Thracia  ,  célebre  pela  sua 
fundação  ,  que  alguns  atribuem  a 
Enéas  ,  e  também  pela  sepultura  de 
Polidoro  5  filho  de  Priamo  Rei  de 
Tróia,  de  que  faz  menção  o  Poeta  í 
illustrou  aquella  região  alguns  annos  , 
sendo  perpetuo  flagello  dos  Sequazes 
<3e  Arrio  ,  por  cujo  motivo  foi  des- 
terrado em  companhia  de  Theopfai* 
3o  de  Trajonopole  ,  lugar  também 
na  Thracia  3  sendo  ambos  Prelados 
companheiros  na  santidade ,  ha  cons- 
tância s  na  persiguição,  no  desterro  > 
na  defensa  com  que  accudírão  a  de- 
fender a  causa  de  Santo  Athanasio. 
Faz  menção  deste  Prelado  o  Conci- 
lio Jerosoliraitano  ,  na  controvérsia 
que  teve  com  Ursacio  ,  e  Valente 
cabeças  dos  Arrianos  ,  alcançando  por 
esta  causa  estreita  amizade  comOsio 
Bispo  de  Cordova  ,  no  tempo  em  que 
igualmente  defendião  a  Religião  ,  e 
assistindo  no  Concilio   Sardicense  , 
que  *e  celebrou  em  Sardica  chamada 
Triadora  ,  Cidade  na  Thracia  j  deo 


com  o  seu  parecer  resolução  úitlmá 
a  rodos  os  Padres  que  neJle  se  ajun- 
tarão; e  no  Congresso  i  que  celebroii 
S.  Silvestre  em  324  achamos  também 
assigriadò  Olímpio*  Desfeita  á  con- 
gregação do  Concilio  Sãrdicense  , 
entrou  em  companhià  dè  Osiõ  ná 
Hespanha  ,  onde  se  ôppôz  ás  heresias  ^ 
é  soíFreo  as  persiguiçoès  dos  Arria- 
nos,  sendo  acusado  diante  do  Impe- 
rador Constantino*  Mereceo  ò  glo- 
rioso nome  de  acerfitto  defensor  da 
fé  como  lhe  chamão  os  Escriptores^ 
Santo  Agostinho  lhe  faz  os  maiores 
elogios  como  se  podem  ver  nó  Livrò 
h  contra  Juliano  Pelàgiano,  elle  Jhè 
chama  Santo  allegando  varias  au~ 
thoridadeâ  de  seus  escriptos  entre  ai 
dos  outros  Doutores  da  Igreja  ,  íio- 
íneando-õ  Sempre  por  Doutor  Santo  $ 
por  Bemaventurado  comò  aos  Hilá- 
rios, Ambrozios,  é  outros.  Que  glo- 
f ia  para  Lisboa  sef  Patriâ  >  e  berça 
deste  gíofioso  Vârãd  !  DõUtòf  univer- 
sal da  Igreja  *  Segundo  Apostolo  dá  l 
Hespanha,  iííustrissirao  Ptelado  ,  ú 
columna  dá  Religião  Catholka  ! 
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Muitos  o  fazem  também  Arcebispo 
de  Toledo*  Nos  últimos  tempos  dé 
Santo  Olimpio  sé  celebrou  humCon- 
tilio  em  Lisboa  rio  anno  de  400*  No 
Concilio  ToletáriO  èrii  400  também 
se  vê  assígnadó  Olimpio ,  Sendo  ellõ 
então  de  Lisboâ  >  e  Asturio  de  To- 
ledo. S.  Gfegorio  Naziazenò  faz  a 
Sàntd  Olimpio  antes  de  Bispô  Presi- 
dente da  Gapadociâ.  Havendo  mui- 
ta duvida  do  anno  em  que  morreo, 
se  cóllige  dé  âlgunâ  Authores  ser  em 
405",  sendo  Pontífice  InnoCencio  I. ,  e 
Imperador  no  Oceidente  Honorio* 
j  O  Martiologiò  Romano  o  festeja  a 
|  18  de  junho. 

Seguio-se  em  Quinto  Bispb  de 
Lisboâ ,  Potamio.  Ainda  que  nãò  sa- 
bemos o  tempo  em  que  Foi  assumpto 
a  esta  Prelasiâ  i  parece  ser  nos  últi- 
mos de  Constantino.  Também  não 
sabemos  do  seu  nascimento,  pátria  í 
e  qualidade  ,  só  tèmos  noticia  em 
confuso ,  què  tio  principio  do  seu  go- 
verno foi  estimado  por  sua  vida  i 
doutrina  ,  merecimentos,  e  por  hum 
dos  melhores  ,  e  mais  Santos  Prela-» 
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dos  da  Hespanha;  seguindo  em  tudô 
corno  a  exemplar  a  Osio ,  e  Athana- 
sio  ,  quando  mais  florecião  nestes  Va- 
rões Apostólicos  a  constância  da  fé,> 
em  cuja  defensa  padecerão  tantas  cà^ 
lamidades  ,  sendo  Potàmio  seu  imiÁ 
tador  em  todas  ellas^  e  hé  provável  i 
que  assistisse  com  elles  em  todos  os 
Concílios  ,  qUe  se  ajuntarão  no  seu 
tempo  ,   em  derestação  da  herezia 
Arriana  ainda  que  nelles  se  não  ache 
o  seu  nome.  Este  Prelado  depois  de 
adquirir  entre  os  fieis  o  nome  de  ver- 
dadeiro Pastor  ,  que  tantas  vezes  ti- 
nha exposto  a  sua  vida  para  saívár 
suas  ovelhas  ,  seguio  o  partido  de 
Constâncio  grande  fautor  dos  Arria- 
nos.  Vendo  Osio  tão  grande  abomi- 
nação depois  de  o  persuadir  cora  vo- 
zes de  Pai ,  o  castigou  com  censuras; 
por  cujo  mdtivo  passou  Pótamio  ,  a 
Itália  ,   a  queixar-se  ao  Imperador 
Constâncio  das  censuras  fulminadas 
contra  elle.  Empenhado  o  Príncipe 
na  defensa  de  Potamio  ,  obrigou  a 
Osio  a  que  pessoalmente  aparecesse 
na  sua  presença ,  e  depois  de  os  cora* 
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tpòt  á  ambos ,  tbrnou  á  mandar  ã  Pd- 
ta  mio  rico  cora  os  favores  ,  porétti 
pobre  da  graça  do  Senhor  ,  porquê 
antek  de  tomar  possè  dá  herdade  , 
que  lhe  dera  o  Imperadot ,  acabou  à 

!  vida  na  suá  impiedade  morreiido  ria 

!  jornada  subitamentei 

Morto  Coriátàiltè  pWMagnêrt-  $fê 

I  cio  junto  a  Elna  Cidade  dos  PyrenéoS 

:|  èm  Hespanha  ,  este  sé  Féz  logo  ac~ 
clamar  Imperador.  Poréni  desespera-  35"4 
do  das  suas  cousas  sè  matou  a  si  mes* 
incem  tieáo  de  França- 

Era  decimo  oitavo  Arcebispo  35*9 
de  Braga  Idaciô ,  qUeássistio  no  Con- 
cilio de  Rimine  hà  Itália* 

Constâncio  degenerou  dâ  piédá- 
de  de  seus  País  ,  e  Irmãos,  Maíoíi 
os  Primos  3  ê  Sôbririhôs  para  usurpar 
seus  bens.  Reinou  pririreiro  íio  Orien- 
te, Greciâ  ,  é  Thrácia  í  mortos  o^ 
Irmãos  teve  todo  O  Irfiperiò.  Persè- 
guio  Santo  Athanazio,  èb§  fieis,  fâ-  |êí 
vorecendó  os  Arrianos.  Moffeó  ertí 
Cicilia  aos  quarentá  é  ciricb  ârinos 
de  idade,  tendo  governado  quárént^h 
Seguiò-se  Juliano  Apostará ,  tjul 
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quiz  destruir  a  Igreja  ,  e  relvar  o 
culto  dos  falços  Deoses.  ProhibiO  j 
que  os  filhos  dos  Christaos  aprende- 
sera  as  letras  humanas  y  e  a  Filosofia  ^ 
para  assim  deixar  a  Igreja  destituída 
de  toda  a, "doutrina  contra  os  Orado- 
res ,  e  Filósofos  Gentios.  Porém  fa- 
zendo guerra,  aos  Persas  ,  foL  ferido 
mortalmente  de  huma  invizivel  mão , 
e  lançando  para  o  ãr  punhadas  do 
próprio  sangue,  disse  :  venceste ,  Ga* 
HleO  )  venceste.  Insultando  a  Christo 
até  a  hora  da  morte  ,  acabou  seus 
dias  desesperado* 

Foi  logo  Joviniano  ^  excellente 
General  5  accíamado  Imperador  pelo 
exercito*  Ta  o  bom  Çatnolico  ,  que 
nao  quis  aceitar  o  governo  ,  sem  o 
exercito  renunciar  a  Idolatria  ,  e  se 
reconciliar  com  a  Igreja  Catholica* 
Porém  ao  sétimo  mez  morreo  aba- 
fado no  seu  quarto,  ficando  nelle  as 
brazas  do  fogareiro. 

Valent.inia.no  I.  Capitão  d'Escu* 
d.eiros  ,  passou  a  ser  Imperador  accía- 
mado^ pelo  Exercito/  Valente  Gene- 
ral ,  excellente  Câtholico  y  zelou  a 
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fé ,  defendeo  a  Igreja,  Repartíò  cbiri 
iseu  Irmão  Válente  metade  do  Impé- 
rio, tomándo  para  si  o  Occidental , 
e  dando  a  Valente  o  Oriental  ,  que 
ambos  dahi  a  vinte  e  oito  annòã  se 
tornárão  a  unir  ,  na  pessoa  de  Theo^ 
doro  L  Hespanhol  de  nação ,  é  nasci- 
do em  Galliza. 

Foi  íiesté  ãririó  3  qíie  subio  á  ^6f 
Cadeira  de  S.  Pedi*o  o  nosso  S,  Da- 
mazo  PôrtugueZè  Nasceo  feste  Santo 
em  304  em  Guimarães  ,  Villa  antiquís- 
sima de  Entré-Dourô  Minho ,  ;reâ 
tegoâs  ao  nascente  da  Cidade  de  Bra- 
ga ^  a  primeira  Corte  deste  Reino  hú 
tempo-  do  Conde  D,  Henrique  ;  ainda 
qué  alguns  ò  fação  da  Idanliá  ,  que 
Foi  antiga  Cabeça  do  Bispado  hoje 
Ia  Guarda-,  é  outros  queirão  roúbar 
i  Portugal  esta  gíôriâi  Foi  este  san- 
*o  hum  dos  mais  insignes  ,  que  oc- 
:upárãò  á  Cadeira  de  S,  Pedro  ,  é 
i  quem  muito  deve  a  Igreja  déDeos* 
SIa  companhia  de  seus  Pais  foi  íeva- 
io  a  Ròraa  ainda  meninos  Depois  de 
)rdenàdò  Presbytero  por  Liberio  Sum- 
1  no  Pontífice  f  elie  o  fez  Vigário  dá 

G  1 
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sua  Igreja  de  Roma  em  sua  alisei^ 
da;  e  depois  cingio  a  Thiara  Ponti- 
fícia pelo  maior,  e mais  nobre  parti* 
do  do  Clero  ,  e  povo  Romano.  Go- 
vernou a  Igreja  ,  então  opprimida 
pela  impiedade  de  Arrio,  que  nega- 
va a  Divindade  de  Jesus  Christo  $ 
com  tanto  acerto,  que  convocou  con- 
tra os  Hereges  nove  Concílios  era 
Roma  3  quatro  em  Antiochia  ,  e  ou- 
tros em  diversas  partes.  Edificou  duas 
Basílicas  ,  huma  em  Roma  junto  do 
theatro  de  Pompeo  á  honra  de  S* 
Lourenço  Mãrtyr ,  outra  na  estrada 
Ardeatina  fora  de  Roma  no  mesmo 
lugar,  em  que  fórão  sepultados  pri- 
meiro os  corpos  de  S*  Pedro  ,  e  S. 
Paulo,  chamada  agora  S.  Sebastião; 
posto  que  não  está  por  está  funda- 
ção oCardial  Baronio.  Acabou  a  Ba- 
sílica de  Santa  Rufina  ,  e  Secunda , 
que  deixara  imperfeita  Julio  I.  na 
Sylva  Cândida  fora  de  Roma.  Deo 
sepultura  aos  corpos  de  muitos  Mar- 
tyres,  que  também  fez  descobrir  por 
sua  industria.  Na  Basílica  Vaticana 
fez  huraa  fonte  Baptismal  de  mára-ví 
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vilhosa fabrica  ,  e  grandeza:  renovan- 
do os  aqueductos  arruinados  pelo 
tempo.  Insigne  Poeta  ,  doutíssimo 

!  Theologo  \  escreveo  era  prosa  ,  e  ver- 

|  so  da  Virgindade  ,  e  outras  muitas 
obras.  Teve  por  Secretario  ao  Dou* 
ror  Máximo  S.  Jeronymo  ,  que  por 
sua  instancia  fez  a  nova  versão  da 
Biblia  pelos  originaes  Gregos.  No 
seu  Pontificado  ftorecêrao  muitos  Va- 
rões insignes  em  virtude  ,  e  letras, 

:  como  forão  os  ires  grandes  lumes  da 
Igreja  ,  S.  jeronymo  ,  Santo  Ambro- 

Izio  Arcebispo  de  Milão  ,  e  Santo 

1  Agostinho  Bispo  deHiponia  na  Afri- 
ca ;  e  na  Igreja  Grega  os  grandes 
VarÓes  S.  Basileo  Magno,  S.  Cyrille* 

I  Bispo  de  Jerusalém  ,  e  S.  Gregorio 
Naziazeno.  Reprovou  o  Concilio  Ari- 
mense  ,  já  condenado  pelo  Papa 
Liberio  seu  antecessor  ,  em   que  o 

L  Mundo  se  admirou  de  parecer  Arria- 
no,  pelos  enganos  de  Valente,  e  Ur^ 
sacio  como  escreveo  S.  Jeronymo. 
Adornou  com  elegantes  versos  a  Igré-* 

|ja  Platonia  ,  em  que  estiverao  os  cor* 
pos  dos  Santos  Apóstolos,  Deternu^ 
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fiou  a  p.ena  de  Talião  aos  que  acou-? 
sassem  algum  de  falso  crime..  Man* 
dou  cantar  de  dia  ,  e  de  noite  os  Psak 
rnos  na  Igreja  ,  e  no  fim  de  cada  hum 
Gloria  Patri^  o  que  se  praticava  já 
em  muitos  lugares.  Falleçeo  a  n  de 
Dezembro  de  384  na  idade  de  oiten- 
ta annos,  tendo  vivido  no  Pontifica-? 
do  dezesete ,  doÍs  rçezes ,  e  dez  dias, 

l^jr  -  Depois  da  mpfte  de  Valentinia- 
no3  sendo  Valente  vencido  na  guer- 
ra ,  escondendo-se  en;  huma  barraca 

|7§  a  que  pegarão  fogo  3  raorrep  queU 
niado. 

Era  então  sétimo  Bispo  d'Bvo- 
ra  Idacio.  Não  consentio  no  seu  Bis-r 
pado  os  Arrianos  5  que  entrarão  na 
|íespanha. 

Seguio-se  Graciano  ,  filho  de 
Valentiniano.  Foi  o  primeiro  que  abo- 
lio  o  titulo  de  Sumrao  Pontífice  dos 
deoses  gentios,  retido  pqr  outros  Im- 
peradores Catholicos. 

380  Era  então  decima  nono  Arcebis- 
po de  Braga  Lampadio  ,  que  se  achou 
no  Concilio  de  Çaragoça 

38*"       Oitava  Bispo  d5Èvor^  foi  Geme- 
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io ,  que  havia  sido  Soldado  do  Impe- 
rador Théodosio, 

Floreceo  neste  tempo  S.  J030  390 
Abbade  de  Válclara  ,  Bispo  de  Gifoi 
na  ,  natural  da  Villa  de  Santarém, 
Foi  Varão  santissimo  ,  acérrimo  de- 
fensor da  Fé  ,  singular  Theolqgo  ; 
insigne  Cronológico^  :  Prelado  verda- 
deiramente «Apostólico,   Nasceo  de 

\  Pais  nobrçs  :  noê- -seiís  ^primeiros  an- 
nos  recebeo  o  habito  dfe  S.  Bento  no 

I  celebre  Mosteiro  Dumiense  do  Ar- 
cebispado de  Braga /  sendo  Discípulo 
de  S.  Profuturo,  Passou  a  Constanti- 
nopla cabeça  então  do  Império 
Oriental  ,  e  escola  de  todas  as  belas 
letras ,  onde  as  aprendeo  em  sete  a n- 

I  nos  y  sahindo  consumado  em  Theolo- 
gia  ,  e  lição  da  Sagrada /Escriptura  , 
Lingoa  Grega  ?  e  Látiná  i  Voltando  de 
Constantinopla  foi  o  refugio  ,  e  aní- 

;  paro  dos  Catholiéos  perseguidos  pe- 
los Arrianos:  por  cujo  motivo  foi 
desterrado  para  a  Catalunha,  A hi  en- 
sinou a  Fé  Catholica  em  Barcelona 

!  com  grande  proveito  das  ãlmâs  Le- 

;  vantado  o  seu  desterro ,  foi  pçonicm- 
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do  ao  Bispada  Girona ,  na  -.mesma* 
Província  de  Catalurçha,  Vivêo  nieste 
Bispado  mui  tosarmos,  sendo  oexem- 
:  piar  dos  verdadeiros  Prelados  y  escre*? 
yendo,  prégando  ,  ensinando  com  es^ 
çritos,  corry  vida  ,  e  com  costumes, 
Assistio  a  todos  os  Concílios ,  que  se 
çeíebrárão  no  seu  tempo  ,  sendo  dos 
Padres  ,  que  o  UJustraya  com  a  sua 
çrudição  ?>  e  santidade. Depois,  de  lar- 
gos annos  de  vida  mortal  ,  passou  a 
desfrutar  a  vida  eterna. 

Era  vigessimo  primeiro  Arcebis- 
po de  Bçag;j  S.  Paterno  ,  natural  da 
GaUiza. 

Por  morte  de  Graciano  seguio-se 
seu  Irmão  Valentiniano  II, ,  de  quem 
Santo  Amhrozio  esçrevea  os  louvor 
res  ,  e  de  quem  era  intimo  amigo  r 
2  que  acabou  sei^s  dia$  era  id^de  de  vin- 
te annos* 

Então  recahio  na  pessoa  de 
Theodosio  Magno  ,  natural  da  Lu- 
sitânia ,  descendente  de  Trajano  hum, 
e  outro  Império.  Venceo  os  tyrannos, 
e  deo  socego  á  Lusitânia  ;  e  a  mui- 
tas Províncias.    Obeçliejitç  3  Santp. 
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Ambrozio  $  que  lhe  prohibio  a  entra- 
da na  Igreja  de  Milão  por  ter  feita 
derramar  muito  sangue,  fez peniten- 
cia  pública.  Perdoou  aos  que  o  inju- 
riárão  ,  e  arruinárão  suas  estatuas. 
Morreo  çm  Milão  cpm  grandes  cre-  39^ 
ditos  de  santidade. 

Por  sua  morte  tornando-se  a  di- 
vidir era  dois  o  Orbe  Romano  por 
seus  filhos  , '  ficou  Arcádio  com  o 
Oriente  ,  e  Constantinopla  ,  aonde 
se  continuou  a  serie  dos  Mqnarchas. 
Honorio  eom  o  Occidente  ,  teve  a 
Corte  em  Roma ,  Milão ,  Ravena , 
e  outras  partes  como  seus  Successo^ 
res.  Com  o  governo  destes  dois  Im- 
peradores ,  começoii  fodo  o  Mundo 
a  ser  confundido. 

Tendo  já  sahido  da  Gothia  ,  Sue-  396 
cia  ,  Norwega  ,  e  outras  partes  do 
Septentrião ,  aquellas  barbaras  nações  , 
que  com  o  seu  número  espantarão  a 
Europa  ,  e  com  o  seu  valor  a  domi* 
nárão  ,  se  chorava  Roma  destruída, 
pccupada  a  Itália  pelos  Godos;  Fran- 
ça pelos  Vândalos  ,  Suevos  ,  e  Ala- 
Uos,  e  o  Imperador  Honorio  retira* 
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do  a  Roma  sem  remédio  ;  e  quasi 
sem  refugio. 

-rolinho      y '6 r j grua*  o i i rim  i £ nrrrmfa  ' i : , 
■    '  •'-     ■  •     •  •  >■ 

C  A  PITU  hÓ  XIV 

Quinto  Século.  Inirnsão-âo^Povos 
Bárbaros  do  Norte* 
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s  endo  vigessimo  primeiro  Arce-*  | 
bispo  ãé  BragaS.  Profuturo ,  Disci-* 
pulo  de  Santo  Agostinho  em  Africa  ; 
e  Primeiro  Bispo  de  Coimbra  dos 
que  temos  noticia  ,  (pois  que  este 
Bispado  conta  a  sua  antiguidade  des- 
de o  primeiro  Século  ,  çujos  Prelados 
desses  tempos  ignoramos  ,  )  Elipan^ 
do ,  invadirão  os  Alanos,  Suevos,  e 
Vanda  lios  a  Hespanha.  Esta  foi  hu- 
ma  das  mais  formidáveis  invasões] 
que  víraò  as  nossas  terras.  Comme- 
çou  nos Pyreríeos a  primeira  corrente, 
que  deixou  desertos  seus  povoados. 
Os  Alanos  >%  e  Suevos  .entrarão  era 
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Portugal  com  tanta  fúria  j  que  não 
houve  mispria  que  não  sentisse.  Cer^ 
carão  Lisboa  ,  e  depois  de  grandes 
combates  a  que  resistio  valorosamen* 
te  ,  spceorrida  do  Céo  por  interces- 
são dos  Santos  Martyres,  Veríssimo  , 
Máxima  ,  e  Julia  seus  naturaes  ,  con- 
tentando^ com  o  pouco  dinheiro, 
que  lhe  offerecêrão  ,  a  deixarão  livre , 
e  se  passarão  a  conquistar  a  de  Coim- 
bra, Porém  senhores  já  das  terras 
m^ritimas  ,  e  mais  pccidéntaes  ?  cor- 
rendo pela  fós  do  Téjo ,  pelas  praias 
do  mar  Occeano  ,  ficou  Lisboa  su- 
geita  ao  Príncipe  desta  Nação.  Os 
Alanos  oçcupárão  a  Lusitânia  ,  e  a 
Província  de  Cartagena.  Os  Suevos 
fizerão  assento  na  Galliza.,  de  que 
Braga  era  a  Metrópole,  Os  Vanda-? 
los  depois  de  fazerem  algumas  corre- 
rias com  varia  fortuna  ,  passarão  em 
fim  áç  Africa  ,  onde  fundarão  huma 
Monarquia  ,  que  durou  noventa  an- 
nos  cora  gravíssimo  perjuizo  da  Re- 
ligião Catholiça,  e  do  Império  Ro- 
mano. 

Muito  soíFreo  a  nossa  gente 
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cora  o  furor  destes  ímpios,  qus  alem 
dos  estragos,  que  fizera  o  nos  povos 
destruião  os  nossos  Sagrados  ,monu> 
mentos  ,  calcando  aos  pés  as  precio- 
sas relíquias  ,  felizes  despojos  dos 
nossos  Santos.  Para  as  salvar  convo* 
cou  o  vigessimo  segundo  Arcebispo 
de  Braga  Pancracio j  ou  Pancraciano 
o  primeiro  Concilio  Bracarense ,  on- 
de  resplandeceo  muito  a  Fé  dos  Bis- 
pos Lusitanos  ,  e  foi  mais  poderosa 
a  sua  constância  christã  ,  que  todos 
os  esforços  da  potencia  gentílica. 

Neste  anno -foi  Roma  sitiada , 
tomada  3  e  saqueada  por  Alarico  Rei 
dos  Godos. 

411  Era  vigessimo  terceiro  Arcebis- 
po, de  Braga  Balconio. 

412  Passados  dois  annos  de  crueldá^ 
de ,  repartindo  entre  si  as  terras  con- 
quistadas, derão.  a  todos  os  morado-* 
res  delias  as  mesmas  isenpções  ,  que 
antes  logravão  ,  começou  daqui  em 
diante  a  ser-nos  mais  gostosa  a  com-» 
panhia  dos  bárbaros,  que  a  dos  Ro* 
manos  ;  vivendo  entre  elles  com  li* 
herdade,  e  isenção  de  tributos  >  sua* 
visamos  o  pçso  do  domínio, 
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tinidos  desta  sorte  os  natura eâ 
com  os  estrangeiros  ,  a  ambição  de 
Ataces  chamou  sobre  si  a  Hermene- 
rico,  Rei  dos  Suevos  sobre  Lisboa  > 
e  tomou-lhe  algumas  terras. 

Sabendo  o  Imperador  Honorio 
da  soberba  com  que  o  Rei  Ataces 
invadia  às  terras  sugeitàs  ao  Impé- 
rio, entregou  o  com  ma  ndo  das  suas 
armas  ao  valoroso  Romano  Constari* 
cio,  que  desempenhando  a  expecta- 
ção do  Soberano  \  deo  nobres  brios 
á  decadência  do  Império  Romano* 
Fiava  Honorio  do  seu  Genef^al  Cons- 
tâncio o  complemento  da  sua  fdici* 
dade  ,  vendo  o  modo  fácil  com  que 
havia  dissipado  a  rebelião  de  França, 
e  restituído  á  Província  de  Inglater- 
ra. Encommendou-lhe  a  guerra  contra 
o  Godo  Ataúlfo ,  que  foi  obrigado  a 
largar  a  Gallía  Narbonense  \  e  en- 
trar em  Hespanha  pelo  Ruiselhom 
Em  Catalunha  *  fizerãô  os  Godos  ò 
seu  assento  ;  elegêrâo  por  Corte  a 
Barcelloná  ,  e  daqui  começarão  a 
fazerem^se  senhores  de  toda  a  Hespâ* 
nha.  Constâncio  obrigou  os  Godos  a 
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fazer  à  paz  cora  o  Império.  ÁtáceS 
porém  ,  Rei  dos  Alanos  ,  e  Senhor 
da  maior  parte  da  Lusitânia  ,  fiado 
no  seu  poder  nãoseguio  o  Seu  exem- 
plo ,  e  continuando  a  Conquista  so- 
bre as  Cidades  Romanas,  tratava  á 
Nação  Vândala  *  e  Sueva  com  Mà- 
gestade;  de:  Soberano  ,  sendo  todos 
companheiros.  Ateou- se  a  guerra  , 
Ataceá  com  os  seus  Alanos  accom- 
metteo  os  Vândalos  y  e  Selirigosi 
Constâncio  á  frente  dos  sèus  Roma- 
nos unidos  aos  Godos  còmmandàdos 
pelo  Rei  Walia  $  conseguirão  de  Ata- 
ces  á  vktoria  com  a  perda  da  sua 
vida.  Desbaratado  de  todo  o  exerci-1 
to ,  e  sem  chefe  buscárão  htins  em  a 
Gallia  o  ampa  rode  Qundérico  ,  a  quem 
depois  tiverão  por  inimigo  ;  outros 
acharão  refugio  entre  os  Suevos  de 
Lisboa.  Constâncio  paftio  para  a  Ira* 
lia  a  rebater  a  rebellião  dé  Tertulo* 
Walia  Rei  dos  Godos  fica  na  Hes^ 
panha* 

Atigmentadas  às  fdrçás  dê  Qun- 
dérico j  não  poderão  os  Alanos  seus 
hospedes  soffrer  á  sugeição  a  que  se 
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Vião  bppriitiidos  ,  negarão  à  vassâl- 
lagem  a  Qunderico  ,  e  tomando  ar- 
mas recobrarão  furiosamente  as  suas 
terras  da  Lusitânia  5  e  da  Provinda 
de  Câmgendé  Nellâs  viverão  sem 
Rei,  governados  pelos  Capitães ,  re- 
conhecendo o  Império  com  certos 
tributos  v  que  entenderão  lhe  Segura- 
rião  a  liberdade ,  e  o  socego.  Cora  o 
favor  de  Hermenerico ,  Rei  dõs  Suevo* 
de  Lisboa  ,  fundárão  na  sua  Comar- 
ca a  villa  de  Âlemquen 

Assim  ficou  a  Lusitânia ,  e  Ga- 
liza no  Dominio  de  Hermenerico,  dé 
Qunderico  ,  e  dos  Alanos  5  mas  entre 
todos  os  Estados ,  o  mais  florecente 
era  o  de  Hermenerico  ye  os  Lusitanos 
muito  satisfeitos  do  seu  governo  ; 
porque  efão  admittidos  a  todas  as 
honras,  e  tinhão  o  livre  exercício  da 
Religião  Catholica  Romana.  Tanto 
nos  unto  esta  boa  harmonia  ,  que 
Portuguezes  ,  e  Suevos  tínhamos  o 
mesmo  nome* 

Nesta  tranquiíiidade  vívião  os 
nossos  Suevos  quando  Qunderico  rom- 
peo  guerra  cora  os  Alanos  da  Lusi- 
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tâhía  ;  e  ôs  Selingos  de  Áhdaluziá; 
porém  o  nosso  Rei  Hermenerico  nãò 
só  lhe  trànstornou  os  projectos ,  raaá 
também  os  obrigou  a  récolher-Se  na£ 
Ilhas  dé  Mâyorca  *  e  Mènorca  sem 
hònrá  ,  e  sem  domínio  ;  das  qíiaes  sa- 
hindò  depois  a  devastar  a  Hespânfra 
foi  morto ,  siíccederidò-lhé  seií  Irmão 
bastardo  Genserico* 
4ix  Foi  quinto  Bispo  do  Porto  Ans- 
berto ,  qiie  assignou  no  primeiro  Con- 
cilio Bracarense*  Seguio-se  em  sex- 
to SymphfOsió. 

Unido  com  Hermenerico ,  è  còrii 
os  Alanos ,  e  Suevos,  fizerão  huma 
tal  liga  ,  que  õbrigárao  à  rétirar  á 
Ecio  Génefal  do  Império ,  que  vinha 
reprimir  a  fúria  dos  Alanos  ,  e  to- 
mar satisfação  dosdaiíinos,  queQun* 
deritò  causará  tias  terràs  sugeitas  a 
Honorio.  Outro  tanto  succedéo  á 
Castino  seu  súccessor,  côm  maiores 
forças  ,  é  era  companhia  do  Cõnde 
Bonifacio,  que  veio  d'Africâ  eiti  seii 
áoccòrro.  Assim  cottieçárão  a  de- 
cahir  totalmente  oá  íiegocioá  dó  Iiri-1 
perio  ria  Hespanhá  ,  quando  Horio- 
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rio  cheio  de  victorias  morreo  sem  fi-  42^ 
lhos. 

O  nosso  Rei  Hermenerico  dilatou 
os  confins  de  Portugal  pelas  partes 
da  Galliza  j  e  poésuio  o  Reino  Lusi- 
tano quasi  pelos  mesmos  limites  * 
que  hoje  tem.  Depois  de  muitas  vi- 
ctorias ,  e  triunfos  acabou  a  vida  nâ  34^ 
Villá  de  Bretonio,  junto  á  de  Vian- 
na  de  Caminha  deixando  aos  nossos 
saudade ,  e  aos  estranho^  invejâ. 

Herdou  o  Reino  seu  filho  Rfe- 
cliila  ,  que  largou  aos  Romanos  às 
Províncias  Cartaginesa,  e  Garperita- 
nia,  confederando-se  com  elles  ,  ees- 
tabelécendo  no  Reino  grandè  repu- 
tação. Só  sobrevive©  a  seu  Pai  oito 
annbs  j  e  acabando  a  vida  ^  nos  dei*  44^ 
xou  para  nos  governar  a  seu  filho 
Ricciario* 

Era  iiono  Bispo  d'Evora  Grimal- 
do, que  augmentou  muito  as  coisas 
jda  Igreja* 

Ricciario  achando  o  Rdno  in- 
quieto i  se  sérvio  do  ardil  de  dar  á 
morte  era  segredo  a  todos  os  revol- 
tosos i  não  perdoando  aos  seus  pro- 
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prios  parentes  para  se  segurar  no 
Throno.  Entregou-se  ás  armas  pará 
não  consentir  ,  que  dos  Pyreneos  a 
esta  parte  houvesse  domínios  Roma- 
nos* Fez  guerra  a  Navarra ,  e  depois 
de  se  retirar  da  Hespanha,  passou  á 

449  França  ,  a  ver  seu  sogro  Theodore- 
do ,  Rei  dos  Godos. 

Era  vigessimo  quarto  Arcebispo 
de  Braga  Valério  I.  do  nome. 

4Sl        Voltando   depois   Ricciario  a 
Hespanha  ,  acabou  de  exterminar  os 
Romanos  ganhando  Províncias,  e  Ci- 
dades; e  quando  caminhava  a  buscar 
descanço  na  Lusitânia  sedezavio  com 
Theodorico  ,  que  tinha  succedido  a  J 
seu  sogro  Theodoredo  ,  e  travando- 
se  perto  de  Astorga  o  combate ,  Ric-  I 
ciario  perdeo  com  a  batalha  todas  as  !) 
antigas  glorias  da  Nação  Sueva.  j 
Fugindo  para  a  Cidade  do  Por^  i 
to  >  foi  ahi  mesmo  prezo,  e  entregue  c 
depois  a  Theodorico   este  esquecen-  í 
do-se  do  parentesco ,  e  somente  lem-  ti 
brado  da  injuria  lhe  mandou  cortar  jj 
a  cabeça.  Assim  acabou  a  geração  \ 
doa  Reis  Suevos  v  .descendentes  de 
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Cayano  ,  Pai  de  Herra etierico  ,  e  com 
esta  vida  a  magestosa  grandeza  d& 
Lusitânia. 

Era  vigessimõ  quinto  Arcebispo 
de  Braga ,  idácio  Bispo  de  Lamego-} 
Suevo. 

Decimo  Bispo  d5Evorâ  Calidio* 


CAPITULO 
Domínio  dos  Godos. 

"V^icTókiòsò  Theodbrico ,  sugeitoix 
à  Nação  j  supprimio  algumas  rebe- 
liões ,  e  ficárao  desta  sorte  ps  Suevos 
dominados  pelos  Godos»  Désejozos 
de  terem  hum  Rei  dado  por  Theo^ 
doricõ  y  mandárãd  á  Fi-ânça  alguns 
Bispos  Lusitanos  em  que  muito  se 
empenhòu  ídâciò  ,  onde  obtida  à  per- 
missão de  Theodorico  ,  elegêrãò  Rei 
à  Maldra. 

Sustentou  elíe  humá  guerra  th 
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^60  vil,  que  deixou  ateada  ainda  quandó 
morreo. 

Era  undécimo  Bispo  d'Evora 
Feliciano ,  que  foi  desterrado  dò  Bis- 
pado por  se  oppôr  á  heresia  A rriana. 

Remismundo  filho  de  Maldrà 
vencendo  a  Fm  marta  ^  ficou  por 
tóorte  deste  absoluto  Senhor  do  Prinr 
cipado.  Rendeo  logo  vassallagem  ao 
Rei  Godo  Theodorico  ,  que  confif* 
mando-o  no  Reino  ,  lhe  enviou  de 
França  huma  filha  sua  para  Esposa* 
Com  ésta  Princeza  veio  o  maior  mal 
á  Lusitânia  ,  porque  professando  nós 
os  dogmas  catholicòS  ,  e  ella  a  seita 
Arriana  ,  foi  fácil  còmmunicar  o  vé- 
47^  neno  ao  Príncipe,  e  este  ao  povo. 

Cem  annos  inficionou  o  scisma 
Arriano  as  nossas  terras ,  e  nèste  tem- 
po ignoramos  a  successão  dos  Reis 
Suevos  ,  que  calão  todos  os  Escri- 
ptores»  Mas  com  tudo  nunca  se  apa- 
gou de  todo  a  luz  da  fé;  este  depo- 
sito sagrado  sempre  se  conservou  in- 
tacto na  Igreja  Lusitana  ,  e  entre  os 
Bispos  desse  tempo  contamos  os  se- 
guintes além  do  vtgessimo  sexto  Ar- 
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cebispo  de  Braga  Castino  ,  Legado 
Apostólico  do  Papa  Santo  Horrai-  494 
das. 


CAPITULO  XVL 

Sexto  Secuh* 

v  iGEssiMo  sétimo  Arcebispo  de  5*24 
Braga  Valério  II. 

VigessirnooutavoProfuturo, Ar- 
;  cebispo  de  Tarragona. 

Vigessirao  nono  Santo  Ausber-  ^26 
sito,  Flamengo  de  Nação, 

Duodécimo  Bispa  d^Evora  Co- 
loniondo.  Havia  sustentado  a  Reli- 
gião Catholica  na  vacância  do  Bispo 
[Feliciano. 

Seguio^se  em  decimo  terceiro 
Juliano  ,  da  Ordem  de  Santo  Agos- 
tinho. Foi  eleito  a  instancias  do  Cle- 
ro ,  e  gritos  do  povo. 

Trigessirao  Arcebispo  de  Braga  £34 
;  Juliano.  Foi  Arcebispo  de  Toledo* 
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ffo  Trigessiraa  primeiro  Arcebispa 
de  Braga  Eleutério,  No  sen  tempo 
veio  S  Martinho  a  GalKza. 

ff$  Trigessimo  segundo  Arcebispo 
Lucrécio  ,  que  foi  o  que  congregou 
o  Concilio  em  Braga  para  confirmar 
qs  Suevos  na  fé  ,  no  tempq  de  TJiea- 
domiro ,  em  que  os  Lusitanos,  ven-s 
do  dissipadas  as  trevas  do  erro  ,  se. 
radicarão  cada  vez  mais  na  sua  Reli- 
gião: neste  Concilio  houverão  defínU 
ções  de  fé ,  e  reforma  de  costumes. 

Era  sétimo  Bispo  do  Porto  Ti- 
motheo.  Acérrimo  defensor  da  fé, 
Seguio-se  em  outavo  D.  Viator. 

Segundo  Bispo  de  Coimbra  era 

\  „  então  Lucencio  da  Ordem  de  S. 
Bento. 

Depois  da  conversão  de  Theo- 
dorairo ,  em  que  se  fez  Ca,tholico  pe- 
lo milagre ,  que  conseguio  de  S.  Mar- 
tinho Turonense ,  curando-lhe  por 
virtude  de.  huma  reliquia*  sua  hum 
filho  ,  que  julgava  já  dezara  parado 
das  forças  da  natureza  ,  edos  soccor- 
ros  da  arte,  edificou  huma  Igreja  ao 
dito  Sc  Martinho,  chamada  de  Du- 
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me  ,  donde  foi  Bispo  outro  S.  Mar* 
tinho que  depois  foi  nosso  Arcebis* 
po  de  Braga. 

Era  decimo  quarto  Bispo  daEvo-  $66 
ra  Miceno.  Padeceo  muito  pela  Re- 
ligião Christa ,  reinando  Leovigildo. 

Foi  nono  Bispo  do  Porto  Cons-  $69 
tancio. 

Cheio  de  triunfos  tão  gloriosos ,  $70 
morreo  o  Rei  Theodomiro  çom  a 
satisfação  de  deixar  o  Reino  limpo 
da  heresia  Arriana ,  è  hum  filho  pa- 
ra seu  successor  digno  das  bençoas 
do  Céo, 

Subio  ao  Throno  dos  Reis  Sue* 
vos  Ariamiro.  Amante  da  Religião, 
convocou  o  segundo  Concilio  Braca- 
rense. Consultando  primeiro  o  triges- 
simo  terceiro  Arcebispo  de  Braga  S. 
Martinho  deDume  ,  natural  da  Hun- 
gria ,  Eremita  de  Santo  Agostinho, 
que  tinha  succedido  no  Arcebispado 
a  Lucrécio, 

Neste  anno  teve  principio  o  Bis-  57 2 
pado  da  Idànha  ,  e  hoje  da  Guarda. 
Foi  seu  primeiro  Bispo  Adorico ,  que 
se  achou  no  Concilio  Provincial  se- 
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guhdo  Bracarense.  Seguirio-se  mais 
sete  Bispos ,  até  ,  que  EIRei  D.  San-? 
çho  I.  fundou  a  Cidade  da  Guarda , 
e  para  ella  transferio  a  Sé  Episcopal 
da  Idanha  com  authoridade  do  Papa 
Innocencio  III.  era  1199* 

No  mesmo  anno  principiou  o 
Bispado  de  Viseu  de  que  foi  primei-*- 
ro  Bispo  Reraissol.  Subscreveo  no 
II.  Concilio  Bracarense;  a  que  se  se* 
guírão  mais  vinte  e  dois  Bispos  até 
D.  Odorio  ,  Prior  da  Santa  Cruz  de 
Coimbra  eleito  segunda  vez  por  El« 
Rei  D.  Affonso  Henriques  em  11 44. 

f^ji  Fazendo  Ariamino  guerra  aos 
Aragonezes  ,  e  outros  povos  conse* 
guio  victorias.  Deo  soccorro  a  S. 
Hermenegildo  perseguido  por  seu  Pai 
por  ser  Catholico  ,  a  quem  por  este 
motivo  tirou  a  vida  >  e  se  ao  depois 
também  soccorreo  o  Pai  contra  o  fi- 
lho ,  foi  por  consultar  antes  a  poli- 
tica  ,  do  que  a  Religião.  Ajudando 
a  Leovigilda  no  cerco  da  Cidade  de 
Sevilha  ,  foi  accommettido  da  ultima 

|§3  enfermidade  de  que  morreo. 

Seu  filho  Eburio  lhesuccede  no 
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Reino  de  Portugal  ,  e  Galliza  era 
que  veio  acabar  a  successão  ,  e  domi* 
nio  dos  Suevos,  estabe!ecendo-se  em 
toda  a  Hespanha  o  dos  Godos.  G> 
mo  este  novo  Príncipe  era  de  menor 
idade  ,  ficou  debaixo  da  tutoria  do 
amigo  de  seu  Pai  Leovigildo.  Ende* 
ca  ,  que  de  particular  Fidalgo  aspi- 
rava á  grandeza  do  Império ,  casaiv- 
do-se  cora  a  Rainha  viuva  ,  depois 
de  ganhar  muitas  praças  em  nome 
do  Príncipe  órfão  ,  obrigou  depois  a 
este  a  tomar  o  Habito  de  Monje  nô 
Mosteiro  de  Dume  ,  ficando  então 
Senhor  do  Reino. 

Leovegildo  empregando  todas 
as  forças  para  restkuir  o  Reino  ao 
seu  pupillo e  alliado  lançou  fora  o 
intruso,  e  perdoa ndo-lhe  a  morte  o 
obrigou  a  ser  Monje,  e  Sacerdote 
do  mesmo  Mosteiro ,  e quando  se  es* 
perava  vêr  no  Throno  a  Eberico, 
Leovegildo  unio  o  Reino  Suevo  ,  $2$ 
aos  seus  Estados.  E  então  tivemos  9 
sentir  o  jugo  Godo. 

Era  neste  tempo  perfeitíssimo 
Christão  o  povo  Portuguez,  mas  cq- 


mo  o  Rei  era  herege  ,  começou  a 
depor  os  Bispos  Catholicos ,  e  a  per- 
seguir os  mais  respeitáveis  homens 
em  letras  i  e  em  virtudes. 

Respirou   porém    a  Hespanha 
com  a  elevação  de  Flávio  Recaredo 
seu  filho.  Ainda  que  Priqcipe  Arriar 
no  ,  com  tudo  estimulado  peloexem? 
pio  de  seu  Irmão  Martyr  Santo  Her- 
menegildo v  e  persuadido  por  S,  Lean- 
dro Bispo  de  Sevilha  ,  detestou  seus 
erros  ,  e  se  fez  Missionário  de  seus  j 
Vassallos.   Quando  o  Christianismo 
Godo  colhia  tantas  palmas  contra  o 
inferno,  Bosso ,  General  de  Gunter- 
rano  Rei  de  França,  marchava  cora  ! 
setenta  mil  homens  contra  a  Hespa-  | 
nha.  Porém  Recaredo,  fiado  no  Se^ 
nhor  dos  Exércitos  ,  destacou  da  Lu-  j 
sitania  trezentos  homens  commanda- 
dos  por  Cláudio ,  novo  Gedeão  Por-  ! 
tuguez,  que  dando  batalha  era  Car- 
cassona  ,  perderão  os  Francezes  o  cam- 
po ,  e  quasi  todos  as  vidas ,  cuja  vi- 
ctoria  fez  tremer  o  Mundo  ao  ouvir  ,  \ 
o  nome  de  Recaredo  ,  e  moveo  o  j 
Papa  S9  Gregorio  a  encher  de  ben-  | 
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fios ,  entre  os  louvores ,  ao  General 
Lusitano  Cláudio. 

Er$  decimo  Bispo  cio  Porto  Ar- 
giovitro. 

Decimo  quinto  d'Evora  Zózi- 
mo ly,  Prelado  de  muitas  letras  ,  e 
muitas  virtudes. 

Sexto  Bispo  de  Lisboa  Paulo. 
Chegamos  a  Paulo  Bispo  de  Lisboa, 
sem  encontrarmos  no  espaço  de  234 
annos  Prelado  depois  de  Potamio.  Pa^ 
deceo  a  Lusitânia  neste  tempo  mui- 
tas calamidades  ,  e  por  este  respeito 
não  he  muito  se  perdessem  todas  as 
memorias  desta  Igreja  ,  quando  os 
Príncipes  erão  os  seus  maiores  perse- 
guidores já  por  serem  Arrianos  ;  já 
por  serem  Idolatras.  Foi  no  meio  de 
tantas  calamidades  ,  que  raiou  o  m^is 
aprasivel  dia  3  que  afé  então  tinha 
visto  a  Hespanha  com  o  Reinado  de 
Recãredo,  Este  Príncipe  pois,  tenda 
com  3  sua  Religião  \  e  vglor  lançado 
por  terra  todo  o  resto  d^  heresia 
Arriana ,  convocou-o  terceiro  Conci- 
lio Toletano  onde"  se  achárão  seten- 
ta e  dois  Bispos  ,  çm  que  entrarlo 
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cinco  Metropolitanos  a  saber  ;  de 
Toledo ,  Merida  ,  Braga  ,  Sevilha  y 
e  Narbona  ,  de  todas  as  Províncias 
da  Hespanha  ,  e  Gallia  Narbonense, 
que  também  estava  sugeita  aos  Reis 
Godos.  O  Arcebispo  de  Braga  era 
Benigno,  que  fazia  omímero  de  trin- 
ta e  quatrò,  J  que  se  seguio  em  tri- 
gessimo  quinto  Pan  tardo.  Abrio-se 
a  primeira  sessão  em  Toledo  a  8  de 
Maio  de  589  ,  no  qual  vemos  assi- 
gnado  era  decimo  outavo  lugar  a 
Paulo  Bispo  de  Lisboa  ,  de  cujo  nas- 
cimento*,  e  nobreza  nenhuma  noticia 
temos  ,  e  muito  menos  dosannos, 
que  durou  nesta  Prelazia  ,  nem  nos 
rogressos,  quenella  fez.  Viveopois 
aulo  ,  (segundo  se  pode  colligir) 
nos  reinados  de  Leovigildo  ,  e  de 
Recaredo ,  pois  no  terceiro  anno  des- 
te Príncipe  o  vemos  Bispo  de  Lis- 
boa ,  e  podia  alcançar  outros  Reis 
de  que  não  temos  noticia.  Recaredo 
tendo  com  suas  armas  em  huma  guer- 
ra de  quinze  annos  contínuos  aniqui- 
lado o  partido  Romano ,  que  residia 
na  Hespanha  r  morreo  em  Toledo 
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triunfante  dos  inimigos  de  Deos  ,  e 
do  Estado  em  6o  i. 


CAPITULO  XVII. 


Xjiba  1%  succedeo  a  sèu  Pai ;  po- 
rém fio  fim  de  dois  annos  o  rebelde 
Wterico  ,  o  despojou  do  Throno , 
cortando-Ihe  a  mão  direita.  Apode- 
rou-se  Wterico  do  Reino  da  Hespa- 
nha,  fingindo-se  Catholico  para  esta- 
belecer o  Arrianismo ,  em  que  gastou 
sete  annos  em  huma  contínua  guer- 
ra de  que  não  tirou  vantagem  algu- 
ma ;  porque  og  parentes  de  Luiba  de- 
pois de  6  assassinarem ,  arrastrárão  pe* 
las  ruas  seu  cadáver. 

Era  undécimo  Bispo  do  Porto 
Àrgeberto. 

Succedeo  ao  Bispo  Paulo  era  sé- 
timo Bispo  de  Lisboa  Goma  ,  ou  Go« 


Sétimo  Século* 


m 

rtiareiô  ,  còtno  outros  Attthoreé  ,  è 
Çoncilios  lhe  chamão  ,  o  qual  acha* 
mos  no  Syriodò  Toletánõ  congregá- 
do  porElRei  Flávio  Guiideraafo  eni 
610.  Nb  Concilio  T  afrâconense  ,  quis 
se  celebrou  quatro  ahnos  depois  dó 
decreto ,  è  foi  o  terceiro  do  reinado 
de  Sisebuto ,  sendo  Pontífice  Bonifa- 
cio IV.  vemos  à  Fructuozo  Diácono 
como  procurador  deGomarelp,  subs- 
crever nelle  pelo  Seu  Bispo; 

Succedeo  no  Reino  Flávio  Gun- 
demaro,  qtie  àssistio  ao  Concilio  dé 
Toledo,  e  fez  hum  Decreto  em  que 
declarou  a  suà  Igreja  Méti-opolitana 
de  toda  a  Prtívincia  Càrtaginezaô 
Com  gratídes  vantagens ,  e  gloria  con- 
tinuou a  guefra  contra  os  Romanos. 
Fofão  no  seu  tempo  governadas  as 
Provindas  Lusitanas  por  Capitães  Go- 
dos ,  e  por  sua  morte  elegerão  os  Pre- 
lados, e  Senhores  da  Hespanha  a  Si- 
sebuto. 

Era  trige&írtíò  Sexto  Arcebisfid 
de  Braga  S.  Tolobeu. 

Pio  ,  sábio  j  e  valoroso  foi  Si- 
sebuto ;  a  nossa  Lusitânia  agradeci- 
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da  lhe  confessa  mil  fávoreà.  A  sua 
espada  deo  testemunho  do  seu  valor  > 
ganhando  a  Biscaya ,  eoatfas  Proviti* 
cias  aos  Romanos :  a  sua  virtude  deo 
provaâ  da  SUa  Religião  obrigando 
os  Judeoá  à  fazerem-se  Catholicos , 
ou  abandonar  o  Reino*  No  fira  de 
oito  artnos  de  reinado  -9  tendo  huma 
morte  igual  á  sua  vida  ,  deixou  os  62  í 
Lusitanos  bem  sentidos  com  a  sua 
falta. 

Era  decimo  selto  Bispo  d*Evo-  626 
ta  Sicifelo*  Assignou  no  IV.  Conci- 
lio de  Toledo. 

Terceiro  Bispo  de  Coimbra  Her- 
raulfo  5  Abbade  do  Mosteiro  de  Lor- 
vão. 

Deitou  Sisebuto  hum  filho  cha- 
mado Recáredo  II. ,  que  só  tres  me- 
fces  empunhou  o  Septro  ,  e  por  isso 
poucos  Authores  omèttem  na  ordem 
dos  Reis  Godos. 

S.  Pedro  Juliano  era  o  trigessi-  631 
mo  sétimo  Arcebispo  de  Braga. 

Seguio-se  Suentilla  ,  que  Manoel 
de  Faria  diz  ser  filho  de  Sisebuto, 
é  Damião  Antonio  de  Recaredo  IK  \ 
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Rei  valoroso  ,  e  experimentadô  tia 
guerra  era  que  sempre  andou  cccu* 
pado  contra  os  Romanos  ^  sendo  ge* 
neral  do  defunto  Sisebuto.  Foi  elle 
o  que  conseguio  acabar  de  expulsar 
os  Romanos  da  Hespànha  ^  e  que 
lhe  deo  a  gloria  de  primeiro  Mo* 
narcha  de  toda  cila.  Esta  gloria  sen* 
do  manchada  com  os  seus  vicios  ^ 
não  teve  duração.  Os  Godos  amantes 
da  Magestade  ,  tratando  de  pôr  no 
Throno  hum  Monarcha  >  que  a  de- 
serapèíiha-se  y-  unidos  a  Dagoberto 
Rei  de  França  seguirão  a  vós  dé  Si- 
sinando.  Suihtijla  porém  depois  de 
hum  governo  de  dez  annòs,  dezam* 
parado  de  todos,  se  retirou  a  GallH 
za  ,  onde  acabou  miseravelmente  a 

632  vida. 

Éra  duodécimo  Bispo  do  Porto 

633  Ansiulfo* 

Viârico,  Úharico ,  ou  Piadico* 
(  pois  com  esta  differénça  o  nótneão 
os  Conciliôs*  e  seus  Coll ectores)  foi 
outavo  Bispo  de  Lisboa  ;  aehou-se  no 

?uarto  Concilio  de  Toledo  ,  sendo 
omifice  Honorio  L ,  e  reinando  Si- 
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sinando  lia  Hespanha  cm  633  à  subs* 
cripção  foi  no  45  lugar.  Passados 
trez  ànnos  foi  o  quinto  Concilio  To- 
ledano ,  que  se  celebrou  era  636  sen- 
do Rei  Chintila*  Dois  annos  depois 
se  celebrou  o  sexto  Concilio  ,  e  foi 
o  segundo  do  Reinado  de  Chintila 
em  ^38  ^  e  se  assignou  este  Prelado 
em  34  lugar. 

Sisinando  se  fez  cousas  memo- 
ráveis não  temos  noticia  delias  ,  só 
sabemos  ,  que  ajuntou  o  Concilio  em 
Toledo,  que  acima  referimos ,  edei~ 
xou  por  Successor  a  seu  Irmão  Chin* 
tila* 

Era  decimo  terceiro  Bispo  do 
Porto  Uzibefo. 

Quarto  Bispo  de  Coimbra,  Re- 
na tò  ,  Monge  de  Lorvão. 

Chintila  também  convocou  o 
quinto,  e  sexto  Concilio  Tolerado, 
|que  ficão  ditos ,  onde  se  tratárão  vá- 
rios pontos  concernentes  á  successão 
dos  Godos  ,  para  que  a  Religião  com 
o  seu  respeito  servisse  de  barreira  ás 
asurpações.  Por  sua  morte  subio  ao 
rhrono  Tulca, 
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-  Este  Príncipe de  tanto  mereci- 
mento,  e  de  hum  caracter  tão  eleva- 
da, -que  os  mesmos  Santos  lhe  fazem 
etegios  tão  sublimes  ,  que  mais  pa- 
recem encarecimentos  ,  que  louvores , 
nos  foi  roubado  na  flor  de  seus  an- 
nos  ,  e  não  colhemos  os  sasonados 
fructos  de  tantas  felicidades  \  que  o 
642  seu  governo  nos  promettia* 

Logo  Kindasvindo  se  apoderou 
do  Reino  com  as  armas  na  mão.  Re* 
formou  as  Leis  dos  Godos  ,  governou 
com  prudência  ,  e  justiça  para  nos 
fazer  esquecer  a  lembrança  da  tyran- 
nia  Com  que  havia  usurpado  o  Rei- 
,  no.  Fez  juntar  o  sétimo  Concilio  dé 
4^  Toledo,  enellé  vemos  subscrever  no 
30  lugar  a  Crispino  Abbade  ,  como 
procurador  de  Neufridio  nono  Bispo 
àc  Lisboa ,  te  nada  mais  sabemos  des* 
te  Prelado. 

Era  decimo  septimo  Bispo  d* 

647  Évora  Abiencio. 

Decimo  quarto  Bispo  do  Porto 

648  Flávio. 

mesma  GidarJe  de  Toledo 5 
depois  da   celebração  do  septimo 
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Concilio  já  dito ,  morreo  ííindasvin- 
do  ,  não  sem  suspeita  de  veneno  ,  649 
succedendo-lhe  seu  filho  Receavin- 
do.        •  : -  * 

Era  trigessimo  oitavo  Arcebis- 
po de  Braga  Manucino.  Seguio-se  6$ o 
era  trigessimo  nono  Pancraeio* 

Decimo  outavo  Bispo  d'Evóra 
Zózimo  IL  6^2 

Quadrágessimo   Arcebispo  de 
Braga  Potamio. 

Quinto  Bispo  de  Coimbra  Sisi-  fcz 
berto* 

Neste  mesmo  anno  a  io  de  Ou- 
tubro succedeo  o  mar  ty  rio  de  S#nta 
[ria  ,  que  padeceo  era  honra  dâ  pu- 
reza virginal  ;  natural  dé  Thomar , 
cujo  corpo  foi  lançado  nas  ribeiras 
3o  Rio  Nabão  ,  e  veio  milagrosa- 
mente por  elle  ao  Zêzere  ,  e  do  Zê- 
zere ao  Téjo  ;  e  se  conserva  o  seu 
jepulchro  fabricado  pelas  mãos  dos 
knjos  nas  entranhas  do  Rio  defron- 
te do  arrabalde  da  Ribeira  ,  e  da  Igre- 
ja em  que  he  venerada  ,  achado  por 
ieu  Santo  Tio  o  Abbade  Célio.  Bri- 
aldo  a  mandou  matar  por  hum  Sol- 

1  2 


im 


dado  y  persuadido  da  desconfiança '] 
que  excitou  o  Monge  Romigio  f  Mes- 
tre das  letras  desta  Santa. 
656  Decimo  Bispo  de  Lisboa  Cesa- 
reo. Eéte  Prelado  achando-se  riõ  de- 
cimo Concilio  de  Toledo  no  reinado 
-ae  Recesvindo  5  firmou  o  seu  nome 
ern  undécimo  lugar.  Achárao-se  pre- 
sentes vinte  Prelados  ,  sendo  só  dois 
da  Lusitânia  o  d'Evora ,  e  o  de  Lis- 
boa ,  e  cinco  procuradores  dos  ausen- 

r  tèS. 

Foi  quadragessimo  primeiro  Ar- 
cebispo de  Braga  S.  Fructuoso  ,  na- 
tural da  Província  de  Galliza  3  da 
Ordem  de  S.  Bento. 

663  Seguio-se  era  42  S*  Quiricio  , 
ou  Quirino  filho  dè  Claro  Emetrio 
Quirino. 

664  Decimo  nono  Bispo  d'Evora 
Pedro.  Achou-se  na  Congregação 
dos  Bispos  deHespanha  para  adernar* 
cação  dos  Bispados  delia. 

666  Unáecimo  Bispo  de  Lisboa 
Theodorico.  No  celebre  Concilio  de 
Merida  ,  entrárão  doze  Prelados  da 
Lusitânia,  que  foi  o  Metropolitano , 
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e  seus  suffraganéos ,  e  entre  elles  no 
quinto  lugar  firma  Theodorico  ,  Bis- 
po de  Lisboa  nesta  forma.  „Theo- 
„dorico,  em  nornç  dé  Christo  ,  Bis- 
„  po  da  Santa  Igreja  de  Lisboa ,  subs- 
„çrçvi  do  mesmo  modo-,, 

Subscreveo    também  Cantabro 
sexto  Bispo  de  Coimbra. 

A  S.  Quiric-io-,  seguio-se/em  43  667 
Arcebispo  de  Braga  S,  Leodfècbl^f Ju- 
liano Urbano,  Arcebispo  de*ToJodo* 

Neste  tempo  invadirão  os  Cas- 
cões a  Hespanha  v  cujos  successos 
ignoramos,  assim  como  as  mais  ac- 
ções de  Recesvindo  até  á  sua  mt)rte.  672 

Como  os  Godos  estimayão*  os 
Príncipes  mais  pelo  valor  }  que  pelo 
sangue ,  não  reconhecerão  a  Theodo- 
fredo  filho  de  Recesvindo  por  ser  de 
muí\ pouca  idade.  Dizem  ,  que  reve- 
lando Deos  ao  Pontífice  ,  que  Wara- 
ba  havia:  ser  Rerde  Hespanha  ,/e  sen- 
do còmmunicado  isto  aos  Estados, 
se  buscou  Wamba  ,  que  nos  campos 
da  Idanha  em  Lusitânia  ganhava  o 
pao  cora  o  suor  do  seu  rosto  no  exer* 
cicio  de  Lavrador  /  è  qual  outrtf  Da- 
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vid  foi  tirado  da  cabana  para  o  Só- 
lio ,  trocando  o  cajado  pelo  sceptro. 
Com  magnificas  ceremonias  se  cele- 
brou era  Toledo  a  Coroação  do  nos- 
so Portuguez  o  Santo  Rei  Wamba. 
Entregue  todo  ôf  seu  cuidado  ás  ar- 
mas ,já^  contra  a  rebelião  dos  Navar- 
ros  ,  já  contra  a -revolta  de  Hiiperi- 
co  ,  Conde  de  Nimes  èm  França , 
Cidade  então  do  domínio  da  Hespa- 
nha  ,  jbassa  aos  Pyrenéos  a  castigar 
a  infidelidade  do  seu  General ,  o  Gre- 
go Paulo  j  que  bem  lonje  de  defen- 
der a  causa  da  Patria  de  que  o  in- 
cumbio ,  se  foi  unir  com  os  próprios 
inimigos ,  onde  humas  victorias  des- 
te Rei  ,  fórao  precursoras  das  ou- 
tras. Ganhou  Cidades  ,  baralhas  ?  e 
apresionou  os  rebeldes  a  quem  per- 
doando-lhe  os  condemnou  a  prisão 
perpetua. 

Achou-se  no  III.  Concilio  Bar- 
carense  o  1$  Bispo  do  Porto  Froa- 
rio. 

Fructemundo  20  Bispo  d'Evora, 
assistio  nos  tres  Cóncilios  de  Toledo 
de  69 1  ,  684  ,  £88. 
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i%t  Pacificou  Wamba  seus  Estad-os, 
convocou  o  XI.  Concilio  Provincial 
em  Toledo  ,  no  qual  se  acabou  de 
ajustar  a  divisão  dos  Bispados  em 
toda  â  Hespanha  com  os  limites  ,  e 
termos  da  sua  jurisdicção.  Venceo 
os  bárbaros  Africanos ,  que  com  hu- 
ma  poderosa  armada  infestayão  nas- 
sas costas,  queimando-lhe  os  navios, 
e  abatendo  todo  o  seu  poder.  Ado- 
ptando a  Ervigo,  que  tinha  sido  ca- 
sado com  a  sobrinha  do  Rei.  Reces- 
j  vindo  se  recolheo  ao  Mosteiro  de 
Pampliega  entre  Burgos  ,  e  Valha- 
dolid  ,  onde  acabou  com  morte  pre- 
ciosa ,  tendo  sempre  feito  vida  de 
Santo.  Costuma-sè  dizer  ,  que- com 
lelle  se  enterrou  arfeliçidade  da  Hcs- 
panha. 

Luiba  44  Arcebispo  de  Braga 
achou -se-- no  XI.  Concilio  Toletáno^ 

Foi  Ervigo  reconhecido  por  So- 
berano dos  Godos.  Fez  juntar  dois 
Concilies  ,  hum  para  segurar-se  ha 
successão  outro  para.  confirmar  as 
determinações  do  primeiro ,  e  succes- 
sivamente  terceiro  para  admitíir  os 


136 


Decretos  do  VI.  Concilio  Geral  Cons- 
tantinopolitano  ,  que  foi  o  decimo 
quarto  Nacional  em  que  se  juntarão 
os  Bispos  daHespanha  5  e  Gallia  Go* 
thica.  Examinadas  neste  Concilio  as 
Actas  do  sexto  Concilio  Geral  de 
Constantinopla  ,  que  o  Papa  S. 
Leão  II.  suecessor  de  Santo  Agathão 
mandára  á  Hespanha  traduzidas  do 
Grego ,  em  Latim ;  e  achando-as  con- 
formes era  tudo  com  as  regras  da 
Fé  estabelecida  nos  Concílios  Geraes 
anteriores,  as  approvárão,  e  recebe- 
rão como  Actas  de  hum  legitimo 
Concilio. 

Neste  Concilio  se  achou  o  12 
Bispo  de  Lisboa  Ara  ,  que  subscre- 
veo  no  ultimo  lugar  dos  Bispos.  Fó- 
rãó  43  os  Prelados  ,  que  assistirão  a 
elle,  oitp  Abbades,  e  dois  Vigários 
de  Bispos  ausentes  ,  vinte  e  seis  va- 
ròe  illustres.  Foi  Concilio  Nacional, 
porque  se  congregárão  nelle  quatro 
Metropolitanos  a  saber  de  Toledo, 
Braga,  Merida,  e  Sevilha,  e  nelle 
se  estabelecerão  treze  decretos. 

Subscreveo  também  MirQ  ,  S6«. 

piirao  Bispp  de  Coimbra* 
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Ervigo  para  contentar  o  povo; 
casou  sua  filha  Cixilona  cora  Egicâ- 
nes,  sobrinho  do  Rei  Wamba  ,  tam- 
bém natural  da  Idanha  ,  e  segundo 
Rei  Portuguez  ,  que  succedeo  no 
Throno  dos  Godos.  Neste  tempo  hou- 
ve hurna  peste  tão  espantosa  na  Lu- 
sitânia ,  que  dizem  arrebatara  a  ter- 
ceira parte  dos  homens.  Ervigo ,  de- 
pois de  edificar  os  muros  da  Idanha , 
para  conservar  na  Patria  do  Rei 
Wamba  ,  a  memoria  de  tão  grande 
Monarcha,  acabou  com  a  vida  o  seu 
governo.  687 

Foi   45*   Arcebispo  de  Braga 
Faustino. 

Reconhecido  Egicânes  filho  de 
Ariberga  ,  irmão  do  Rei  Wamba  por 
Soberano  da  Hespanha  ,  dêo  logo  mo- 
tivos de  gosto  aos  Vassallos  repu- 
diando sua  mulher  a  filha  de  Ervi- 
go, para  se  não  venerarem  como  re- 
líquias Reaes  os  filhos  de  hum  Ty- 
ranno.  Convocou  vários  Concílios  so- 
bre diversos  pontos. 

No  decimo  quinto  Concilio  de  688 
Toledo  j  vemos  assignado^m^ó  Iu- 
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gar  das  subscripções  dós  Bispos  o  no 
me  do  13  Bispo  de  Lisboa  Landeri- 
co,  do  mesmo  modo  o  vemos  assi- 
gnado  no  16  Concilio/Como  vivia 
no  tempo  em  que  entrarão  os  Ára- 
bes era  Lisboa,  teria  a  felicidade  do 
raartyrio  ,  que  alcançarão  os  Prela- 
dos seus  companheiros  ,  como  o  de 
Tui ,  e  de  Braga  ,  o  46  S.  Felis  Tor- 
cato Martyr ,  aue  foi  o  1 6  Bispo  do 
Porto. 

Vigessimo  primeiro  Bispo  d* 
Évora  Arconio. 

Outavo  Bispo  de  Coimbra  Emíl- 
ia. Todos  se  acharão  no  XVI.  Con- 
cilio de  Toledo.  Vigessimo  segunda 
Bispo  d'Evora  Mente]  io. 

Teve  Egicânes  guerra  com  o 
Conde  Vitulo.de  Galiza  ,  que  perten- 
deo  sentar-se  no  Throno  Gothico. 
Inquietas  por  este  motivo  as  tíerras 
de  Galiza  $  e  Entre-Douro  e  Minho 
nomeou  a  seu  filho  Vitiza  Rei  das 
terras  inquietas  y  as  quaes  havião  si- 
do património  das  armas  dos  nossos 
Suevos  ,  ficando  elle  com  a  Hespa- 
nha  >  e  com  a  Gallia  NarbaneJise. 
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Vitiza  porém ,  que  não  tinha  as  vir- 
tudes do  Avô  Wamba  ,  nem  a  pieda- 
de de  seu  Pai  Egicânes  >,  fazendo  as- 
sento na  Cidade  de  Braga  ,  ateou  in- 
cêndios, em  lugar  de  apagar  discór- 
dias, ímpio ,  e  cruel  foi  Rei  dos  ví- 
cios, e  verdugo  dos  homens  nos  qua- 
tro a n nos  3  que  governou  até  a  suà 
morte.  *  700 


CAPITULO  XVÍIL 
Oitavo  Século. 

Vitiza  passando  de  Tui  ,  onde 
então  residia  ,  vem  a  Toledo  para 
ser  acclamado  Rei  de  toda  a  Hes- 
panha.  Então  abrindo  a  porta  a  to- 
dos os  seus  appetites  desordenados  , 
fez  do  seu  Paço  casa  da  mais  vil  pros- 
tituição. Concedeo  muitas  mulheres 
aos  Vassallos.  Promulgou  huma  Lei  5 
cm  que  facilitava  o  Matrimonio  aos 
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Ecclesiasticos  ;  tudo  era  escândalo , 
corrupção  tudo,"  Não  escapou  a  Fa- 
mília Réal  á  sua  crueldade  tirando 
a  huns  os  olhos  ,  e  a  outros  a  vida. 
Os  objectos  de  seus  torpes  appetites , 
era  o  único  emprego  dos  seus  cuida- 
dos. Este  Príncipe  bárbaro  manda 
lavrar  hum  Decreto ,  ordenando  v  que 
nenhuma  pessoa  obedecesse  ao  Papa; 
e  para  não  temer  os  Vassallos  ,  fez 
arrasar  quasi  todas  as  fortalezas  da 
Hespanha.  Tendo  governado  dez  an- 
nos  ,  depois  da  morte  de  Egicânes , 
o  Infante  D.  Rodrigo  despojando-o 
do  Throno  lhe  arrancou  os  olhos , 
em  pena  de  ter  feito  o  mesmo  a  seu 
711  Pai;  e  assim  acabou  mal,  quem  mal 
sempre  viveo. 

Era  vigessirao  terceiro  Bispo  de 
Évora  Justino.cNo  tempo  deste  Pre- 
lado conquistarão  os  Mouros  a  Ci- 
dade d'  Évora* 

Rodrigo  filho  do  Infante  Theo- 
dofredo  ,  occupou  o  Throno,  da  Hes- 
panha com  gosto  dos  seus  Vassallos, 
que. respeitarão  nelle  a  viva  imagem 
de  seu  Ayò  o  Rei  Kindasyiftdo^  Pot 
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réni  excedendo  á  relaxação  de  seus 
costumes  a  do  seu  antecessor ,  levan- 
tou no  Reino  funestíssimos  males, 
pefseguio  os  filhos  de  Vitiza,  e  tirou 
a  seu  Irmão  Opas  o  Arcebispado  de 
Toledo  ,  mandando-ò  residir  no  de 
Sevilha.  Os  Príncipes  se  retirão  para 
a  Africa  ,  e  forão  bem  recebidos  em 
Ceuta  por  seu  parente  o  Conde  Re* 
chila,  pelas  recoramendaçdes  do  Con- 
de Julião  cunhado  de  Vitiza  ,  fatal 
instrumento  das  nossas  calamidades. 

Rodrigo,  namorado  da  formo- 
sura de  Cava,  filha  do  Conde  Julião 
a  elegeo  por  esposa.  Mas  entrando 
então  na  sua  Corte  Egilona  Prince- 
za  Africana,  fica  esta  sendo  Rainha  % 
e  aquella  Dama;  eesta  foi  a  origem, 
qag  arrancou  da  Hespanha  o  Thro- 
no  dos  Godos,  nella  tão  firme,  etão 
arreigado.  Percisado  Rodrigo  a  man- 
dar hum  Embaixador  a  Muça  na 
Africa  por  causa  dos  filhos  de  Viti- 
za ,  elege  ao  Conde  Julião  ,  que  já 
ressentido  do  repudio  da  filha  ,  fez 
com  o  Rei  antes  de  partir,  que  aca- 
basse de  arrasar  o  resto  das  fortale- 
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m$  ,  que  ainda  havia  m  Hespaníiã* 
e  então  destruídas  as  armas  se  affimi* 
nárão  os  corações.  Cora  a  ausência 
do  Conde ,  satisfez  o  Rei  ao  seu  ap- 
petite  com  Cava ,  que  mostrando-sé 
sentida  do  ultraje  ,  representou  ao 
Pai  a  nova  oíFensa  ,  ç  esta  chaga  > 
junta  á  outra  chaga  excitou  no  rai 
além  da  desesperação  ,  a  vingança* 
Julião  tratou  logo  com  Muçà  Go- 
vernador d' Africa  o  seu  despique 
contra  o  Rei ,  e  contra  a  Patria.  Ded 
JVLuça  aviso  ao  Calife  ,  este  instruc- 
çóes  ao  Conde ,  que  voltando  â  Hes- 
panha  ganhando  vontades  ,  segurou 
partido,  Concluídos  em  Málaga  os 
ajustes,  levou  o  Conde  sua  filha  pa- 
ra Ceuta, 

712  LogoTarif,  Abensarca  ,  e  Mu- 
ça  invadírãp  a  Hespanha  com  doze 
mil  homens,  e  como  achárão  o  Reino 
sem  defensa ,  fórão  mais  pezados  os 
golpes  ;  a  Andaluzia  ,  e  a  Lusitânia 
os  sentirão  com  maior  perda.  O  Rei 
acudindo  de  repente  a  armaf  o  Rei- 
no ,  pôz  em  campo  hum  exercito 
quasi  desarmado.  No  primeiro  con- 
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flicto  roorreo  seu  sobrinho  o  Princn 
pe  D.  Sancho  ,  e  forão  desbaratadas 
as  forças  dos  Godos  até  alli  inven- 
cíveis pelas  mais  nações.  Sahio  o  Rei 
de  Toledo  para  a  campanha  ,  quan- 
do já  o  Conde  ,  e  os  Mouros  tinhão 
passado  a  Africa  ricos  cora  os  des- 
pojos ,  soberbos  com  a  vicíoria. 

Voltando  depois  o  Conde,  eo 
Mouro  Tarife  com  hum  poderoso 
exercito,  a  tempo  que  o  Rei  repara- 
va ruinas  ,  e  ajuntava  gente  se  deo 
batalha  nas  margens  do  Rio  Guada- 
lete  cujo  combate  durando  oito  dias 
decidio  nó  fim  delles  a  favor  dos  Mou- 
ros r  acabando  eni  hum  dia  a  pode- 
rosa Monarchía  dos  Godos  ,  que  no 
decurso  de  tantos  annos,  tinhão  me- 
recido tantas  reputações. 

Perdendo  Rodrigo  a  batalha  > 
abandonou  o  campo  ,  e  desfarçado 
era  trajes  de  pastor  caminhou  para 
Meridà  ;  porém  duas  legoas  antes  de 
chegar  á  Cidade  >  entrou  no  Mostei- 
ro Cauliano,  que  tinha  sido  a  ferro  í, 
€  fogo  invadido  pelos  bárbaros  Sar- 
racenos,, e  desamparado  dos  Rdigio^ 
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sos  ainda  existia  nelle  o  venerahdò 
Monge  Romano ,  a  este  se  confessou 
geralmente  Rodrigo  ,  e  resolvidos 
ambos  á  fugirem  á  cólera  dos  bár- 
baros dirigem  seus  passos  para  apar- 
te do  Poente  trazendo  na  sua  compa* 
nhia  EIRei  a  Imagem  da  Senhora  de 
Nazareth  ,  que  hum  Monge  Grego 
chamado  Ciríaco  trouxera  da  Cidade 
de  Nazareth  ,  quando  naquellas  partes 
do  Oriente  se  levantou  a  herezia  con- 
tra o  culto  das  Imagens,  poucos  an- 
nos  antes,  que  reinasse  nella  Recca- 
redo  em  586  obrando  nesta  terra  mui- 
tos prodígios  •  e  ò  Monge  o  cofre 
de  marfim  com  as  relíquias  de  S.  Braz  , 
e  S.  Bartholomeo  ,  entrárão  em  Por- 
tugal ,  e  fórão  morar  nos  coutos  de 
Alcobaça  ,  junto  onde  hoje  existe  o 
magnifico  Templo  da  Nazareth.  Nes- 
ta venturosa  solidão  collocárão  os 
dois  Anãccftetas  tão  preciosâs  Reli* 
quias  ,  que  depois  fórão  milagrosa- 
mente descobertas  nos  dias  d'ElRei 
D,  Aífonso  Henriques  dahi  a  469 
annos  por  D.  Fuaz  Roupinho  i  céle- 
bre Varão  nas  historias  Portuguezas 
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pelo  seu  valor,  e  qualidade  primeirci 
Almirante  deste  Reino  ,  Fronteiro- 
Mór  de  toda  aquella  terra  dos  Cou- 
tos de  Alcobaça  >  e  Governador  de 
Porto  de  Mós.  O  mais  que  perten-* 
ce  a  este  facto ,  fica  dito  na  primei* 
ra  parte  da  minha  Memoria  da  Se- 
nhora do  Cabo  y  que  imprimi  era 
1817. 

Tendo  Rodrigo  >  e  o  Monje  Ro- 
;  mano  feito  vida  penitente  cada  hum 
na  sua  cova ,  este  indo  gozar  os  fru* 
ctos  da  sua  penitencia  na  Patria  dos 
j Justos  ,  foi  aquelle  acabar  também 
[penitente  era  hum  monte  junto  a  Vi- 
I  seu ,  na  Ermida  de  S.  Miguel.  Tal 
!|foi  o  fim  do  Império  dos  Godos* 
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CAPITULO  XíXe 
Entrada  âos  Mouros  na 

_JE  m  quanto  o  Rei  Rodrigo,  e  o 
Monge  Romano  conquistavão  o  Céo  , 
os  Mouros  por  toda  a  parte  avassal* 
lavão  a  Hespanha.  A  Cidade  de  Me- 
rida valorosamente  defendida  por  Lu- 
sitanos, lhe  fez  a  maior  resistência  ; 
porém  não  podendo  suspender  a  tor- 
rente de  tantos  bárbaros  ,  vimos  os 
campos  Lusitanos  cobertos  de  Mou- 
ros. Entrarão  por  toda  a  Província 
do  Alemtéjo  ,  por  entre  o  Téjo  ,  e 
por  entre  o  Douro,  e  o  Minho.  Ren- 
dêrao-se  as  fortes  Praças  d'Evora, 
Beja  ,  Idanha,  Àlcacere,  e  Portimão. 
Arrasarão  Templos  ,  profanárao  Ima- 
gens ,  e  correndo  por  toda  a  parte 
rios  de  sangue  ,  por  toda  a  parte  sej 
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víão  somente  vestígios  de  horror  ,  è 
confusão.  Muça ,  eTarifasenhorean- 
do  a  grande  Península  da  Hespanha 
era  dois  annos,  estendeo  o  seu  do- 
mínio ,  que  desputando-lho  depois  o 
Infante  D.  Palayo  ,  primeiro  Rei  de 
Oviedo  5  foi  por  elle  mesmo  restau- 
radoé 

A  S.  Victor  ^7  Arcebispo  de 
Braga  ,  da  Ordem  de  Santo  Agosti- 
nho ,  seguio-se  em  48  Heronio ,  49 
Hermenegildo ,  50  Jacobo  >  estes  úl- 
timos tres  forão  Bispos  de  Çaragoça. 

I Morrendo  nas  garras  de  hum 
tJrso  o  Rei  D.  Favilla  ,  Successor  de 
D.  Palayo ,  os  Alcaides  das  Cidades 
hião  sacudindo  o  jugo  dos  Califas, 
e  fazendo-se  reconhecer  Reis  nos  dis- 
jtrictos  das  suas  jurisdicçoes.  O  pri- 
meiro ,  que  entre  nós  usurpou  esta 
authoridade  ,  foi  Alboacem  Iben 
Alharaar  ,  sobrinho  de  Tarif ,  e  Al- 
ícaide  de  Coimbra.  Não  impediao  es- 
tes Régulos  ,  que  os  nossos  Condes 
jtivessem  a  authoridade  nos  que  ha- 
Ivião  sido  seus  Vassalios,  e  tínhamos 
livre  o  exercício  da  nossa  Religião  \ 
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uníco  allivio  na  dureza  do  mais  bár- 
baro captiveiro.  Por  esre  tempo  foi 
elevado  ao  Throno  Catholico  D.  Af- 
fonso ,  cunhado  de  D.  Favilla ,  e  re- 
líquia preciosa  do  Santo  Rei  Rec- 
caredo.  Ajudado  do  Céo  defendeo 
a  Religião  ,  e  a  Patria.  Na  compa- 
nhia de  seu  Irmão  I).  Fruela  entrou 
D.  Affonso  porGalliza  rendendo  Ci- 
dades, e  sugeirando  ao  seu  domínio 

745"  Braga  ,  (donde  era  então  51  Arce- 
bispo Ferdesendo)  Viseu,  Agueda, 
e  Chaves  :  estes  triunfos  augmentá- 
rao  a  gloria  de  ser  o  primeiro  Rei 
dos  Portuguezes  depois  da  perda  da 
Hespanha  ,  e  lhe  dêrao  o  titulo  de 
Catholieo.  Este  grande  Rei  deixan- 
do successores  para  o  Throno  ,  e  pa- 
ra as  Armas,  acabou  seus  dias  coroa* 

757  do  de  gloria  ,  e  de  triunfos* 

D.  Froila  I.  herdando  com  o 
Throno  os  espíritos  de  seu  Pai  3  alcan- 
çou logo  no  principio  do  seu  gover- 
no huma  grande  victoria  em  Galliza 
gf  b»£  Omar  ,  filho  de  Abderramen, 
que  se  havia  rebelado  aos  Califas  com 
p  R.ino  de  Cordova,  Forão  despo- 
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jos  da  sua  vencedora  espada  sessenta 
mil  Mouros  com  o  seu  Capitão.  Ain- 
di  forão  mais  adiante  os  seus  triun- 
fos,  até  que  manchando  elle  mesmo 
a  sua  gloria  pela  morte  cruel  ,  que 
deo  a  seu  Irmão  Wimarano ,  pe!a  sim- 
ples desconfiança  de  que  elle  se  que- 
ria levantar  com  o  Reino  ,  pagou 
também  com  a  vida  ,  que  lhe  tirou 
o  outro  seu  Irmão  Aurelio. 

Era  nono  Bispo  de  Coimbra 
Servando. 

Já  o  Mouro  Abderramen  tinha 
recobrado  muita  parte  das  terras  , 
que  pouco  antes  D,  Fruela  lhe  ga- 
nhara ,  entre  ellas  Lisboa  ,  Évora  , 
Bejá  ,  Santarém  ,  e  tudo  que  vai  do 
Téjo  até -ao  Cabo  de  S.  Vicente  , 
quando  Aurelio  ,  que  tinha  succedi- 
do  a  seu  Irmãa,  se  confederou  cortt 
os  Mouros  ,  e  se  fez  tributário  dé 
Abderramen.  Não  durando  o  seu  go- 
verno mais  de  sete  annos  ,  lhe  sue- 
cedeo  seu  cunhado  Silo. 

Este  Príncipe  Silo  era  Serrace- 
no  ,  porém  sendo  casado  com  a  In- 
fanta Adorinha  Irmã  de  Aurelio  %  e 
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vendo-se  no  Throno  da  Hespanha> 
perseguio  os  Mouros  por  Portugal, 
Extremadura ,  e  lhes  ganhou  Merida. 
Por  sua  morte  usurpou  o  Throno 
0  Mau  roga  to. 

Forão  Arcebispos  de  Braga  çz 
Arcario,  ^3  Odoario,  5*4  Argi  mun- 
do,  que  se  achou  no  Concilio  I.  de 
Oviedo. 

Era  Maurogato  bastardo  de  D. 
AfFonso  L  o  Catholico  ,  e  o  Reino 
só  pertencia  a  D.  AfFonso  seu  sobri- 
nho filho  d'E!Rei  D.  Froila.  Para 
se  introduzir  no  governo  ,  e  merecer 
que  os  Mouros  o  ajudassem  na  ty- 
rannica  invasão  do  Reino  ,  se  obri- 
gou a  pagar-lhes  todos  os  annos  o 
infame  tributo  de  cem  Donzellas 
Christãs ,  victimas  innocentes  da  am- 
bição ,  oferecidas  nos  altares  da  tor- 

}    peza  ,  cujo  tributo  continuou  além 

*9'  da  sua  morte. 

D.  Bermudes  I.  filho  do  Infante 
D.  Froila,  Irmão  do  primeiro  D.  Af- 
fonso,  atacou  as  forças  de  Abderra- 
nien  junto  de  Aledo  ,  e  depois  de 
hum  glorioso  triunfo  respirou  a  Hes- 
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panha  da  sua  extrema  oppressão.  De» 
pois  D.  Bermudes  conhecendo  ,  que 
o  Reino  de  justiça  só  pertencia  a 
D.  Affonso  II.  chamado  depois  o 
Carto  ,  por  ser  filho  de  seu  Primo 
EIRei  D-  Froilal. ,  voluntariamente 
lhe  cede  o  o  Reino,  que  era  seu. 


CAPÍTULO  XX- 
Nono  Século. 

o  ccupou  D*  Aífanso  II.  o  Thro- 
no  de  seu  Pai  com  muita  dignidade  y. 
e  virtude.  Alcançou  o  titulo  de  Cas- 
io ,  porque  sendo  casado  com  Brital- 
da  Irmã  de  Carlos  Magno  ,  nunca 
conheceo  as  dilicias  do  thalamo.  No 
terceiro  anno  do  seu  Reinado  ,  foi 
accommettido  dos  infiéis*  :•  elles  se 
adiantárao  a  fazer  a  guerra  ,  entran- 
do com  forças  formidáveis  por  As- 
túrias. D*  Affonso  os  seguio  na  re~ 
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tirada  ,  e  no  lugar  de  Lucos  reco* 
brando  muitos  despojos,  perdêrão  a 
vida  setenta  mil  Mouros.  Entrou  o 
Rei  na  Lusitânia  quando  Carlos  Ma- 
gno seu  cunhado  razia  o  mesmo  por 
Catalunha,  a  seu  favor  rendendo  Bar- 
celona. Muitas  mais  acções  ganhou 
o  nosso  Rei  D.  AíFonso  ajudado  de 
Carlos  Magno.  Também  Bernardo 
Del  Carpio  se  destinguio  na  batalha 
de  Benavente,  passando  á  espada  o 
exercito  de  Omar,  Rei  de  Merida  y 
a  quem  degolou  por  suas  mãos  :  e 
na  batalha  de  Val  de  Mouro  ,  foi 
objecto  das  suas  victorias  hum  exer- 
cito de  Aliatan  Rei  de  Cordova  ^ 
quando  o  outro  era  derrotado  pelo 
Hei  D.  AíFonso  no  choque  do  Rio 
Orense,  Como  D.  AíFonso  não  dei- 
xou successao,  quiz  niostrar-se  agra- 
decido a  D.  Bermudes  ,  que  com  tan-* 
ta  generosidade  tinha  renunciado  a 
Coroa  a  seu  favor  ,  e  nomeando-lhe 
para  lhe  suceeder  na  Coroa  seu  filho 
X).  Ramiro  I.,  vai  receber  noCeohu- 
ma  mais  gloriosa  ,  depois  de  trinta 
e  tres  ânuos  dç  goyçrnp ,  dçjxai}4o  a 
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Religião  exaltada  cora  o  seu  exem- 
plo ,  ampliado  o  Reino  com  as  suas 
virtudes  ,  e  livre  do  infame  tributo 
das  cem  Donzellas  ,  a  que  só  se  su- 
geitara  hum  Tyranno. 

Era  decimo  Bispo  de  Coimbra 
Theodomiro  da  Ordem  de  S.  Bento. 

Achou-se  no  II.  Concilio  de 
Oviedo  o  55  Arcebispo  de  Braga 
Nostrano ;  a  quem  se  seguio  Dulcí- 
dio em  56. 

Depois ,  que  D.  Ramiro  I.  dis- 
sipou em  Astúrias  a  rebelião  do  Con- 
de Nepociano  ,  e  derrotou  os  Nor- 
mandos em  Galiza,  não  tardarão  os 
bárbaros  em  innundar  a  Luzitania, 
x>rque  este  Rei  também  não  quiz 
aagar-lhe  o  vil  tributo  das  Donzel- 
as ;  porém  D.-  Ramiro  indo  sobre 
elies,  derrotou  o  seu  Rei  Alhamar, 
calcou  sua  altivez ,  e  voltou  victorio- 
so  a  Oviedo.  Ganhou  também  D. 
Ramiro  a  célebre  batalha  de  Clavi- 
jo, ajudado  do  Apostolo  S.  Tiago  y 
em  que  se  diz  morrerão  setenta  mil 
infiéis, 

He  digno  de  memoria  o  yalor , 
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que  neste  tempo  mostrou  .T-oão,  Afa- 
bade  de  Lorvão  ,  Tio  d'E!Rei,  na 
defensa  de  Monte-Mór  o  velho.  Des« 
ta  Villa  sahio  o  Abbade  contra  os 
rebeldes  Condes  Alderedo,  ePinclo^ 
ambos  despojos  da  sua  espada  ;  e 
marchou  conrra  Viseu ,  onde  os  bár- 
baros forão  desbaratados.  Em  quanta 
o  Abbade  se  occupava  nestas  expedi- 
ções ,  tratava  Garcia  Janhes,  infame 
Apostara  ,  já  chamado  Zulema  ,  com 
o  Rei  de  Cordova  o  estrago  da  sua 
Patria.  Era  este  bárbaro  hum  pobre 
exposro  ,  que  o  Abbade  fizera  criar 
em  sua  casa  com  amor,  e  estimaçãa 
de  Pai.  Com  hum  formidável  exerci- 
to de  Mouros  ,  de  que  elie  era  o  pri- 
meiro cabo ,  vem  pôr  os  Monges  era 
apertado  sitio;  porém  os  Mouros  fo- 
rão  derrotados  ,  e  o  traidor  Garcia 
morreo  ás  mãos  do  mesmo  Abbade. 
No  lugar  da  batalha  passou  seus  dias 
o  Santo  Abbade,  e  nelle  esteve  o  seu 
corpo  até  ao  tempo  d'ElRei  D.  Af- 
fonso  Henriques  ,  que  ai  li  fundou 
hum  Mosteiro  á  Ordem  de  Cister 
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D.  Ramiro  cora  vinte  e  seis  annos 

de  governo  acabou  a  vida.  8^0 

Succedeo  lhe  seu  filho  D.  Orde- 
nho I.  Este  Príncipe  entrando  em 
Portugal  ,  com  as  suas  tropas  para 
se  oppor  a  Mahumet  Rei  de  Cordo- 
va ,  que  com  poderosos  soccorros  d' 
Africa,  invadia  as  nossas  terras,  de- 
pois de  huma  porfiada  batalha  na  Es- 
tremadura ,  em  que  o  bárbaro  perdeo 
muita  gente  ,  perdeo  D.  Ordonho  o 
campo  com  a  victoria.  O  Mouro  di- 
latou suas  conquistas  ,  e  entre  mui- 
tas praças,  que  tomou  foi  Santarém, 
e  Leiria.  D.  Ordonho  no  fim  de  doze 
annos  de  governo  morreo.  862 

Era  5*7  Arcebisno  de  Braga  Gla- 
dila,  da  Ordem  de  S.  Bento.  863 

Undécimo  Bispo  de  (Coimbra, 
era  Nausto  da  Ordem  de  S.  Bento.1  873 

Era  17  Bispo  do  Porto  Gumea- 
ào.        I  876 

Argimiro  5*8  Arcebispo  de  Bra- 
ga ;  achou-se  na  sagração  da  Igreja 
do  Apostolo  Santiago,  899 
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CA  PITU'  L  O.  XXL. 
Decimo  Século* 

X  V  ogo  qxje  subia  ao  Throno  D, 
AffonsolIL  ,  chamado  o  Magno  ,  tra- 
tou de  abater  os  Mouros  ,  fortifi- 
cando para  isso  as  Praças  mais  im- 
portantes do  Reino  :  em  Portugal , 
Braga  r  Chaves  y  e  Viseu.  A  campo 
sahio  D.  Affonso  contra  os  Mouros 
costumados  a  vencer  mais  com  a  mul- 
tidão, do  que  com  o  valor;  fez  tre- 
mer todo  o  Reino  de  Toledo  ,  e  não 
houve  lugar,  que  escapasse  aos  gol- 
pes da  sua  vencedora  espada  ;  reco- 
brou Viseu  ,  levantou  bandeiras  triun- 
fantes nos  muros  de  Coimbra,  Ao 
ecco  de  tantas  victorias  immudecê- 
rao  os  bárbaros  ,  e  calou-se  a  arro- 
gância. Porém  quando  elle  triunfava 
entre  os  estranhos  çoro  gloria  ,  a  re*- 
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beirão  de  seus  filhos  o  punha  a  risco 
de  perder  o  Reino  com  afronta'.  Pa- 
ra atalhar  estes  males  ,  renunciou  o 
governo ,  erepartio  o  Reino  por  seus 
dois  filhos  dando  a  D.  Garcia  Ovie- 
do, Leão,  e  Castella ;  a  D,  Ordenho 
Gaíliza  ,  e  Portugal.  Edificou  entre 
outros  muitos  Templos  a  magnifica 
Sé  de  Sevilha  ,  e  depois  de  algum 
tempo  de  huma  vida  retirada  ,  passou 
a  gozar  de  -melhor  império. 

Era  5*9  Arcebispo  de  Braga  , 
D.  Tbeodomiro. 

Duodécimo  Bispo  de  Coimbra  , 
Froarengo  da  Ordem  de  S.  Bento ,  a 
quem  se  seguirão  em  13  S.  Gonçalo 
Osorio.  14  Diogo.  15*  S.  Froarengo 
II.  do  nome.  16  Gomaldo. 

Decimo  oitavo  Bispo  do  Porto 
D.  Justo.  19  Hermogio.  20  Gumae- 
do.  7i  D.  F  realengo. 

No  reinado  de  D.  Ordonho  II.  foi 
muito  feliz  Portugal.  Depois  de  suc- 
cessivos  triunfos  se  lhe  rendeo  Beja, 
«e  morrendo  seu  Irmão  D.  Garcia  no 
fim  de  dois  annos,  ampliou  oseu  po- 
der, voltando  a  Portugal ,  levou  tudo 
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diante  de  si  até  chegar  ao  Castello 
de  Allaje,  que  por  sua  fortaleza  era 
c  cofre  dos  thesouros  bárbaros.  Ao 
estrondo  das  suas  armas  tremerão  to- 
drs  os  Mouros,  especialmente  os  do 
Algarve,  e  Extremadura  ,  offerecen- 
do»se  tributários  ao  Rei,  que  voltou 
para  o  seu  Reino  triunfante,  rico,  e 
respeitado.  Ahderramen  Rei  de  Cor- 
dova obrigando  os  Mouros  de  Por- 
tugal a  romper  os  pactos,  fez  appa- 
recer  sobre  todos,  D.  Ordonho  ,  que 
derrotando-os  os  fez  retirar  sem  ban- 
deiras, nem  despojos  com  perda  de 
vinte  e  cinco  mil  homens,  acudindo 
igualmente  ao  Porto  ,  que  o  Conde 
Hermenegildo  tão  valorosamente  de- 
fendeo. 

A  D.  Ordonho  succedeo  seu  Ir- 
mão D.  Froila  ,  que  usurpou  a  Coroa 
a  seus  sobrinhos  ,  que  depois  reiná- 
rão.  No  tempo  do  seu  máo  governo, 
padeceo  o  Reino  grandes  calamida- 
des ,  que  elle  todos  os  dias  augmen- 
tava  ,  sendo  cruel  para  com  muitas 
pessoas  illustres;  o  que  obrigou  aos 
mesmos  Vassallos  a  deporera-no  ?  e 
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4  substituírem  a  sua  aáthoridade  pe- 
los Juizes  Nmuo  Rasura  ;  e  Laincalvo. 

D.  Affonso  o  Monge ,  desgos- 
tado da  vida  Religiosa  ,  e  seu  Irmão 
D.  Ramiro  ,  pertendendo  senta r-se 
noThrono  de  seu  Pai,  causarão  hu- 
ma  guerra  civil  ,  triste  ao  Estado, 
lastimosa  á  Religião.  Entretanto  era 
o  Reino  governado  por  alguns  Con-  927 
des,  porém  as  dezavenças  dos  filhos 
de  D.  Ordonho  facilitarão  aos  Mou- 
ros o  rendimento  das  Praças  mais 
importantes  ,  consequências  funestas 
das  guerras  civis.  Na  maior  força 
destas  confusões ,  tinha  as  rédeas  do 
governo  da  Hespanha  o  Conde  Fer- 
não Gonçalvez  ,  a  quem  D.  Ramiro 
dissimulou  a  authoridade,  unindo-se 
com  elle  para  na  batalha  de  Osma 
destruírem  o  poder  d' Abderramen* 

Era  60  Arcebispo  de  praga  Sal- 
vinato  ,  Prelado  doutíssimo  3  e  San- 
to. 93° 

A  quem  se  seguio  em  61  He- 
ros, e  em  62  Gonçalo. 

Decimo  sétimo  Bispo  de  Coim- 
bra Gondesindo,  935: 
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Innumeraveis  Marfyres  subirão 
ao  Ceo ,  na  fatal  invasão  em  que  os 
Mouros  cobrião  os  nossos  campos 
com  os  soccorros  que  trouxe  d' Afri- 
ca Almançor  ;  porém  forão  batidos 
com  tanto  valor  ,  que  os  Mouros 
se  virão  obrigados  a  pedir  tregoas  ao 
Rei.  D.  Ramiro  namorado  de  Zara  , 
filia  de  Alboazar,  Senhor  de  Gaya, 
repudiou  sua  mulher  D.  Urraca  para 
casar  com  a  Moura,  que  baptisando- 
se  em  Leão  ,  se  chamou  Artida  ,  e 
como  este  a  tinha  para  isso  furtado 
a  seu  Pai  ,  o  Mouro  fez  o  mesmo 
furtando  a  Rainha  D.  Urraca  na  pe- 
quena povoação  de  Melhor  ,  ese  ca- 
sou com  ella.  Querendo  D.  Ramiro 
resgatar  sua  mulher  ,  entrou  desfar- 
çado  em  Gaya ,  onde  ella  o  entregou 
ao  Mouro  ,  porém  elle  conseguindo 
por  seus  estratagemas  cortar-lhe  a 
cabeça,  e  destruir  o  Castello,  se  em- 
barcou com  a  Rainha  ,  que  magoa- 
da pela  morte  do  Mouro  ,  fez  com 
que  D.  Ramiro  ,  atando-a  a  huma 
pedra  a  deitasse  ás  ondas,  onde  mor- 
rendo goza-se  mais  livremente  do 
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amor  de.  ?ara  ,  de  quem  teve  o  In* 
fante  Alboazar  Ramires. 

Era  neste  anno  22  Bispo  do  Por- 
to  Hermogio,  a  quem  se  seguio  em 
23  Noneco. 

Seguio-se  D.  Ordonho  III. ,  que 
entrou  em  Portugal  poderoso,  e  as- 
solou Lisboa  com  espantosa  cólera.  95^ 

D.  Ordonho  IV.,  que  foi  cruel,  956 
e  que  com  hum  anno  de  governo  , 
xnorreo  'em   huma  batalha  junto  a 
Cordova. 

D.  Sancho,  o  Gordo,  passou  os 
onze  annos  ,  que  governou  ,  inquieto 
com  a  rebdião  dos  Condes  ,  entre 
elles  D.  Gonçalo  ,  senhor  das  terras 
da  outra  parte  do  Douro  ,  que  pa- 
gou com  a  vida  nodezafio  ,  que  teve 
com  o  Conde  D.  Fruela  Vermuiz, 
depois  da  morte  de  D,  Sancho.  967 

Era  63  Arcebispo  de  Braga  Her-  969* 
nvgildo.    Decimo  oitavo  Bispo  de 
Coimbra  Viliulfo. 

Da  minoridade  de  D.  Ramiro 
III.,  se  aproveitárão  os  Mouros  para 
reduzirem  a  Hespanha  a  hum  lamen- 
tável estado,  e  com  os  annos  de  D. 

L 
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Ramiro  crescerão  os  mal  eis  ,  porque 
irritando  os  Condes,  eos  povos  com 
a  sua  soberba  ,  elles  elegêrao  a  Ber- 
mudes  II.  o  Gotoso. 

Desta  eleição  se  seguio  huma 
lamentável  guerra  ,  onde  pereceo  a 
flor  da  milícia  Hespanhola  tão  neces- 
sária para  repelir  o  orgulho  dos  Mou- 
ros. D.Bermudes  ,  vicioso,  só  cuidava 
na  satisfação  dos  seus  apetites  ,  man- 
chando com  seus  vicios  a  prudência  , 
e  valor  de  que  era  dotado.  Os  Mou- 
ros fazendo  contínuas  invasões  ,  tendo 
na  sua  frente  Almancor  Rei  de  Cor- 
dova. Os  Templos  profanados.  Os 
seminários  das  ^Virgens  convertidos 
era  casas  de  prostituição  ,  e  de  tor- 
peza ,  taes  erão  os  tristes  aconteci- 
mentos deste  Reinado.  A'  força  das 
armas  dos  infiéis  se  renderão  Coim- 
bra,  Braga,  Britonio ,  Lamego,  Vi- 
seu, e  outras  muitas  fortalezas ,  antes 
ganhadas  com  gloria  ,  agora  perdi- 
das com  infâmia.  No  meio  de  tudo 
isto,  só  brilhava  a  constância  Christã. 
Muitos  forão  os  Santos  Martyres, 
que  então  florecêrao  ,  entre  elles  S. 
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Rosendo  Bispo  de  Dume  ,  e  Santa 
Senhorinha  Abbadeça  do  Convento 
de  S.  João  de  Vieira. 

Era  24  Bispo  do  Porto  S»  Sis- 
nando,  filho  de  D.  Gonçalo  Moniz* 
Seguírão-se  em  25*  Hugo,  26  Aliber- 
to ,  27  Sisenando ,  28  D.  Hugo ,  Fran- 
cez  ^Arcediago  de  Santiago  era  Gal- 
liza.  Decimo  nono  Bispo  de  Coim- 
bra Pelagio. 

D.  Bermudes,  querendo  porém' 
expiar  os  peccados  de  homem  com, 
as  virtudes  de  Rei  ,  sustentou  toda 
hum  dia  huma  sanguinolosa  batalha 
contra  os  Mouros  ,  ficando  os  nos- 
sos campos  juncados  com  tantos  des- 
pojos ,  e  com  os  cadáveres  de  seten- 
ta mil  homens  de  pé,  e quarenta  mil 
de  cavalio,  e  esta  foi  a  ultima  acção 
de  D*  Bermudes  IX. 


L  2 
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C  A  P  I  T  U  L  O  XXÍL 
Undécimo  Século. 

iooo  Jí/  m  idade  de  cinco  annos  succe- 
deo  D.  Affonso  V.  a  seu  Pai,  fican- 
do na  tutoria  do  Conde  D.  Mera 
Gonçalves,  e  depois  seu  sogro.  Nes- 
te tempo  começárão  os  Christãos 
a  dilatar  os  ânimos,  a  reparar  as  pra- 
ças ,  e  o  Infante  Alboazar  Ramires 
as  Provindas  d'Entre-Douro  e  Mi- 
nho ,  e  da  Beira  com  gloria  do  seu 
nome,  e  temor  dos  infiéis.  Travan- 
do-se  discórdias  entre  o  Conde  D. 
Frojaz  Vermuis  ,  e  os  Tutores  do 
Rei,  aquelle  para  justificar  a  sua  in- 
nocencia  ,  conseguio  desbaratar  estes 
na  batalha  de  Mafra  com  valor  Por- 
tuguez.  Depois  de  passarem  alguns 
annos  sem  successo  memorável  em 
Portugal ,  nasceo  o  famoso  P,  Ruy 
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Dias  de  Bivar  ,  vulgarmente  conhe- 
cido pelo  Cid  y  nome  que  lembra 
aquelle  heróico,  e agigantado  valor  , 
que  abismou  o  Mundo  ,  e  no  anno  *027 
seguinte,  morreo  o  Rei  D.  Affoiíso 
V.  do  golpe  de  huma  seta  sobre  Vi- 
seu. 

Subio  ao  Throno  D.  Bermudes 
III.  Logo  no  principio  do  seu  reina- 
do teve  ,  que  soffrer  muitas  desor- 
dens domesticas  ,  e  discórdias  estra- 
nhas. D.  Sancho  L  ,  Rei  de  Castella, 
affectou  dúvidas  sobre  os  limites  dos 
Estados  :  D.  Sancho  JÍL  Rei  de  Na- 
varra ,  pretextou  direitos  sobre  algu- 
mas terras  /  a  que  tudo  fòi  perciso 
acudir  com  as  armas  na  mão.  Em 
Portugal  fazião  guerra  aos  Mouros  y 
D.  Thedom  ,  e  D.  Rausendo,  filhos 
de  D.  Hermigio  ,  e  netos  do  Infan- 
te Alboazar  Ramires.  Crescendo  ca- 
da vez  mais  as  dezavenças  entre  D* 
Bermudes,  eseu  cunhado  D.Fernan- 
do o  Grande  de  Castella ,  na  batalha 
de  Lantade ,  foi  morto  neste  mesmo 
anno  ,  do  golpe  de  huma  lança  D. 
Bermudes  III.  1030 


165 


Era  64  Arcebispo  de  Braga  Ju- 
liano ,  Arcebispo  de  Toledo.  65:  Vis- 
treo ,  que  foi  Bispo  de  Lugo.  66  Jus- 
trio  ,  Bispo  de  Lugo.  67  Pedro  III. 
do  nome.  68  Sigifrido  ,  Abbade  do 
Mosteiro  de  Fulda  em  Alemanha. 

D.  Fernando  casado  com  D. 
Sancha,  Irmã  de  D.  Bermudes,  unio 
o  Reino  de  Leão  ao  de  Castella  ,  e 
foi  o  primeiro  ,  que  se  intitulou  Rei 
de  Castella.  Esta  perturbação  animan- 
do os  Mouros  ,  invadirão  Portugal ; 
porém  ,  cahindo  sobre  elíes  a  vence- 
dora espada  de  D.  Fernando,  se  lhe 
renderão  successiva  mente  Badajós  , 
Évora,  Beja,  Merida^,  e  a  Villa  da 
yCea.  Em  Viseu  vingou  a  morte  de 
D.  AffonsoV. ,  tirando  ávida  ao  seu 
matador.  Depois  de  tomar  a  Cida- 
de Lamego  ao  poderoso  Regulo  Za- 
dão  Iben,  marcha  a  sitiar  Coimbra, 
passando  sete  mezes  em  contínuos 
ataques  ,  e  faltando  provimentos  , 
querendo  por  este  motivo  abandonar 
a  empreza  ,  foi  soccorrido  pelos  Mon- 
ges de  Lorvão  ,  que  com  a  sua  ri- 
queza sustentarão  o  campo,  e  dêrão 
a  D,  Fernando  a  Yiçtoria. 
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Era  vigessimo  Bispo  de  Coim- 
bra D.  Bernardo.  Era  69  Arcebispo 
de  Braga  D.  Cresconio. 

Dentro  da  Cidade  de  Coimbra 
armou  q  Rei  Cavaíleiro  ao  famoso 
Cid  ,  já  aigno  desta  honra  pelas  suas 
grandes  faeajjhas.  Não  podendo  os 
Mouros  sòffrer  a  perda  de  Coimbra , 
especialmente  Benalfagi  ,  senhor  de 
muitas  terras  da  Estremadura  ?  veio 
com  poderosas  tropas  levantar  os  mu- 
ros de  Monte-Mór  o  velho  ,  para 
daqui  infestar  os  campos  de  Coimbra. 
Acodírão  a  isto  o  Rei  ?  e  o  Cid ,  e 
lhe  ganharão  toda  a  força  com  bas- 
tante perda  da  nossa  parte.  Pela  mor- 
te de  D.  Fernando  Magno  ,  deixou 
os  Reinos  repartidos  por  seus  tres 
filhos  ,  D.  Sancho  ficou  com  Casteí- 
la  ,  D.  Affonço  com  Leão  ,  e  D.Gar- 
cia com  Portugal. 

Brevemente  se  deshouvêrao  os 
Irmãos  r  e  da  divisão  se  originarão 
Tristes  discórdias.  D.  Sancho  se  con- 
federou com  D.  Affonço  contra  D. 
Garcia.  Este  todo  entregue  á  vonta- 
de do  seu  valido  Verna,  foi  causa  das 


168 

desgraças  da  Patria.  O  Conde  D.  Ro- 
drigo Frojaz  ,  filho  de  D.  Frojaz  de 
Vermuis ,  avisando  o  Rei  de  que  aquel- 
le  valimento  era  prejudicial  ao  Rei- 
no ,  e  não  conseguindo  com  a  sua 
advertência  o  effeito  ,  que  esperava 
de  hum  tão  bom  conselho,  o  matou 
no  mesmo  Paço  de  Coimbra  á  vista 
do  Rei;  por  cujo  motivo  unido  com 
seus  dois  Irmãos  os  Condes  D.  Pe- 
dro, e  D.  Bermuiz  com  outros  mais 
Senhores  se  apromptárão  a  pasmar  á 
França,  quando  o  Rei  D.  Garcia  o 
chamou  para  o  ajudar  a  defender-se 
de  seu  Irmão  D.  Sancho  ,  que  mar- 
chava contra  elle  ,  acompanhado  de 
Rodrigo  Dias,  e  com  os  Condes  Cas- 
telhanos ,  D.  Nuno  de  Lara  ,  e  D.  Gar- 
cia de  Cabra?.  Tomou  o  Conde  D. 
Rodrigo  Frojaz  a  seu  cargo  a  em  pre- 
za ,  e  venceo  o  exercito  do  Rei  D, 
Sancho  na  famosa  batalha  de  Agua 
de  Maias  ,  onde  houve  grande  mor- 
tandade de  parte  a  parte  )  e  D.  R o- 
1070  drigo  ficou  ferido.  M  a  goado  D.  Sa  ra- 
cho pela  falta  de  tantos  Grandes  da 
Hespauha  mortos  nesta  batalha ;  cou* 
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tra  muíf*  gente  ,  marcha  a  despicar 
a  affronra  ,  e  o  damno,  e  nos;  cam- 
pos de  Santarém  se  doo  a  batalha 
com  tanro  valor  dos  Porruguezes  , 
que  o  mesmo  Rei  D.  Sancho  ficou 
prisioneiro  de  D.  Garcia.  D.  E^as 
Comes  de  Sousa,  seguido  do  Conde 
D.  Rodrigo  ,  o  prendeo  com  sua*?  pró- 
prias mãos  ;  e  depois  de  O.  Rodri- 
go Frojaz  o  entregar  preso  a  seu  Ir- 
mão j  disse  para  D.  Garcia,  coberro 
de  feridas  ,  que  morria  contente  por 
deixar  triunfante  ao  seu  Rei;  encos- 
tado sobre  o  seu  escudo  ,  e  beijando 
a  cruz  da  espada  ,  acabou  a  vida 
hum  dos  Grandes  f  que  vio  o  Mun-  1071 
do  em  rodas  as  idades. 

Entregou  o  Rei  seu  Irmão  pre- 
so a  alguns  cavalleiros  de  confiden- 
cia ,  e  continuou  a  perseguir  os  fu- 
gitivos. D.  Sancho  podendo  escapar 
das  mãos  dos  que  o  guardavão  ,  re- 
cobrando alentos  ,  e  unindo-se  aos 
seus  j  acudindo-lhe  nesta  batalha  o 
Cid  não  só  desbaratou  a  seu  Irmão 
{D.  Garcia  ,  mas  trocadas  as  sortes, 
D.  Garcia  foi  preso  por  çeu  Irmão 
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D.  Sancho,  e  guardando-o  melhor, 
o  reclusou  no  Castello  de  Luna  ,  on- 
de esteve  toda  a  sua  vida.  Nesta  ba- 
talha morrerão  os  dois  Irmãos  ,  e  So- 
brinhos do  defunto  Conde  D.  Rodri- 
go para  gloria  dos  Frojazes ,  e  Perei- 
ras, seus  illustres  descendentes. 

Submetidas  as  nossas  terras  ao 
jugo  do  vencedor  ,  tornou  Portugal 
a  unir-se  a  Castella  ,  até  que  morren- 
do estes  dois  competidores  5  D.  Af- 
fonço  os  herdou  a  ambos  ,  e  incorpo- 
rou no  seu  Estado  os  Reinos  ,  que 
seu  Pai  desmembrara  ,  e  que  causou 
107 4  tantas  perturbações. 

Era  70  Arcebispo  de  Braga  Do. 
Pedro  IV.  do  nome. 

D.  Affonço  VI.  poderoso  com 
tantos  domínios  ,  alcançou  grandes 
victorias  dos  Mouros  ^  e  fez  glorio- 
sas conquistas  acompanhado  do  Con- 
de D.  Henrique,  que  em  1063  tinha 
vindo  com  outros  Príncipes  da  sua  ca- 
sa a  Hespanha  offereceí-se  a  Fernando 
Magno  contra  os  Mouros ;  por  cujo 
motivo ,  e  em  agradecimento  a  tan- 
tos serviços ;  lhe  deo  em  premio  hum 
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Reino  ,  e  huma  Princeza;  como  vai 
mostrar  a  Historia. 

Eravigessimo  primeiro  Bispode 
Coimbra  O.  Pedro.  1080 

Seguio-se  em  22  D.  Paterno.  1082, 

23  D.  Martinho  Simões ,  I.  Prior 

da  Sé  de  Coimbra.  1088 

24  D.  Cresconio,  da  Ordem  de 

S.  Bento.  1092 


'.    CAPITULO  XXIII, 
Do  Conde  D.  Henrique. 

í^or  o  Conde  D.  Henrique  natural 
do  Ducado  de  Borgonha  ,  filho  de 
Henrique,  Duque  de  Borgonha  ,  e  da 
Duqueza  Sybilla  ,  filha  de  Renato, 
ou  Reinaldo  ,  Conde  de  Borgonha ; 
bisneto  de  Roberto,  Rei  de  Franca: 
.terceiro  neto  de  Hugo  Capetó, 'cabe* 
«ça  dos  Reis  Capetingios.  Teve  o  Con- 
Ide  tres  Irmãos  mais  yelhos  Hugo  I., 
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e  Guido  I.  Duques  de  Borgonha  ,  e  i  [, 
Roberto  Bispo  de  Langres.   Vindo  ( 
com  o  zelo  da  Fé  Catholica  ajudar  s 
a  Fernando  Magno  a  lançar  fora  os 
Mouros,  como  já  disse  ,.  ficou  por  mor-  j 
te  deste  ajudando  sempre  nas  deza- 
venças  dos  tres  Irmãos  a  D.  Affon- 
so  VI.  Rei  de  Leão,  e  de  Casteíla.  j 
[093         Este  casando  sua  filha  legitima 
havida  de  sua  mulher   D.  Ximena 
Nunes  de  Gusmão ,  D.  Thereza  com 
o  Conde  D.  Henrique  ,  lhe  deo  em  do- 
te Portugal  cora  o  titulo  de.  Conda- 
do ,  o  qual  era  até  ali i  governado 
por  diferentes  pessoas.  Conferio-lhe 
a  Soberania  dó  Reino  r  ou  a  parte  r 
que  possuía  de  Portugal,  que  se  di-  | 
latava  além  do  Douro  ,  e  Minho  cora  I 
o  mais  ,  que  conquistasse  aos  Mou- 
ros até  ao  Téjo,  e  Guadiana.. 

1096  Era  71  Arcebispo  de  Braga  S. 
Giraldo,  natural  deQuerey  na  Fran- 
ça ,  da  Ordem  de  S.  Bento. 

1097  Na  batalha  de  Cordova  acom- 
panhou D.  Henrique  a  seu  sogro,  e 
por  suas  mãos  prendeo  ao  Rei  Mou- 
ro, que  pagou  com  a  vida  a  morte  % 
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tque  na  batalha  de  Veles  dera  ao  In- 
fante D.Sancho.  Estabelecendo  a  sua 
Corte  na  Villa  de  Guimarães  ,  dahi 
sahia  a  dilatar  as  suas  conquistas,  e 
invadir  as  terras  dos  Mouros  ,  ganhan- 
do4hes  muitas  Cidades,  Villas  ,  e 
Castellos  em  dezessete  batalhas  cam- 
pa es  ,  que  lhes  deo.  Ganhou  aos  Mou- 
ros ,  acompanhado  de  seu  sogro,  a 
Cidade  de  Lisboa;  porém  elles  depois 
a  recobrarão.   A5  sua  própria  custa 
levantou   Igrejas  Cathedraes.  Au- 
gmentou  as  rendas  ao  Arcebispo  de 
Braga  ,  que  então  era  72  D.  Mauri-  1J03 
cio  ,  da  Ordem  de  S.  Bento ,  natural 
ide  Liraoges  era  França  ;  a  quem  se 
seguio  D.  Payo  Mendes  ,  Capellão- 
Mór  d5EIRei  D,  Affonço  Henriques ; 
e  tem  continuado  até  ao  presente  D. 
Fr.  Miguel  da  Madre  de  Deos,  Bis- 
po de  S.  Paulo  da  Província  da  Con- 
ceição da  Ordèra  do  meo  Seráfico 
jPadre  S.  Francisco  ,  eleito  a  17  de 
Dezembro  de  18 13  ,  que  faz  o  nú- 
jmero  de  cento  e  trinta  Arcebispos : 
todos  elles  os  mais  respeitáveis  pe- 
Us  suas  letras,  e  virtudes,  do6  quaes 
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farei  memoria  de  alguns  na  minha 
Historia. 

Augmentou  também  as  rendas 
ao  Bispo  de  Coimbra  25"  D.  Mauri- 
cio ,  da  Ordem  de  S.  Bento ,  a  quem 
se  seguio  em  26  D.  Gonçalo,  e  tem 
continuado  até  ao  presente  D.  Fran- 
cisco de  Lemos  de  Faria  Pereira  Cou- 
tinho, Conde  de  Arganil,  e^Senhor 
de  Coja ,  da  Ordem  Militar  de  Avis  , 
que  succedeo  no  Bispado  em  Julho 
de  1779» 

Edificou  o  Conde  D.  Henrique 
muitos  Templos,  e  Mosteiros,  e de- 
li 12  pois  de  ter  governado  mais  de  vinte 
annos,  morreo  na  Cidade  de  Astor- 
ga com  setenta  e  sete  de  idade.  Seu 
Cadáver  foi  trazido  á  Sé  de  Braga  , 
onde  jáz  sepultado  com  a  Rainha  sua 
mulher  em  soberba  sepultura  ,  a  qual 
falleceo  no  1  de  Novembro  de  ri  30. 

Teve  o  Conde  D.  Henrique  da 
Rainha  D.  Thereza  ,  a  Infanta  D 
Sancha  ,  mulher  do  Conde  D.  Fer- 
não Mendes*  A  Infanta  D.  Urraca 
que  casou  com  o  Conde  D.  Bermu- 
do  Peres  de  Trava.  A  Infanta  D 
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Thereza  mulher  de  D.  Sancho  Nu- 
nes Barbosa  ,  grande  Senhor  emGal- 
iiza.  O  Infante  D.  Affonço  Henri- 
ques seu  successor  ,  que  nasceo  em 
Guimarães  a  2?  de  Julho  de  1109, 
e  foi  baprisado  por  S.  Giraldo  Arce- 
bispo de  Braga. 

Teve  mais  de  hum  a  Dona  de 
Nobre  geração  D.  Pedro  Affonço, 
que  depois  de  militar  alguns  annos 
debaixo  das  bandeiras  do  Rei  seu  Ir- 
mão 3  tomou  o  habito  de  S.  Bernar- 
do no  Real  Mosteiro  de  Alcobaça , 
onde  jáz  sepultado. 

Foi  29  Bispo  do  Porto  D.  João 
Peculiar  ,  e  30  IX  Pedro  Rabaldis , 
sobrinho  de  D.  João  Peculiar  ;  e  as- 
sim tem  continuado  a  serie  de  tão 
grandes  Bispos  até  ao  presente  D. 
João  Magalhães  de  Avelar  ,  eleito  a 
17  de  Dezembro  de  18 14,  que  suc- 
cedeo  a  D.  Antonio  de  S.  José  de 
Castro  ,  Monge  da  Ordem  deS.  Bru- 
no, Patriarcha  Eleito  de  Lisboa  ,  e 
hum  dos  Governadores  do  Reino, 
quefalleceo  em  Lisboa  a  12  de  Abril 
de  1814.  No  seu  competente  lugar 
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se  dirão  os  grandes  serviços,  que  fez 
á  Religião,  e  a  Patria. 


CAPITULO  XXIV. 


S  içando  EIRei  D.  Affonço  Hen- 
riques., ira  idade  de  tres  annos  debai- 
xo da  Tutoria  de  sua  Mãi ,  esta  de- 
pois de  o  governar  dezesseis  annos, 
lho  entregou  aos  dezenove  de  Jdade, 
dois  annos  antes  da  sua  morte*  Cora 
respeito  de  filho  venerou  sempre  D, 
.Affonço  Henriques  a  sua  Mãi.  Ape- 
nas contava  doze  annos  de  idade  , 
cuando  ]i  entregue  ao  exercicio  das 
armas,  fazia  prodígios  de  valor.  A  sua 
primeira  empreza  íoi  a  defensa  do 
cerco  de  Coimbra  ,  que  lhe  pôz  EI- 
Rei Eujuni  com  trezentos  mi  1  ho- 
mens;  obrigando  os  Mouios  a  levan- 


EIRei  D.  J!jfonço  Henri- 
ques. 
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târ  o  campo.  Depois  sahindo  de  Coím« 
brâ ,  è  apparecendo  sobre  os  cànlpos 
de  Leiria  ganhou  esta  Cidade ,  Tor- 
res-Novas ,  e  outros  muitos  lugares. 
Corn  onze,  ou  treze  mil  homens  sa- 
hio  de  Coimbra  para  tomar  aos  Mou- 
ros a  Província  do  Aleratéjo.  Na  pri- 
meira jornada  lhe  morreo  o  seu  Ayo 
Egas-Monís ,  que  bastantemente  sen- 
tio,  porque  nelle  perdia  valor,  fide- 
lidade ,  e  mais  que  tudo  conselho* 
Com  prospera  fortuna  ,  foi  o  nossa 
Rei  entrando  pelas  terras  inimigas  p 
até  chegar  a  Campo  de  Ourique  ^ 
glorioso  theatro  das  suas  façanhas. 
O  Rei  Ismar  com  outros  vinte  Ré- 
gulos ,  sendo  cinco  destes  muito  po- 
derosos o  esperavão  junto  á  Villa 
de  Castro  Verde,  no  sitio  a  que  cha- 
mão  Cabeça  do  Rei.  A'  vista  de 
quatro  centos  mil  Mouros  ,  não  po- 
dião  deixar  de  desmaiar  os  ânimos 
de  hum  tão  pequeno  número  de  Por- 
tuguezes;  porém  o  Rei  animando-o$ 
a  não  temer  aquelles  tantas  vezes  ven- 
cidos ,  que  o  valor  Portuguez  exce- 
dendo, ao  número  dos  inimigos  de*, 
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viá  vencer  aquella  multidão  ,  que  ou 
violenta  ,  ou  mercenária  era  amiga 
da  guerra,  inimiga  do  combate  ^  se 
retirou  á  sua  tenda  ;  e  nessa  noite 
bem  lonje  de  se  entregar  ao  somno 
invocava  o  auxilio  do  Ceo  ,  lendo , 
e  meditando  na  Sagrada  Escriptura. 
Ainda  hoje  se  conserva  na  Livraria 
do  Real  Mosteiro  de  Alcobaça,  co- 
mo hum  inestimável  monumento  a 
me?ma  Bíblia ,  era  que  lendo  no  Ca- 
pituio  VII.  do  Livro  dos  Juizes  a  Vi- 
ctoria,  que  Gedeão  alcançou  de  qua- 
tro Reis  Madianitas  ,  rompendo  ,  e 
destroçando  cento  e  trinta  e  cinco 
jsvil  inimigos  só  com  trezentos  dos 
seus  ,  (cuja  Bíblia  eu  mesmo  vi  ,  e 
a  tive  na  mão  era  1808)  se  animou 
todo  no  Senhor  dos  Exércitos.  A  cau- 
sa era  do  Ceo,  do  Ceo  veio  todo  o 
soe  corro.  Recostado  sobre  o  Livro  , 
se  lhe  representou  o  que  vio  depois; 
porque  o  mesmo  Ermitão  representa- 
do o  veio  chamar  da  parte  de  Deos; 
elle  sahe  fora  do  Campo  ao  signal 
da  campainha  ,  e  aquell.e  Deos ,  que 
queria  o  augraento  da  sua  Igreja  Lu* 
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sitana  %  lhe  apparece  em  refulgente 
nuvem  de  gloria  ,  que  do  alto  dá 
Cruz  lhe  promette  a  victoria  ,  o  Rei- 
no, a  successão,  e  a  piedade  daquel- 
la  genre  sua  para  levar  o  seu  nome 
aré  ao  fim  das  Kaçóes  estranhas»  A 
vizãp  desapparece  ,  e  com  a  chegada 
da  aurora  amanhaceo  o  mais  riso- 
nho dia  ;  era  este  o  dos  seus  annos,  1139 
etij  que  contava  trinta  deidade,  ena 
ves,pera  rinha  sido  por  trez  vezes 
acçtamado  Rei  de  Portugal.  Entra 
animoso  no  conflito,  pòe-se  na  van- 
guarda para  animar  os  seus  com  a 
vista  ,  e  com  o  exemplo.  Foi  elle 
quem  em  nome  do  Senhor  rompeo 
a  batalha  ,  e  matou  o  primeiro  Mou- 
ro, que  lhe  ficava  maisvisinho*  Tra- 
va-se  o,  combate ,  e  o  Rei  voando  de 
fileira,  em  fileira,  com  a  espada  na 
mão  ,  fatiando  a  huns  .  animando  a 
outros,  se  achava  em  todos  os  luga- 
res de  maior  pergo.  Os  Capitães  D* 
•  Pedro  Paes  ,  D.  Diogo  Gonçalves  Va- 
lente ,  D;  Lourenço  Viegas,  Mem 
Rodrigues  ,  eseu  trmão  Martim  Mò- 
nÍ3 nlhos  d^gas  Mpnís  ,  obrárão 
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.  Ifaaravilhas,  que  espantarão  os  Mou- 
ros.  Depois  de  seis  horas  do  maia 

Ívrofiado  combate ,  conseguimos  aquel- 
a  gloriosa  victoria ,  que  dêo  a  Por- 
tugal com  a  Côroa  o  Brazão  d' Ar- 
mas ,  que  então  se  formarão  das  cin- 
co chagas,  e  trinta  dinheiros,  preço 
da  Redempçao  dos  homens,  o  que 
até  ao  presente  se  tem  usado.  Foi 
tal  a  mortandade,  que  as  ribeiras vi- 
sinhas  levárão  ao  Guadiana  correntes 
de  cangue.  O  despojo  foi  igual  á  vi- 
ctoria, e  os  prisioneiros  á  proporção 
5  dos  mortos,  e  entre elles  algnns  Mo- 
zarabes  descendentes  daquelles  Chris- 
táos  de  Valença  ,  que  trouxerão  oá 
ossos  de  S.  Vicente  para  o  Promon- 
tório Sacro. 

1 144  Foi  eleito  segunda  vez  por  El- 
Rei  D.  Affonso  Henriques  em  23 
Bispo  de  Viseu  D.  Odorio ,  e  conti- 
nua a  mesma  serie  de  Prelados  até 
ao  presente  D.  Francisco  Monteiro 
Pereira  de  Azevedo ,  Clérigo  secular 
eleito  no  1  de  Maio  de  1791. 

1145  No  anno  seguinte  restituio  D. 
Affonso  Hew^ues  á  sua  dignidade  j 
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o  antigo  -Bispado  de  Lamego  ,  tão 
antigo  que  no  tempo  dos  Romanos  , 
pelos  annos  de  203  >  teve  por  seu  pri- 
meiro Bispo  a  Severo,  :  tendo  esta 
Igreja  muitos  insignes  Prelados  ,  foi 
nomeado  primeiro  Bispo  depois  da 
sua  restauração  D.  Mendo  y  aa  Or- 
dem de  S.  Bento  ,,  e  tem  continuado 
até  ao  presente  D.  João  Antonio  Bi- 
ne t  Pincio  ,  Prelado  da  Santa  Igreja 
Patriarchal  eleito  a  I?  de  Julho  de 

Depois  de  D..  Affonso  Henriques 
deixar  composto  o  Escudo  das  Ara- 
mas Portuguezas  r  passou  em  pessoa 
a  buscar  as  sagradas  Relíquias  de  S. 
Vicente  ,  e  chegando  ao  Algarve  , 
não  as  descobrio  nesta  jornada.  O 
Rei  Ismar  ,  que  tinha  escapado  da 
batalha  com  o  resto  do  exercito  r  ca- 
hio  sobre  Leiria ,  e  a  tomou  ;  porém 
o  nosso  Rei  a  recobrou  a  ^  de  Fe- 
vereiro deste  anno.  Tendo  já  vastos 
domínios  para  deixar  a  seus  succes- 
sores ,  se  casou  com  D.  Mafalda  ,  filha 
de  Amadeo,  III.  Conde  de  Sabóia  *  e 
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Moriana  ,  e  da  Condeça  Mafalda  de 

Alb.on. 

1146  Não  soffrendo  o  seu  santo  zelo, 
ter  suas  armas  ociosas,  sahio  de  Coim- 
bra ,  efoi  tomar  Santarém,  para  cu- 
ja victoria  implorando  as  orações  de 
S.  Bernardo  ,  lhe  prometeo  fundar  hum 
Mosteiro  em  Alcobaça  ,  dando-lhe 
em  dote  os  seus  coutos  ,  o  que  pon- 
tualmente cumprio.  Humas  victorias 
erão  presa gíos  de  outras  victorias. 
Assenhoreou  Torres- Vedras ,  Óbidos , 
AJernquer.  Depois  de  tomar  xMafra, 
/se  lhe  rendeo  o  forte  Castello  de 
Cintra.  Lisboa  ,  só  Lisboa  era  o  oh' 
jecto  dos  seus  cuidados;  porém  ven- 
do as suas  poucas  forças,  senão  atre- 
via a  dar  hum  passo  n  sfa '  em  preza:- 
quando  de  repente  vê  chegar  a  Lis- 
boa huma  frota  de  cento  e  oitenta 
'velas  com  a  gente  ,  què  hia  para  a 
guerra  da  Terra  Sanra  :  erão  quator- 
:  ze  mil  alistados  de  Ingle/es ,  Ale- 
mães ,  Flamengos ,  e  Francezes.  Seu 
General  Guilherme  de  Longa-Espa- 
da  3  e  Capitães  iliustrés  Childe  Ro- 
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llm  ,  D.  Liberche,  D.  Ligel ,  e  Gui- 
lherme de  Corni.  Convidando  o  nos- 
so Rei  a  estes  hospedes  para  o  ajuda- 
rem na  em  preza  cercarão  Lisboa.  El- 
Rei  da  parte  onde  está  o  Convento 
de  S.  Vicente  de  Fora ,  e  os  Fsrraa- 
geiros  da  banda  de  S.  Franc  sc  .  Du- 
rou o  sitio  cinco  mezes  ,  durante  os 
quaes  se  dêrão  assaltos  espanrp?os, 
combates  horrendos  ;  ohr  ro  ma  ca- 
vilhas,  e  prodígios  dc  valor  :  e  no.  dia 

de  Outubro  se  trav  uj  o  u  ti  no  i 
combate  ,  que  durou  se  s  ho  as\r  r%> 
f  m  dâs  quaes  sendo  já  mor  os  qu  si 
todos  os  i n i  m igos  ,  q ue  a  f fi  r  mã  >  c he- 
garem  a  duzentos  mil ,  tanto  d<  s  que 
defendi ío  a  Cidade  ,  como  dos  que 
a  vieráo  soccorrer  y  se  renderão  os 
poucos  ,  que  ficárãa,  tendo  morrido 
dos  Estrangeiros ,  e  nossos  bastantes , 
entre  elles  D.  Martim  Monís  ,  don- 
de procede  a  II lustre  Família  dos 
Vasconcellos  >  hoje  Marquezes  de 
Castello-Melhor  ,  onde  se  perpetua 
a  piedade  de  seus  grandes  Progeni- 
tores. Considerando  D.  Affonso  Hei- 
riques  no  decurso  do  cerco  de  Lis- 
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boa  a  estimação ,  que  se  devia  á  me^ 
xnoria  dos  Illustres  Cavalleiros  Chris- 
íãos,  que  alli  raorrião  ,  mandou  ao 
Arcebispo  deBraga  D.João  Peculiar, 
que  sempre  o  acompanhou  neste  cer- 
co ,  sagrasse  dois  ciraiterios  \  em  lu- 
gares convenientes  para  sepultura  dos 
mortos  promettendo  fundar  nelles  duas 
Igrejas  ,  se  o  Senhor  Jhe  desse  a  Vi- 
ctoria ,  e  o  Senhorio  daquella  Cida- 
de; o  que  assim  succedeo  fundando- 
se  o  Convento  de  S.  Vicente  de  Fo- 
ja,ea  Igreja  dos  Martyres ,  Parro- 
'quia  mais  antiga  de  Lisboa. 

EIRei  entrou  triunfante  por  Lis* 
boa  ,  procedendo-se  logo  á  purifica- 
ção da  Mesquita  maior,  estabelecen- 
co-se  nella  a  Igreja  Cathedral,  dedi- 
cada a  Virgem  Maria  Nossa  Senho- 
ra \  bem  como  o  havia  sido  antes  da 
invasão  dos  Mouros  ,  nomeando  pa- 
ra Bispo  delia  o  douto  ,  e  virtuoso 
D.  Gilberto  ,  Inglez  de  Nação  ,  e 
parente  dos  Principaes  Capitães  Es- 
trangeiros ,  que  auxiliárão  a  mesma 
Conquista. 

Esteve  Lisboa  431  annos  sei» 
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Bispo  ,  que  foi  desde  713  em  que 
deixamos  Landerico  ,  até  1147  era 
que  foi  eleito  D.  Gilberto  ,  que  faz 
o  número  do  ia  Bispo  de  Lisboa: 
foi  sagrado  por  D.João  Peculiar  Ar- 
cebispo de  Braga.  Foi  zelador  do 
Culto  Divino  ;  prometteo  sujeição , 
e  reverencia  á  Igreja  de  Braga  ,  e  aos 
seus  Prelados  como  suffraganea  da- 
quella  Metropoli.  Entrando  no  seu 
governo ,  a  primeira  acção  ,  que  fez , 
foi  mandar  chamar  em  1148  aElde- 
bredo  Arcediago  de  Lisboa ,  para  que 
i  assistisse  em  seu  nome  no  Concilio 
Nacional,  que  se  celebrou  era  Braga, 
de  todos  os  Bispos  do  Reino  ,  em 
que  presidio  Bosso  Legado  do  Surrw 
mo  Pontífice  Eugénio  III.  ,  o  qual 
110  Pontificado  de  Adriano  IV.  foi 
eleito  Cardeal.  Era  1 149  em  8  de 
Dezembro  em  honra  da  Conceição 
de  Maria,  de  quem  Portugal  já  era 
devoto ,  como  consta  de  seus  Breviá- 
rios antigos,  doou  EIRei  D.  Affon- 
so  Henriques  trinta  casas  para  mora- 
da dos^onegos ,  e  Ministros  da  Sé , 
€  todas  as  renda6 ;  c  terras  de  Mar- 
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villa,  que  possuíão  as  Mesquitas  dos  j 
Mouros.  Dispôs  D.  Gilberto  ires  Par- 
roquias  nos  principaes  Bairros  da  Ci- 
dade, S.  Vicente  de  Fora,  Santa  Jus- 
ta ,  e  -Nossa  Senhora  dos  Martyres* 
Falleceo  este  Prelado  a  27  de  Abril 
de  1 166.  Foi  sepultado  na  Capella- 
Mór  da  Sé,  em  sepultura  alta  da  par^ 
te  direita  ,  que  depois  a  igualou  com 
a  terra  pelo  decursso  dos  tempos. 

Depois  de  consagrada  a  Igreja 
pelo  Arcebispo  de  Braga  D.  João  Pe- 
culiar, Legado  Apostólico  %  Cónego 
Regrante  de  Santo  Agostinho,  e na- 
tural de  Coimbra  ,  sábio  El  Rei  D. 
Affonso  de  seu  arraial  ,  que  era  no 
sitio  onde  pouco  depois  se  fantyu  o 
Real  Mosteiro  dt  S.  Vicente  de  Fo- 
ra, era  solem ne  Procissão  ,  composta 
de  todo  o  Clero  ,  e  Povo  Ghristão: 
entrarão  na  Cidade  ,  e  fórão  á  Igre- 
ja dar  graças  a  Deos  por  tão  gloriei 
za  victoria ,  cuja  memoria  ainda  ho- 
je se  conserva  na  Procissão  de  2?  de 
Outubro  r  que  sahe  da  Basílica  de  San- 
ta Maria*  Neste  mesmo  anno,  pa  a 
se  continuar  a  conquista  das  Qut*as 
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ferras  assenhoreadas  pelos  Mouros  , 
insmuio  a  Ordem  Militar  de  S.  Ben- 
to de  Avis. 

Ao  estrondo  desfa  contoíisfà  £  tre- 
merão as  Praças  da  Estremadura*  Vi- 
ctorioso  passou  o  Rei  o  Téjo  com  a 
mesma  fortuna  i  rend  o  A;lcaceré  , 
t  vora  ,  Elvas  ,  Serpa,  Moura,  e  to- 
da a  terra  até  'Beja.  Senhoreou  -Pai - 
mella  ,  e  rendeo  Cezimbra  ,  onde  des* 
ba ratou  o  Rei  de  Badajós  só  com  6o 
lanças,  quando  elle  rinha  6o  mil  in- 
fantes, e  4  mil  cavallos.  Os  Estran- 
geireis ,  a  quem  apradou  o  clima  ,  fun- 
dirão as  VíJUs  de  Almada  ,  Casta- 
nheira ,  Arruda  ,  Azambuja ,  e  ViKa 
V^rde. 

Estando  a  Cidade  d5Evora  sem 
Bispo  desde  o  23  ,  que  foi  Justino 
em  71 1,  elegeo  depois  da  sua  restau-  1166 
ração  EIRei  D.  Affonso  em  24,  D. 
Soeiro ',  a  que  se  seguirão  mais  trinta 
e  cinco  Bispos ,  sendo  o  ultimo  o  In- 
fante D.  Affonso  ,  Cardeal  ,  Bispo 
de  Viseu,  e  da  Guarda,  e  Arcebis- 
po de  Lishoa  ;  e  fazem  ao  todo  o  mi  - 
mero  de  69  Bispos  4'JEvora. 
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Seguio-se  em  i£  Bispo  .-de  Lis- 
boa D.  Alvaro.  Foi  sagrado  por  D, 
Gilberto  seu  coadjutor ,  e  futuro  suc- 
cessor*  No  seu  tempo  em  1173  fórão 
trasladadas  as  Relíquias  de  S.  Vicen- 
te y  roarty  rizado  na  Cidade  de  Valen- 
ça, escondidas  no  Cabo  de  S.  Vicen- 
te por  Varões  Religiosos  ,  para  a  Ci- 
dade de  Lisboa.  São  do  seu  tempo 
as  Igrejas  de  S.  Jorge ,  Santa  Cruz  , 
S.  Bartholomeu ,  eS*  Martinho.  Fal- 
leceo  a  11  de  Setembro  de  11 84. 
Foi  sepultado  na  Capella  de  S.  Tia- 
go. 

Vendo-se  D.  Affonso  Senhor  de 
hum  Reino  tão  grande,  pedio  ao  Pa- 
pa Alexandre  III.  lhe  conhrmasse  o 
Titulo  de  Rei ,  cuja  investidura  lhe 

1109?  concedeo  a  23  de  Maio.  Asdezaven- 
ças  ,  que  teve  com  seu  genro  Rei 
de  Leão,  animárão  os  Mouros,  por 
cujo  motivo  o  Albojaque  ,  Rei  de  Se- 
vilha o  veio  cercar  era  Santarém; 
porém  o  nosso  Rei ,  qual  outro  dili- 
gente Cezar  ,  ou  prompto  Alexandre 

II$I  apenas  sahto,  vio,  e  venceo* 

Pelo  mesmo  tempo  entrando  en& 
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Portugal  Gami  ,  Rei  de  Valença  , 
veio  dar  sobre  Porto  de  Mós  ,  que 
defendia  D,  Fuas  Roupinho ,  aquelle 
valoroso  Fidalgo  ,  que  descobrio  a 
Imagem  da  Senhora  daNazareth,  es- 
condida pelo  Rei  D.  Rodrigo.  Sua 
valorosa  espada  os  derrotou  ,  assim 
cótífa  às  Galés ,  queirtfestavão  a  Cos- 
ta de  Lisboa.  Porém  era  outro  com- 
bate morrendo  valoroso ,  acabou  com 
gloria. 

As  Armas,  que  o  antigo  Portu- 
gal usava,  ju!ga-se  ser  huma  Cidade 
branca  era  campo  azul  ,  sobre  hum 
mar  de  ondas  verdes  ,  e  douradas, 
que  significavão  o  Porto  de  Cale, 
junto  á  fós  do  Douro.  O  Conde  D. 
Henrique  fez  cessar  estas  primeiras 
Armas,  e  usou  de  hum  Escudo  bran- 
co sem  divisa  ,  ou^  peça  alguma.  Po- 
rém depóis  pôs  nelle  huma  Cruz» 
EIRei  D.  Affonso  Henriques  trouxe 
as  mesmas  Armas  de  seu  Pai.  Passa- 
dos treze  annos  em  115:2,  depois  da 
batalha  de  Campo  de  Ourique  ,  fez 
EIRei  hum  juramento  do  successò 
da  •Appariçao  de  Christo  na  Cruz  an^ 


igo 

te<?  da  -batalha e  mandou  aos  seus 
descendcnr.es,  que  trcux^em  per  Ar* 
mas  cinco  l  scudes  postos  em  Cruz  % 
e  em  cada  hum  dt lies-  trinta  dinhei- 
ros ,  Timbre  a  Serpente  de  Moizes 
por  ser  figura  de  Chri.srp.  Depois  os 
Reis  ,  que  se  seguirão  fórão  dando 
diversas  formas  ao  Fscudo  ;  o  qual 
í  IR  ei  D.  Affònso  III.  acrescentou, 
pondo  no  mesmo  Escudo  por  Orla 
das  sagradas  Quinas  serre  Castd-los- 
de  Ouro  em  campo  vermelho,  para 
declarar  o  sangue  derramado  nesta 
batalha :  erão  as  .Armas  do  Reino  do 
.Algarve,  ouando  casou  com  D.  Bea- 
triz filha  d'E!Rei  D.  Affonso  X.  ae 
Castel  fa,  que  lhe  deo  em  dote  o  di- 
to Reino.  tlRei  D.  João  II.  formou 
o  Escudo  da  sorte  em  que  hoje  ove- 
mos Em  campo  de  prata  assentou 
cinco  Quinas  de  azul  ,  c  -  rdenadas 
cm  Cruz  ,  cada^  huma  carngada  de1 
cinco  bezantes  de  prata  postos  era 
Aspa  ,  com  hurra  Orla  de  purpura 
carregada  de  sette  Castel!*  s  de  ouro  ^ 
e  sobre  elle  a  Coroa  Real*  Os  cinco 
Escudos  representão  as  cinco  chagas , 
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e  contados  estes  com  os  vinte  e  cin- 
co bezantes ,  fazem  os  trinta  dinheiros 
porque  Christo  foi  vendido  aos  Ju- 
deos.  Ultimamente  o  Senhor  Rei  D. 
João  VI.  foi  servido  mandar  publi- 
car a  seguinte. 

Carta  de  Lei. 

„D.  João ,  por  Graça  de  Deos , 
3,Rei  do  Reino-Unido  de  Portugal , 
5,  e  do  Brasil ,  e  Algarves ,  d'âquem 
,,ed'além  mar  em  Africa  x  Senhor 
L,  de  Guiné ,  e  da  Conquista  ,  Nave- 
S„  gação,  e  Commercio  da  Ethiopiay 
^Arábia  ,  Pérsia ,  e  da  índia ,  etc. 
5J  Faço  saber  aos  que  a  presente  Car~ 
,,,ta  de  Lei  virem  :  Que  tendo  sido 
L,  Servido  Unir  os  Meus  Reinos  de 

„  Portugal  ,  Brasil  ,  e  Algarves , 
„  para  que  juntos  constituíssem  ,  co* 

5,  mo  effectivamente  constituem  hum 
k, só,  e  mesmo  Reino;  he  regular,  e 
;    consequente  o  incorporar  em  hum 

„só  Escudo  Real  as  Armas,  e  todos 
|„os  tres  Reinos,  assim;  e  da  mesma 
;  wfórma  /  que  o  Senhor  Rei  D.  Af- 
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»fonso  Terceiro  ,  de  ■  Gloriosa  "  Mé* 
„  moria  ,  Unindo  outrora  o  Reino 
„  dos  Algarves  ao  de  Portugal  , 
^Unio  também  as  suas  Armas  res- 
53pectivas  :  E  occorrendo  que  para 
„esre  effeito  o  Meu  Reino  do  Bra- 
„sil  ainda  não  tem  Armas,  que  ca- 
racterizem a  bem  merecida  preemi- 
nência a  que  Me  Approuve  exaltai- 
„  Jo :  Hei  por  bem ,  e  Me  Praz  Or- 
„.de.nar  o  seguinte. 

„I.  Que  o  Reino  do  Brasil  te- 
„  nha  por  Armas  huma  Esfera  Ar- 
„millar  de  Ouro  em  campo  azul. 

Que  o  Escudo  Real  Por- 
3)  tuguez ,  inscrito  na  dita  Esfera  Ar- 
>9 millar  de  Ouro- em  campo  azul, 
„ com  huma  Côroa  sobreposta,  fique 

sendo  de  hoje  em  diante  as  Armas 
„do  Reino-Unido  de  Portugal ,  e 

do  Brasil,  e  Algarves ,  edas  mais 
„  Partes  integrantes  da  Minha  Mo- 
„  narquia* 

„III.  Que  estas  novas  Armas  se- 
„jão  por  conseguinte  36  que  unifor- 

memente  se  hajão  de  empregar  em 
„  todos  os  Estandartes,  Bandeiras, 
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^Sellos  Reaes  ,  e  Cunhos  de  Moè* 
2,  das,  assim  como  em  tudo  mais  em 
„  que  até  agora  se  tenha  feito  uso 
„  das  Armas  precedentes. 

„  E  esta  se  cumprira  como  nel* 
,,la  se  contem.  Pelo  que  Mando  a 
„  huma,  e  outra  Meza  do  Desembargo 
5,  do  Paço  ,  e  da  Consciência  e  Or- 
„  dens,  Presidente  do  Meu  Real  Erá- 
rio; Regedores  das  Casas  da  Sup-* 

plicação ;  Conselhos  dá  Minha  Real 

Fazenda,  e  mais  Tribunaes  do  Rei- 
,,no-Unido  ;  Governadores  das  Re- 

lações  do  Torto ,  Bahia  ,  e  Mara* 
it>  nhão  :  Governadores  e  Capitães  Ge- 
„neraes  ,  e  mais  Governadores  do 
ik  Brâsii ,  e  dos  Meus  Domínios  Ul- 
5, tramarmos,  e  a  todos  os  Ministros 
„ de  Justiça  ,  e  mais  Pessoas ,  aquém' 
j„  pertencer  o  conhecimento,  eexecu* 
5,ção  desta  Carta  de  Lei,  que  acurn^ 
|?>prãO  ,  è  guardem  ,  e  fação  inteira* 
„  mente  cumprir  ,  e  guardar ,  como 
„  nella  se  contém ,  não  obstante  quaes- 
,>quer  Leis,  Alvarás,  Regimentos, 
„  Decretos  ,  ou  Ordens  em  contra- 

rio,  porque  todos,  e  todas  Hei  por 
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^derogadas  para  este  effeito  sómen* 
33  te,  como  se  delias  fizesse  expressa 
y7e  individual  menção,  ficando  aliás 
^  sempre  era  seu  vigor.  E  ao  Dou- 
)5  tor  Thomas  Antonio  de  Villa  No* 
„va  Portugal,  do  Meu  Conselho, 
H  Desembargador  do  Paço,  e  Chan- 
3,  celler-Mór  do  Reino  do  Brasil , 
^  Mando  que  a  faça  publicar  na  Chan- 
v  ceílaria ,  e  que  delia  se  remettão 
3>  cópias  a  todos  osTribunaes  ,  Cabe- 
^,ças  de  Comarca  ,  e  Villas  deste 
5,  Reino;  publicando-se  igualmente 
35  na  Chancellaria-Mór  do  Reino  de 
„  Portugal ,  reraettendo-se  também 
„  as  referidas  Cópias  ás  Estacões  cora- 
3,  petentes..;  registando-se  .  em  todos 
53  os  lugares  onde  se  costumão  regis- 
3,  tar  semelhantes  Cartas ,  e  guardan- 
í5,do-se  o  Original  onde  se  guardao 
3, as  minhas  Leis  ,  Alvarás  ,  Regi- 
^  mentos  ,  Cartas  ,  e  Ordens  deste 
)3  Reino  do  Brasil.  Dada  no  Palacio 
>?  do  Rio  de  Janeiro  aos  13  dè  Maio 
„  de  1816  EIRei.  e  Com  Guarda 
,^£3  Marquez  de  Aguiar.  „ 

No  ultimo  anno  da  yida  d5E!- 
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Rei  D.  AfFonso  Henriques  colhéo  os 
últimos  louros  de  que  ornou  a  ma* 
gestora  frente.  Miramolim  ,  Rei  de 
Marrocos  ,  acompanhado  de  treze 
Reis,  e  de  gentes,  além  de  muitas 9 
valorosas,  veio  sitiar  o  Infante  D» 
Sancho  em  Santarém,  estando  seu  Pai 
em  Coimbra  \  defendeo-se  o  Infante 
cinco  dias  cora  desmedido  valor  ,  e 
coragem.  Seu  Pai  chega  a  soccorrer 
o  Infante  ,  e  com  a  sua  chegada  fi- 
cão  legoas  de  terra  juncadas  de  ca- 
dáveres ,  morrendo  muitos  Reis  en- 
tre elles  Miramolim  na  passagem  da 
Tejo  das  muitas  feridas  ,  que  rece- 
beo.  Os  nossos  Soldados  ficarão  ri- 
cos com  os  despojos ,  honrados  cora. 
a  gloria. 

Assim  formou  este  bravo  Rei 
o  Reino  de  Portugal ,  ganhando  pal- 
mos de  terra  a  troco  de  sangue  , 
fundando  o  seu  Throno  sobre  os  co- 
rações de  Vassaílos;  tanto  assim  que 
perguntando-lhe  nas  Cortes  de  Lame- 
go o  Procurador  do  Rei  aos  Estados 
se  querião  ,  que  o  seu  Rei  fosse  ás 
|  Eôrtes  de  Leão  ,  e  que  lhe  pagasse 

N  % 
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tributo,  ou  alguma  pessoa;  os  Por* 
íuguezes  desembainhando  as  espadas 
responderão  valorosos  :  Que  erão  li- 
vres, e  livre  o  seu  Rei  ;  que  ao  seu 
esforço  devião  a  sua  liberdade;  que, 
se  alguém  em  tal  consentisse  ,  mor- 
resse ,  e  se  fosse  o  Rei  sobre  elles 
não  governasse  ;  e  o  Rei  acrescen- 
tou,  que  seria  indigno  de  reinar  qual- 
quer seu  descendente ,  que  fizesse  cou- 
sa semelhante ;  o  que  os  Povos  rece- 
berão com  applauso. 

Não  só  firmou  EIRei  D.  Affon* 
so  Henriques  o  Throno ,  mas  tam- 
bém fez  florecer  a  Piedade  em  honra 
do  Senhor  dos  Exércitos,  que  o  ti- 
nha feito  victorioso  em  tantas  bata- 
lhas ;  fundou  naquelíe  Reino  que 
lhe  deo  para  si,  e  seus  descendentes , 
cento  e  cincoenta  Mosteiros ,  com 
grandeza,  e  magnificência  Real ,  sa- 
grados, e  immortaes  Padrões  da  sua 
Religião.  Entre  elles  o  Mosteiro  de 
S.  Vicente  de  Fora  ,  para  collocar  as 
Relíquias  de  S.  Vicente  ,  que  levou 
do  Promontório  Sacro.  No  Coro  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra  costumava 
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assistir  com  toda  a  devoção  aos  Of- 
ficios  Divinos.  Depois  de  tantas  glo- 
rias, e  triunfos,  tendo  abatido  a  ar- 
rogância de  trinta  Reis  bárbíris,  to- 
cando os  setenta  e  seis  annos  da  sua 
idade ,  com  cincoenta  e  sete,  de  go- 
verno, e  quarenta  e  seis  de  Reinado, 
a  6  de  Dezembro  entregou  sua  gran-  tiíf- 
de  alma  nas  mãos  do  Creador,  aca- 
bando santo  o  que  sempre  viveo  jus- 
to. Jaz  sepultado  em  Santa  Cruz  de 
Coimbra ,  que  elie  mesmo  edificou. 
No  mesmo  Mosteiro  descança  em 
paz  sua  mulher  a  Rainha  D.  Mafal- 
da ,  fallecida  a  4  de  Novembro  de 

Teve  EIRei  D.  AfFonso  Henri- 
ques os  seguintes  filhos:  D.  Henrique 
que  morreo  menino; 

D.  Sancho  que  lhe  succedeo, 
nascido  a  n  de  Novembro  de  115*4: 

D.  Urraca,  D.  Thereza ,  e  D. 
Mafalda. 

D.  Urraca  ,  casou  com  D.  Fer* 
nandoíL,  Rei  de  Leão,  e  se  d  is- 
solveo  este  matrimonio  por  authori- 
dade  do  Papa ,  pelo  impedimento  de; 
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parentesco  ,  havendo  já  nascido  delle 
D.  Affonso,  que  depois  reinou  5  e 
foi  Pai  do  Santo  Rei  D.  Fernando. 
D.  Theréza ,  foi  mulher  de  Filippe 
I. ,  Conde  de  Flandres  ,  e  por  sua 
morte  passou  a  segundas  Núpcias  com 
Eudo  III. ,  Duque  de  Borgonha. 

Teve  mais  sendo  solteiro  tres 
filfios  naturaes,  D.  Pedro  Affonso 
Gram  Mestre  da  Ordem  de  S.  João: 

D.  Thereza  Affonso  ,  mulher 
de  D.  Sancho  Nunes  : 

D.  Urraca,  que  casou  com/Di 
Pedro  Affonso  Viegas ,  neto  de  seu 
Ajo  Egas  Monis» 
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CA  P  IT  U  L  O  .XXV. 

D.  Sancho  "Primeiro,  segundo  Rei 
de  Portugal. 

D  Sancho  I.  foi  acclamado  em  i 
Coimbra  Rei  de  Portugal ,  tres  dias 
depois  da  morte  de  seu  Pai  D,  Af- 
fonso  Henriques,  aos  trinta  e  hum  ân- 
uos de  idade.  Havia  já  dez  annos 
que  era  casado  com  D.  Dulce  >  filha 
de  D.  Ramon  Berenguer,  XV.  Con- 
de de  Barcelona  ,  Príncipe  de  Ara- 
gão. Já  era  vida  de  seu  Pai  tinha 
dado  provas  do  seu  valor,  tanto  noa 
Campos  de  Sevilha  ,  era  que  desba- 
ratou o  Rei  da  própria  Cidade,  com 
tanta  mortandade,  que  o  Rio  Gua- 
dalquivir correo  por  grande  espaço 
tinto  no  sangue  dos  mortos,  como 
rios  cercos  de  Béja,  Santarém,  e  ou- 
tras partes  mais  onde  sempre  venceo 
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com  valor,  e  gloria.  Apenas  subío 
aoThrono,  cuidou  logo  noaugraen- 
to  do  seu  Reino,  reedificando  Cida- 
des, e  lugares  arruinados  pela  guer- 
ra ,  povoando  as  terras  das  suas  Co- 
marcas ,  provendo-lhe  o  governo 
com  Magistrados,  e  Ordenanças,  de- 
marcando exactamente  os  territórios 
de  todas  as  Cidades  ,  e  Villas  gran- 
des do  seu  Estado;  tratando  final- 
mente da,  cultura  dos  campos,  e  de 
enriquecer  os.  seus  vassallos*  Deo 
muitos  privilégios  aos  Lavradores,  e 
em  poucos  annos  se  vio  em  Portugal 
huma  fertilidade  nunca  imaginada. 
Por  tantos  benefícios  lhe  dérão  o  no- 
me de  Povoador ,  e  Pai  da  Patria. 

Foi  16  Bispo  de  Lisboa  D.  Soei- 
ro Annes  I.  ,  seu  nome  se  acha  na 
doação  ,  que  IX  Affonso  Henri- 
ques fez  a  D.  Payo  >  Bispo  d'Evora  , 
em  n%f  ,  de  todos  os  quintos  que 
pertencião  á  sua  Real  Fazenda  na- 
quella  Cidade ,  e  seu  termo ,  e  em 
outras  muitas  doações  nos  seguintes 
annos.  Em  1190  assistia  cora  o  mes- 
íbq  Rei  D.  Sancho  em  Lisboa  ?  co* 
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mo  se  vê  no  privilegio  que  nesta  Ci- 
dade deo  ao  Mosteiro  de  Grijó  dos 
Cónegos  Regrantes  no  Bispado  do 
Porto,  isentando  os  seus  criados  de 
guardas,  e  vigias.  Em  1191  ,  no 
primeiro  de  Maio,  fez  doação  das 
Igrejas  do  Bispo  /  e  Cabido,  e  dos 
direitos  de  cada  hum  ,  para  atalhar 
as  dúvidas,  que  rodos  os  dias  se  le- 
vanta vão  entre  os  Cónegos,  e  o  Pre- 
lado. Deo  a  sua  prebenda,  e  a  Igre- 
ja de  S.  Pedro  de  Alfama  para  a  Fa- 
brica ,  e  romou  para  si  as  de  Saca- 
vém ,  Frielas ,  Unhos ,  e  Villa  Ver- 
de ,  que  aré  então  pertencia  á  Fabri- 
ca. Em  11 92  confirmou  a  doação 5 
que  da  Ermida  de  S.  Sardoninho  de 
Cintra  fez  El-Rei  D.  Sancho  ao  Er- 
mitão Pedro,  homem  penitente,  que 
depois  tomou  o  Habito  de  Cónego 
Regrante  ,  em  S.  Vicente  de  Fóra, 
onde  está  sepultado.  No  tempo  des- 
te Prelado  nasceo  a  15*  de  Agosto  de 
11 9?  o  glorioso  Santo  Antonio  de 
Lisboa.  Determinou  por  sentença  % 
que  a  Igreja  de  Monte  Agraço  per- 
tencia ao  Cabido,  JSm  1200  anda» 
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a  sua  firma  nos  foraes  de  Azambuja  , 
e  Benavente,  e  outras  muitas  até 
1209,  em  que  entra  o  foral  dr Alhan- 
dra em  1202.  FoiEl-Rei  D.  Sancho 
particular  Amigo  deste  Bispo,  e  lhe 
fez  grandes  mercês.  Persume-se  ter 
fallecidó  a  28  de  Setembro  de  1209  , 
e  julga-se  estar  sepultado  na  Sé  ,  na 
Capella  de  Santo  Amaro:  viveo  no 
Bispado  vinte  e  cinco  annos,  parte 
do  Reinado  d'El-Rei  D-  Affonso 
Henriques,  e  parte  d'El-Rei  p. San- 
cho, em  que  alcançou  cinco  Pontí- 
fices ,  Urbano  III. ,  Gregorio  VIII. , 
Clemente  III.  ,  Celestino  III. ,  e  In- 
nocencio  III. 

Seus  Povos  não  deixarão  ir  ao 
,seu  Rei  D.  Sancho  á  restauração  da 
Terra  Santa ,  conquistada  pelo  bár- 
baro Saladino,  sendo  convidado  pe- 
lo Papa  Urbano  III.;  elle  para  desa- 
fogar o  seu  zelo  pela  Fé ,  vai  com 
as  armas  na  mão  contra  os  Mouros, 
entrando  triunfante  por  Andaluzia, 
e  recolhendo-se  com  gloria  a  Lisboa* 
Chegando  depois  ao  nosso  porto  hu- 
raa  armada  da  parte  do  Norte:,  que 
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navegava  para  a  Syria,  sendo  a  maior 
p<me  de  navios  Inglezes,  pedío  D. 
Sancho  a  esres  Cruzados  o  quizessem 
ajudar  a  conquista  da  Cidade  de  Sil- 
ves, Praça  então  famosa  no  Algar- 
ve, e  seguro  asy  lo  dos  piratas  d'Afri- 
ca,  promettendo-lhes  todos  os  despo- 
jos. Foi  dura  a  resistência  ,  e  dila- 
tado o  cerco ;  porém  os  Cruzados  se 
enriquecêrão  com  os  magníficos  des- 
pojos,  e  nós  ficámos  com  a  gloria 
de  vencedores'.  DaqueHe  tempo  por 
diante  se  começarão  os  nossos  Reis 
a  intitular  u  Reis  de  Portugal ,  e 
66  dos  Algarves. 

En  ão  restabeleceo  D.  Sancho  a 
Cathedral  da  antiga  Ossonoba ,  onde 
tinhão  já  governado  nove  Bispos  res- 
peitáveis, pondo  a  Cadeira  Episco- 
pal em  Silves,  que  depois  se  trans- 
ferio  para  Fáro:  faz  o  número  de 
Decimo  Bispo  do  Algarve  D.  Nico- 
láo,  Cónego  Regrante  de  Santo  Agos- 
tinho; a  que  se  seguirão  tantos  igual- 
mente sábios  até  ao  virtuoso,  e  mui- 
to respeitável  D.  Francisco  Gomes  % 
da  Congregação  do  Oratório  ?  eleito 
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a  18  de  Janeiro  de  1789,  e  fallecido 
a  16  de  Dezembro  de  x8ió,  que  vai 
a  ter  hum  grande  lugar  na  rainha 
Historia  ,  pelo  muito  que  trabalhou 
em  favor  da  Religião,  e  da  Patria, 
tanto  que  mereceo  por  tamanhos  ser- 
viços ser  condecorado  por  Sua  Ma- 
gestade  Fidelíssima  o  Senhor  Rei  D* 
João  VI. ,  ainda  Príncipe  Regente, 
com  o  Titulo  de  Arcebispo.  Foi 
hum  verdadeiro  Apostolo  dos  nossos 
dias. 

No  mesmo  anno  Miramolim  de 
Marrocos,  irmão  do  que  morreo  so- 
bre Santarém,  acompanhado  do  Rei 
de  Córdova ,  e  de  Sevilha ,  ou  para 
vingar  a  morte  de  seu  irmão,  ou 
para  reconquistar  Sylves-,  entrando 
era  Portugal  cora  quatrocentos  mil 
cavallos  ,  e  innumeraveis  infantes, 
divididos  era  tres  troços  vinha  talan- 
do tudo  com  deshumana  barbarida- 
de, e  passando  o  Guadiana  veio  cer- 
car Sylves.  Porém  a  gente  da  guar- 
nição de  hum  navio  de  guerra  que 
se  achava  naquelle  porto,  unindo-se 
com  a  gente  da  Gdade,  estorvárãa 
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a  sua  tomada.  Foi  esta  invasão  açora* 
panhada  de  grandes  fatalidades  ,  a 
tome,  a  peste,  e  a  guerra  de  mãos 
dadas  parece  querião  acabar  de  todo 
com  os  Portuguezes.  As  tempesta- 
des ,  e  as  inundações  ,  seguindo-se 
humas  ás  outras,  causarão  grandes 
fomes  por  espaço  de  sejs  annos,  de- 
pois de  hum  eciipse  total  com  tanta 
demora  ,  que  largo  espaço  do  dia  se 
converteo  em  noite  escura,  e  hum 
dos  maiores  que  houve  no  Mundo. 
No  meio  de  tudo  isto,  D.  Sancho 
não  se  esquecia  de  fazer  guerra  aos 
Mouros,  sendo  a  ultima  das  suas 
acções  militares  a  tomada  da  praça 
d'Elvas ,  que  lhe  deo  a  posse  da  Ci- 
dade, mandando  purificar  as  Igrejas, 
reparar  as  fortificações,  e  convidar 
quem  a  povoasse  ,  dando  aos  habita- 
dores muitos  privilégios ,  e  immuni- 
dades. 

Fundou  El-Rei  D.  Sancho  a  Ci- 
dade da  Guarda,  e  para  ella  transfe- 
rio  com  authoridade  do  Papa  Inno- 
cencio  III.  a  Sé  Episcopal  da  ldanha,  II 
cujo  Bispado  principiou  em  572,  em 
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que  foi  seu  primeiro  Bispo  Âdor"co$ 
que  se  achou  no  Concilio  Provincial 
Bracarense  II.,  onde  se  contao  vinte 
e  quatro  Bispos,  até  D.  Martinho 
Paes  ,  Cónego  Regrante  de  San'o 
Agostinho,  eleito  neste  anno  pelo 
mesmo  Rei  D.  Sancho,  continuando 
até  ao  presente  D.  José  Antonio  Pin- 
to de  Mendonça  Arraes,  Prelado  da 
Santa  Igreja  Patriarchal,  trasladado 
.  de  Pinhel  em  1797. 

Enriqueceo  El-Rei  D.  Sancho 
muito  as  Ordens  de  Cavallaria  do 
Reino,  como  Aviz,  S.  Tiago,  S. 
João,  e  Templo,  a  todas  as  quaes 
fez  doação  de  muitas  Villas,  e  Lu- 
gares,  e  outras  rendas  Kcclesiasticas 
para  sustentação  dos  Cavalleiros.  Li- 
beral com  os  pobres  ,  sem  nunca  ve- 
xar os  seus  Vassallos  com  tributos, 
deixou  ainda  hum  rico  thesouro^ 
quando,  com  vida  justificada  ,  teve 
morte  gloriosa  no  dia  27  de  Março, 
I211  aos  cincoenta  e  sete  annos  da  sua 
idade  ,  e  vinte  e  seis  de  Reinado.  Jaz 
sepultado  no  Mosteiro  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra,  com  sua  mulher  a  Rainha 


207 


p.  Dulce,  falleeida  nor.d  de  Setem- 
bro de  1 198.  Quatrocentos  annos  de- 
pois da  sua  morte  mandou  E!-Rei  D. 
Manoel  erigir-lhe  hum  magnífico  tú- 
mulo na  Capella  Mor  da  parte  da 
Epistola,  á  semelhança  de  seu  Pai 
D.  Affonso  Henriques.  Seu  corpo 
se  achou  então  inteiro,  e  sem  corru- 
pção : 

Teve  El-Rei  D.  Sancho  onze 
filhos  legítimos,  e  oito  naturaes;  que 
forao  D.  Constança,  D.  Henrique, 
e  D.  Rayraundo,  que  morrerão  mo- 
ços : 

D.  Thereza,  que  casou  com  D. 
Affonso  "IX. ,  Rei  de  Leão,  que  de<- 
pois  de  annullado  o  matrimonio  pe- 
lo Papa ,  se  retirou  ao  Convento  de 
Lorvão,  onde  acabou  santamente  a 
vida.  O  Papa  Clemente  XI.  á  colío- 
cou  no  Catálogo  das  Beatas  ,  por 
Bulla  de.  23  de  Dezembro 'de  1705% 
•  A  Infanta  D.  Sancha,  Abbade- 
ça  de  Lorvão  ,  que  fundou  em  Aíém- 
quer  o  primeiro  Convento  do  meu 
Padre  S.Francisco,  que  houve  neste 
.Reino.   O  Mosteiro  de  Cellas  de 
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Coimbra,  da  Ordem  de  S. Bernardo ; 
cnde  professou,  e  morreo  a  13  de 
Março  de  1229.  Foi  Beatificada  pe* 
lo  mesmo  Papa  com  sua  irmã. 

O  Infante  D.  Affonso,  que  sue- 
cedeo  no  Reino ,  e  nasceo  a  23  de 
Abril  de  11 85*.  Casou  em  vida  de 
seu  Pai  em  1201,  com  D*  Urraca  y 
Castelhana. 

Q  Infante  D.  Pedro ,  que  sahin- 
do  do  Reino  desgostoso  de  seu  ir- 
mão, passou  ao  Reino  de  Marrocos, 
donde  trouxe  as  Relíquias  dos  Santos 
Mirtyres ,  que  se  venerão  era  Coim* 
bra.  Casou  com  a  Condeça  de  Ur- 
gel ,  e  governou  algum  tempo  o 
Reino  da  Malhorca ,  Condado  de 
sua  mulher,  que  trocou  com  outras 
terras  com  D.  Jayme  o  Conquista- 
dor,  Rei  de  Aragão.  Morreo  sem 
deixar  filhos  em  125'J?. 

O  Infante  D.  Fernando,  que  foi 
Conde  de  Flandres  por  sua  mulher 
Joanna,  Condeça,  filha  de  Balduíno, 
Imperador  de  Constantinopla.  Nas 
desavenças  que  teve  com  El-Rei  de 
França,  Filippc  Augusto,  foi  pri* 
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-sioneírò  na  batalha  de  Bovínes,  è 
depois  de  longo  captiveiro ,  S.  Luiz 
lhe  deo  a  liberdade ,  depois  de  fazer 
grandes  serviços  á  Rainha  D.  Branca 
contra  os  Príncipes  da  Casa  de  Bre- 
tanha. Morreo  em  Noyon  nó  anno 
de  1233. 

A  Infanta  D.  Mafalda ,  que  ca- 
sou com  Henrique  I.  Rei  de  Castel- 
la  em  iii?;  mas  como  tinha  o  mes- 
mo parentesco  y  que  sua  Irmã  D. 
Thereza  com  o  Rei  de  Leão ,  foi  cro- 
mo día  separada  do  Marido  ,  e  ac- 
cabou  santamentè  nçr  Mosteiro  dè 
Aroáca  ,  que  ella  fundou ,  aos  2  dè 
Maio  de  125*6  ,  onde  se  conserva  in- 
teira ,  e  incorrupta*  Foi  Beatificada 
pelo  Sàntissinlo  Padre  Pio  VI*  a  10 
de  Janeiro  de  1794; 

A.  Infanta  D.  Branca  ,  Senhorà 
de  Guadàlaxara ,  morreo  em  Castel- 
la  em  1240  e  seu  corpo  trazido  a 
Portugal  foi  sepultàdo  era  Coimbra. 

A  Infanta  D;  Berenguela  ,  que 
Foi  mulher  de  Waldemaro  II.  ?  Rei 
de  Dinamarca  5  chamado  o  Victorix}- 
so^  que  acompanhando  a  seu  marido 


mo 


em  huma  baralha ,  morreo  de  humâ 
frechada  era  1220. 

Sendo  solteiro  teve  de  Mariâ 
Paes  Ribeira  a  Mârtim  Sanches  5 
Conde  de  Trastamara. 

D.  Urraca  Sanches  ,  mulher  de 
Lourenço  Soares. 

D.  1  hereza  Sanches ,  que  casou 
com  D.  Affonso  Tello  ,  donde  des- 
cende a  illustre  casa  de  Marialva. 

Gil  Sanches ,  que  seguio  a  vida 
Ecclesiastica. 

Constança  Sanches  ,  fundadora 
do  Convento  de  S.  Francisco  de 
Coimbra  sobre  as  margens  do  Mon- 
dego. 

Ruy  Sanches  ,  que  morreo  em 
hum  combate  junto  do  Porto*  Depois 
da  morte  da  Rainha  teve  mais  de  D* 
Maria  Annes  de  Fornellos  D.  Mar- 
tinho de  Portugal  ,  Conde  de  Tras- 
tamara ,  que  sérvio  EIRei  de  Leão 
contra  seu  Irmão  D.  Affonso  IL;  e  D* 
Urraca  de  Portugal. 
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.    CAPITULO  XXVI. 

2)°  Ajfonso  segundo  ,  111.  Rei 
de  Portugal. 

13.  Àffonsõ  II.  chamado  o  Gordo  mi 
peíà  sua  muita  grossura  ,  succedeo  a 
seu  Pai  D.  Sancho  em  idade  de  vin- 
te e  seis  annos.  Se  este  grande  Prín- 
cipe valoroso  nas  armaè  ,  e  éxemplar 
na  virtudé  ,  sè  não  deixasse  arastrair 
da  ambição,  não  perseguiria  seus  Ir- 
mãos, fazendo-íhes  culpa  de  seu  Pai 
os  deixar  ricos.  Foi  a  ambição  pois 
quem  deslustrou  à  gloria  do  seu  rei- 
nado. EIRei  D.  Sancho  notando  em 
seu  filho  D.  Affònso  pouca  inclina- 
ção a  seus  Irmãos ,  tratou  de  os  dei- 
xar independentes  delle ,  dotando-lhes 
jóias  ,  e  dinheiro,  e  ás  filhas  certas  , 
Villas  ,  è  Lugares  :  a  D.  Thereza , 
viuva  d?ÉÍRei  de  Leão ,  deixou  Mon* 
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te-Mór ,  e  Esgueira  ;  e  a  D.  San* 
cha  a  Villa  de  Alemquer:  EIRei  D* 
AfFofrso  tentou  persuadir  a  suâs  Ir- 
mãs ,  que  seu  Pai  não  tinha  direito 
de  alienar  as  terras  da  Coroa  ,  po- 
rém vendo  baldadas  suas  razoes  ,  re- 
correo  ás  armas*  As  duas  Princezas 
fazendo-se  fortes  nos  Castellos ,  ira- 
plorárão  a  protecção  do  Rei  de  Leão , 
e  do  Papa  ,  os  quaes  logo  as  favore- 
cerão ,  aquelle  cora  as  armas  ,  este 
com  censuras;  mas  elle  defendendo- 
se  do  Rei  de  Leão,  se  desculpou  com 
o  Papa,  e  a  tempestade  serenou  ^di- 
zem que  por  mediação  do  Rei  de 
CastelJa.  Não  obstante  isto,  o  Infan- 
te D.  Fernando  se  retirou  para  Cas- 
tella  ,  e  o  Infante  D.  Pedro  também 
se  ausentou  para  Marrocos ,  e  EIRei 
se  reconciliou  com  suas  Irmãs. 

Foi  17  Bispo  de  Lisboa  D.  Soei* 
ro  Viegas  II.  do  nome,  Varão  escla- 
recido em  sangue,  e  prudência.  En- 
trou nesta  Prelasia  poucos  mezes  an- 
tes dofallecimento  d'ElRei  D.  San- 
cho com  quem  teve  muito  valimen* 
to ,  e  muito  mais  cora  o  Infante  D# 
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ÍAffonso  seu  filho  herdeiro ,  e  succes* 
sor.  Nas  contendas  deste  Rei  com 
seus  Irmãos  ,  mandou  D,  Affonso  a 
Roma  D.  Soeiro  para  advogar  a  sua 
causa  com  o  Papa  Innocencio  III. 
Gastou  nesta  jornada  parte  do  anno 
de  1211 ,  todo  o  dei2i2,  eteve  na- 
quella  Côrte  particular  conhecimento 
com  Varões  Apostólicos ,  entre  elles 
o  meu  Padre  S.  Domingos ,  e  S.  Fran- 
cisco, que  daqui  mandarão  elles  Re- 
ligiosos a  estes  Reinas  dirigidos  acj 
Bispo  de  Lisboa  seu  procretor ;  e  en- 
tão principiou  a  Religião  Seráfica 
em  Portugal  fundando-se  o  Conven- 
to d'Alemquer  por  Fr.  Zacharias  ,  e 
Fr*  Guálter  ambos  Italianos;  a  qual 
foi  approvada  por  Innocencio  IIL 
cm  1208.  Igualmente  principiou  a 
Religião  Dominicana  vindo  Fr.  Soei-* 
ro  Gomes  a  Alemquer  buscar  aproteo- 
ção  da  Infanta  D;  Sancha  ,  que  lhecleo 
para  sua  primeira  morada  a  Ermida 
de  Nossa  Senhora  das  Neves  em  Mon- 
te-junto  ,  entre  Tagarro  ,  e  Alem- 
quer, onde  fundou  o  primeiro  Mos- 
teiro ,  e  viveo  com  seus  companhei* 
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tos  em  muitas  virtudes  ,  depois  se. 
inudárão  para  Santarém  ,  e  foi  o  pri- 
aneiro  Convento  da  Ordem  dos  Pre- 
gadores em  toda  a  Hespanha. 

Deo-se  EIRei  D,  AfFonso  bem 
servido  do  Bispo  nos  negócios  da  Cu- 
xia Romana  y  que  em  1217  tomou 
a  esta  Igreja  debaixo  da  sua  protec- 
ção ,  fazendo-lhe  grandes  mercês  ; 
como  se  pode  ver  da  Garta  Regia, 
dada  em  Lisboa  a  17  de  Abril  de 
1217  ,  é  na  de  1218  em  que  lhe  faz 
mercê  de  todos  os  dkimos,  e  de  to- 
das as  rendas  pertencentes  ao  Direi- 
to Real  em  toda  a  Diocesi ,  daquella& 
rendas  ,  e  fructos ,  que  no  tempo  de 
seus  antecessores  se  não  costumava 
pagar  dizimo.  He  provável  achar-se 
€ste  Prelado  no  Concilio  Laterenense 
pela  amisade  ,    que  tinha   com  o 
Papa  Innocencio  HL,  onde  se  achou 
o  Arcebispo  de  Braga  D,  Estevão 
Soares  da  Silva  ,  Cónego  Regrante 
de  S,  Agostinho.  Entrando  o  anno 
de  íiio  assistia  o  nosso  Bispo  com 
EIRei  D,  AfFonso  II.  na  Villa  de 
Pinhel.  Neste  anno  vierão  a  Coimbra- 
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as  Relíquias  dos  Santos  Martyres  de 
Marrocos  ,  e  raorreo  a  Rainha  D. 
Urraca  mulher  d'ElRei  D.  Affonso 
II.  deixando  por  seu  testementeiro  ao 
Bispo.  Assistio  á  morte  d'ElRei  D* 
Affonso  como  pessoa  ,  que  lhe  era 
3  mais  obrigada  :  este  mesmo  cele- 
brou suas  Exéquias  ;  e  accompanhou 
seu  corpo  até  Alcobaça.  Nos  primei- 
ros annos  do  governo  de  D.  Sancho 
foi  muito  bem  visto  delle  ;  porém 
seus  adversários  o  perseguirão  de  tal 
sorte  ,  que  se  vio  òbrigado  a  fugir 
do  Reind  y  e  a  perlgrinar  por  terras 
estranhas*  EIRei  D;  Fernando- de  Cas- 
tella  chamado  o  Santo  escreveo  a  EI- 
Rei de  Portugal  para  "que  èlle  desis- 
tisse dos  aggravo^  V  o  que  não  surrio  o 
desejado  effeito.  O  Papa  Honorio  III. 
apertou  a  EIRei  encarregando  ao  Bis- 
po d^  Guria  para  se  informar  dasin- 
jurias  feitas  ao  Bispo  ! que  alcançou 
sentença  para  ser  reintregado  nos  seus 
bens  í  é  Bispado  ,  cujo  êxito  ignora- 
mos. Ourando  a  cofttérida  desde  ^226 
até  f  23  f  ■  em  que  arnia  o  achamos 
çm  R9ííiã>  tendo  muita  fa  miJiaridar 
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de  com  o  Doutor  S.  Boaventura ,  de  | 
quem  se  informou  para  escrever  a  vi- 
da de  Santo  Antonio  ,  que  no,  seu 
tempo  sérvio  de  menino  do  coro  na 
JSé  de  Lisboa  „  em  seu  tempo  viveo 
no  Mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fora, 
j>assou  a  Coimbra  ao  da  Santa  Cruz, 
e  tomou  depois  o  habito  dos  Meno- 
res. No,  seu  tempo  se  introdusio  na 
sua  Diocesse  a  Religião  dos  Meno- 
res, dos  Pregadores ,  e  da  Trindade; 
approvada  por  Innocencio  III.  em 
1x198 ,  sendo  a  primeira  fundação  era 
Santarém  era  121 9.  No  fim  do  anno' 
de  123 1  sahio  o  Bispo  D.  Soeiro  de 
Roma  com  cartas  do  Papa  Gregorio 
IX.  ,e  çora  o  titulo  de  seu  Gapellão*- 
GMór.  Fallecço  pouco  depois  em  9 
de  Janeiro  de  1232,  Parece  que  foi 
enterrado  na  Sé  na  Capella  de  Santa 
Eulália.  No  seu  tempo  fórão  Papas 
Innocencio  III.,. Honorio  III.  ,  Gre- 
gorio IX»  ,  Celestino  IV.  ,  Alexan- 
dre IV. ,  e  Rei  de  Portugal  D.  AíFonr-. 
so  II. ,  D.  Sancho  Capello ,  D.  A& 
fonso  III..,  o  Conde  de  Bolonha.  Dir 
2^em  que  vesrira  o  habito  dpiWíU  Pai 
dre  S.  Domingos. 
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Foi  eleito  em  18  Bispo  de  Lis- 
boa por  morre  ,  ou  renuncia  de  D* 
Soeiro  Viegas,  D.  Payo:  durou  tão 
pouco  no  Bispado  ,  que  não  chegou 
a  ter  letras.  Era  no  tempo  da  sua 
eleição  Conexo  de  Viseu  ,  e  Prior  de 
Guimarães.  Faiíeceo  a  79  de  Abril 
de  rij?  ,  como  diz  o  Livro  dos  Óbi- 
tos da  Sé  de  Viseu. 

Apenas  Portugal  principiava  a 
respirar  das  suas  discórdias ,  logo  fo- 
mos accommettidos  de  huma  invasão 
de  Mouros  ,  já  senhores  d'Alcacere 
do  Sal  ;  mas  chegando  a  esre  tempo 
huma  grande  Armada  ,  que  levava 
para  a  Palestina  hum  exercito  de  Cru* 
sados,  forão  em  nos?à  companhia  cer-* 
car  Akacere ,  tão  forte  na  sua  resis- 
tência ,  que  deo  tempo  a  chegarem 
em  seu;  soccoro  os  Reis  de  Cordova, 
de  Sevilha  ,  de  Jaem  ,  e  Badajos, 
quecobrião  aquelles  campos  de  Mou- 
ros ,  mas  não  enchia  o  os  Portugue- 
zes  de  susto.  Ao  valor  Portuguez  se 
rendeo  a  Villa  d'Alcacere  a  18  de 
Outubro,  72  annos  depois  de  ganha-  Illjg 
4a  Lisboa  em  1147*  Entre  milhares 
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de  bárbaros ,  acabárão  a  vida  os  dois 
Reis ,  ficando  no  campo  com  os  des- 
pojos trinta  mil  mortos  ,  e  a  Praça 
em  nosso  poder. 

Outros  semelhantes  triunfos  con- 
seguio  EIRei  D*  Affonso,  já  na  ba- 
talha d'E!va§  ,  aonde  os  Reis  de  Se- 
vilha ,  e  Jaem  virão  passar  á  espada 
a  flor  das  suas  tropas,  já  em  Serpa, 
e  Moura ,  de  que  a  penas  escaparão 
testemunhas  do  seu  damno. 

Foi  zeloso  na  administração  da 
Justiça.  A's  Leis  de  Lamego  juntou 
\  outras  muitas  feitas  nas  Gôrtes  de 
Coimbra.  Mandou  também  que  as 
sentenças  de  morte  se  não  executas- 
sem senão  passados  vinte  dias  depois 
da  sua  data  ;  porque  a  Justiça  podia 
fazer-se  em  todo  o  tempo,  e  a  injus- 
tiça era  taés  casòs  ficava  sendo  irre- 
parável. 

Morreo  EIRei  D.  Affonso  em 
Coimbra  aos  trinta  e  oito  annos  de 
322r3  idade  ,  e  doze  de  governo  a  2£  de 
Março.  Jaz  no  R  eal  Mosteiro  de  Al- 
cobaça 55  com  sua  mulher  a  Rainha 
D.  Urraca ,  fallecida  a  3  de  Novem- 
bro de  1220. 
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Forão  seus  filhos  D.  Sancho  seu 
successor ,  que  nasçeo  a  8  de  Setem- 
bro de  1 202 : 

O  Infante  D.  Affonsd  Conde 
de  Bolonha  ,  depois  Rei  de  Portu- 
gal ,  que  nasceo  a  5  de  Maio  de 
1210: 

A  Infanta  D.  Leonor  ,  que  ca- 
sou com  Waldemiro  III.  Rei  de  Di- 
namarca : 

O  Infante  D.  Fernando ,  chama- 
do o  Príncipe  de  Serpa  ,  que  casou 
cora  D.  Sancha  Fernandes  de  Lara, 
filha  do  Conde  Fernão  Nunes  de  La- 
ra >  Alferes-Mór  de  Castella  : 

O  Infante  D.  Vicente,  que  mor- 
reo  menino. 

Teve  mais  hum  filho  natural , 
que  se  chamou  D.João  Alfonso,  jaz 
sepultado  em  Alcobaça. 


CAPITULO  XSVIÍ. 

/>.  Sancha  segundo ,  IV.  Rei' 
de  Portugal. 

.  Sancho  II.  ,  chamado  o  Capello, 
eu  porque  sua  Mãi  o  trouxera  era 
pequeno  cora  a  murça  de  Sânto  Agos- 
tinho, como  dizem  huns  ;  ou  porque 
professando  na  Terceira  Ordem  do 
meu  Padre  S.  Francisco  ,  que  então 
principiava,  trazia  da  parte  defora  o 
capellô do  habito ,  como  era  costume, 
c  S.  Luiz  Rei  de  França  ousou,  que 
depois  prohibírão  os  Capítulos  Ge- 
raes,  como  querem  outros;  succedeo 
a  seu  Pai  em  idade  de  vinte  ^  hum 
^23,3  annos.  Não  foi  tão  descuidado  dos 
negócios  do  Reino ,  como  o  querem 
fazer  alguns  Authores.  Rei  valente  , 
e  ao  mesmo  tempo  piedoso ,  era  di- 
gno de  melhor  sorte.  Porém  os  seu* 


validos  conhecendo  o  seu  coração » 
se  senhorearão  de  sua  pessoa  ,  e  lhe 
fizerão  perder  o  Reino.  Donde  coitt 
toda  a  verdade  se  pode  dizer  ,  que 
não  faltou  a  D.Sancho  para  ser  bom 
Rei  senão  bons  conselheiros  y  porque 
estes  abusando  da  bondade  do  Monar*- 
cha  tyrannisavao  o  Povo  ,  dando-o 
assim  a  conhecer  a  todo  o  Mundo 
por  hum  bom  homem  3  e  máo  Prín- 
cipe. 

Mais  affortunado  com  a  espa- 
da ,  que  com  o  Sceptro  entrou  cora  I22£ 
lium  poderoso  exercito  pela  Provín- 
cia do  Alemtéjo  9  assolando  a  Cornar* 
ca  d'EIvas  com  tão  pezado  golpe  9 
que  raereceo  os  elogios  do  Papa  Ho- 
norio II í.  erà  que  lhe  agradecia  o 
santo  zelo  com  que  combatia  os  ini- 
migos da  fé  ,  dando  a  Deos  a  glo- 
ria ,  e  ao  seu  nome  fama. 

Foi  19  Bispo  de  Lisboa  D.Joãò 
I.  do  nome.  Nestes  sette  ánnos  se- 
guintes desde  1233  até  1240  não 
achamos  nesta  Igreja  memoria  de 
Prelado  algum  seu  :  os  tempos  cor- 
xião  taes  no  Reinado  d'ElRei  D, 
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Sancho  ,  que  tudo  era  atropelado^ 
a  primeira  ,  e  única  memoria  3  que 
remos  deste  Bispo ,  he  huma  procu-^ 
ração,  que  passou  era  Roma  ai8  dò 
Outubro  de  1240  a  Simão  Rolis  ^ 
Deão  desta  Sé  ,  para  em  seu  nomè 
concertar  com  EIRei  D.  Sancho  nas 
dúvidas  ,  que  entre  elle  ,  e  ò  Bispo 
pendiãò  em  diversas  matérias  ;  e  cora 
effeito  a  concordata  se  fez  na  Cida- 
de da  Guarda  a  i£  de  Julho  de  1241^ 
a  qual  vem  copiada  na  Historia  Ec- 
clesiastica  da  Igreja  de  Lisboa  por 
IX  Rodrigo  da  Cunhâ  Pi  i.  C.  41. 
foi;  15^3.  vers.  Nada  mais  se  sabe  des- 
te Prelado;  porém  julgá-sè ,  que  mor- 
reo  em  Roma  ,  fugindo  á$  desordens 
dos  validos  de  D.  Sancho  entre  T$ 
de  Julho  de  1241  ,  ate  20  de  Outu- 
bro, pelo  menos  neste  tempo  se  sou- 
be da  sua  morte. 

Rehdeo  D.  Sancho  por  força  à 
Cidade  dVEÍvas,  que  os  Mouros  ha- 
Vião  recobrado  ;  conquistou  Juremé- 
v  íihá  ,  Serpa  ,  Arronches  ,  e  muitas 
terras  no  Riba-Côa.  Ganhou  Aljus- 
trel 3  Mertplá  ,  e  Alfajar  de  Pen^é 


223 


Fez-se  senhor  deCacella  ,  Aya-Mon- 
te  ,  e  da  Cidade  de  Silves  tomada  a 
9  de  Janeiro  pelo  famoso  Mestre  de  i 
Santiago  D.  Pa 70  Peres  Correa* 

Foi  este  Heroe  Varão  insigne 
nos  costumes,  e  valoroso  nas  Armas* 
Nasceo  na  Villa  de  Santarém  filho 
de  Pero  Pires  Correa  ,  e  de  D.  Ma- 
ria Mendes  de  Aguilar.  Por  gratifi- 
cação ao  seu  valor,  e  grandes  victo- 
rias,  que  todos  os  dias  alcançava  dos 
Mouros  lhe  deo  D.  Affonso  II.  para 
a  Ordem  de  Santiago  Aljustrel ,  Mér- 
tola ,  Alfayar  da  Pena  ,  Cacella  , 
Àya-Monte.  Ganhou  com  os  Caval- 
leiros  da  sua  Ordem  a  Villa  d'Alvor^ 
e  Estombar ,  Paderne  ,  e  a  Cidade  de 
Silves,  como  já  dissemos,  todas  no 
Algarve.  Foi  eleito  neste  mesmo  an- 
no  Mestre  de  Santiago.  Assistio  no 
cerco  >  e  tomada  dc  Sevilha  ,  onde 
obrou  taes  proezas ,  que  era  o  único 
terror  dos  Mouros.  Acreditou  Deos 
suas  victofias  com  notáveis  maravi- 
lhas das  quaes  só  referirei  duas.  Foi 
a  primeira  ,  que  vendo  hum  dia  o 
seu  exercito  com  grande  falta  deagoa 
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perecendo  á  sede ,  batendo  Com  à  suà 
lança  em  huma  penha,  delia  rebentou 
Jrum  rio  de  cristâllinas  agoas.  A  se- 
gunda foi  na  batalha  com  os  Mou- 
ros na  Serra  Morena  ,  em  que  falta n- 
do-lhe  o  dia  para  de  todo  acabâr 
com  elles  ,  e  sahir  com  a  Victoria , 
lembrado  então  do  que  siiccedera  á 
Jozue  ,  chamando  era  Seu  auxilio  á 
Virgem  Nossa  Senhora  ,  de  que  era 
devotíssimo  ,  lhepedio  quizesfce  deter 
o  Sol  ,  até  destruir  òs  inimigos  dé 
seu  filho,  e  dó  nome  Christão.  Fo- 
rão  as  palavras  Santa  Maria  tení 
tu  o  dia,  vio-se  logo  parar  o  Sol,  è 
por  todo  o  espaço  ,  que  foi  necessá- 
rio ao  valoroso  Capitão,  para  alcàh- 
çar  a  Victoria  ,  em  cujo  lugar  pari 
«ignai  de  gratidão  levantou  htiraá 
igreja  em  louvor  da  Mãi  de  Deds 
com  o  titulo  Santa  Maria  de  Ten- 
tudia ,  ou  Ttidia ,  abreviando  às  for* 
maes.  Viveo  D.  Payo  até  ao  anno  dé 
1275'.  Foi  sepultado  ,  segundo  dizem  , 
m  Igreja  de  Santa  Maria  de  Tentu- 
dia  ,  servindo-lhe  de  epitáfio  na  se- 
pultura, a  iiivoeação  da  casa,  assim 
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como  se  via  a  imagem  do  Sol  ttâ  do 
mesmo  Josué  segundo  muitos  Dou- 
tores Hebreos. 

Tendo  pois  El-Rei  D.  Sancho 
obrado  tantas  acções  valorosas,  di- 
gnas  de  memoria  ,  he  para  lamentar 
que,  nos  últimos  annos  do  seu  gover- 
no, se  deixasse  arrastrar  tanto  da  pai- 
xão por  D.  Mecia  Lopes  de  Haro* 
a  qual  pelo  muito  domínio  que  tinha 
sobre  o  coração  d5EI~Rei,  unida  a 
vassalios  mais  amigos  dos  seus  inte- 
resses, que  do  Soberano,  tyrannisa- 
vão  tanto  os  póvos  que  elles  se  quei- 
xarão amargamente  ao  Papa  Gregó- 
rio IX. ,  que  mandou  ao  Rei  pater* 
naes  admoestações,  que  sendo  des- 
presadas  não  surtirão  o  desejado  ef- 
feito  do  Pontífice.  Continuárão  os 
flagellos  dos  validos  ,  e  de  D.  Me- 
cia ,  e  por  consequência  continuarão 
as  queixas.  Achava-se  neste  tempo  X24J 
o  Papa  Innocencio  IV.  celebrando  o 
Decimo  Terceiro  Concilio  Geral  % 
Primeiro  de  Leão  de  França,  no  qual 
proferio  a  Sentença  de  deposição  con- 
tra Friderico  IL  ,  Imperador  d' Ale- 
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jijanha^  o  qual  g^duas  ve^s  th 
jihai  syp  exçorpraiJrigado  ,  e  4ç$e$fQ 
por  Gregório  IX.  pela  u^]rp^q^4§§ 
Estados  Pçntjfiçiosr,  £  crueldades  exe- 
cutadas no  {LlexprjjjQs.  descontentes 
lançando  mão  cjfi  frutpa  tão  boa  con- 
junqttjra  5  recorrerão ,  ao  Papa*,  ■  pe- 
di ndoV  lhe  a  nqçagagao  de  Regente 
para  o  .Infante  jEfô^l^nçQ  ,  Conde 
de  Roipnha  ,  que;  se  achava  era  Pa- 
ris, ;çasado  com  a  Ço(ndeça  Mathilde, 
vista  a  incapacidade  de  D. gancho. 

Era  então  20  Bispo  -  de  -Lis- 
boa, D.  j Ayres  Vasques  Fidalgo, 
e  irmão  de  Fernão  Herm iges  ,  se- 
gundo marido  de  D.  Maria/;P[aes  > 
herdeira  -  do  Morgado  ,  e  Albergaria 
de  Pay  Delgado  em  Lisboa..  Acha- 
va~se  este  Bispo  a  26  de  Novembro 
de  t  244  ,  não  só  eleito ,  mas  com 
letras  passadas,  posse  tomada  ,  e,Sa- 
gradq,,  como  se  vê  da  erecção  que, fez 
da  Collegiada  j  de  Santa  Maria  de 
Marvilla  da  Villa  de  Santarém  ,  que 
neste  mcz  ,  e  anno  se  fundou.  Esta- 
va publicado  para, este  anno  de -124^ 
q  Concilio  de  Leão  em  França ,  que 


-entre  :que  alliose  celebrarão,  foi 
ô  primeiró*  iEra  ô  Bispo  D.  Ayres 
de  todos  os  Port ugu ezes ,  que  então 
havia  }i  o  mais  letrado;  tinha  zelo,  da 
bem  commura,  e  via  quanto  impor- 
tava sua  presença  naquelle  Concilio 
para  bem  da  Igreja  de  Portugal,  de- 
terminou achar-se  presente  ,  e  cora 
eíFeiro  já  a  9  de  Setembro  deste  anno 
estava  era  Leão  de  França,  como 
nos  certifica  o  Summo  Pontífice  In- 
nocencio  IV.  era  Bulla,  sua  com 
dita  datai  Achárão-se  neste  Concilio 
juntamente  com  elle  o  Arcebispo  de 
Braga  D.  João  Egas ,  o  Bispo  de 
Coimbra  D.  Tiburcio,  João;(ãomes 
de  Britei  ros  ,  e  Gomes  Viegasy*  fô- 
dalgos  de  conhecida  nobreza :  erd^o 
seu  fim  tirarem  do  governo  a  :  D» 
Sancho  ,  e  darem  a  Regência  a  .seu 
Irmão  D.  Affonsô  ,  áttnbuindô  á  Eí- 
Rei  os  crimes  que  só  erão  dos  vali- 
dos. Oppoz-se-lbe  o  nosso  Bispo  ,  e 
segundo  as  Memorias  que  achámos 
deste  successo ,  dizem  que  posto  em 
presença  do  Surnmfc^  Pontífice ,  ée 
todo  o  Concilio  y  fall&u  assim : 
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u  Nãò  se  pode  negar ,  Santissi- 
€€ mo  Padre,  e  Senado  Sapientissi- 
«mo,  que  são  grandes  os  males  que 
te  padece  o  Reino  de  Portugal  ,  mas 
«  nunca  confessarei  são  tantos  que 
«  hajão  de  obrigar  a  tão  nobres ,  e 
«  leaes  vassallos ,  como  os  Portugue- 
«zes,  .ajuntarem  huma  tão  exorbi- 
«tante  novidade,  pedem  quem  em 
«  lugar  de  seu  Rei  os  governe  como 
«se  o  Rei ,  ou  pela  idade,  ou  pelo 
«juizo,  oy  pela  prudência  ,  e  zelo 
«  de  seus  vassallos,  não  fora  para  is- 
«  so.  Está  nosso  Rei  D.  Sancho,  o 
«c  segundo  <leste  nome ,  na  idade  va- 
«ronil,  no  melhor  de  seus  annos  ; 
«tem  presença  ,  tem  disposição  , 
«  tem  magestade  digna  de  Rei  :  a 
41  piedade,  e  respeito  com  que  abra- 
is ça  ,  e  venera  todas  as  cousas ,  que 
«  pertencem  á  Religião ,  he  incrível ; 
«  escaçamente  tinha  seismezes  derei- 
«  nado ,  quando  com  tantos  gastos 
«  da  sua  Real  Fazenda,  mandou  dar 
«satisfação  ao  Arcebispo  de  Braga, 
« D.  Estevão  da  Silva ,  que  nunca 
«em  tempo  de  seu  Pai>  Él-fUi  D* 
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s<  Affonso,  pôde  haver,  por  mai^ 
uque  o  apertavão  os  Summos  Ponti- 
«  fices  com  censuras  :  concertou-se 
(í  com  as  Infantas  suas  Tias ,  e  de 
«maneira  queellas  sedérão  porcon- 
utentes,  e  a  Sé  Apostólica,  a  que 
íc  recorrêrão ,  por  satisfeita. » 

«Que  direi,  Padre  Beatissimo, 
te  da  liberalidade  ,  que  EIRei  D. 
<c  Sancho  tem  usado  até  agora  com* 
u  a  Igreja  ?  Grandes  forão  neste  par- 
te ticular  seus  antepassados ,  o  Conde 
tc  D.  Henrique  seu  Bisavô,  EIRei 
u  D.  Affonso  seu  Bisavô,  seu  Avô- 
«  D.  Sancho,  e  seu  Pai  D.  Affonso, 
u  o  segundo  do  nome  ;  muitas  Igre- 
u  jas  fundarão,  muitos  hospitaes,  mui- 
u  tas  casas  de  piedade,  mas  se  qui- 
«czennos  computar  os  annos  do  seu 
«  governo ,.  e  fazer  comparação  com 
ecos  do  Rei,  que  hoje  nos  governa , 
íc  por  ventura  o  julgaremos  a  elle  por 
<c  superior  a  todos  neste  particular. 

u  E  começando  ,  Beatissimo  Pa- 
ce dre,  pelas  Religiões  da  Trindade, 
«S.  Domingos,  e  S.  Francisco,  ao 
aremos  que  se  bementrárão  em  nos- 
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U  so  Reino  „  vivehdd  ainda  seu  Vzí 
«  EIRei  D.  Affonso ,  todavia  viverão 
«  encantonadas,  e  pobres  ,  que  mais 
«  parecido  esta  vão  em  casas  alhèas , 
«  que  nas  próprias ;  elle  lhe  fundou 
«  a  huns  ,  e  a  outros  Conventos ,  que 
«pelos  edifícios  promettem .estabili- 
ze dade  iperpétua  5  e  pelo  amor,  e  be- 
«  nevoíencia  com  que  os  trata,  e  a 
«  seu  exemplo  seus  vassallos ,  gran- 
de dississimos  acrescentamentos.  Fim- 
«  dação*  sua  he ,  quanto  á  grandeza 
«  era  que  hoje  está  ,  as  rendas  de  que 
«vive,  e  foros  de  que  goza  o  Mos-* 
«  teirò  da  Trindade  da  Villa  dè  San- 
«  tarem  ,  que  nestes  poucos  annos 
«  resgatou  da  terra  dos  Mouros  gran- 
de de  número  de  Christaos,  com  es- 
«molas  d5ElRei  D,  Sancho.  Tarn- 
«  bem  he  obra  sua  o  Mosteiro  de  S* 
«Domingos  da  Villa  de  Santarém 
«o  de  Lisboa,  o  do  Porto;  e  pelo 
«  favor,  e  esmolas  'que  lhe  dá ,  per- 
«  severa  o  de  Coimbra  ,  e  o  de  Gui- 
«  maraes  da  mesma  Ordem  v  O  rtíes- 
«imo  digo,  Beatíssimo  Padre ,  dos 
«  Mosteiros  dos  Frades  Menores  * 
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u  que  já  achou  fundados ,  e  agora 
«  vâi  dé  novo  fjíHdando.  » 

•  a  Escáçaménte  se  achará  Igreja 
«em  sed  Reino  ,  cujos  Cálices ,  cu- 
«jos  ornamentos  não  sejão  dádiva 
«drElRei  D.  Sancho.  Qyanto  podé- 
«  ra  contar  fez  á  Igreja  de  Braga , 
«á  dé  Lisboa ,  á  do  Porto,  e  de 
«  Coimbra,  á  de  Lamego,  e  de  Vi- 
ce seu  :á  da  Guarda,  qué  por  ser  tão 
«  nova  ,  a  ama ,  e  estima  mais  parti- 
«cularmente.  Quaes  são  os  privile- 
«  gio^  porque  nos  respeitão  aos  Ec- 
«  clesiasticos  os  Seculares?  Quaes 
«são  as  rendas  de  que  vivemos  senão 
«as  que  ou  nos  deo,  ou  confirmou 
«este  piedoso  Rei?  Quantas  Cida- 
«des,  quantas  Villas,  e  Fortalezas 
«  desmembrou  da  sua  Real  Coroa 
«  para  as  submetter  á  jurisdicçao  da 
««Igreja?  Se  aqui  tivéra  presentes  os 
«  Cavalleiros  da  Ordem  de  S.  Tiago , 
«elles testificárão  como  além  de  lhe 
« confirmar  todas  as  terras,  que  dos 
«  Reis  passados  houverao,  lhe  déra 
« de  novo  as  Villas  de  Aljustrel, 
«  Alfayar  da  pena  ,  Mértola  >  Aya- 
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-monte ,  que  todas  são  nobilissímaa 
a  no  Reino  de  Portugal.  Callo  a  de 
«  Marachil ,  que  doou  á  Igreja  do 
«  Porto  ,  a  de  Arronches  de  <jue  fez 
«  mercê  ao  Mosteiro  da  Santa  Cruz 
«  de  Coimbra ,  e  outras,  que  seria 
«  largo  referir.  » 

4t  No  zelo  de  accrescentar  seu 
«  Reino,  e  de  dilatar  sua  Coroa  pe- 
«<las  terras  inimigas ,  teria  de  seus 
«  Avós  quem  o  igualasse,  mas  não 
«quem  o  vencesse:  elle  foi  o  que  to- 
íííiiou  Elvas  aos  Mouros,  destruio 
«  sua  Comarca;  elle  o  que  por 
«Além-Téjo  restituio  Villas,  que 
«já  erão  perdidas,  eadquirio  outras , 
«que  obedecião  aos  Reis  infiéis  de 
«Sevilha;  elle  o  que  maior  guer- 
«ra  fez  aos  Mouros  no  Reino  do  Al- 
ce garve,  o  que  lhe  matou  mais  gen- 
«te,  e  oceupou  maior  número  de 
«  Fortalezas;  eisto  não  vivendo  ocio- 
«so  em  sim  Corte,  senão  meneando 
€c  as  armas ,  governando  os  exércitos , 
«centrando  nas  batalhas,  e  fazendo 
«por  sua  lança,  e  espada,  proezas 
«em  que  os  vindouros  tinhão  muito 
m  que  imitar.*» 
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a  Nada  disto,  Beatíssimo  Padre, 
«  poderio  negar  os  que  diante  de 
«  vossa  presença  o  desacreditão ,  nem 
«  eora  razão  o  podem  chamar  author 
«dos  males  que  contao,  porque  lo- 
«  go  que  delle  são  entendidos,  são 
«  remediados.  A  bondade  de  sua  con- 
«  dição,  a  facilidade  de  seu  trato, 
«fez  que  homens  malignos,  e  per- 
«  versos  se  apoderassem  delle ,  e  sem 
« consentimento  ,  ou  noticia  sua, 
«  cornmettessem  as  exorbitâncias  que 
«  a  Vossa  Santidade  se  tem  referido: 
« a  estes  importa  tirar  do  lado,  e 
«  olhos  d'ElRei ;  e  não  ao  Rei  do 
«  Reino ,  que  ouve  de  seus  antepas- 
«sados,  que  tem  accrescentado  tan- 
«  to ,  e  com  tanta  utilidade  da  Igre- 
«ja,  que  se  houve  por  obrigado  vos- 
«  so  predecessor  Gregório  IX.  de  fe- 
« Hz  recordação  a  lhe  dar  as  graças 
« por  isso  ,  e  conceder  particulares 
«  privilégios,  e  Honório  III.  a  ]he 
« passar  Indulto  para  que  nenhum 
«Bispo,  em  quanto  andasse  occupa- 
«do  na  guerra  dos  Mouros ,  o  po- 
"  desse  excommungar.  Não  consin- 
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«taes,  Beatíssimo  Padre,  qiie  vassal- 
ados rebeldes,  e  descontentes  achem 
«em  vós  favor,  ou  para  annellaremr 
«a  novidades,  ou  para  effeituarem 
«traições:  não  o  digo  porque  me 
«  descontente  da  pessoa  do  Infante  D. 
«  Affonso,  merecedor  he  de  maiores 
«  Reinos,  mas  pelo  exemplo  que  da- 
«qui  podem  tomar  as  idades  vindou- 
«ras,  com  o  que  nenhum  Príncipe 
«  se  terá  por  seguro  em  seu  Estado , 
«  nenhum  amará  a  seus  irmãos  era 
«  quanto  cuidar  tem  nelles  quem  por 
« semelhantes  meios  os  possa  desa- 
be possar  do  que  he  seu  ;  nenhum  fa- 
«  rá  justiça  ,  por  medo  de  desconten- 
« tar  a  malfeitores,  que  dando  capa 
«de  virtude  a  seus  insultos,  aspira  o 
«ca  fazer  culpa  ao  Rei,  o  que  he 
«  maldade  nos  vassallos.  Além  do 
«que  perderá  também  muito  a  Igre- 
«ja  Romana  ,  pois  tão  mal  premeia 
«  os  que  procurárão  sempre  estendei- 
«  la  ,  e  enriquecella.  » 

Não  fórão  mal  ouvidas  no  Con- 
cilio as  razoes  do  Bispo  D,  Ayres , 
mas  como  o  Sumino  Pontífice  trata- 
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de  privar  do  Império  a  Frideri- 
co  II.  ,  antes  para  esse  efieíco  ajunta- 
ra aquelle  Concilio quiz  da  deposi- 
ção dliíRei  D.  Sancho  fazer  degráo 
para  a  de  Fríderico  ;  e  assim  legado 
das  informações  do  Arcebispo  deBrgf 
ga  ,  Bispo  de  Coimbra  ,  e  Fidalgos 
Portueuezes,  ordenou  que  o  Infante 
D.  Affonso  viesse  governar  o  Reino 
com  o  Titulo  de  Regente  ,  ficando 
EIRei  com  as  preeminências,  e  esta- 
do Real ,  cuja  Bulla  foi  passada  em 
Leão  no  mesmo  anno. 

Com  achegada  do  Infante  D. 
Affonso  a  Portugal  ,  se  retirou  EI- 
Rei D.  Sancho  a  Toledo.  Aqui  pas- 
sa este  Rei  o  resto  de  seus  dias  era 
exercidos  de  piedade ,  e  penitencia: 
aqui  niesmo  foi  reconhecido  por  mui- 
tos de  seus  Vassallos ,  onde  recebeo 
as  maiores  provas  de  lealdade  de 
muitos  Senhores  Portuguezes  ,  entre 
elles  oé  Alcaides  deObidos,  de  Coim- 
bra [i  e  Celorico  da  Beira  ,  que  em 
quanto  durou  a  vida  d?ElRei  D.  San- 
cho permanecerão  constantes  no  seu 
serviço,  a  quem  não  vencião  as  pro- 


935 


messas,  nem  abatião  as  armas.  Me^ 
recém  eterna  memoria ,  Fernão  Ro- 
drigues Pacheco  Alcaide-Mór  de  Ce-< 
lorico ,  e  Martim  de  Freitas  de  Coim- 
bra :  aquelle,  recusando  entregar  o 
Castello  de  Celorico  ao  Infante, 
que  pondo-o  em  sitio  bastante  aper- 
tado ,  se  livrou  delle  mandando-lhe 
huma  formosa  truta  guizada  ,  que 
por  acasò  huma  ave  de  rapina  havia 
largado  sobre  o  Castello  ,  e  outros 
refrescos  mandando-lhe  dizer  ,  que 
não  seria  fácil  render-se  huma  Praça 
onde  havia  tão  valorosos  soldados, 
e  tão  bem  providos  de  viveres  como 
mostrava  aquelle  regalo.  Este,  não 
só  reconhecendo  a  D.  Sancho  na  vi- 
da, mas  ainda  depois  de  morto,  pon- 
do-lhe  nas  mãos  as  chaves  do  Castel- 
lo que  governava ,  acção  que  assom- 
brando os  Hespanhoe.s,  immortaliza 
a  fidelidade  Portugueza.  Muitas  coi- 
sas mais  se  dizem  d*EIRei  D.  San- 
cho ,  que  por  falsa?  não  devem  ser 
nomeadas,  e  o  critico  Leitor  lendo- 
as  era  vários  Authores  lhe  dará  o 
credito ,  que  merecem.  Morreo  pois 
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este  Monarcha  a  4  de  Janeiro  de  1248 
com  quarenta  e  seis  de  idade  y  e  vin- 
te e  sinco  de  reinado  ,  sem  deixar 
successão.  Jaz  sepultado  na  Sé  de 
Toledo. 


CAPITULO  XXVIII. 

D.  Affonso  Terceiro ,  V*  Rei 
de  PortugaL 

D  •  Affonso  Hl.  Conde  de  Bolo- 
ilha  tomando  as  rédeas  do  governo 
pela  deposição  de  seu  Irmão  D, 
Sancho  em  idade  de  trinta  eoito  ân- 
uos ,  foi  mais  feliz  do  que  elle.  Cas- 
tigou os  facciosos;  grande  passo  pa- 
Ta  a  felicidade  do  seu  Reinado.  Te- 
ve conselheiros ,  mas  nunca  validos. 
Tão  igual  na  justiça ,  que  tanto  pu- 
nia com  severidade,  como  premiava 
com  grandeza.  Conciliou  o  amor  , 
€  respeito  de  seus  Povos ,  porqne  os 
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amava  como  filhos ,  e  tão  amigo  dos 
pobres,,  que  chegou  em  tempo  de  fo- 
mes a  ettipenhar  as  jóias  da  Gôroa 
para:  os  soccorrer. 

Por  morre  d'ElRei  D*  Sancho 
foi  D.  AíFonso  acclamado,  e  obede- 
cido em  todo  o  Reino  ,  aonde  fez 
flôrecer  a  justiça  ,  estabelecendo  pa- 
ra ellaLeis  prudentes  ,  epara  os  Vas- 
salíòs  commercío  'utiL  Cora  a  vinda 
d?ElRei  a  Portugal  ficou  sua  mulher 
a  Còndeça  Máthilde  era  França*  era 
ella  viuva  de  Filippe  o  Crespo  ,  fi- 
lho de  Fiiippe  Augusto  ,  Rei  de  Fran- 
ça 7  e  como  já  não  estava  em  idade 
de  poder  dar  successão  ao  Reino, 
D.  Affònso  a  repudiou  casandô-sé  cora 
D.  Beatris  filha  bastarda  de  D.  -Af- 
fònso X. ,  o  Sabio  de  Castelía ,  sem 
authoridade  do  Papa  ,  nem  dispensa 
sendo  ainda  parentes.  Desta  sem  ra- 
zão se  queixou  a  Condeça  ao  Papa 
Alexandre  IV.  o  qual  mandou  pelo 
Arcebispo  de  Braga  D.  João  Egas 
separar  ElFvei  de  D.  Beatris;  porém 
como  o  Rei  não  quizesse  obedecer, 
o  Papa  pôs  hum  Interâicto  geral  em 
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todo  orReino ,  que  durou  até  á  mor- 
te da  ;Gtíndeça  Máthilde,  que  depois 
a  instancia  d? El R  eí  ,  e  dos  Preládos 
do  Reino  foi  levantado,  legitiraan- 
do-se  então,  o  Infaníe  Do  Diniz  ,  nas- 
cido eru  vida  da  Condeça ,  e  reco^ 
nhecendo^se  D.  Beatriz  por  sua  legiti- 
ma mulher. 

Bela  morte  dq„  D.  Sancho  tar» 
j  iiou  o  Bispo  de  Lisboa  D.  Ayres  ao 
í  Reino,,;  e-  para  a  sua  Igreja  ,  a  qual 
achou:  tão  desbaratada  por  causa  da 
sua  ausência  ,  que  lhe  foi  necessário? 
í  convocar  logo  hum  Synodo,  e  publi/ 
|  car  nelle  constituições  para  pôr  al- 
gum remédio  aos  abusos  introduzi- 
dos, e  para  melhor  governo  dos  an- 
inos  seguintes,  o  qual  foi  convocado 
em  1248.  Neste  mesmo  anno  a  17 
de  Abril  deo  juntamente  cora  o  Ca- 
bido licença  ao  D.  Abbade  de  Alco- 
baça, para  nos  seus  coutos  levantar 
de  novo  quatro  Igrejas;  primeira  no 
couto  Be  Otta  r  segunda  no  termo  de 
Alvorninlia  ,  terceira  em  Aljubarro- 
ta, quarta  na  Villa  de  Cós  ,  com  a 
condição  d£  apresentar  Vigários  seeu* 
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lares  ,  e  de  pagar  a  terça  pontifical 
de  dízimos,  e  aefuntos  ao  Bispo,  e 
da  Igreja  d'AIvorninha  ,  ao  Cabido* 
Este  Bispo  acompanhou  a  EIRei 
D.  AfFonso  na  guerra  do  Algarve, 
em  que  elJe  rendeo  em  poucos  dias 
acompanhado  do  Mestre  da  Ordem 
de  Santiago  D.  Payo  Pires  Corrêa,  de 
que  já  falíamos,  as  ultimas  forças % 
que  os  Mouros  conservavão  em  ror- 
ftugal ;  e  isto  para  mostrar  ao  novo 
Rei  ,  que  não  fora  contra  elle  na  sua 
eleição  pela  pessoa  ,  senão  pela  causa. 
Voltou  o  Rei  do  Algarve  em  1250, 
€  juntamente  algum  tempo  antes  o 
nosso  Bispo.  Neste  anno  em  3  de  Ja- 
neiro instituio  novo  Vigário  na  Igre- 
ja de  Loures.  Em  12  de  Abril  se  com- 
pôz  com  o  Cabido  á  cerca  de  algu- 
mas dúvidas  ,  que  entre  elles  havia. 
Por  doação  do  Bispo  D.  Ayres  tem 
hoje  o  Mestrado  de  Santiago  as  Igre- 
jas do  Riba-Téjo  ,  como  se  vê  da 
que  fez  ao  Mestre  da  mesma  Ordem 
D.  Payo  Pires  Correa  ,  Commenda- 
dor  em  Portugal  em  25-  de  Abril  de 
X2J2,  assistindo  aqui  era  Lisboa?  Ern 
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Outubro  seguinte  pela  grande  devo* 
ção ,  que  sempre  teve  á  Religião  de 
Cister  -j  qúiz  elle  próprio  ser  o  que 
sagrasse  a  Igreja  de  Alcobaça  ,  *  em 
companhia  do  Bispo  de  Coimbra  D. 
!  Egas. 

No  anno  seguihte  de  125*3  do- 
ou ao  Mosteiro  de  Alcobaça  doze 
Aldeãs,  pertencentes  á  Villa  de  Óbi- 
dos. Em  125*4  confirma  na  doição 
do  couto  de  Codisseiro  ,  Bispado  da 
Guarda  ,  que  EIRei  D.  Afforiso  fez 
a  D.  Guimar  Affonso  ,  e  dá  licença 
|a  João  Martins  Prior  de  Santa  Ma- 
rinha nesta  Cidade,  para  poder  testar 
ide  seus  bens  ,  que  parece  o  não  po- 
dião  fazer  por  este  tempo  os  Prio* 
ires  sem  licença  do  Prelado.  Assistio 
[neste  mesmo  anno  nas:  Cortes  ,  que 
EIRei  celebrou  em  Leiria  ,  com  in- 
tento de  aquietar  os  seus  Povos  no 
particular  do  seu  casamento  com  a 
Rainha  D.  Brites.  Nosforaes,  e  doa* 
boes  daquelle  tempo  achamos  em 
muitas  assignado  o  nosso  Bispo,  Fal- 
jleceo  a  6  de  Outubro  de  ,  no 
Mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fora ,  on- 
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de  quiz  acabar  entre  os  seus  Irmãos  j 
pois  tinha  sido  seu  Religioso  ,  como 
declara  no  seu  Testamento ,  receben- 
do todos  os  Sacramentos.  Governou 
quinze  annos.  Está  sepultado  na  mes- 
ma Igreja  de  S.  Vicente  de  Fora. 

Seguio-se  em  21  Bispo  de  Lis- 
boa D.  Mattheus.  Valeo  este  Prela- 
do tanto  com  EIRei  D.  Affonso 
311.,  que  em  certa  Carta  ,  que  pas- 
sava á  cerca  do  Padroado  da  Igre- 
ja da  Golegam  ,  sendo-lhe  necessá- 
rio fallar  nelle  ,  para  lembrar  ao 
provido  houvesse  o  seu  benepláci- 
to ,  diz:  Ao  Venerável  em  Christo 
Padre,  e  Amigo  Caríssimo  Mat- 
theus Bispo  de  Lisboa.  Esta  Igre- 
ja pelo  muito  que  nella  fez,  lhe  vi- 
ve obrigadissima.  No  principio  de 
Junho  de  1259  ^e  a  primeira  vez, 
que  o  encontramos  Bispo,  assignan- 
do  a  doação,  que  EIRei  D.  Affonso 
III.  fez  ao  Mosteiro  de  Alcobaça, 
dp  Reguengo  de  Beringel,  com  o  ti- 
tulo de  eleito.  Estando  o  Bispo  D. 
Mattheus  auzente,  tratou  EIRei  D. 
Affonso  debater  noya  moeda,  diiai- 
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nuindo  ,  e  acrescentando  no  preço 
das  que  então  corrião.  Sentirão  isto 
muito  os  Povos  i  dizendo  que  os  Reis 
deste  Reino  nunca  costuraárão,  nem 
podião  bater  moeda  nova  ,  ou  mudar 
a  velha  ,  sem  consentimento  de  seus 
Povos.  EIRei  então  chamou  Cortes 
a  Coimbra  em  Abril  de  1261  :  aco- 
dírão  todos  ,  e  tratada  a  matéria, 
amoeda  velha  ficou  na  sua  valia, 
correndo  juntamente  com  a  nova , 
só  com  a  differença  ,  que  doze  dinhei- 
ros da  moeda  nova  valeriao  dezes- 
seis  dinheiros  da  velha.  EIRei  jurou 
então ,  que  nunca  bateria  moeda  sem 
consentimento  dos  Prelados ,  e  Povo. 
Em  1264  fez  EIRei  mercê  aos  mo- 
radores da  Enxara  de  lhe  perdoar  a 
colheita,  que  lhe  pedia  ,  e  tinha  di- 
reito de  lhe  pedir  ,  e  diz  que  o  faz 
também  por  amor  de  D.  h  attheus 
Bispo  de  Lisboa  ;  cuja  carta  he  da- 
da ao  mesmo  Bispo  ,  e  por  isso  se 
ficou  chamando  a  Enxara  do  Bispo, 
talvez  por  ter  a I li  o  seu  património, 
ou  parentes.  Celebrou  tres  vezes  Sy« 
Jiodo,  o  primeiro  a  28  de  Março  de 
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1264,  0  segundo  era  126%,  o  tercei- 
ro no  primeiro  de  Dezembro  de  1 27 1  ^ 
neste  ultimo  publicou  Constituições, 
A  7  de  Setembro  libertou  EIRei  aos 
moradores  de  Alhandra  ,  por  serem 
foreiros  ao  Bispo,  de  não  pagarem  ju- 
gada  >  tão  antigo  he  o  Senhorio  da 
Igreja  de  Lisboa.  Neste  mesmo  anno 
se  introduzio  neste  Reino  a  festa  de 
Corpus  Christi;  que  o  Papa  Urbano 
IV.  acabava  de  instituir  por  huma 
Bulla  passada  em  11  de  Agosto  de 
1264  pelo  caso  succedido  emBolsena, 
lugar  distante  deOrvieto,  onde  então 
o  Papa  se  achava  com  toda  a  sua 
Corte;  quando  hum  Sacerdote  estan- 
do dizendo  Missa  ,  tendo  já  consa- 
grado a  Hóstia,  e  o  Calis,  duvidou 
da  transubstanciação  do  pão  ,  e  vi- 
nho em  Corpo  ,  e  Sangue  de  Christo, 
vio  então  que  de  improviso  a  Sagra- 
da Hóstia  lançava  Sangue ,  que  ba- 
nhou todo  o  Corporal  í  e  querendo 
pll&  encobrir  a  sua  pouca  fé,  voltou 
a  iiobra  do  Corporal  em  cima  do 
Sangue  ,  o  qual  repassou  todas  as  do- 
bras ?  ficando  «eJlU§  Imm  signal  da 
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Sangue  em  forma  de  huma  Hóstia. 
O  Papa  vendo  ociilarmenre  o  suc- 
cedido ,  è  examinando  a  verdade  do 
facto  instituio  a  festa  do  Corpo  de 
Ghristo  Sacramentado ,  na  quinta  fei- 
ra depois  do  Oita vario  de  Pentecos- 
tes em  toda  a  Igreja  Catholica.  Lis- 
boa a  reccbeo  com  summo  applauso, 
e  até  ao  presente  se  tem  feito  em 
Portugal  com  toda  a  solem  nidade. 

Estando  o  nosso  Bispo  a  2  de  1266 
Abril  em  Unhos  erigio  de  novo  a 
Parrochia  do  Lumiar  da  invocação 
de  S.  João  Baptista ,  e  S.  Mattheos  , 
com  as  suas  annexas  Arouca  ,  e  Ti- 
lheiras.  Foi  também  neste  anno  •  que 
succedeo  o  caso  do  Santo  Milagre 
de  Santarém  ,  como  se  pôde  ver  na 
rainha  Memoria  ,  que  imprimi  em 
18 11  ,  quando  o  mesmo  Santo  Mila- 
gre se  achou  nesta  Cidade  de  Lisboa 
pela  invasão  dos  Francezes  de  1810- 

Como  nos  últimos  annos  d'EI- 
Rei  D.  Affonso  as  coisas  da  Igreja 
erao  tractadâs  cora  muito  rigor,  fo- 
rão  os  Prelados  representar  ao  Papa 
Clemente  IV.  o  muito  que  padeciãa 
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as  Igrejas,  erão  os  seguintes:  Arce- 
bispo de  Braga  D.  Martinho  Girai- 
des,  Bispo  de  Ovrabra  D.  Egas,  da 
Guarda  D.  Rodrigo,  do  Porto  D.Vi- 
cente, de  Viseu  D.  Martinho,  epor 
seus  procuradores  D.  Pedro  de  La- 
mego ,  D.  Martinho  d5Evora  ,  por 
se  não  acharem  em  idade  de  huma 
tal  jornada.  Elles  se  acharão  em  Vi- 
terbo na  morte  de  Clemente  IV.  a 
1268  29  de  Novembro  ,  e  na  eleição  de 

1271  Gregorio  X.  no  primeiro  de  Setem- 
bro ,  e  forão  continuando  os  annos 
seguintes  sem  algum  resultado  ,  até 
que  o  nosso  Bispo  também  se  foi 
unir  aos  outros ,  partindo  daqui  no  a  n- 

1272  no  seguinte,  levando  dos  seus  Cóne- 
gos doze  cartas  assignadas  em  bran- 
co ,  e  selladas  com  o  sello  do  mesmo 
Cabido  ,  para  os  negócios  ,  que  se  of- 
ferecessem  em  Roma.  Chegou  a  pre- 
sença de  Gregorio  X.,  tratou  a  cau- 
sa do  Rei  com  toda  a  efficacia ,  não 
negando  seus  excessos  ,  mas  descul- 
pando-os  ,  e  promettendo  ,  que  elle 
pelos  Avôs  Catholicos  ,  de  que  pro- 
cedia y  pelo  zelo  que  tinha  da  fé, 
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pela  liberalidade ,  que  usava  com  as 
Igrejas ,  naquelie  tempo  era  que  to- 
dos os  Bispos  do  seu  Reino  o  caiu- 
niniavão  diante  de  Sua  Santidade  da- 
ria toda  a  satisfação  ,  que  parecesse 
necessária:  apertavao  por  outra  par- 
te os  Prelados  ,  e  cumulavão  tantas 
queixas  do  Rei ,  que  o  Summo  Pon- 
tífice ,  e  Cardeaes  não  sabião  resol- 
ver-se. 

Então  se  celebrou  o  decimo  I 
quarto  Concilio  Geral  ,  segundo  de 
Leão  de  França ,  para  tratar  da  reu- 
nião dos  Gregos  5  e  prover  nos  negó- 
cios da  Terra  Santa.  Neste  Concilio 
se  achou  o  nosso  Bispo  ajudando 
muito  o  Summo  Pontífice  nas  maté- 
rias alli  tratadas.  Ajudou  também 
a  festejar  o  novo  Capello  ,  que  ao 
Arcebispo  de  Braga  D.  Pedro  Julião, 
natural  desta  Cidade  de  Lisboa  ,  dera 
o  Summo  Pontífice  por  seus  grandes 
merecimentos.  Veio  seguindo  o  Papa 
de  França  á  Itália  fechando  o  Con- 
cilio a  20  de  Julho.  A  11  de  Janei-  1 
ro  do  anno  seguinte  se  achou  em  1 
Arezo  ,  onde  falleceo  Gregorio  X. 
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com  grande  opinipo  de  santidade* 
Achou-se  também al li  mesmo  na  elei- 
ção de  Innocençio  V.  da  Ordem  dos 
Pregadores  em  21  do  mesmo  mez  de 
Janeiro,  que  só  viveo  cineo  raezes ,  e 
falleceo  era  Roma.  Seguio-se;  Adria- 
no V.  ,  que  não  durou  vinte  dias, 
fallecendo  a  27  de  Agosto,  do  mes- 
mo anno,  achando-se  também  o  nos- 
so Bispo  alli  presente.  A  ij  de  Se- 
tembro sahio  eleito  em  Viterbo  Sum- 
mo  Pontífice  Dv  Pedro  Julião  Arce- 
bispo de  Braga,  que  secharaoU  João 
XXL  Eleito  Pontífice  hum  Portu-* 
guez  ,  persuadio-se  o  Bispo  D.  Mat- 
theos  ,  que  em  breve  se  coneluirião 
as  cousas  de  Portugal.  EIRei  D.  Af- 
fonso  lhe  escreveo  os  parabéns  da 
sua  eleição,  como  aPortuguez  natu- 
ral de  seus  Reinos ,  e  nascido  na  prin- 
cipal Cidade  delles  ,  e  também  lhe 
fallava  na  reforma  dosEcclesiasticos , 
e  suas  contendas,  a  que  o  Papa  res- 
pondeo ,  e  promettendo-se  muito  de 
parte  ,  a  parte  ,  nada  teve  effeito. 
Porém  crescendo  as  desordens  ,  o  Pa- 
pa mandou  ao  seu  .Nuiiçíq  Fr.Nico* 
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Iáo  da  Ordem  dos  Menores ,  intimas- 
se de  novo  ao  Rei  as  censuras  dos 
seus  antecessores  Gregorio  X.,.  e  In- 
noçencio  V.  ,  e  quando  não  obede- 
cesse ,  puzesse  Interdicto  no  Reino  , 
e  declarasse  o  Rei  por  excommungado, 
o  que  assim  o  fez  ;  e  quando  se  es- 
perava moderação  nestas  penas ,  falie- 
ceo  o  Papa  em  Viterbo  a  20  de  Maio,  1 277 
cahindo  sobre  elle  huma  casa  nova , 
que  mandara  levantar  ,  tendo  só  oito 
mezes  de  Pontificado.  Entretanto  El- 
Rei  D.  Affonso  pela  grande  amizade 
que  tinha  a  D. Mattheos,  enriqueceò 
a  Igreja  de  Lisboa  de  muitos  privilé- 
gios ,  que  se  podem  ver  no  Arcebis- 
po D.  Rodrigo  da  Cunha  ,  Part.  2. 
Cap.  5?$%  foi.  179.  E  quando  mais 
accezas  andavão  as  censuras  dos  Pon- 
tífices contra  EIRei ,  então  fazendo  o 
seu  Testamento  deixou  hum  sem  nu- 
mero de  legados ,  e  de  grande  quan- 
tia a  todas  as  Cathedraes  ,  Mostei- 
ros ,  e  Hospitaes  do  seu  Pleino ,  re- 
parando todos  osdamnos  das  Igrejas, 
para  o  que  applicou  certas  rendas  da 
Côroa,  deixando  a  sua  benção  a  seu 
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filho  herdeiro  D.Diniz,  se  assim  o  fi- 
zesse cumprir;  e  quando  não',  sua  mal- 
dição, pa  a  que  se  entenda  ,  que  as 
contendas  com  as  Igrejas  ,  lhe  não 
nascião  de  animo  cubiçoso  ,  e  ava- 
rento como  falsamente  lhe  quizerão 
imputar. 

Foi  D,  Affbnso  não  só  politico 
no  Gabinete,  mas  também  valoroso 
no  campo.  Ganhou  muitas  victorias 
contra  os  Mouros.  Chamou  Gôrtes  > 
e  nellas  approvou  muitas  Leis  sábias , 
e  proveitosas;  com  que  reformou  in- 
finitos abusos,  tudo  para  utilidade  de 
seus  Vassa  lios ,  a  quem  concedeo  mui- 
tos privilégios.  Edificou  muitas  Igre- 
jas, fundou,  e  dotou  alguns  Mostei- 
ros ,  e  durante'  a  ausência  do  Bispo 
D.  Matheos  falleceo  nesta  Cidade 
muito  arrependido,  e  reconciliado  com 
a  Igreja  ,  pedindo  como  filho  obedien- 
te delia,  a  absolvição  das  censuras, 
e  recebendo  todos  os  Sacramentos  a 
1279  J6  de  Fevereiro  ,  com  trinta  e  hum 
annos  de  reinado,  e  sessenta  e  nove 
de  idade.  Jaz  com  a  Rainha  D.  Brí- 
'  tes  sua  mulher  faliecida  a  27  de  Ou* 


251 


tubro  de  1303  no  Mosteiro  de  Alço- 
baça. 

Nascerão  destes  Reis  ,  a  Infan- 
ta D.  Branca  ,  que  foi  Abbadeça  de 
Lorvão  ,  e  depois  do  grande  Mostei- 
ro das  Huelgas  de  Burgos,  fundação 
de  D.  Affonso  o  das  Navas,  do  qual 
dependião  doze  Mosteiros. 

O  Infante  D.  Fernando  ,  que 
morreo  menino.  O  Infante  D.  Diniz 
seu  successor  nasceo  era  Lisboa  a  9 
de  Outubro  de  1261. 

O  Infante  D.  Affonso  Senhor  de 
Portalegre  a  8  de  Fevereiro  de  1262 , 
e  casou  cora  D.  Violante  filha  do  In- 
fante D.  Manoel.  A  Infanta  D.  San- 
cha nasceo  era  Sevilha  a  8  de  Feve- 
reiro de  1264. 

A  Infanta  D.Maria,  e  o  Infan- 
te D.  Duarte  ,  que  morrerão  meni- 
nos. 

Filhos  naturaes  teve  D.Gil  Af- 
fonso ,  D.Fernando Cavalleiro  Tem- 
plário, D.  Affonso  Dinis  Progenitor 
dos  Souzas.  D.  Martim  Affonso  de 
huma  Mouri?ca  ,  de  que  descendem 
os  Souzas  Chichorros ,  e  D.  Leonor 
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de  Portugal ,  mulher  do  grande  Con^ 
de  D.  Gonçalo  Garcia  de  Souza. 


CAPITULO  XXIX. 

Z>.  Diniz,  VI.  Rei  de  Por- 
tugal* 

2279  vUom  dezoito  annos  de  idade  su- 
bio  EIRei  D,  Diniz  ao  Throno  de 
seu  Pai  D.  AfFonso  III.  Ornado  das 
mais  heróicas  virtudes,  e  enriqueci- 
do das  bellas  Artes,  eSciencias,  pe- 
ga nas  rédeas  do  governo,  só,  não 
consentindo  nelle  nem  se  quer  sua 
própria  Mãi ,  que  não  deixou  de  se 
estimular,  e  se  ella  fez  algumas  di- 
ligencias para  entrar  no  governo , 
nunca  o  conseguio.  Nenhum  dos 
Príncipes  daquelle  tempo  ,  era  tão 
illuminado  como  EIRei  D.  Diniz,  e 
por  consequência  ninguém  favorecia 
mais  do  que  elle  as  Sciencias }  e  os 
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Sábios.  Teve  muito  conhecimento 
das  línguas,  e  lia  com  muita  consi- 
deração os  Poetas  Latinos  ,  como 
quem  tinha  inclinação  á  Pòesia,  era 
que  fez  muitas  Obras.  Exterminava 
do  Reino  a  gente  facinorosa,  e  per- 
turbadora do  socego  commum,  sup^ 
primindo  os  excessos  dos  grandes 
contra  os  pequenos.  Promoveo  tanto 
a  Agricultura,  e  deo  tantos  privilé- 
gios aos  Lavradores,  que  mereceo  o 
titulo  de  Pai  da  Patria  ,  Protector 
das  Sciencias ,  e  do  Commercio.  Sen- 
do todo  o  seu  estudo  a  arte  de  rei- 
nar ,  como  a  sciencia  mais  necessá- 
ria, nella  fez  os  maiores  progressos. 
Despedio  os  Ministros  que  havião 
sido  d'ElRei  seu  Pai,  para  governar 
só.  Cuidou  logo  primeiro  que  tudo 
em  visitar  as  Províncias  do  seu  Rei- 
no, para  se  informar  a  cada  passo 
do  estado  das  cousas ,  e  fazer  execu- 
tar toda  a  justiça.  Tão  amante  de 
seus  vassalios,  que  em  todo  o  tempo 
do  seu  governo,  mandou  fazer  obras 
úteis ,  e  magníficas,  dizendo  aos  que 
se  espatítayãQ  de  tanta  despeza,  que 


254 


se  não  désse  que  fazer  aos  povos,  eí* 
les  não  teriãp  que  lhe  dar,  O  mes- 
íno  respondeo  quando  lhe  representá- 
ião  que  o  ouro  colhido  da  lavagem 
das  arêas  do  Tejo  (de  que  mandou 
lavrar  hum  grande  Sceptro ,  e  huma 
magnífica  Coroa  do  mesmo  ouro) 
não  valia  o  trabalho  de  o  apanhar, 
disse:  que  naquelle  trabalho  se  occu- 
parião  muito  bem  os  que  não  tives- 
sem que  fazer. 
1280  Ainda  o  Bispo  D.  Mattheos  as- 
sistia em  Roma,  convalescendo  de 
huma  grande  moléstia ,  causada  de 
pena  de  perderhumRei  tão  seuami- 
go,  neste  anno,  e  nos  fins  de  Abril, 
ou  princípio  de  Maio,  se  poz  a  ca- 
minho para  Portugal.  Dois  annos, 
pouco  mais,  teve  de  vida  o  Bispo 
depois  que  se  recolheo  á  sua  Igreja  : 
nella  fez  grandes  esmolas  ,  casou 
muitas  Órfãs ,  resgatou  muitos  capri- 
nos, e  enriqueceo  de  ornamentos  as 
Igrejas  do  seu  Bispado,  em  particu- 
lar a  Sé,  em  cujo  thesouro  por  mui- 
tos annos  forão  os  mais,  e  melhores 
ornamentos  y    dados  pelo  Bispo  D« 
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Mattheos.  Era  vulgarmente  chama- 
do Pai  dos  pobres ,  e  redemptor  dos 
captivos.  Com  esta  fama ,  e  com 
estes  merecimentos  veio  a  fallecerja 
19  de  Setembro  de  1282.  Abrio-se 
o  Testamento  que  tinha  feiro  em 
Roma  a  3  de  Maio  de  1279,  quan- 
do esteve  gravemente  enfermo,  co- 
mo dissemos,  açhou-se  que  deixava 
nelle  muita  da  sua  fazenda  ao  Ca- 
bido, como  a  quinta  de  Alpriate, 
que  houvéra  do  Mosteiro  da  Santa 
Cruz,  hum  magnífico  Cálix  de  ou- 
ro, dois  pratos  grandes  de  prata  dou- 
rados ,  e  outras  cousas  mais  de  mui- 
ta valia,  deixando  huma  renda  para 
hum  anniversario  pela  sua  alma,  e 
mais  suffragios,  tanto  por  elle,  co- 
mo pelo  Bispo  D.  Ayres,  Sepultou- 
se  na  Sé ,  na  Capella  de  S.  Nicoláo, 
EIRei  D.  Diniz  já  Senhor  de 
hum  Reino  rico,  e  bem  reputado, 
se  applicou  ao  primeiro  cuidado  dos 
Reis,  procurando  mulher  digna  de 
tal  Reino  ,  ç  de  tal  Rei,  Foi  esta 
a  Rainha  Santa  Isabel  da  Casa  de 
Aragão,  filha  de  D.  Pedro  III. ,  o 
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Grande  ,  X.  daquel lá  Coroa,  'filhò  áè 
D.  Jaime  L  ,  e  da  Rainha  D.  Vio- 
lante, filha  dos  Reis  de  Hungria, 
Andjé  II. ,  e  de  D.  Brites  de  Este* 
Foi  sua  Mãi  D.  Constança,  filha  de 
Manfredo,  Rei  de  Nápoles,  e  Sici- 
lia,  e  da  Rainha  D.  Brites  de  Sa- 
bóia,  filha  dos  Condes  de  Sabóia, 
Amadeo  IV. ,  e  Anna  Delfina,  sua 
primeira  mulher.  Ajuntava  esta  San- 
ta Rainha  á  sua  muita  nobreza  ,  mui- 
ta virtude ,  por  isso  foi  pertendida 
para  Esposa  de  vários  Príncipes  da 
Europa;  como  Filippe  de  França; 
Duarte ,  Príncipe  de  Galles ,  e  her- 
deiro de  Inglaterra ,  e  de  Paleologo, 
Imperador  da  Grécia  para  Andrôni- 
co seii  filho,  e  herdeiro.  Porém  o 
Ceo  que  a  destinava  para  Portugal 
a  deo  em  Esposa  a  EIRei  D.Diniz, 
que  a  recebeo  em  Trancoso  a  24  de 
2282  Julho,  com  as  maiores,  e  mais  so- 
lemnes  festas ,  que  até  então  se  fize- 
rao  neste  Reino. 

Pela  morte  do  Bispo  D.  Mat- 
theos,  se  elegeo  era  22  Bispo  de 
Lisboa  D,  Estev-ao  Annes  de  Vas- 
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cofícellos.  Em  vários  papeis  desfe 
tempo  se  acha  assignadô  D.  Estevão 
com  o  titulo  de  Bispo  de  Lisboa.  O 
Conde  D.  Pedro*  filho  d'ElRei,D. 
Diniz,  chama  claramente  a  D.  Es- 
tevão Annes  de  Vasçoncellos  Bispo 
de  Lisboa ;  porque  fallando  de  D. 
"Martinho  Viegas,  diz  âssim:  ;«c  Este 
«*João  Pires  de  Vasçoncellos  ,  foi  ca- 
nsado com  a  Gondeça  D.  Maria  Soa- 
<c  res  ,  filha  de  D.  Soeiro  Viegas  Coe- 
«<  lho ,  e  de  D.  Mayor  Mendes  ,  fi- 
«lliò  de  Mem  Moniz  de  Canderei; 
«  que  entrou  primeiro  em  Santarém  , 
*<  quando  afilharam  *  e  fez  éra  ellà 
«Pedro  Annes,  e  D.  Esrêvão  An- 
<c  nes .,.  que  foi  Bispo  de  Lisboa  ,  e 
íc  XX  Thereza  Annes  5  e  D*  Mor  An- 
te nes,  que  foi  casada  com  D.  Ayres 
«Rodrigues  Dun. »  No  Livro  das 
Inquirições  do  Arcebispado  de  Lis- 
boa se  acha,  que  ^vagando  a  Igrejâ 
por  morte  de  D.  Estevão  Annes  de 
Vasçoncellos  ,  Bispo  que  fora  de  Lis- 
boa ,  lhe  succedeo  D.  Domingos  Jaf~ 
do.  Era  o  anno  de  1286  se  ajunta-  1286 
rão  em  Braga  quasi  todos  os  Prela- 
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dos  do  Reino  ,  para  com  o  Arcebis* 
po  D.  Fr.  Tello  consultarem  entre 
si  o  remédio  que  se  poderia  dar  aos 
aggravos ,  e  violências ,  que  as  Igre- 
jas do  Reino  padecião  no  governo 
d'E!Rei  D.  Diniz,  cujos  Ministros 
iern  grande  maneira  lhe  quebravãò 
seus  foros,  e  jurisdiccdes :  erão,  além 
do  Arcebispo  D.  Fr.  Tello  ,  os  se- 
guintes: D,  Aimerico,  de  Coimbra ; 
D.  Vicente  ,  do  Porto  ;  D.  Bartholo- 
raeo,  do  Algarve;  D.  João,  de  La- 
mego ;  e  D.  Estevão ,  de  Lisboa.  No 
governo  dè  D.  Estevão  Annes  de  Vas- 
concellos  sé  fundou  o  Mosteiro  daà 
Donas  de  Santarém  ,  da  Ordem  do 
meu  Padre  S.  Domingos  ,  em  que 
propriamente  as  Reclusas ,  que  Urt 
dérão  o  princípio,  forao  âcceitas  pe- 
lo Capitulo  deBordeos  paraReligio* 
szs  de  S.  Domingos ,  fazendo  pro- 
fissão, por -ordem  do  mesmo  Capitu- 
lo ,  nas  mãos  de  Fr.  Gregorio  Qri- 
gini's ,  da  mesma  Ordem,  a  quem  se 
fez  esta  Coinmissao.  Foi  sua  primei- 
ra Prioreza  a  Madre  D.  Mayor  Men- 
des, grande  Serva  de  Deos,  e  mui* 
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to  illustre*  A  segunda  D.  Tereja 
AfFonsô ,  a  quem  EIRei  D.  Diniz 
respeitava  como  a  Santa  ,  e  por  cujò 
motivo  concedeo  ào  Mosteiro  poder 
herdar  as  legitimas  das  suas  Religio- 
sas, quando  ellas  lhas  quizessem  dei- 
xar, não  obstante  a  Lei  que  tinha 
passado  sobré  à  quantia  dos  bens  de 
raiz  ,  que  se  poderião  deixar,  ou  doar 
ás  Igrejas,  e  Mosteiros,  que  era  bem 
limitada.  Chama-lhe  já  na  sua  Pro- 
visão ,  <<  Donas  da  Ordem  de  $.  Do- 
ti mingo  s  de  Santarém.^  Tão  anti- 
go he  nas  Religiosas  deste  Mosteiro 
o  nome  de  Donas,  isto  he  ,  Senho- 
ras, que  lhe  méreceo,  e  conservou 
a  grande  multidão  de  Donzelias  illus- 
ítres,  e  Santas,  que  sempre  nelle  pro- 
fessarão. O  que  se  pode  ver  em  Ff* 
Luiz  de  Sousa.  Este  Convento  foi 
[destruído  pelos  Ffancezes  na  invasão 
de  í8io;  e  a  Igreja  ardeo  toda,  co- 
lmo direi  no  seu  competente  lugar. 
Tendo  D.  Estevão  Annes  de  Vasco n- 
cellos  seis  annos  de  governo,  faile-  1288 
ceo  nesta  Cidade. 

Apenas  a  Rainha  Santa  Isabel 
r  1 
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êntrou  em  Portugal,  logo  principiou 
à  pacificar  discórdias,  e  assim  se  con- 
servou até  á  morte.  As  dezavenças 
do  Infante  D.  Affonso  cora  EIRei 
D.  Diniz  seu  Irmão  se  tornárão  a  re- 
novar, e  todas  estas  discórdias  nas- 
cião  d'ElRei  não  consentir,  que  D* 
Affonso  desse  em  dote  a  senhores 
Castelhanos  (cóm  quem  casava  suas 
filhas  )  as  terras  ,  que  possuía  em  Por- 
tugal ;  e  chegou  a  tanto  o  rompi- 
mento, que  EIRei  o  cercou  duas  ve- 
zes ,  huma  na  Villa  de  Arronches, 
e  outra  eni  Portalegre,  de  tal  sorte  , 
que  cedendo  o  Infante  ,  acceitou  as 
condições  dlElRei  D*  Diniz,  para  o 
que  muito  cooperou  a  Rainha  Santa, 
comprando  esta  a  paz  no  que  lhe  foi 
possível,  cedendo  de  algumas  das  suas 
terras. 

Ainda  bem  estas  discórdias  não 
estavão  acabadas,  quando  logo  princi- 
piarão outras  d'EÍRei  de  Portugal 
contra  D.  Fernando  IV.  de  Castella  ; 
porém  como  tinha  comsigo  na  pos* 
se  da  Rainha  Santa  o  iris  da  paz, 
logo  na  Cidade  de  Rodrigo  se  capi- 
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íulou  com  muita  utilidade  deste  Rei- 
no. I2?9 

Seguio-se  depois  de  D.  Estevão 
'Annes  de  VasconcelJos  em  23  Bispo 
de  Lisboa  D*  Domingos  Jardo.  Foi 
natural  do  termo  de  Cintra,  de  hum 
lugar  v que  ainda  hoje  chamão  a  Jar- 
da ,  Freguezia  da  Villa  de  Bel  ias  , 
nascido  de  Pais  humildes  ,  e  pobres; 
o  que  o  obrigou  a  sahir  do  Reino  , 
e  buscar  fortuna  pelos  estranhos,  e  co- 
mo sabia  iêr,  e  escrever  se  accommo- 
dou  com  certo  estudante  Portuguez , 
que  naquelle  tempo  estava  era  Paris, 
sem  lhe  dizer  sua  Patria ,  e  Pais ,  ex- 
cepto o  que  elle  não  podia  ignorar, 
que  era  ser  Portuguez,  e  do  Bispado 
i  de  Lisboa,  não  Ion je  da  Cidade,  e  qu,e 
!  por  sua  pobreza  viajara  ,  e  viera  áquel- 
Ja  Universidade,  para  alii  estudar  a 
Gramra atiça,  e  mais  Sciencias,  para 
ter  com  que  passar  a  vida.  Tinha 
quatorze  annos  quando  principiara  a 
sua  perigrinação ,  e  aos  vinte  e  qua- 
tro estava  perfeito  letrado  tanto  em 
Theologia  ,  como  em  Cânones.  Or- 
j  denado  Sacerdote  voltou  ao  Reino^ 


262 


onde  foi  estimado  dos  Grandes  por 
suas  letras  ,  e  prudência.  O  primeiro 
beneficio ,  que  teve,  foi  huma  Cone- 
zia  na  Sé  d'Evora  onde  sérvio  com 
muita  pontualidade  ,  acodindo  da  111 
á  sustentação  de  seus  Pais,  e  outros 
parentes  pobres  ,  sem  que  elles  sou- 
bessem donde  lhe  vinha  tanto  bem, 
não  se  manifestando  nem  por  filha 
de  huns  ,  nem  parente  de  outros,  se- 
não muitos  annos  depois. 

Pouco  depois  de  Cónego  >  o  no-* 
xneou  EíRei  D.  AffbnsalII.  seu  Capel- 
lão ,  e  o  fez  do  seu  Conselho ,  e  com 
este  titulo  o  achamos  nomeado  em 
muitas  Memorias  daqiielle  tempo, 
como  no  anno  de  1277  ,  na  intima- 
ção que  o  Núncio  de  Sua  Santidade, 
o  Papa  João  XXI.  ,  fez  das  Censuras 
do  mesmo  Pontífice ,  a  seus  antecesso- 
res, e  ao  mesmo  Rei ,  segundo  o  que 
já  dissemos  :  ali L  se  nomea  ujardus 
u  clericus ,  et  consiliarius  regis ,  et 
ucanontcus  ,  elborensis:  >>  titula 
com  que  ainda  he  nomeado  era  i$ 
de  Janeiro  de  1279  ,  no  juramento, 
que  o  sobredito  Rçi:  fez  no  artiga 


£63 

3e  morte ,  á  cerca  de  obedecer  a  tu- 
do, o  que  Sua  Santidade  ordenasse 
sobre  as  dúvidas ,  que  entre  elle  ,  e 
os  Prelados  do  seu  Reino  corrião. 

Morto  D.  AíFonso,  succedeo- 
lhe  D.  Diniz ;  e  como  conhecia  o  me- 
recimento deste  Cónego ,  e  Conse- 
lheiro de  seu  Pai,  vagando  o  Offi- 
cio  de  Chanceller  Mór  do  Reino, 
por  fallecimento  de  Estevão  Annes, 
que  com  tanta  satisfação  o  tinha  ser- 
vido, para  lhe  dar  successor  que  en- 
çhe-se  o  lugar  ,  nomeou  nelle  a  D. 
Domingos  ,  era  20  de  Março  de 
1 279 ,  ajuntando-lhe  outras  mercês. 
Ainda  no  anno  de  1281,  assignou 
como  Cónego  d'Evora ,  na  doação 
que  EIRei  D.  Diniz  fez  á  Rainha 
Santa  Isabel ,  sua  mulher ,  das  Vil- 
las  de  Abrantes  ,  Óbidos  ,  e  Porto  de 
Mós ;  e  neste  anno ,  ou  no  princípio 
do  outro,  succedeo  no  Bispado  de 
Évora  ao  Bispo  D.  Durão  Paes ,  Có- 
nego Regrante  de  Santo  Agostinho, 
e  Prior  de  S.  Siráão  de  Barcellos, 
que  falJeceo  em  Manserraz  a  2  de 
Ábril  de  1283  ,  como  consta  da  per 
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çíra  da  sepultura  que  está  na  parede 
da  Capella  Mór  da  parte  do  Evan-» 
gelho.  í^oi  eleito  Bispo  d5Évora,  e 
como  eleito  assignou  já  no  foral  dá 
Villa  de  Cacei  la  ,  dado  por  El  Rei 
D.  Diniz,  Sete  annos  e  meio  foi  Bis- 
po d'Évora,  governando  aquella  Igre- 
ja no  espiritual,  e  temporal  com 
grande  felicidade,  como  o  testifica 
nas  Bulias  ,  que  lhes  passou  para  Lis- 
boa o  Papa  Nicoláo  IV.,  è  nós  o 
Veremos  adiante;  porém  aos  tres  do 
seu  governo,  fàllecendo  o  Bispo  D. 
Estevão  Annes  de  Vasconcellos ,  foi 
efeito  Bispo  de  Lisboa.  Passando  a 
esta  Igreja  a  augmentou  com  muitos 
privilégios,  que  hpuve  d'E!Rei  D, 
Jpiniz,  e  era  ornamentos  que  lhe  deo 
muitos,  e  muitos  ricos:  o  mesmo 
fez  por  outras  Igrejas  do  Bispado ,  e 
Mosteiros,  acodindo  á  sua  sustenta- 
ção, e  ornato  ,  como  se  de  todas 
fora  Parroco,  e  Superior.  Sendo  ain- 
da Bispo  d'Évora  ,  e  assistindo  aqui 
em  Lisboa ,  em  razão  do  seu  Officio 
de  Chanceller  Mór,  não  lhe  sofFren- 
4o,  já  o  amor  de  filho,  vmr  tanto. 
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tempo  encoberto  a  sua  Mãi,  c  pa- 
rentes, dererminou  dar-se  a  conhe- 
cer  com  elles.   Fingindo  jornada  a 
I  outra  parre,  poz-se  a  caminho,  e 
demorando-se  nelle  até  vir  a  fazer 
noite  no  íugar  em  que  nascera ,  man- 
dou por  hum  criado  apromptar  cêa , 
e  cama  era  casa  de  huma  Senhora 
de  muitos  annos,  assistente  naquelle 
sitio.  Apenas  os  criados  lhe  dérão 
parte  do  seu  hóspede,  se  escusou  a 
boa  velha  com  a  sua  pobreza  ,  pe- 
quenez da  habitação,  e  outras  razões, 
que  persuadio  c  criado  do  Bispo  a 
desistir,  o  que  faria  se  elle  positiva- 
mente o  não  mandasse,  assegurando 
á  velha,  que  elle  lhe  não  daria  in- 
cómodo algum,  pois  levava  todo  o 
necessário.  Chegando  a  noite,  pos- 
to o  Bispo  á  meza  ,  mandou  vir  a 
velha,,  e  fazendo-a  sentar  ao  pé  de 
si ,  lhe  fazia  os  pratos  da  sua  própria 
mão,  e  lhe  repartia  as  iguarias,  aper- 
tando com  ella  que  comesse,  porque 
*ua  presença  a  tinha  como  fora  de 
si.  Pelo  discurso  da  meza  lhe  per- 
guntou seu  nonie  ;  e  de  seu  marida* 
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que  írlhos tinha,  e  em  que  seerapre- 
gavão.  Respondeo  a  boa  velha,  que 
ella  fora  casada  cora  hum  marido 
fallecido  á  muitos  annos,  e  sepulta- 
do na  Igreja  de  Bellas,  que  tivera 
dois  filhos,  hum  mais  velho,  que  de 
<|uatorze  annos  lhe  fugira  de  casa  , 
sem  ter  mais  noticia  delle  ,  e  que  o 
tinha  por  morto;  porque  sendo  vivo, 
não  era  possível ,  que  não  tivesse  al- 
guma noticia  sua:  outro  chamado, 
Pedro,  que  aprendera  para  Clérigo, 
c  estava  Cura  era  huma  Igreja  perto. 
E  como  se  chama  esse  filho  vosso? 
perguntou  o  Bispo :  Senhor  ,  respon- 
deo ,  chamava-se  Domingos ,  sabia 
já  ler,  e  escrever  quando  se  foi,  e 
dizia  o  nosso  Prior  ,  que,  se  o  puzes- 
se  no  estudo,  havia  ser  grande  ho- 
mem ,  porque  para  tudo  lhe  déra: 
Deos  engenho  ,  e  habilidade.  Dizei- 
me,  velha,  tornou  a  perguntar  o 
Bispo ,  conhecello-hieis  vós  agora  se 
o  vísseis?  Sim  conhecera,  Senhor, 
disse  ella,  ainda  que  se  me  foi  de 
casa  menino ,  e  agora  terá  cincoenta? 
ç  cinco  annos ;  porque  tinha  sobre  a> 
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espacíua  esquerda  ,  onde  o  braço  co- 
meça a  nascer,  hum  lunar  preto  da 
tamanho  de  hum  tostão ,  e  dizião- 
ine  as  velhas  deste  lugar  (já  todas 
falleçidas)  que  lhe  pronosticava 
grandes  venturas;  mas  nisto  se  en- 
ganarão 5  que  elle  foi-se ,  e  me  dei- 
xou ,  e  pouco  depois  me  levou  Deos 
seu  Pai,  ficando  em  grande  miséria, 
senão  que  de  quando  em  quando  o 
Cónego  fulano ,  a  quem  Deos  deixe 
viver  muitos  annos,  e  que  Vossa  Se- 
nhoria conhece  muito  bera ,  me  man- 
dou aqui  certas  esmolas ,  e  a  outros 
parentes  de  meu  marido,  sem  para 
isso  ter  outra  obrigação  mais  que  sua 
grande  Caridadç,  com  que  vamos  pas- 
sando a  vida  do  modo  que  podemos. 
Inforraou-se  o  Bispo  era  particular 
destas  esmolas,  e  estimou  a  pontua- 
lidade,  e  inteireza  com  que  as  fazia 
aquelle  Cónego,  porque,  era  elle  o 
itíesmo  que  as  tinha  encommendado: 
não  lhe  significando  nunca  ,  nem  le- 
vemente o  respeito  porque  as  man< 
"  dava  fazer  a  semelhantes  pessoas. 
Perguntou  depois  o  Bispo  por  todas 
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aquellas  pessoas  que  alli  deixara  vi- 
Tas ,  de  todas  lhe  deo  a  velha  boa 
razão;  até  que  chegando  o  tempo  de 
se  recolher,  mandou  despejar  a  casa 
'dos  criados,  ficando  só  o  que  o  d  es* 
pia,  que  também  despedio  depois, 
dizendo-lhe,  que  lhe  chamasse  a  sua 
hóspeda,  porque  gostava  ramo  da 
sua  prática  ,  que  mais  folgava  de  a 
;ouvir,  que  de  dormir.  Veio ,  sentou- 
se  sobre  a  cama  do  Bispo ,  o  qual 
não  podendo  já  reter  por  mais  tem- 
po os  aíFectos  de  filho,  lhe  lançou 
com  lagrimas  nos  olhos  os  braços 
ao  pescoto.  Vedes  aqui,  lhe  dizia, 
minha  Mãi  ,  tendes  ao  vosso  Domin- 
gos ,  aquelle  que  ha  quarenta  annos 
sahio  da  vossa  casa  a  buscar  fortu- 
na; Deos  lha  deo  tal,  que  sahindo 
pobre ,  como  então  o  vistes ,  agora 
©  recebeis  Bispo  d5Évora ,  e  Chan- 
celler  Mór  de  Portugal,  e  para  que  não 
imagineis  serem  sonhos  o  que  ouvis, 
vede  aqui  o  seu  signal ,  por  onde  vós 
lia  pouco  me  disseste  infallivelmenie 
o  ha  vieis  de  conhecer ;  dai  muitas  gra- 
ças a  Deos  pelas  mercês  queYos£e35> 
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qílè  eu  tôdos  os  dias  lhas  dou  mui 
particulares,  por  de  tão  baixo  estado 
me  chegar  a  tão  alta  dignidade.  As 
fazoes  que  obrigarão  a  ter-me  enco- 
berto de  vós  5  tempo  virá  que  vo- 
las  conte.  As  esmólas,  que  fulana 
vos  fazia,  minhas  erão,  eu  lhe  tinha 
encommendado  tivesse  particular  cui- 
dado de  vós  ,  e  de  vossos  paren- 
tes. 

Maravilhada  a  velha  do  que  via  , 
e  ouvia,  derramava  copiosas  lagrimas, 
e  depois  de  hum  arrebatamento ,  não 
fartava  seus  olhos  de  o  ver ,  comtem- 
plar ,  reconhecer  o  signal  ,  e  obser- 
vando as  suas  maneiras  ,  e  modo  de 
fallar  conheceo  ser  o  mesmo  ,  que 
em  menino  ,  mil  vezes  o  abraçava  ; 
os  arinos  ,  e  o  amor  de  Mai  a  tudo 
dava  licença  >  Iançando-lhe  raU  bên- 
çãos ,  perguntando-lhe  por  sua  vida 
passada  ,  onde  fóra  ,  por  onde  andara  * 
como  Ihesoffrera  o  coração  estar  tan- 
to tempo  sem  se  lhe  manifestar,  que 
tantas  saudades  a  tinhão  atormentado, 
^tantas  vezes  o  chorara  morto.  Assim 
nestas  perguntas  >  e  respostas  fórão 
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passando  toda  aquella  noite  a  Mai* 
e  o  filho,  até  que  amanheceo,  e  sè 
soube  no  lugar  o  que  rinha  aconteci- 
do; acodíráo  logò  todos  os  parentes 
do  Bispo  a  beijar-lhe  a  mão ,  dando- 
os  sua  Mãi  a  conhecer  a  todos ,  ma- 
nifestando como  boa  parenta  as  fie-* 
céssidades  década  hum*  Depois  o  fes- 
tejarão como  poderão  dois  ,  ou  trez 
dias  ,  qué  alli  se  deteve  ,  sempre  com 
tanta  aíFabilidade,  e  benignidade,  co- 
mo se  afortuna  ,  e  estado  ^  em  nada 
ò  tivera  mudado. 

Sabendo  EIRei  D.  Diniz,  e  stiâ 
mulher  a  Rainha  Santa  Izabel  o  que 
na  Jarda  acontecera  ao  Bispo  D.  Do* 
mingos  ,  como  se  declarou  com  sua 
Mãi  ,  e  seus  Parentes  ,  quiz  ElRei 
fazer  a  todos  largas  mercês  pelo  mui- 
to que  o  estimava;  mas  elle  pedindo 
que  os  deixasse  ficar  na  sua  humilda- 
de, tratou  só  de  os  accommodar  na 
fortuna  de  lavradores,  sem  consentir 
passar  a  outra  :  só  ã  seu  Irmão  Pedro 
Annes  deo  huma  Conezià  d'Evora  , 
deixando-o  por  sua  morte  por  admi- 
nistrador do  seu  Hospital  y  a  Mãi 
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trouxe  para  sua  casa  ,  e  viveo  aind& 
cora  ella  alguns  annos,  e  de  seu  con- 
selho, por  ser  mulher  de  grande  pru- 
dência, fez  o  Bispo  muitas  obras  de 
piedade,  e  entre  ellas  o  seu  Hospital 
de  S.  Paulo  de  que  faliaremos. 

Veio  a  fallecer  a  Mal  do  Bispo 
ainda  antes  do  filho  ser  transferido 
para  esta  Igreja  ,  raandando-lhe  dar 
sepultura  no  Mosteiro  de  S.  Vicente 
de  Fora  ,  na  mesma  cova  ,  em  que 
jazia  sua  Avó  ,  se  já  para  alli  não 
foi  trasladado  seu  corpo  nesta  ocasião* 
Dizia  o  letreiro  era  latira  ,  que  alli 
jazião  â  Mãi  ,  e  a  Avó  de  D.  Do- 
mingos Bispo  d'Evora,  Chanceiler- 
Mor  d'£lRei  D.  Diniz  Rei  de  Por- 
tugal,  e  dos  Àlgarves,  cujas  almas 
Itiescancem  era  paz. 

Entre  as  obras  mais  assignaladaâ 
que  este  Bispo  fez  ,  foi  o  Hospital 
de  3.  Paulo  na  Freguezià  de  S,  Bar- 
tholomeo  ,  a  que  depois  se  chamou 
S.  Eloy.  Tratou  desta  fundação  sen* 
do  ainda  Bispo  d'Evora  ;  e  em  Sede 
Vacante  lhe  deo  ò  Cabido  de  Lisboa 
I  licença  para  a  dita  fundação  em  ti 
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efe  Março  de  1286,  tendo«Ihe  nodla 
antes  El  Rei  D.  Diniz  feiro  mercê 
do  Padroado  da  Igreja  de  S.  Bartholo- 
meo    Freguezia  onde  edificava  o  Hos- 
pitai  ,  para  que  applicasse  as  rendas 
delia  ao  dito  Hospital.  O  Altar-Móí 
da  Igreja  delle  dedicou  ao  Apostolo 
S.Paulo,  com  doze  Cappellães  Sacer* 
dotes,  que  todos  os  dias  rezassem  o 
Officio  Divino  ,  e  dissesem  Missas 
pela  alma  d3ElRei  D.  Diniz  ,  pela  _ 
sua,  e  seus  parentes,  O  Altar  Colla- 
teral  da  párte  do  Evangelho  dedicou 
a  Santo  Éloy  Bispo  de  Nimighen  ern 
Flandres  >  com  quatorze  mercieiros  ± 
homens  honrados  >  eque  tivessem  ca- 
hido  em  pobreza    com  obrigação  dé 
assistirem  ás  vésperas,  e  Missa  Con- 
ventual ,  rezando  pela  mesma  inten- 
ção, que  o  fazem  os  doze  Sacerdotes. 
O  terceiro  Altar  da  parte  da  Episto- 
la dedicou  a  S.  Clemente  Papa  Mar- 
tyr  com  seis  estudantes  pobres,  qua- 
tro dos  quaes  estudariao  Grammati- 
ca ,  e  Filosofia  ,  hum  Theologia  r  o 
outro  Cânones.   Mandou  que  todo 
vivessem  das  portas  a  dentro  dome 
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mo  Hospital ,  comessem  emcoramu* 
«idade  juntamente  com  o  seu  Prior , 
ou  Administrador,  assígnando-lhe  as 
porções ,  que  se  lhe  havião  de  dar  de 
carne  ,  e  peixe  ,  tudo  em  grande  abun- 
dância ,  encora  raendand  o  que  fossem 
bem  providos  de  vestidos,  e  calçados 
sem  lhe  faltar  coisa  alguma.  Deixou 
grande  riqueza  ao  Hospital ,  além  de 
muitas  doações  ,  que  lhe  fizerão  os 
Senhores  Reis  D.  Affonso  III. ,  e  D* 
Diniz  seu  filho  *,  entre  outras  foi  a 
quinta,  que  então  era  de  Pero  Vie- 
gas, e  agora  chamão  de  Santo  An- 
tonio do  Tojal ,  que  diz  lhe  custara 
nove  centos  marcos  de  prata  lavra- 
da. 

Pelo  andar  dos  tempos  se  desper- 
diçou tudo,  e  já  pelo  anno  de  1440* 
quando  Reinava  D.  Affonso  V.  ,  e 
governava  seu  sogro  ,  e  Tio  D.  Pe- 
dro ,  só  se  vião  no  Hospital  de  S. 
Paulo  alguns  pequenos  vestígios  da 
sua  primeira  grandeza,  e  riqueza.  O 
Infante  zeloso  da  honra  de  Deos  fez; 
súpplica  a  sua  Santidade  Eugénio  IV. 
para  que  o  Hospital  se  entregasse  aos 
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Cónegos  A7iies,  que  então  se  chama* 
vão  de  S.  Salvador  de  Villar  de  Fra- 
des, esperando  da  sua  virtude  gover- 
narião  com  prudência,  e conforme  as 
intenções  do  Fundador.  Gom  effeito 
a  Bulla  se  passou  em  27  de  Setembro 
de  1440,  ficando  elles  com  o  encar- 
go das  Missas ,  e  o  mais  que  perten- 
cia aos  Capellães  seculares,  permane- 
cendo só  dos  mercieiros  serte ,  e  seis 
estudantes  a  quem  se  designou  trigo , 
vinho,  azeite,  e  certa  quantia  de  di- 
nheiro, com  as  mesmas  obrigações, 
que  dantes.  Entregou  o  Infante  o 
Hospital  ao  Geral  que  enr^o  era  da 
mesma  Congregação  de  S.  João  Evan- 
gelista, o  Mestre  João  Vicente  Bispo 
que  foi  de  Lamego  ,  e  Viseu.  Por  ha- 
ver nesta  Igreja  hum  Altar  de  Santo 
Eloy  ,  se  chamou  depois  o  edifício  do 
seu  nome  ,  e  por  elle  vulgarmente 
são  conhecidos  por  todo  o  Reino  os 
Padres  Cónegos  A,zues.  O  Hospital 
de  Santo  Eloy  se  converteo  em  Con- 
vento da  Congregação  de  S.  João 
Evangelista. 

Occupado  todo  no  augmento  da 
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sua  Igreja  r  sentindo-se  adiantado  era' 
annos ,  e  moléstias,  fez  o  seu  Testa- 
mento ,  e  nelle  dispõem  quasi  cem 
mil  libras,  que  segundo  o  valor  da- 
quelle  tempo  chega  vão  a  perto  de 
quarenta  mil  cruzados,  somma  notá- 
vel daquelles  tempos,  bens  que  tinha 
antes  de  ser  Bispo  de  Lisboa  ,  tudo 
a  favor  do  seu  Hospital  ;  Mosteiro 
d' Alcobaça  ;  Santa  Cruz  de  Coimbra  ; 
Ordem  do  Hospital  de  S.  João  de 
Jerusalém;  Mosteiro  d5 Évora;  a 
Ordem  de  S.  Tiago ;  Mosteiro  de  S. 
Vicente  de  Fora ;  Igreja  d' Évora ;  dos 
seus  criados  ;  pobres  envergonhados ; 
viuvas  do  Bispado  d'Evora  ,  e  de  Lis- 
boa ;  leprosos  dos  mesmos  Bispados; 
parentes  pobres;  Frades  Menores  de 
Santarém  ;  Mosteiro  de  Santo  Agos 
tinho  de  Lisboa;  todos  os  Mosteiros 
da  Estremadura,  e  Alemtéjo,  Res- 
gate dos  captivos  ;  donzellas ,  e  mu- 
lheres pobres  suas  parentas  ;  Fabrica 
deS.  Bartholomeo;  Hospital  do  Mos- 
teiro de  S.  Vicente  de  Fora;  Hospi- 
tal dos  meninos ;  Mosteiros  dos  Fra- 
des Menores  ,  e  Pregadores  da  Ex- 
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'tremadura ,  è  Bispado  d'Evora ;  Al- 
bergarias, e  Hospitaes  de  Lisboa,  c 
Évora;  e  outros  muitos  roais  pios  le- 
gados, declarando  a  cada  hum  delles 
o  quanto  se  havia  de  dar;  o  que  me- 
lhor se  pôde  ver  no  seu  Testamento, 
ique  fielmente  vem  copiado  no  Arce- 
bispo D,  Rodrigo  da  Cunha  na  Parr. 
2.  C.  71.  foi.  206.  vers. ;  feito,  eas- 
signado  a  19  de  Dezembro  de  1289. 
Governou  esta  Igreja  depois  de  se  lhe 
passarem  as  Bulias  tres  annos  ,  dois 
1293  mezes^  e  sette  dias.  Falleceo  a  16  de 
Dezembro  ,  com  grande  sentimento 
d'EIRei  D.  Diniz  ,  que  o  estimava 
muito  por  sua  inteireza  ,  e  grande 
conhecimento  nos  negócios  ;  igual- 
mente sentio  o  Reino  ,  e  muito  em 
particular  a  Cidade  de  Lisboa  ,  em 
quem  seus  pobres  tinhão  amparo  ,  as 
viuvas  abrigo  ,  os  Órfãos  Pai ,  aco- 
dindo  igualmente  a  todos.  Foi  sepul- 
tado no  seu  Hospital  ,  como  elle  mes- 
mo tinha  ordenado  no  seu  Testamen- 
to ,  aos  pés  de  S.  Paulo  junto  ás  es- 
cadas ,  que  sbbem  ao  Altar.  Pouco 
mais  de  40  annos  foi  dal  li  trasladado 
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para  o  nicho,  que  se  lhe  fez  na  Ca? 
pella  do  Sacramento  ,  na  parede  da 
parte  do  Evangelho  cotn  o  Epitáfio 
em  portuguez ,  que  declara  o  seu  no- 
me, dignidade,  e  a  era  do  seu  falle- 
cimento.  He  fama  constante  entre  os 
Padres  daquelle  Mosteiro  ,  que  o  cor- 
po se  achou  inteiro,  masque  dando^ 
lhe  o  ar,  se  desfez  como  area  miúda, 
Achou-se  também  hum  bago  de  pra- 
ta,  e  hum  annel  cora  huma  pedra  de 
preço. 

Resuscitárão  depois  os  incên- 
dios da  guerra  com  tanta  hostilidade, 
que  El  Rei  D.  Diniz  foi  entrando  ,  e 
destruindo  Castella  ,  sem  parar  com 
sua  paixão  até  chegar  á  Villa  de  Si- 
mancas.  No  meio  de  tudo  isto,  a  pie- 
ídosa  Rainha  derramando  lagrimas  , 
levantando  as  mãos  ,  e  o  coração  ao 
Céo  mereceo  ser  ouvida,  conseguin- 
do ,  que  D.  Fernando  effectuasse  a 
paz,  ratificando^  em  virtude  dos  ca-  1297 
samentos  por  trocas  >  que  então  se  fi.- 
jzerão  dos  nossos  Infantes  D.  Affon- 
so  ,  e  D.  Constança  ;  e  sua  Irmã  a 
Infanta  D.  Brites.  Para  isto  se  effe,- 
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ctuar  acompanhou  a  Rainha  Santa 
a  EIRei  D.  Diniz  ate  á  Villa  de  Al- 
canizes  ,  onde  celebrados  os  ditos  con- 
tratos, deixou  sua  filha,  è  trouxe  a 
Nora  ,  as  quaes  ambas  seguindo  os 
seus  exemplos  florecêrão  em  muitas 
virtudes. 

Abafado  este  fogo  ,  qué  ainda 
se  tornou  accender  depois ,  sahio  ou- 
tro poderoso  para  abrazar  Castel  Ia* 
Accendião  esta  guerra  o  Infante  D. 
João  ,  e  D.  Affonso  de  Lacerda ,  que 
pertend ião  a  poderá r-se  daquelíes  Rei- 
nos, e  repartilos  entre  si,  allegando 
o  direito,  que  a  elles  tinhão,  aquém 
EIRei  de  Aragão  por  sua  conveniên- 
cia fomentava.  Era  este  D.  Jaime  II. 
Irmão  da  Rainha  Santa  ,  e  D.  Fer- 
nando seu  genro,  e  os  mais,  paren- 
tes chegados.  Nesta  tristíssima  situa- 
ção, a  Rainha  Santa  tanto  impetrou 
o  Céo  com  orações ,  embaixadas  aos 
Reis  ,  e  conselhos  ao  marido  ,  que 
também  entrava  nesta  guerra  ,  que 
os  reduzio  á  concórdia  ,  fazendo  o 
mesmo  Rei  D.  Diniz  os  tratados  de 
paz;  %  em  que  tão  altos  Contendores* 
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não  só  ficarão  gosíozos  ,  mas  todos 
convierão,  eassignarão  na  Cidade  de 
Tarragona  nos  confins  de  Aragão.  1304 

Seguio-se  a  D.  Domingos  Jardo 
em  24  Bispo  de  Lisboa  D.João  Mar- 
tins de  Soalhães.  Teve  este  Prelado 
por  Pais  a  Lourenço  Martins,  e  D. 
Fruela  V5egas,  Fidalgos  de  famílias 
bem  conhecidas  naquella  idade.  Foi 
sin  pátria  a  Cidade  de  Lisboa,  eseus 
estudos  na  Universidade  de  Paris.  Sou- 
be eai  eminência  o  Direito  Canóni- 
co, e  Civil  com  que  ganhou  entre  os 
nossos  fama,  e  entre  os  estrangeiros 
admiração.  Foi  Capellão  d?ElRei  D. 
Diniz,  e  Cónego  de  Coimbra,  Évo- 
ra ,  e  Lisboa.  Servindo  estava  *  Sé 
de  Coimbra  quando  EIRei  D.  Diniz 
chamou  a  Cortes  o  Reino  para  a  Ci- 
dade da  Guarda  ,  a  fim  de  se  exami- 
narem às  queixas  do  Estado  Eccfesias- 
tico  ,  que  se  sentia  aggravado  d'El- 
Rei  por  lhe  quebrar  os  foros  ,  e  isen- 
ções. Ordenarao-se  quarenta  Artigos 
de  composição  nestas  Cortes;  estes 
Artigos  forão  para  Roma  remettidos 
pelos  Prelados  >  e  EIRei  também  man- 
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dou  os  seus  Procuradores  ,  e  forão  D. 
João  Martins  deSoalhães,  e  D.  Mar- 
tim  Pires,  Chantre  d5Evora;  ambos 
se  houvêrao  neste  particular  com 
grande  destreza ,  defendendo  sempre 
a  liberdade  Ecclesiastica ,  e  negando 
quasi  todos  os  cargos,  que  contra  a 
Rei  davão  os  Bispos  diante  doSura^ 
mo  Pontífice  dizendo  que  nunca  elle 
consentira ,  ou  approvara  o  que  os 
seus  Ministros  fazião,  deque  ordina- 
riamente não  tinha  noticia  ,  pelos  mui- 
tos ,  e  grandes  negócios  em  que  an- 
dava occupado;  pois  que  sendo  esco- 
lhido para  Arbitro  da  paz,  e  da  guer- 
ra entre  as  outras  Nações  ,  necessa- 
riamente lhe  faltava  o  tempo  para  os 
outros  negócios ,  que  confiava  aos  seus 
Ministro?.  Concluído  o  negocio  a  que 
fora  mandado  á  Corte  de  Roma ,  vol- 
tou D.  João  a  Portugal  com  poderes 
do  Papa  Nicolau  IV.,  para  levantar 
o  interdicto ,  que  tantos  annos  durou 
em  todo  o  Reino.  Falleceo  em  Bra- 
ga a  23  de  Março  de  1292  o  Arce- 
bispo D.  Fr.  Tello  da  Ordem  de  S. 
Francisca,  e  lago  em  8  de  Maio  dq 
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mesmo  anno  he  eleito  em  Arcebispo 
de  Braga  D.João  ,  o  que  não  rendo 
effeito,  ficou  vivendo  com  os  benefí- 
cios, que  tinha  de  Cónego  de  Coim- 
bra ,  Évora ,  e  Lisboa. 

Morrendo  D.  Domingos  Jardo , 
de  quem  D.  João  foi  particular  ami- 
go, Jie  eleito  de  commum  consentia 
mento  Bispo  de  Lisboa  ,  e  já  em  18 
de  Janeiro  de  1294  o  achamos  Pre- 
lado desta  Diocese.  Pouco  depois  o 
mandou  EIRei  D.  Diniz  a  Castella 
por  seu  Embaixador.  A  matéria  des- 
ta Embaixada  foi  por  causa  dos  ca- 
samentos, e  desordens,  que  por  fal- 
ta de  palavra  do  Rei  de  Castella  se 
originárão,  como  acabamos  de  dizer. 
Foi  D.  João  bem  ouvido,  e  voltan- 
do á  sua  Corte,  EIRei  se  deo  por 
bem  servido  >  e  lhe  fez  grandes  mer- 
cês. 

Santarém  he  o  primeiro  lugar 
onde  o  achamos  Bispo  no  princípio 
do  anno  de  129? ',  visitando  aquellas 
Igrejas  a  10  de  Janeiro;  e  a  17  de 
Fevereiro  já  residia  em  Lisboa,  e 
confirmava  com  EIRei  D.  Diniz  5 
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sua  mulher  a  Rainha  Santa  Isabel*, 
e  seus  filhos  o  Infante  D.  AfFonso, 
e  D.  Constança ,  o  Compromisso  do 
Mosteiro  de  Odivellas,  que  EIRei 
fundava  duas  léguas  distante  da  Ci- 
dade de  Lisboa  para  o  Occidente. 
Foi  a  Roma  em  serviço  d'EIRei,  e 
alguns  outros  negócios  da  sua  Igre- 
ja,  e  o  acompanhou  em  varias  jor- 
nadas. Fez-lhe  EIRei  mercê  em 
de  Janeiro  de  T296,  do  Padroado  da 
Igreja  de  Salvaterra  de  Magos,  que 
o  Bispo  fundara  para  si,  e  seus  suc- 
cessores.  Doou-lhe  o  Padroado  da 
sua  Igreja  deAlmonda,  e  agora  Azi- 
nhaga ,  termo  de  Santarém,  para  el* 
le,  e  seus  successores  em  30  de  Maio 
de  1297,  e  outras  muitas  que  se  po- 
dem ver  no  Arcebispo  D,  Rodrigo, 
Part.  2.  Cap.  79.  Foi.  223  verso,  cu- 
jo Capitulo  só  trata  das  mercês,  e 
privilégios  que  deo  ao  Bispo,  e  por 
seu  respeito,  a  esta  Igreja,  e  Cabi- 
do. Publicou  em  Synodo  novas  Cons- 
tituições em  1307,  Edificou  a  Ca- 
pella de  S.  Sebastião  desta  Sé, 

Fallecendo  o  Arcebispo  de  Bra- 
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ga  D.  Martini  Pirés  de  Oliveira  em 
2?  de  Março  de  i?i^v  foi  D.  João 
occupar  aquella  Cadeira  Primacial. 
Quasi  doze  annos  foi  Arcebispo  de 
Braga.  Em  quanto  lhe  durarão  as 
forças ,  governou  com  zelo ,  exem- 
plo ,  e  edificação;  porém  faltando 
estas,  tomou  para  seus  Coadjutores 
no  governo ,  a  seu  sobrinho  Vasco 
Martins  ,  Mestre-escóla  daquella  Sé , 
e  o  Chantre  Bartholomeo  João,  os 
quaes  não  o  fa/endo  como  devião, 
forão  depostos,  e  deo-se  por  Coadju- 
tor a  D.  Gonçalo  Pereira,  que  go- 
vernou até  á  morte  de  D.João,  sue- 
cedida  no  i.°  de  Maio  de  1325*,  ten- 
do de  Prelado  quasi  trinta  ê  hum  an- 
nos ;  19  em  Lisboa,  e  os  mais  em 
Braga.  Foi  sepultado  em  huma  Ca- 
pella, que  para  seu  jazigo  t  inha  man- 
dado fazer  na  Sé  de  Braga;  o  qual 
era  15*1  r,  sendo  Arcebispo  D.  Dio- 
go de  Sousa,  se  converteo  em  Sa- 
cristia, passando-se  os  ossos  do  Ar- 
cebispo D.  João  a  hum  tumulo  de 
pédra,  mettido  na  parede,  razo  com 
ella^  e  hum  letreiro  em  JLatim,  que 
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diz  serem  para  ai  li  trasladados  os  os- 
sos de  D.  João  Soalhães ,  Arcebispo 
de  Braga,  no  referido  armo. 

Tendo  EIRei  D.  Diniz ,  com 
grande  gloria,  e  louvor,  pacificado 
a  Hespanha ,  levantou  o  espirito  ma- 
ligno em  Portugal  aquella  antiga 
discórdia  de  híirn  novo  Absalão  per- 
seguindo outro  David.  Foi  a  origem 
delia  a  ambição  de  seu  filho  D.  Af- 
fonso,  que  queria  possuir  a  Coroa 
antes  da  morte  de  seu  Pai.  A  glo- 
riosa Rainha  não  podendo  com  pa- 
lavras moderar  o  seu  orgulho,  tra- 
balhava como  piedosa  Mãi,  e  com 
caridade  de  Santa  por  desviar  o  pe- 
rigo nos  maiores  rompimentos.  Foi 
o  primeiro,  quando  intentando  o  In- 
fante apoderar-se  de  Lisboa  ,  seu 
Pai  o  busca  cora  mãoarmada  na  Vil- 
la de  Cintra  ,  sem  dar  parte  á  Rai- 
nha ,  que  deixa  no  Lumiar.  Esta 
Mãi  terna  avisa  o  filho  a  que  se 
acautelle,  e  o  Infante  se  retira. 

Via-se  a  Mãi  entre  dois  extre- 
mos, hum  era  esposo,  outro  era  fi- 
lho ,  a  ambos  amava  igualmente  y 
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^porém  o  Rei  vendo  que  o  Infante  se 
apoderava  de  Leiria  ,  que  era  da 
Rainha ,  julgando  que  esta  boa  Mãi 
fomentava  a  desobediência  do  fiiho 
contra  o  Pai,  a  aparta  de  si,  m  an- 
da ndo-a  para  Alémquer,  onde  não 
sahiria  sem  sua  ordem,  confiscando- 
lhe  todas  as  suas  rendas,  Prorapta- 
mente  obedeceo  a  Santa  Rainha,  re- 
tirando-se  para  aquella  Villa,  e  nes- 
te desterro,  que  era  como  prisão, 
sem  se  queixar  da  injúria  rogava  a 
Deos  por  quem  lhe  causava  tantas 
penas,  e  com  jejuns,  esmolas  ,  e 
j  orações  pedia  ao  Ceo  a  paz  do  Rei- 
no, e  o  socego  daquellás  duas  pren- 
das tão  amadas.  Aconselhada  por 
aquelles  que  governavao  os  seusCas- 
teílos,  que  se  armasse  contra  EIRei , 
lhe  estranha  fortemente  o  seu  proce- 
dimento, e  os  persuade  i  obediência 
do  Soberano  como  Ungido  do  Se- 
nhor, em  quem  jsenão  deve  tocar , 
nem  ainda  levemente.  Sabendo  a 
Santa  Rainha  como  se  tirihão  outra 
vez  ajuntado  o  Pai  com  o  filho,  so- 
bre Coimbra ,  com  os  seus  exércitos  % 
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que  já  seguião  o  Infante  ,  havendo  já 
muitas  mortes,  e  lamentável  estrago 
de  huma,  e  outra  parte;  compade- 
cida de  tantas  calamidades,  que  via 
padecer  no  Reino  ,  desejando  dar-lhe 
o  remédio,  rompeo  a  prizão,  par- 
tindo a  avistar-se  com  elles;  e  fa- 
zendo caminho  por,  Santarém  ,  man- 
da fazer  huma  Procissão  de  Preces, 
com  o  Santíssimo  Milagre ,  acom- 
panhando-o  descalça,  com  a  cabeça 
coberta  de  cinza ,  e  huma  corda  ao 
pescoço  ,  rogando  ao  Senhor  com 
muitas  lagrimas  se  compadecesse  del- 
ia, e  remediasse  tantos  males.  Esta 
rara  humildade  agradou  tanto  a  Deos, 
que  lhe  cumprio  os  desejos;  porque 
chegando  a  Coimbra,  falia  ao  mari- 
do, falia  ao  filho,  persuade  a  am- 
bos, a  ambos  convence ,  e  os  obriga 
a  levantar  o  campo,  e  fazer  a  paz. 
Agradou-se  EIRei  D.  Diniz  tanto 
desta  acção,  que  sem  lhe  estranhar 
o  sahir  da  prizão  sem  sua  Ordem  ,  a 
restitue  á  posse  de  seu  Estado,  e  das 
suas  rendas. 

Não  durou  isto  muito  tempo  | 
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porque  o  Tnf?nfe  tornando  a  inquie- 
tar-se  perrende apoderar  se  de  Lisboa; 
porém  ElRei  lhe  atalha  o  passo,  sa- 
hindo-lhe  ao  encontro;  fórmão-se  os 
Esquadrões,  e  principião  as  hostili- 
dades. Apenas  a  Santa  Rainha  sabe 
desta  nova  desordem,  volta  de  San- 
tarém a  toda  a  pressa,  sem  estado, 
nem  equipagem ,  chega  ao  campo  da 
peleja  ,  mette  se  no  meio  dos  exér- 
citos ,  falia  ao  marido,  diz-lhe  que 
se  lembre  que  lie  Pai  j  falia  ao  filho, 
mostra  lhe  os  deveres  de  filho,  e  de 
Vassallo;  nisto  diz  tudo,  e  com  isto 
tudo  se  compõe.  Não  parou  ainda 
aqui  a  discórdia  ,  nem  as  penas  da 
Santa  Rainha ,  porém  ella  conseguio 
ultimamente  reconciliar  o  Pai  com 
o  filho,  e  fazellos  amigos. 

Além  de  tantas  calamidades , 
não  deixou  também  de  haver  em  Por- 
tugal, a  2 2  de  Fevereiro  huir  espan-  i 
toso  tremor  de  terra  ,  que  se  sentio 
era  toda  a  Europa. 

Foi  o  25  Bispo  de  Lisboa ,  D. 
Fr.  Estevão,  II.  do  nome.  Nascido 
de  Pais  illustres,  professou  a  Regra 
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dos  Ffades  Menores  da  Primeira  Or- 
dem do  meu  Padre  S.  Francisco,  e 
nella  veio  a  ter  os  maiores  Cargos 
na  Província  ,  sendo  Commissariò 
Geral.  Aproveitava-se  EIRei  D.  Di- 
niz de  suas  letras  ,  e  prudência  nos 
negócios  de  grande  importância,  e 
parece  que  com  elles  o  mandou  a 
Avinhao,  para  onde  oSuramo  Ponti 
íice  Clemente  V.  passou  a  Curia  Ro 
mana;  alli  o  mesmo  Papa  o  nomeou 
Bispo  do  Porto,  quando  transferiol 
daquella  Igreja  para  a  de  Falência] 
ao  Bispo  D,  Giraldo  Domingos.  Ne 
gocios  da  Igreja  do  Porto  o  devião 
levar  segunda  vez  a  Avinhao.  O  Pa- 
pa o  nomea  Bispo  de  Lisboa,  quan- 
do transfere  D.  João  Martins  de  Soa- 
Ihães  para  Braga,  dando-lhe  por  seu 
successor  na  do  Porto ,  seu  sobrinho 
D.  Fernando  Ramyres.  Os  do  Portoj 
sentirão  muito  perderem  o  seu  Prem- 
iado,  escrevendo  em  Camara  a  Sua 
Santidade  lhe  quizesse  fdzer  mercê, 
pois  lhe  tirava  taL  Pastor,  dar-lhe 
outro ,  que  enchesse  o  seu  lugar.  Foi 
esta  Carta  escrita  era  29  de  junho 
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de  13 14,  qtie  se  acha  trasladada  do 
Latim  no  Arcebispo  D.  Rodrigo , 
Part.  2.  O  84,  a  foi.  233.  Desde  o 
anno  de  1314,  até  ao  de  1319  sem- 
pre achamos  neste  Reino  ao  Bispo 
D.  Fr.  Estevão,  ássignando  em  mui- 
tas doações  d'ElRei  D.  Diniz.  Nos 
princípios  deste  anno ,  dois  sobrinhos 
do  Bispo  D.  Fr.  Estevão,  fiados  no 
muito  valimento  de  seu  Tio ,  mâtá- 
rão  publicamente  hum  filho  de  Es- 
tevão Estevens ,  famoso  Cávalleiro 
daquella  idade.  Sentido  EIRei  do 
caso,  sem  attenção  ao  Bispo,  nem 
a  outras  pessoas  de  muita  authorida* 
de,  que  se  mettião  de  per  meio  para 
Jhe  perdoar,  os  mandou  logo  justi- 
çar. Desgostoso  o  Bispo ,  sâliio  dò 
Reino ,  e  foi  para  Avinhão  ,  fazen- 
do alli  as  partes  do  Infante  D,  Affon* 
so,  que  com  EIRei  seu  Pai  andavá 
desgostoso;  por  cujo  motivo  ò  Ca- 
bido de  Lisboa,  com  o  mesmo  Rei  dê* 
rão  contra  elle  Capítulos  aô  Papa  João 
XXII.  por  Alfonso  Paes,  Mestre-Es- 
cola  destâ  Sé ,  e  seu  Procurador.  Per* 
sèveraya  o  Bispo  em  Avinhão  fora  da 
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graça  cPElRei ,  mas  favorecido  do 
Infante  D.  Affonso,  governando  o 
Bispado  por  seus  Vigários.  Geraes. 
Tratou  o  Bispo  nesta  sua  ausência  re- 
conciliasse com  ElRei,  escrevendo- 
Ihe-buma  Carta  de  Avinhão  em  28 
de  Outubro  de  1320,  mostrando  com 
grande  submissão  a  sua  innocencia , 
e  a  falsidade  de  tudo  quanto  lhe  at- 
tribuião  ,  pedindo-lbe  igualmente 
perdão  de  tudo  em  que  o  pudesse  ter 
ofFendido;  que  a  razão  de  se  retirar 
do  Reino,  fôra  sentir  como  homem 
a  desgraça  de  seus  sobrinhos ,  mas 
que  já  pezaroso  de  tudo  lhe  pedia, 
licença  para  voltar  ao  Reino,  e  go- 
vernar pessoalmente  a  sua  Igreja. 
Não  foi  favorável  a  resposta  do  Rei; 
è  então  desenganado,  que  nada  tinha 
a  esperar  em  Portugal,  nem  seu  so- 
brinho. D,  Fernando  Ramyres ,  Bispo 
do  Porto  ,  vagando  naquella  occasião 
os  Bispados  de  Cuenca  ,  e  Jaem , 
os  hou  verão  do  Sumrao  Pontífice  ;  D. 
Fr.  Estevão  de  Cuenca  ,  e  D.  Fer- 
nando de  Jaem  ,  donde  depois  foi 
promovido  no  de  Badajoz ,  e  naquel- 
la Sé  jaz  sepultado. 
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A  mudança  de  Fr.  Estevão  sue* 
cedeo  ern  22  de  Agosto  de  1322, 
passando-se-lhe  a  Bulla  pelo  Papa 
João  XXII.  ,  dando-lhe  por  successor 
o  Deão  do  Porro  D.  Gonçalo  Perei- 
ra. Viveo  no  Bispado  de  Cuenca  até 
ao  anno  de  1336,  e  mandando  que 
o  seu  corpo  fosse  trazido,  e  sepul- 
tado no  Mosteiro  dà  Santa  Cruz  de 
Coimbra  ,  assim  $e  praticou. 

No  ultimo  anno  que  foi  Bispo 
de  Lisboa  ,  dois  Fidalgos  conhecidos , 
;  AíFonso  Novaes  ,  e  Nuno  Martins 
Barreto  9  acompanhados  de  gente  de 
pé ,  e  de  cavallo  matarão  em  Extre- 
mós  ao  Bispo  que  fora  do  Porto  ,  e 
actualmente  o  era  d'Evora  D.  Giral- 
do, junto  á  Igreja  de  Santa  Maria, 
no  lugar  onde  então  se  pô/,  hum  le- 
treiro ,  que  refere  o  suceedido. 

Tantas  perturbações  não  impe- 
dirão nunca  ,  que  o  Real  animo  d'EÍ- 
p^ei  D.  Diniz  se  empregasse  em  obras 
-  jmagnificas.  Fundou  a  Universidade 
•  Ide  Coimbra.  Separou  os  Cavalleiros 
i  de  Santiago  da  sujeição  dos  Mestres 
\4  de  Gastei-la ;  e  fez  por  indulto  doPa- 
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pa  Nicolau  IV.  eleger  Mestre  Portu- 
guez,  que  foi  D.  Lourencianes.  Ti- 
verão  o  seu  Convento  na  Villa  de 
Alcácer  do  Sal  >  depois  passou  para 


I311        Vendo  EIRei  D.  Diniz  ,  que  no 
decimo  quinto  Concilio  Geral ,  cele- 
brado em  Vienna  do  Delfinado  pelo  j 
Papa  Clemente  V.  ,  em  que  se  ajun-  j 
tárão  trezentos  Bispos,  além  de  mui-  j 
tos  Abbades,  e Doutores,  fora  extin-  I 
cta  a  Ordem  dos  Cavalleiros  Tem*  I 
pkrios,  aceuzados  de  crimes  atroeis-  j 
simos  contra  a  Religião ,  e  contra  a  j 
honestidade ,  e  os  seus  bens  applica* 
4os  á  dos  Cavalleiros  de  S.  João  de 

131 8  Jerusalém;  instkuio  a  Ordem  dos  Ca- 
valleiros de  Nosso  Senhor Jezus  Chris- 
to  ,  para  cuja  subsistência  applicoti 
com  faculdade  do  Papa  João  XXII. 
a  instancias  do  Bispo  de  Lisboa  D.  I 
Fr.  Estevão,  os  bens,  que  em  Por-  j 
tugal  tinhão  os  Templários.  Foi  o  4 
primeiro  assento  da  Ordem  a  Villa  * 
de  Castro  Marim  no  Reino  do  Al-  j 
garve.  Depois  se  mudou  para  a  no-  |  j 
tavel  Villa  de  Thoraar*  ?  l  ■ 


Palmelk. 
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Seguiò-se  em  27  Bispo  de  Lis-  1322 
Boa  D.  Gonçalo  Pereira.  Foi  filho  do 
Gonde  Gonçalo  Pereira  ,  e  de  sua  pri- 
meira mulher  D.  Urraca  Vasques,  e 
se  criou  de  pequeno  no  Paço  d^ElRei 
D.  Diniz  ,  do  qual  sahio  para  os  estu- 
dos de  Salamanca ,  onde  se  fez  sábio  de 
grande  nome,  efaraa.  Acabados  seus 
estudos  ,  foi  provido  no  Priorado  de 
S.  Nicolau  da  Feira  ,  tendo  Ordens 
de  Epistola  >  porque  já  depois  de 
Prior  tomou-  as  de  Evangelho  em  S. 
Vicente  de  Fora ,  da  mão  do  Bispo 
da  Guarda  D.  Fr.  João  Martinz*  Re- 
nunciou assim  mesmo  nelle  huma-Co- 
nezia  na  Sé  de  Tuy  o  Cónego  D. 
Sancho  Pires  ,  quando  foi  chamado 
ara  Bispo  do  Porto.  Foi  Deão  do 
orto,  e  Vigario-Geral  daquelle  Bis- 
[pado,  sendo  Bispo  D. Fraudulò.  No- 
meando o  Papa  Clemente  V.  ao  Bis- 
po do  Porto  D.  Fr.  Estevão  em  Bis- 
po de  Lisboa  y  o  Cabido ,  e  a  Cidàde 
d  mandárão  cora  outro  Cónego  a 
Avinhão,  onde  então  residia  o  Papa. 
Estando  ainda  Deão  ,  o  mandou  se- 
gunda vez  a  Avihhão  EIRei  D.  Diniz 


nas  contendas  do  Pispo  D.  Fr,  Este-? 
vão  com  EIRei.  Neste  tempo  a  it 
de  Aposto  o  Papa  João  XXÍI.  o  ele- 
geo  Bispo  de  Lisboa.  Publica^o-se 
as  letra*  nesta  Cidade  hum  Sabbado 
16  de  Outubro.  Já  em  m  de  Setem- 
bro tinha  feito  procuração  v  estando 
em  Avinbão,  a  Aftonso  Pires,  mer- 
cador de  Lisboa  para  cobrar  suas  ren- 
das, e  sem  se  deter  naquella  Cidade 
tempo  considerável ,  veio  governar  o 
seu  Bispado,  onde  suas  Constituições 
f  zerão  hum  grande  proveito  ,  das 
quaes  se  faz  menção  em  hum  edita! 
de  D.Vasco  Martins ,  que  alguns  an- 
jios  depois  lhe  succedeo. 

Para  atalharem  as  desordens, 
que  no  Arcebispado  de  Braga  secom- 
mettião  pela  muita  velhice  do  Arce- 
bispo D.  João  Martins  de  Soalhaes/ 
e  governo  de  seus  dois  validos  o  Mes* 
Tre-Escola  ,  Vasco  Martins  seu  so- 
brinho;, e  o  Chantre  Bartholomeo  João, 
escreverão  huma  carta  ao  Papa  data- 
da em  Braga  a  18  de  Junho,  pedindo^ 
o  remédio  a  tantos  males.  Então  foi! 
eleito  Governador  da^uelk  Bispado  j 


o  Bispo  de  Lisboa  ,  D.  Gonçalo  Pe- 
reira. Apenas  tomou  posse  do  govér- 
no,  lançou  fóra  da  Cidade  o  Mesrrc- 
Escola  ,  e  o  Chantre  ;  pôz  novos  Mi- 
nistros, reformou  Tribunaes,  e  agra- 
dou tanto  a  todos,  que  por  morte  do 
Arcebispo  não  quizerao  outro  Prela- 
do.  Passando-se-lhe  as  letras  em  1326 
logo  nesse  mesmo  anno  foi  com  gran- 
de festa  tomar  a  sua  posse  ,  dia  da 
Visitação  de  Santa  Izabel  a  2  de  Ju- 
lho t  sahindo  todos  a  esperallp  o  re- 
ceberão em  triunfo  ,  conduzindo-o 
até  á  Sé.  Chamou  todo  o  Clero;  e a 
17  de  Agosto  fez  synódo ,  reformou 
muitos  abusos  ,  e  em  especial  o  ves- 
tido dos  Clérigos.  Celebrou  outro  a 
17  de  Outubro  de  1328.  Celebrou 
terceiro  Synodò  a  11  de  Setembro  de 
1333  ,  onde  sub  graves  penas  obrigou 
os  Parrocos  a  residir  nas  suas  Igrejas  , 
e  cuidou  muito  na  refornia  do  Clero. 
Sustentou  sempre  os  seus  direitos. 
Em  todas  as  suas  Provsioes  se  irrti-: 
tulou  Arcebispo  Primaz  das  Hespa-- 
nhas.  A  jurisdição  temporal  defendeo 
em  muitas  occasiões,  em  que  EIRei 
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D.  Affbnso  IV.  a  pertendeo  dími-s 
jiuir.    Em  1331  estando  o  mesmo 
Rei  em  Cortes  na  Villa  de  San- 
tarém ,  lhe  fez  revogar  duas  car- 
tas, Ique  tinha  passado,  para  que  as 
justiças  seculares  tomassem  conheci- 
mento dos  votos  devidos  á  Igreja  de 
Braga  ,  e  mandar  juntamente  na  mes- 
ma carta  de  revogação ,  que  se  guar- 
de a  jurisdição  ,  e  posse  era  que  o& 
Arcebispos  estavão  de  procederem  nes- 
ta matéria  contra  os  leigos  ,  com  pe- 
nas, e  censuras,  até  com  effeito  se- 
rem pagos.  Foi  igualmente  zeloso  nas 
obrigações  de  Prelado,  e  valoroso  nas 
de  Gavallefro.  Venceo  era  vários  en- 
contros muitas  vezes  os  Castelhanos  , 
que  por  Galliza  entravão  em  Portu- 
gal ,  em  especial  a  D.  Fernão  Ro«? 
drigues  de  Castro  ,  e  D.  João  de  Cas- 
tro seu  Irmão  ,  duas  legoas  e  meia 
de  Braga ,  ficando  morto  no  campo 
D.  João  de  Castro  ,  com  trezentos 
Soldados  da  sua  companhia.  Achou- 
se  na  batalha  de  Salado  com  EIRei 
D.  Affbnso  IV. ,  em  favor  de  seu 
genro  D.  Affbnso  XI.  de  Castella , 
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de  que  trataremos  no  segundo  Torno. 
Fez  este  Prelado  grandes  serviços  á 
Religião,  e  á  Patria,  já  servindo  de 
Embaixador,  já  arbitro  da  paz  con- 
cluída em  Sevilha  no  i  de  Julho  de 
1340,  já  finalmente  reconciliando  o 
Infante  D.  Pedro  com  seu  Pai  ,  na 
Villa  de  Canavezes  do  Bispado  do 
Porto.  Chegando  os  últimos  annos 
da  sua  vida ,  edificou  para  seu  enter- 
ro huma  Capella  junto  á  porta  tra- 
vessa da  Sé.  No  meio  desta  Capella 
era  tumulo  alto  ,  lavrado  de  figuras 
de  relevo  com  sua  imagem  era  cima 
de  Pontifical  o  sepultarão  era  1348* 
Tem  hum  letreiro  em  Portuguez  , 
^ue  declara  a  sua  descendência. 

Fez  EIRei  D.  Diniz  sábias  Leis 
em  Cortes,  que  convocou.  Foi  sem 
dúvida  hum  Rei  dos  mais  prudentes, 
e  magníficos  daquelle  tempo;  tão  li- 
beral, que  fazendo  esquecer  a  memo- 
ria de  Alexandre  r  se  dizia  delle  era 
Provérbio  ,  o  que  ainda  hoje  se  re- 
pete 3  EIRei  D.  Diniz  ,  fez  quanto 
quiz.tr  Na  jornada  de  Castel  la  deo 
a  todos  com  tanta  liberalidade,  que 
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parecia  semear  riquezas ,  e  quando  se 
julgava  ter  esgotado  os  seus  thezou- 
ros  ,  soccorreo  a  seu  genro  D.  Fer- 
nando  contra  os  Mouros  com  muita 
gente  paga  á  sua  custa;  mandando- 
Ihe  mais  de  cem  mil  cruzados,  som- 
ma  considerável  daquelles  tempos,  pa- 
ra a  despeza  da  guerra.  Favoreceo 
generosamente  a  Santa  Sé  em  tempo 
que  as  suas  rendas  esta  vão  alcança- 
das ;  fortificou  a  maior  parte  das  fron- 
teiras ,  edificou  nellas  Armazéns  de 
bastimentos  ,  e  Arsenaes  nos  portos 
de  mar.  Apezar  de  tudo  isto  ,  suas 
riquezas  erao  o  espanto  daquelles 
tempos.  Dizem  ,  que  fóra  tão  aman- 
te das  manufacturas  Portuguezas  , 
que  para  animar  os  seus  artífices  nun- 
ca usara  de  coisa  estrangeira  em  seus 
vestidos,  moveis,  ou  na  sua  mêza: 
assim  crescerão  as  rendas  em  grande 
número ,  sem  que  elle  pozesse  novos 
tributos.  Teve  tão  particular  cuidado 
na  sua  frota  ,  que  em  quanto  viveo 
foi  o  Senhor  do  Mar.  Vio  em  tudo 
o  seu  Reino  abundante  ,  poderoso , 
é  satisfeito  j  e  depois  de  ter  fundado^ 
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de  novo  quarenta  e  ouat.ro  Cidades, 
e  Villas  de  Portuga!  ,  despendendo 
tmto  em  toda  a  sua  vida  ,  deixou  de- 
pois da  sua  morre  hum  rico  thezouro, 
podendo  dizer  de  tão  grande  Rei, 
que  se  ajustou  tanto  ás  regras  da  li- 
beralidade que  se  fez  rico  com  o 
mesmo  que  deo  aos  seus  Vassallos. 

Morreo  este  imcomparavel  Rei 
em  Santarém  a  7  de  Janeiro  aos  ses- 
senta e  quatro  annos  de  idade  1  e  qua- 
renta e  seis  de  Reinado,  jaz  no  Real 
Mosteiro  de  Odive!!as  ,  que  fundou 
para  as  Religiosas  da  Orde  n  de  S. 
Bernardo,  e  que  dotou  com  grandes 
rendas. 

A  Rainha  Santa  Tzabel ,  sua  Es- 
pora, falleceo  onze  annos  depois,  na 
Villa  de  Fstremoz  a  4  de  julho  de 
1336  ,  e  jaz  no  Convento  das  Reli- 
giosas de  Santa  Clara  de  Coimbra  $ 
que  edificou  com  grandiosa  magnifi- 
cência ,  e  dotou  de  muitas  rendas  , 
e  herdades.  Foi  canonisada  pelo  Papa 
Urbano  VIII.  em  25*  de  Maio  de 
1625. 

T  i verão  estes  Monarchas  somen- 
te dois  filhos ; 
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A  Infanta  D.  Constança  ,  que 
nasceo  a  3  de  Janeiro  de  1290  ,  can- 
sou com  D.  Fernando  IV.  ,  Rei  de 
Castel  Ia  em  1302: 

O  Infante  D.  Affonso  seu  sue* 
cessor  ,  nasceo  em  Coimbra  a  8  de 
Fevereiro  de  129 1. 

Sendo  moço  teve  EIRei  D.  Di- 
niz D.  Affonso  Sanches  ,  seu  Mor- 
domo-Mór  ,  que  casou  em  CastelJa 
com  D.  Thereza  Martins  ,  ou  Me- 
nezes ,  filha  de  D.  João  Affonso  de 
Albuquerque : 

D.João  Affonso,  Alferes-Mór 
dó  Reino: 

D.  Fernão  Sanches: 

D.  Pedro  Conde  de  Barcellos, 
Author  do  Nobiliário,  de  que  falla- 
remos. 

D.  Maria  ,  que  foi  Freira  de 
Odivellas. 

E  outro  D.  Pedro  de  que  não 
ha  noticia. 


Fim  ão  Tomo  I. 
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1  N  D  I  C  E. 


Dos  Capítulos  que  contém  este 
Volume. 

ap.  I.  Origem  dos  Lusita- 
nos, sua  Religião ,  seu  valor, 
seus  Reis  durante  o  culto  do 
verdadeiro  Dees   I 

CAP.  II.  Novo  governo,  que  in- 
troduzio  a  Idolatria  na  Lu- 
sitânia. .  .  .  .  *  ....  .  y  .  7 

CÂP.  III.  Entrada  dos  Cartagi- 
nezes  em  Hespanha.  Valor 
dos  Lusitauos  em  todo  este 
tempo.   24 

CAP.  IV.  Entrada  dos  Roma- 
nos na  Hespanha.   29 

CAP.  V.  Valor  dos  Lusitanos 
no  domínio  do  Império  Ro- 
mano. .............  32 
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CAP.  VI.  Acções  de  Viriato.  .  38 
CAP.  VIL  Do  valor  dos  Portu- 
guezes  depois  da  morte  de  Vi- 
riato. .  .  .  .  .  46 

CAP.  VIII.  Valor  dos  Lusita- 
nos acompanhados  de  Sertó- 
rio  ..........  49 

CAP.  IX.  Vinda  de  Julio  Ce- 

zar  d  Hespanha   .  £8 

CAP.  X.  Successos  de  Portugal 
no  primeiro  Século ,  e  o  esta* 
belecimenio  da  Religião  Ca- 
tholica  Romana  em  seus  do- 
minios.  ............  64 

CAP.  XL  Segundo  Século  ,  con- 
tinuação do  mesmo  objecto    .  76 
CAP.  XII.  Terceiro  Século.  .  .  80 
CAP.  XIII.  Quarto  Século.  .  .  87 
CAP.  XIV.  Quinto  Século.  In- 
vasão dos  Povos  bárbaros  do 

Norte  ....  106 

CAP.  XV.  Domínio  dos  Godos, 
CAP.  XVI.  Sexto  Século,  .  .  .  117 
CAP.  XVIL  Settimo  Século  .  . 
CAP.  XVIII.  Oitavo  Século.  .  13.9- 
CAP.  XIX.  Entrada  dos  Mou- 
ros na  Mespanha .  .  v  .  . :«  • '  14& 
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CAP.  XX.  Nono  Século  ....  i$i 

CAP.  XXI.  Decimo  Século.  .  .  ij6 

CAP.  XXII.  Undécimo  Século  .  164 

CAP.  XXIII.   Do  Conde  D. 
Henrique  171 

CAP.  XXIV.  EIRei  D.  Affon- 
ço  Henriques  .  .  .  176 

CAP.  XXV.  D.  Sancho  Primei- 
ro ,  77.  Rei  de  Portugal.  .  109 

CAP.  XXVI.  D.  Afonso  se- 
gundo, III.  Rei  de  Portugal .  2,  II 

CAP.  XXVII.  D.  Sancho  se- 
gundo ,  IV.  Rei  de  Portugal .  220 
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ceiro ,  V.  Rei  de  Portugal .  .  237 

CAP.  XXIX.  D.  Diniz,  VI.  Rei 
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SUBSCRIPTORES 

Para  a  nova  Historia  dos  nossos 
dias ,  que  Dai  ser  publicada  com 
o  titulo  de  Gabinete  Histórico. 


j(í\.Ccurcio  José  dos  Reis. 

O  P.  M.  Fr.  Adriano  de  S.  Kiciano. 

Agostinho  Jacob  de  Abreu  e  Oliveira. 

Alberto  Gomes  Oliveira. 

Alexandre  Antonio  Alves  da  Costa. 

Alexandre  Antonio  Bom. 

O  Beneficiado  Alexandre  da  Silva 

Coutinho. 
Anacleto  José  da  Silva. 
Anacleto  da  Silva  Moraes. 
André  Manoel  Rodrigues  de  Castro. 
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Angelo  José  de  Sousa  e  Andrade. 
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Pinto  (dois  exemplares). 

y 
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Anselmo  de  Sousa  Machado  Corrêa 
de  Carvalho. 

Antonio  Agard. 

Antonio  de  Almeida  Machado. 

O  Desembargador  Antonio  Amado  da 
Cunha  Vasconcellos. 

Antonio  Antunes  Amado  de  Araujo. 

O  Prior  de  Santa  Isabel  D.  Antonio 
Avellino. 

Antonio  Avellino  de  Azevedo. 

O  Cónego  Antonio  Botelho  da  Fon- 
seca Paganino. 

Fr.  A.  de  C.  Vianna. 

Antonio  Gaetano  Tavares. 

Antonio  Carlos  de  Magalhães* 

Antonio  Carlos  dá  Matta. 

Antonio  Casimiro  Judece  Samora, 

Antonio  Centazi. 

Antonio  da  Costa  Serva. 

Antonio  Christovão  da  Silva. 

Antonio  Dias, Xavier  Gomes. 

Antonio  Esteves  Chaves. 

Antonio  Evaristo  do  Valle. 

Antonio  Feliciano  Pereira  Branco. 

Antonio  Felix  de  Mendonça  Arraes 
e  Mello. 

Antonio  Francisco  Elvaim. 
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Antonio  Francisco  Oliveira  Duarte* 

Antonio  Francisco  dos  Santos. 

O  P.  Antonio  Francisco  de  Sousa. 

Antonio  Gonçalves  Pereira  Lima. 

O  Marechal  de  Campo  Antonio  Hi- 
pólito da  Costa. 

A.  J.  da  C.  Carvalho. 

Antonio  Januário  da  Silva  Varella. 

O  P.  M.  Fr.  Antonio  de  Jesus  Maria 
Serra. 

Antonio  Innocencio  Ferreira  dos  San- 
tos. 

Antonio  João  Martins. 
Antonio  Joaquim  Alpoim  Serrão. 
Antonio  Joaquim  de  Carvalho. 
Antonio  Joaquim  de  Carvalho  e  Oli- 
veira, 

Antonio  Joaquim  da  Costa. 
Antonio  Joaquim  Figueira  de  Azeve* 

do  e  Sousa. 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Ànton; 


o  Joaquim  de  Freitas, 
o  Joaquim  de  Salles  Gameiro^ 
o  Joaquim  dos  Santos, 
o  Joaquim  Vieira, 
o  José  Cabral  de  Mello  Pinto, 
o  José  Coelho, 
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Antonio  José  Cardoso  Cárceres. 
Antonio  José  Coelho  da  Fonseca; 
Antonio  José  Pereira  da  Silva. 
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Antonio  Lourenço  Peres. 
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Antonio  Luiz  de  Sousa. 
O  Desembargador  Antonio  Manoel 

Borges  da  Silva. 
Antonio  Maneio  Ramos  Caldeira. 
Antonio  Marçal  de  Araujo  e  Castro. 
O  Tenente  General  Antonio  Marcel- 

lino  da  Victoria. 
Antonio  Maria  Lage. 
Antonio  Maria  da  Veiga. 
Antonio  Martins  Seixas.  $ 
Antonio  Mazziotti. 
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Antonio  Mora. 

Antonio  da  Motta  Saldanha  Tello 
da  Fonseca. 

O  P.  Antonio  da  Nave  Valente, 

Antonio  Pedro  Caldeira. 

Antonio  Pedro  Lopes  (nove  exempla- 
res). 

Antonio  Pedro  Lourenço. 
Antonio  Pedro  dos  Sahto?. 
Antonio  Pereira  da  Silva  Júnior. 
Antonio  Pereira  Qyintand. 
Antonio  Bersa. 
Antonio  Pinto  Lima. 
A.  R.  Cruz. 

Antonio  Ribeiro  Braga. 

Antonio  Ribeiro  Pereira  de  Almeida. 

Antonio  Roberto. 

Antonio  Roberto  dos  Reis  Tavares. 
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O  ?.  Antonio  Vicente  Farinha» 
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Antonio  Viegas  Madeira  e  Garfias. 
Antonio  Xavier  Carneiro  Zagallo  e 
Mello. 

O  Abbade  de  Bouro  Antonio  Xavier 

da  Silva* 
Antonio  Xavier  Resende. 
O  Arcediago  de  Bragança. 
Ascenço  Morato  Roma>  / 
Augusto  José  Henriques  Gonzaga. 
Augusto  Zaçharias  Le  forte. 

O  Barão  de  Beduido. 
Bartholomeo  José  Marques. 
Bartholomeo  da  Nóbrega  Baldaque. 
Bento  Corrêa  Ayres  Campos. 
Bento  Gonçalves  Branco. 
Bento  José  d5 Abreu. 
Bernarbé  de  Marrba. 
Bernardino  José  da  Silva. 
Bernardino  Libório  Apolinário  Ma- 
ciel. 

Bernardino  Ruffo  Alves  de  Amorim. 

Bernardo  Joaquim  Lobato. 

O  Doutcr  Bernardo  José  Abrantes 

Castro.. 
Bernardo  José  Duarte. 
Bernardo  José  de  Oliveira  Bastos» 
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O  Baehárel  Director  do  Collegio  de 
S.  Gregório  Bernardo  José  de  Oli- 
veira Teixeira  Cabral. 

Bernardo  Luiz  Freire  Chaves, 

O  P.  Bernardo  Martins  de  Quintaval. 

O  Bispo  Deão  de  Villa  Viçosa. 

Boaventura  Rodrigues  Resende* 

O  Coronel  Brijan  o  Tool. 

Caetano  Alberto  Nogueira  Velho. 
Caetano  Alberto  da  Silva. 
Caetano  Alexandre  da  Fonseca  Pinto. 
Caetano  Antonio  d'Eça. 
Gaetano  Antonio  Gonçalves. 
Caetano  Antonio  de  Lima  Pinto. 
Caetano  da  Costa  Martins. 
Caetano  Martins  da  Silva. 
Caetano  Mazziotjr. 
Camillo  José  Malaquias- 
Candido  José  de  Moraes. 
Candido  José  Serrão. 
Constantino  de  Sousa  Cardoso. 
Constantino  Rodrigues  de  Bastos. 
D.  Carlos  Barreto  Mascaranhas. 
Carlos  José  Froment. 
Carlos  Luiz  Abrantes. 
Carlos  de  Mattos  Pegado. 
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Carlos  da  Motta  Freitas  Brito; 
Carlos  Stanley. 
Carlos  Rolerti. 
Carlos  Wall  is. 

O  D.  Abbade  dos  Jerónymos  de  Pe- 
nha Longa  Fr.  Casimiro  Antonio 
Negrão. 

O  Cónego  D.  Casimiro  Vasques  da 
Cunha. 

Christiano  Januário  da  Cunha. 

O  Conde  de  S.  Lourenço. 

O  Conde  de  Oeiras. 

O  Conde  de  S.  Payo. 

O  Conde  de  Peniche  D.  Caetano  de 
Noronha. 

O  Conde  de  Peniche  D.  Manoel. 

O  Conde  da  Redinha. 

O  Conde  de  Soure. 

Crispim  Pedro  da  Silva. 

Custodio  José  Leite. 

Custodio  Manoel  de  Almeida  de  Ma- 
cedo. 

O  P.  Daniel  Agostinho  Perdigão. 
Daniel  Cordeiro  de  Araujo  Feio. 
Desidério  José  Maneio  Ribeiro  da 
Silva. 
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O  Director  do  Collegio  de  S.  Pedro 
de  Alcantara. 

Domingos  de  Albuquerque. 

O  Capellão  de  Nossa  Senhora  do  Ca- 
bo Domingos  Antonio  de  Carvalho. 

Domingos  Antonio  Gonçalves  Dias. 

Domingos  Hilário  Alves  Júnior. 

Domingos  José  Galíão. 

Domingos  José  Ferreira  dos  Santos. 

O  Desembargador  Domingos  Leite 
d' Azevedo  Rendo. 

Domingos  Lopes. 

Domingos  José  de  Miranda. 

Domingos  da  Silva  Maria. 

Duarte  Jorge. 

Ernesto  Biester. 

Estanisláo  José  Ferreira. 

O  P.  M.  Fr.  Estanisláo  Xavier  da 
Conceição. 

Estanisláo  da  Silva  Feio  de  Sequei- 
ra Coutinho. 

Estevão  José  Fortunato  Pinheiro. 

O  Doutor  Estevão  Moniz  da  Silva 
Boto. 

Evaristo  José  Ferreira. 
Eugénio  Paliart. 
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Faustino  Ferreira. 

Feliciano  José  Alves. 

O  Doutor  Feliciano  José  Alves  da 

Costa  Pinto. 
Feliciano  José  Martins  Perdigão. 
Feliciano  Ramires  da  Matta. 
Feliciano  Trancoso. 
Felix  José  Moreira. 
Felisberto  Caldeira  Brant. 
Fernando  AíFonso  Giraldes. 
Fernando  Cardoso  Maia. 
Fernando  Luiz  de  Carvalho. 
Fernando  Morales. 
Fernando  Pedro  dos  Santos. 
Fernando  Romão  de  Attayde. 
Fernando  Valadares  Cota  Bandeira. 
Viuva  Ferreira ,  e  Filhos. 
Filippe  António  Rodrigues. 
Filippe  José  Bandeira. 
Filippe  José  Teixeira  Fortuna. 
Filippe  José  Rodrigues  d' Aguiar. 
O  P.  Filippe  Romano. 
Francisco  AíFonso  da  Costa  Chaves 
*  Mello. 

Francisco  Antonio  Coutinho, 
O  Beneficiado  Francisco  Antonio  Ne- 
ves de  Gouvêa. 
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Francisco  Antonio  Pinto. 
Francisco  Antonio  da  Silva, 
Francisco  de  Araujo  Lage. 
Francisco  d' Assis  de  Figueredo  e 
Abreu. 

D.  Francisco  d'  Assis  Mendonça  c 
Moura. 

Francisco  d' Assis  Pereira  e  Mendon- 
ça 

D.  Francisco  Augusto  César  de  Me- 
nezes Cabral  Freire  d'i\ndrade Bri- 
to Alarcam  Parma  Castro  e  Sousa. 

Francisco  de  Borja  Sequeira. 

Francisco  Canuto  Valle  Lobo* 

Francisco  Carvalho  da  Costa, 

Francisco  Coelho  de  Figueredo. 

Francisco  da  Gosta  Alves  Loureiro. 

Francisco  da  Costa  Macedo. 

O  Beneficiado  F râncisco  da  Costa  Pon- 
tes. 

Francisco  Curado. 

Francisco  Delgado  Figueira  da  Cu- 
nha d' Eça. 

Francisco  Fernandes  de  Miranda. 

Francisco  Firmino  Franco. 

O  Conselheiro  Francisco  Franco  Pe- 
reira. 
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Francisco  Gonçalves  de  Faria* 
Francisco  Gomes* 
Francisco  Januário  da  Silva. 
Francisco  João  Bradg. 
Francisco  Joaquim  Xavier. 
Francisco  José  de  Albuquerque. 
O  Beneficiado  Francisco  José  Braga 
Lage. 

O  Desembargador  Francisco  José  Frei- 
re de  Macedo. 

Francisco  José  Gonçalves  de  Oliveira. 

Francisco  José  Mendes. 

Francisco  José  da  Paz. 

Francisco  José  de  Paula  Gomes  da 
Silva. 

Francisco  José  Rodrigues  Brito. 
Francisco  José  Pereira  Pena  Fortuna. 
Francisco  José  Rebello. 
Francisco  José  dos  Santos. 
Francisco  José  dos  Santos  Marrocos. 
Francisco  José  Soares. 
Francisco  Lobato. 
Francisco  Lopes  da  Silveira. 
Francisco  Luiz  de  Lara. 
Francisco  Luiz  da  Silva  e  Figueredo. 
O  Doutor  Francisco  Manoel  da  Cruz 
Bayão. 
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D.  Francisco  de  Maria  Santíssima. 

Francisco  Miguel  Bairaa  de  Barros* 

Francisco  Monteiro  Pinto. 

Francisco  Morato  Roma. 

Francisco  Nepomuceno  Cardoso. 

Francisco  de  Oliveira. 

Francisco  Paçheco  d5  Albuquerque 
Azeredo  e  Mello. 

Francisco  de  Paula. 

Francisco  de  Paula  Antonio  Garvo. 

^Francisco  de  Paula  Fragoso. 

Francisco  de  Paula  de  Sousa  Baptista. 

Francisco  Pedro  Caetano  Ferreira, 

Francisco  Pedro  de  Sousa. 

Francisco  Pimentel  Serrão. 

Francisco  Pinheiro  Leal. 

D.  Francisca  Ritta  Ballate. 

Francisco  Rodrigues  Batalha ,  Filho. 

O  P.  M.  Fr.  Francisco  de  Salles. 

O  Doutor  Francisco  de  Salles  Barbo- 
sa e  Lémos. 

O  Cónego  Francisco  de  Salles  Bar- 
runcho. 

Francisco  dos  Santos  Madeira. 
Francisco  de  Sousa  e  Andrade. 
Francisco  Teixeira  Rebelo  Brabo. 
Francisco  Theodoro  José  Moreira. 
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Francisco  Torcato  Vaz. 
Francisco  Xavier  da  Cruz  Pereira. 
Francisco  Xavier  Pereira  da  Silva. 
Francisco  Xavier  de  Sousa  Cabral.. 
Francisco  Xavier  da  Veiga, 
Florêncio  Gaspar  Lopes  de  Banhos. 
Freitas,  e  Companhia. 
Friderico  Biester. 

Gaspar  Angelo  da  Costa  Madeira. 
George  Duval. 

Germano  Antonio  Xavier  de  Maga- 
lhães. 
Gerardo  Gould. 

Gonçalo  Luiz  da  Nóbrega  Baldaque* 
Gregório  Simoes. 
Gregório  de  Sousa  Pereira* 

Henrique  José  Lobo. 
Henrique  Lugh. 
Henrique  Wenck. 

J.  J.  de  Carvalho  d'C.r 
Jacintho  José  Barbosa. 
Jácomo  Carboni. 
Jácomo  da  Silva  Arcieur. 
Januário  Francisco  Martins* 
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Januário  José  Raimundo  Periaforte 
Nogeira. 

Jerónimo  João  Baptista  Ribeiro. 

Jerónimo  José  de  Faria. 

Ignacio  Antonio  da  Fonseca  Benavi- 
des. 

*D.  Ignacio  dc  Attayde  e  Cunha. 
Ignacio  Candido. 
Ignacio  de  Castro. 
Ignacio  Joaquim  Azedo  e  Silva. 
Ignacio  Lopes  da  Cruz. 
João  Alves  Márques. 
O  P.  M.  Fr.  João  do  Amparo  Cor- 
rea. 

João  dos  Anjos  de  Santa  Anna  ] 
Alumno  do  Collegio  de  S.  Gre- 
gorio. 

João  Anastácio. 

João  Antonio  Alves. 

João  Antonio  Baquine. 

O  Doutor  João  Antonio  Correa. 

João  Antonio  de  Faria. 

João  Antonio  Leitão  Aguiar  Cor* 
des. 

João  Antonio  Pereira  da  Silva. 
João  Antonio  Valente  de  Moraes* 
João  Antonio  Ventura, 
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Jôão  Antonio  Xavier. 

João  Baptista. 

João  Baptista  Antonio. 

O  P.  João  Baptista  Carrilho. 

João  Baptista  da  Costa  Soares. 

João  Baptista  de  Lara. 

João  Baptista  Ribeira. 

João  Baptista  Rodrigues  Leitão. 

João  Bispo. 

O  P.  M.  Pregador  Régio  Fr.  João 
de  S.  Boaventura. 

João  Bonifacio  Pereira  Guimarães. 

João  Borges  de  Goes  Sequeira  eVas- 
concellos. 

João  Borges  da  Silveira. 

João  Caetano  Correa. 

João  Camillo  Júnior. 

João  Candido  de  Sousa. 

João  Carlos  da  Silva  Monteiro. 

João  Ghrisostomo. 

O  P.  M.  Fr.  João  Clímaco  de  Car- 
valho. 

João  Correa  de  Mattos. 
João  da  Cruz. 

João  Daniel  Freire  de  Brito  e  Silva. 
João  Diniz  Pereira. 
O  Bacharel  João  Domingues  Cam*, 
pos. 
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João  Duarte. 

João  Estanisláo  Coelho  da  Silvà. 
João  Estevão  Mayolo. 
João  Evangelista  de  Sausa  de  Miran* 
da. 

João  Felis  Gomes  Pinto. 
João  Ferras  de  Macedo* 
João  de  Figueredo. 
João  França  Ribeiro. 
João  Francisco  de  Borja. 
João  Francisco  Régis  d'Apoim  Ser- 
rão. 

João  Francisco  Tavares, 

João  Gomes. 

João  Gomes  da  Costa. 

João  de  Gouvea  Rego  ,  Alumno  do 
Collegio  de  S.  Gregorio. 

João  Guedes  Pereira. 

João  Gualberto  Carneiro  de  Sá. 

João  Guilherme  Camarino. 

O  Beneficiado  João  de  Jesus  de  Mat- 
tos. 

João  Jorge  Poppi. 

João  José  de  Barros. 

O  Bacharel  João  José  Claudino. 

João  José  Lobo. 

João  José  dfi  Silva  Ferreira* 
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João  José  Teixeira. 
João  Lane,  j 

O  Desembargador  João  Limpo  Pi- 
mentel  Pereira  de  Faria. 

João  Lobo  Renazes. 

João  Lopes  Oliveira. 

João  Lourenço  de  Andrade. 

João  Lourenço  da  Cruz. 

João  Lucas  Ferreira  Felis. 

João  Luiz  Fernandes  Braga. 

Jpão  Luiz  de  Sousa. 

João  Luiz  Taloni. 

O  Beneficiado  João  Malheiros. 

João  Maria  de  Lacerda  Castello  Bran- 
co. 

Jção  Maria  Rodrigues  e  Castro. 
João  Mançel  Pereira  de  Arai  Bar- 
reiro. 

João  Manoel  da  Silva  Freire. 
João  Mathias  Barruncho  de  Sousa 

Lobato. 
João  da  Matta  Chapuzet. 
João  de  Moraes. 
João  Miguel  Caffoons. 
João  Nepomuceno  Vaulvinphen* 
O  Desembargador  João  de  Oliveira 

dos  Sanjtos. 


João  Onofre  Duarte. 
João  Pedro  de  Carvalho. 
O  Doutor  João  Pereira  de  Carva» 
lho.  ^ 

João  Pinto  de  Mendonça  Arraes. 
João  Rangel  de  Quadros. 
João  Sabino  Vianna. 
I  João  dos  Santos  Cardoso* 
João  da  Silva  Freire. 
João  Vicente  de  Aguiar. 
João  Vicente  Barruncho* 
João  Vicente  da  Silva. 
João  Xavier  Alvarenga  Moniz. 
Joaquim  Adrião  Rosendo,  Filho* 
Joaquim  de  Santa  Anna  Lima  Bar- 
boza. 

Joaquim  Antonio  de  Campos. 
Joaquim  Antonio  Clementino  Ma- 
ciel. 

Joaquim  Antonio  Lucio  dos  Santos. 
Joaquim  Antonio  Rodrigues  Galhar- 
do. 

O  P.  Joaquim   Antonio  Rodrigues 

Thomaz  e  Serra. 
0  Doutor  Fr.  Joaquim  d5  Apresenta- 

ção.  . 
Joaquim  Caetano  de  Sousa. 
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Joaquim  Candido  Ferreira  dos  San- 

ros 

Joaquim  Casimiro. 

Joaquim  Coelho  Neves. 

Joaquim  Felis  Moreira. 

Joaquim  Fernandes  Couto,  Filho, 

Joaquim  Ferreira  dos  Santos. 

Joaquim  Francisco  Carneiro. 

O  Conselheiro  Joaquim  Guilherme 

da  Costa  Posser. 
Joaquim  Guilherme  da  Costa  Posser. 
Joaquim  Garrido. 
Joaquim  José  d'Almeida. 
Joaquim  José  d5 Araujo. 
Joaquim  José  Baptista  Ferreira. 
Joaquim  José  da  Costa. 
Joaquim  José  da  Costa  de  Macedo, 

(  3  exemplares.) 
Joaquim  José  da  Cunha. 
Joaquim  José  Dantas  Barboza. 
Joaquim  josé  Duarte  Ferreira. 
Joaquim  José  Jorge. 
Joaquim  José  Lopes. 
Joaquim  José  da  Luz. 
Joaquim  José  Pereira  Pita. 
Joaquim  José  Rodrigues* 
Joaquim  José  Rolin. 
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Joaquim  José  Rodrigues  Vidal. 

Joaquim  José  de  Saldanha. 

Joaquim  José  de  Sousa. 

Joaquim  Ignacio  Gil. 

Joaquim  Justiniano  Ferreira. 

Joaquim  Leocadio  da  "Costa. 

Joaquim  Lopes  de  Sá  Mourão. 

Joaquim  Maeliado  e  Castro. 

O  Desembargador  Joaquim  Maria  de 
Barros  e  Almeida. 

Joaquim  Maria  Coelho  (  3  exempla- 
res. ) 

Joaquim  Manoel. 

Joaquim  Manoel  Teixeira, 
j;  Joaquim  Monteiro  da  Silva, 
í  Joaquim  Parente  da  Costa. 
I  Joaquim  Paes  de  Sá. 

Joaquim  Pedro  Cardoso*  Casado  Ge- 
rardes. 

I  Joaquim  Pedro  Ferreira. 
Joaquim  Pedro  Quintella  do  Farro- 
bo. 

Joaquim  Pereira  de  Almeida. 
Joaquim  Pereira  Pinto. 
Joaquim  Pereira  da  Silva  Pratas* 
Joaquim  Quaresma  Cardoso* 
I  Joaquim  dos  Reis  Cabral* 
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O  P.  Joaquim  Ribeiro  Campes. 
O  P.  M.  Fr.  Joaquim  de  Santa  An- 
na. 

Joaquim  Urbano  de  Seixas. 

Jorge  Pedro  Mollen. 

Jorge  Shilihhs. 

José  Accursio  das  Neves. 

José  d'Almeida  Seraiva  de  Brito. 

O  Doutor  José  Alves  (2  exempla- 
res. )  \ 

José  Anastácio  de  Lima  Pinto. 

José  Anastácio  da  Rocha. 

José  Anastácio  Velasco  Galianno. 

José  Antonio  d?  Abreu  e  Vasconcel- 
los. 

José  Antonio  d' Amorim  do  Valle* 

José  Antonio  Gonçalves. 

José  Antonio  Fernandes. 

José  A  ntonio  Ferreira. 

José  Antonio  Leal. 

O  Cónego  José  Antonio  Lopes. 

José  Antonio  Martins. 

José  Antonio  de  Mello. 

José  Antonio  Pereira  Barbosa. 

José  Antonio  Quirino  Chaves. 

José  Antonio  Rebello  da  Silva* 

O  P.  José  Antonio  Ribeiro. 
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José  Antonio  Ribeiro  dos  Santos; 

José  Antonio  de  Salles. 

José  Antonio  dos  Santos  Basto. 

José  Antonio  da  Silva  Franco.  • 

José  Antonio  de  Sousa  Barbosa» 

José  Antonio  Torres. 

José  Baptista  Gastão. 

José  Barbosa  d5Araoriin,  Filho. 

José  Bento  de  Lima. 

José  Bernardo  d' Andrade  Coelho. 

José  Bernardo  Gonçalves  Serva. 

José  Gaetano  Alves  da  Rocha. 

José  Cardoso. 

José  Carlos  Carvalho  de  Moraes. 

José  Carlos  de  Mendonça  Escarlate*. 

José  de  Carvalho. 

José  Cyriaco  Magnani  d'Leiros. 

José  Coelho  de  Moura. 

O  P.  José  da  Costa  Ribeiro. 

O  Beneficiado  José  da  Cruz  e  Silva. 

O  Doutor  José  Dâmaso  de  Carvalho. 

José  Dias  de  Sousa. 

José  Estanisláo  Frade  d'AImeidao 

José  Ferreira  Teixeira  Cardoso. 

José  Francisco  de  Macedo. 

José  Francisco  de  Mattos, 

José  Francisco  Sardinha*,  i 
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José  Friderico  Ludovici. 
José  da  Gama  Caldeira  Castello  Bran- 
co. 

José  Garcia  de  Lima  Mello  Alvim. 

José  Gaspar. 

José  Germano  Dias. 

José  Gomes  Collares  Leal. 

José  Gonçalves  Marques. 

José  Gregorio  Escarlate. 

José  Gregorio  de  Sousa. 

José  Jerónimo  Peres  Moreira. 

José  Jerónimo  Rozado  d'Amorim 

Moniz. 
José  Ignacio  Maya. 
José  Ignacio  de  Pina  e  Silva* 
José  Joaquim  Alberto. 
José  Joaquim  d'Almeida. 
José  Joaquim  Alves. 
José  Joaquim  Ferreira  de  Carvalho. 
José  Joaquim  da  Horta. 
José  Joaquim  Nicoláo  da  Silva. 
José  Joaquim  Pontes  de  Sousa. 
José.  Joaquim  Rafael  do  Valle. 
José  Joaquim  Ramos  Zuzart. 
José  Joaquim  Rebello. 
José  Joaquim  Rosa  Coelho. 
José  Joaquim  de  Sequeira. 

\ 
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José  Joaquim  de  Sousa  Ramos» 

José  Justino  de  Pina. 

José  Lopes. 

José  Lopes  d' Abreu. 

José  Lopes  de  Oliveira. 

José  Lourenço  Gomes  de  Figueredo. 

José  Luis  Affonso. 

José  Maria  d'Âlmeida. 

José  Maria  de  Brito. 

O  Desembargador  José  Maria  Car- 
doso Soeira. 

José  Maria  Garcia. 

José  Maria  de  Lara. 

José  Maria  de  Lara ,  Filho. 

José  Maria  Lopes  de  Faria. 

José  Maria  da  Silva  Brandão. 

José  Maria  de  Sousa  e  Oliveira. 

O  Beneficiado  D.  José  Maria  Tei- 
xeira da  Costa. 
!  José  Maria  Trener. 

José  Manoel  Pereira  Braraao. 

José  Martins  Branco. 
:  José  Mauricio. 

José  de  Mello  de  Lacerda. 

José  Melquiades  Legér. 

José  Miguel  Revoredo* 

José  Monteiro  Torres. 
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Jose  Moreira  Pinho^ 

J.  M.  o  Neil. 

José  das  Neves. 

José  Nicoláo  de  Sousá* 

José  Nunes  Cardoso. 

José  Pedro  Cardoso* 

José  Pedro  Nunes. 

José  Pedro  da  Silva. 

José  Pereira  Fagundes. 

José  Profirio  da  Silva. 

José  Rafael  da  Silveira. 

José  Raimundo  Bello. 

José  Raimundo  Danin. 

José  Ribas. 

José  Ricardo  Cardoso. 

José  Ricardo  Gonçalves. 

José  Roberto  Botelho  de  GouTea. 

José  Romão  Franco  Bravo. 

José  Romão  Rodrigo  da  Costa. 

O  Desembargador  José  Rodrigues 

Ribeiro  Cezar. 
José  Sabó  das  Neves. 
O  P.  M.  Fr.  José  de  Santa  Rosa. 
José  dos  Santos  Bello. 
José  da  Silva  de  Azeredo. 
José  de  Sousa  Bandeira. 
José  Teixeira  Pillão. 
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José  Thomaz  de  Aguiar. 
O  P.  M.  Fr,  José  da  Torre  de  Mon- 
corvo. 

José  de  Vasconcellos  Mello. 
José  Victor  Varas  de  Azevedo  Cou- 
tinho. 

José  Vieira  Caldas  e  Lemos. 

O  Beneficiado  José  Vieira  deGouvea* 

José  Vicente. 

José  Vicente  de  Oliveira. 

José  Xavier  Alvarenga  Moniz* 

Justino  Ferreira. 

Justino  Pinto  d'AImeida. 

Izidro  d'Almeida  Sousa  e  Sá. 

Izidro  Luiz  d' Moraes  e  Castro* 

Ladisláo  Manoel  do  Nascimento. 
Leonardo  da  Costa  Quaria. 
Leonardo  José  Pinheiro  de  Vascorc* 
cellos. 

Leonardo  Vieira  Rebelío. 
Lourenço  Antonio  d'01iveira. 
O  Doutor  Lourenço  José  de  Moraes 
Cal  lado. 

O  Doutor  Lucas  Fernandes  das  Ne-* 

ves.  « 
Lucas  José  Dias* 


332 


O  P.  Luiz  Andrade  Freire. 
Luiz  Antonio  de  Carvalho. 
Luiz  Augusto  de  Nápoles. 
Luiz  Caetano  Baptista. 
O  Marechal  Luiz  Candido. 
Luiz  Franques  Oliveira. 
O  P.  Luiz  Gonzaga  e  França. 
Luiz  Herculano  de  Carvalho. 
Luiz  José  Ribeiro. 
Luiz  José  de  Sequeira  Coutinho- 
Luiz  Manoel  d5Almeida. 
Luiz  Osorio  da  Cunha. 
D.  Luiz  Palhares  Calvete. 
Luiz  Pereira  da  Cunha  Sarmento., 
Luiz  Pereira  Coutinho  de  Vilhena 
Guedes. 

Luiz  Pinto  Ferreira  dos  Santos. 
Luiz  Pinheiro  Freire. 
O  P.  M.  Fr,  Luiz  de  Santa  Rosa  de 
Lima. 

Manoel  Antonio  de  Mello. 
Manoel  Ambrósio  Júnior. 
Manoel  Antonio  de  Carvalho. 
Manoel  Antonio  Ferreira. 
Manoel  Antonio  da  Fonseca* 
Manoel  Antonio  Frçitas* 


333 


0  Doutor  Manoel  Antonio  Rosa» 
Manoel  Antonio  da  Silva  e  Brito. 
Manoel  Bernardo  de  Brito  Praxe. 
Manoel  Caetano  Dias. 
O  Doutor  Manoel  Caetano  Penha  de 

França. 
Manoel  Cypriano  da  Costa. 
O  P.  M.  Fr.  Manoel  da  Conceição 

Silva. 

O  Beneficiado  Manoel  da  Çruz  dos 

Mártires. 
Manoel  Dias  (cinco  exemplares) 
Manoel  Feliciano  Pina. 
Manoel  Ferreira  d'Abreu. 
Manoel  Gomes  Vieira. 
Manoel  Huet  Bacelar  Soutomaior. 
Manoel  Ignacio  Caldeira. 
Manoel  Joaquim  Brandão  de  Castro. 
Manoel  Joaquim  de  Castro. 
Manoel  Joaquim  Fernandes. 
Manoel  Joaquim  Pereira  da  Silva. 
Manoel  José  Alves. 
Manoel  José  de  Campos. 
Manoel  José  de  Castro. 
Manoel  José  da  Costa  Berlengas. 
Manoel  José  da  Fonseca  Saldanha.' 
Manoel  José  Gomes. 
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Manoel  José  Gomes  Pinto  (  dois 

exemplares. ) 
Manoel  José  Marques. 
Manoel  José  Mendes. 
Manoel  José  de  Oliveira  Borges. 
Manoel  José  Pereira  Vianna. 
Manoel  José  de  Sousa. 
Manoel  José  Vaz. 

Manoel  Maria  Borges  da  Cunha  Pe- 
reira Ga  i  voto. 
Manoel  Martinho  de  Faro, 
Manoel  Mendes  e  Castro. 
Manoel  Pereira  da  Cruz. 
Manoel  Pereira  do  Valle. 
M.  R.  da  Silva. 
Manoel  Ribeiro  Guimarães. 
Manoel  Ribeiro  da  Silva. 
Manoel  dos  Reis. 

Manoel  Rodrigues  d^Almeida  Reno. 
O  P.  Manoel  Rodrigues  d'Abreu. 
Manoel  de  Sá  Ozorio. 
O  P.  M.  Fr.  Manoel  dos  Santíssimos 

Corações. 
O  P.  M.  Fr.  Manoel  da  Soledade 

Mello  de  Vasconcellos. 
Manoel  Xavier  de  Moraes* 
M.  Z.  da  Cruz»  £  \ 
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Marceílino  Antonió  de  Moraes. 
Mareei lino  Jose  Gonçalves. 
Marceílino  José  d'OHveira. 
Marciano  Ignacio  Ribeiro  e  Silva. 
D.  Marja  Antónia  Synel  Cordes. 
D.  Maria  Anna  Gertrudes  de  Amo- 
rin). 

D.  Marianna  de  Sousa. 
:  Marianno  Antonio  da  Costa  Freire. 

Marquez  de  Abrantes  D.  Pedro. 
!  Marquez  de  Castello  Melhor. 
\  Marquez  de  Fronteira. 

Marquez  de  Nisa* 
1  Marquez  de  Pombal. 
jMarquez  de  Sabogosa. 

Marqueza  de  Alvito  D.  Xzabel. 
(Marqueza  de  Nisa  D,  Eugenia, 

Mattheos  Gregorio    Rodrigues  da 
Costa. 

Mattheos  Joaquim;  d'OIiveira. 
Mattheos  Pereira  d' Almeida. 
Mattheos  dos  Santos  Dias. 
Mathias  Cardoso  Ferreira* 
Mathias  José  d^Almeida. 
Mathias  José  de  Oliveira  Leite.  1 
Mauricio  Jòsé  Dias. 
Maurícia  José  das.  Neves. 
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Maximiano  da  Costa  Mattozo, 

O  Cónego  Miguel  da  Cunha  Gráa  e 

Attayde. 
Miguel  Gomes  d'Almeida. 
Miguel  José  Martins  Dantas. 
D.  Miguel  de  Mello. 
Miguel  Osorio  Cabral. 
Miguel  de  Penafirme. 
O  P.  M.  Fr.  Miguel  da  Rainha  dos 

Anjos. 
Nicoláo  Alves  de  Brito. 
Nicoláo  Joaquim  de  Moraes. 
Nicoláo  José  de  Léraos. 
Nicoláo  Pedro  da  Costa  Vianna. 
Nuna  Caetano  da  Costa. 

O  Senhor  de  Pancas  (dois  exempla- 
res). 

Paulino  Anselmo  Lombardi. 
Paulo  de  Avellar  Telles. 
Paulo  Midosi. 
Paulo  Rodrigues  Martins. 
Pedro  Antonio  Cardoso. 
Pedro  Antonio  de  Oliveira. 
Pedro  Antonio  Libano  da  Costa  Pina 

Manique. 
Pedro  Baptista  Lobato  Pires* 
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Pedro  Carlos  Midosk 
Pedro  Chrisologo  Ferreira  de  Carva- 
lho. 

O  K  M.  Fr.  Pedro  dò  Coração  dê 

Jesus. 
Pedro  Huet. 

Pedro  José  Boíinardel  (três  exètopte* 
res)* 

Pedro  José  de  Santa  Bárbara. 

Pedro  Maria  Schffm. 

O  Almirante  Pedro  de  Mendonça  c 
Moura* 

Pedro  Scola. 

O  Principal  Corte  Real. 

O  Principal  Freire. 

O  Priòr  de  S.  Domingos  de  Lisboa. 

O  Prior  da  Graça  de  Castello  Bran- 
co. 

O  Prior  da  Freguezia  do  Sacramento* 
R.  A.  Roiz  M.a 

Rafael  Antonio  Rodrigues  da  Costa* 
Rafael  Chaves. 
Rafael  Mendes  Fortuna. 
Raymundo  José  Pinheiro. 
Os  Redactores  do  Investigador  Por* 
tuguez. 

x 


Ricardo   Gomes  Rosado  Moreira 

Froes. 
Roberto  José  da  Silva, 
O  P.  M.  Pr.  Rodrigo  fe.  Santa  Esco* 

lastica  Menezes. 

Sebastião  Canuto  de  Victoria* 

Sebastião  Francisco,  de  Almeida, 

Sebastião  Esteves. 

Sebastião  José  Ferreira. 

Sebastião  José  da  Silva. 

Sebastião  José  da  Silva  Granate. 

Sebastião  Nunes. 

Severiano.  Ardisson. 

Silvério  Antonio  Gomes. 

Silvério  da  Silva  Mendonja  e  Moura. 

Silvério  Tabner. 

Silvestre  Gomes  Pereira. 

Silvestre- José  Branco  de' Almeida^  e 

Vasconçeilos. 
Simão  José  da  Silva. 
Simão  Pedro  Neves  Msllo, 

Theodoro  Candido.de  Araujo; 
Theodoro  dp  Nascimento. 
Thomas  de  Aquino  Fernandes. 
Tiiamás  de  Aquino  dp  Spusa. 
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j  Thomás  Garfos  Baptista  Amora.; 
Thomas  Feliciano  de  Sousa. 
Thomás  Gorman. 
Thomas  José,  do  Rosario, 
Thomás  Luiz  Filgueiras.  * 
D.  Thomás  de  Mascaranha.s. 
Thomás  Moreira  Mazza. 
Thomás  Oom. 
Thomás  Teixeira. 
Thomás  Vicente  Ardisson. 
TJiiago  Martha. 

Wencesláo  Bernardino  Van-Hontum 

de  Faria. 
Vencesláo  Bernardino  da  Costa. 
Veríssimo  Antonio  Ferreira  da  Costa*. 
Padre  Veiga. 

iVicente  Anastácio  Caldeira* 
Vicente  Ferreira  Maia. 
jVicente  Garcia. 

Vicente  José  Borges  da  Silveira», 
Vicente  Manoel  da  Silva. 
Vicente  Martins  da  Hora. 
Victor  José  de  Castro. 
Victorino  Awtonio  Machado* 
j  Viçtorino  da  Silva  Moraes, 
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Xaviet  José  Frade  Aguiar, 

Zacharias  Carlos  Caldeira* 
Zeferino  Máximo  da  Silva  Pereira. 

Vários  Ahõnymos,  e  líura  com  de- 
zeseis  exemplares. 

Continuar-se-ha  no  sègunão  vo% 
lume  y  tanto  dos  Senhores  Subscri- 
ptores  que  não  vier  ao  a  témpo  de  se 
imprimir ,  como  ãaquelles  que  qui- 
szérem  concorrer  com  a  sua  assigná- 
tura  para  esta  obra  pia.  Acha- se 
jd  o  segundo  volume  na  impressão. 

Sahe  este  primeiro  Tomo  á  lufc 
no  dia  12  de  Outubro,  por  ser  ò 
Anniversario  de  S.  A.  R.  o  Serenís- 
simo Senhor  D.  Pedro  de  Alcantara  , 
Príncipe  Real  do  Reino-Unido  de 
Portugal,  e  do  Brazií^  e  Algarve s. 
Pois  era  devido  que ,  sendo  esta  Obra 
dedicada  a  seu  Augusto  Pai  no  dia 
dos  seus  Annos,  sahisse  também  á 
luz  era  o  dia  dos  Annos  de  tãoGraív- 
de  Filho* 
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